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Proposta'á redução do racionamento do gás Q^)
ISENTO 0 LEITE DO REGIME DE LICENÇA PREVIA (!%%Z)

EXIGEM NOVO AUMENTO OS DANÇÁMOS
—-——  t—7-—... - ..'..'.  .¦ "'—t- r~ZT —~ f Mais 40% sobre o salário mensal - Mais
¦^ H^t -_W^^ H^ B^ AtW^^ mmW**** MMm Wmmmm ÀmV Cr$ 3000'00 Por qüinqüênio de serviço -
«¦ M m ^^^ ¦ ¦ ¦ m m m m^Lm Àw\\ ¦ V _<wm ^ Cr$ 50°,oo para cada maiorQÇâo
BS^F ¦ - ___¦ ___________K II ^A ___________________» H _B ^K___^L A JuntA Governativa do Sin- dc seus relativamente
|^^^ VV^k m MW M^Mm. MmM\. flfl. ÁMW flfl. MM ^H JMW flfl u,cat0 dos Bancários entregou ao reajustamento de

fl I ^^. MMm^__MW MM ^^k ¦ I ^^_ mMámmmmMW mMámmmtm\ ^MT~,MM MMmW ______r 
^flfl rio 

Ministério do Trabalho um de uma entidade na-
H MM* ~M MWr M MM, g MM* mM^ MWr mm^ ^F **aB/ ^P I ____^ •*W »™k memorial contendo as resoluções (Conclui na 7.** pág.)

POR MAIS UM ANO A ATUAL LEI 00INQUIUNATO
O Pretidente da República tancion ou decreto do Congresio Nacional, dando a

seguinte redação ao artigo 27 do decreto-lei n. 9669, de 29-8-46, que regula a loca-
ção de prédios urbanos: "Esta Lei vigorará de 1 de setembro de 1946 até 31 de de-
xembro de 1950 e se aplica aos processos em curso, salvo decisão definitiva transi-,
tada em julgado, ou ji executada provisoriamente."
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INICIO IMEDIATO DE APARTAMENTOS PARA OS FAVELADOS
Assinado o contrato, ontem, com a Prefeitura - Quinhentos é quatro
apartamentos na Gávea - Dentro de um ano estarão concluídos - Gas-

Realizou-se ontem, à tarde, no
gabinete do prefeito Mendes de
Morais, a assinatura do contrato
entre a Municipalidade, através i
da Comlssdo Diretora das Favs-

to de Cr$ 13.842.828,00
Ias, e a firma construtora venen-
dora da concorrência recente-
mente processada. "

O contrato firmado prende-se
ao prosseguimento da campanha
em favor dos favelados cariocas,

0 CRUZEIRO NÂO SERÁ DESVALORIZADO
iniporfiÉte reunião do Conselho da Superintendência da Moeda e do Crédito — Participaram
dos trabalhos diretores da Associação Comercial de São Paulo — Taxa de câmbio para i li*

quidação por meio de crédito em conta gráfica
Estiveram ontem no Palácio

da Faxenda, onde, • convite do
ministro Oulherme da Silvei..,,
participaram da re-Mia tema-
nal do Conselho da Supèrlnten*
dênda da Moeda e do Crédito,
os «rs. Declo Novala , Henrique
Bastos Filho, Eduardo Salgh,
Edy Crissum e Antônio Oonttjo
de Carvalho, diretores da Asso-
daçfto Comercial de São Paulo.

As crianças em volta do andor de S. Cosme e Damiáo, na Igreja da r. S. Leopoldo, na noite de ontem

TRADIÇÃO QUE VIVE NA ALMA DO POVO
A festa de São Cosme e São Damiâo pertence à cidade - Aspectos po-
pularesdodiadeontem-Da igreja da rua São Leopoldo aos subúrbios

da LeopoidinaO bonde velo vindo pela rua
Buenos Aires com destino à Cen-
trai do Brasil. Ao fazer a curva
para contornar o Campo de Sant''Ana, lá estava umn fila enor-
me de gente que se estendia por
um determinado trecho do peda-
ço compreendido entre aquela
run e a Visconde de Rio Branco.

Mulheres de tddas as condições- sociais, homens de todas as pro-¦cedênclas, numa tranqüilidade
estarrecedora, permaneciam sob
o calor da manhã de ontem
aguardando a sua vez de com-

?irnr 
doces para a festa da noi-• em homenagem aos Santos

Coame e Damllo.
A senhora magra • de óculos

de grau, com aquele vestido de

IAM A FRANCA FISCALIZAR A
COMPRA DE LOCOMOTIVAS

ENCAMTNHADO O PROCESSO
AO DA8P — NEOADO O RE-
OISTRO DO CONTRATO PEIX)

TRIBUNAL DE CONTA8
Nc txposlçt-o de motlvoi do

Ministério da Fazenda, restlluln-
dc processo em que o Ministério
d» Vlaçlo encaminha pmjrto de
decrtto (tr-iRnaiuio engenheiros
par» completarem rapeclllcaçôes
de 00 locomotiva» a serem adqul-
rida* na França, no» lermos da
Lei n. 6M-49. o pret-ldenle da
i.-'»»i'»!t.a despachou: "Ao D.A.
8 P.m

86bre o assunto, mibllramn» em
miro local a .lecuio do Tribunal
de Coni»» d % Uni/*" negando rc-
llttro a«*i contrato frito para a
a .üisi.lo dai rüa.iaa locomoU-
IM.

fust&o amarelo e bolsa de couro
de canguru, te', quem primeiro
gritou, com o dedo em rlste em
direção à fila:

— Meu Deus do céu, nem m*»
lembrava do dia de hoje. Há

cinco anos que minha tia fes-
teja os santos. Aquilo ali é Cos-
me c Damlta ro dum.

Olhamos para a criatura e ea-
tocamos um sorriso de compre-
ensflo. Mas antes que a outra

NOVOS MINISTROS DO
TRIBUNAL DE CONTAS
Propostas as nomeações dos drs. Joaquim
Henrique Coutinho e João de Lourenço

Na reunião, a que estiveram pre-
sentes os membros do Conselho
da Superintendência, srs. Ovi-
Ido de. Abreu, presidente do Ban-
co do Brasil, José Vieira Macha-
do, Mendonça Uma, Castro Me-

HiMhIíííuííoTyjíí 
"

divorciar-se

'«:

O Presidente da República en-
vlou ao presidente do Senado
Federal a seguinte mentagrm
propondo a nomeação do dr.
Joaquim Henrique Coutinho
ra o cargo de ministro do
bunal de Contai cm vag» re-
cem-crlnda.-Excelentíssimo 8enhor Pre-
atdenle do Senado Federal —
Em obededllncla ao dUpoato
nos artigo* 63, N. I. e 78, pari-
grafo primeiro, da Constituição
Federal, tenho a honra de sub-
meter à elevada apreciação do
Senado Federal a Indicação do
dr. Joaquim Henrique Coutinho.
que desejo nomear para o cargo
«e ministro do Tribunal de Con-
t»t, na forma do artigo quarto,da Li! n, 130, de 33 do corren-
te»

(fonrlal a. II.* p*I 1

voltasse a falar quem tomou a
palavra foi a lavadelra que vi-
nha no banco da frente.

Menino è que gosta disso.
O*, meus hoje não descansam.
Vão apanhar bala a noite téda.
Menino é bicho danado pot
doce.

E ai começou a falar da fes-
ta no lugar ond. mora — em'Mc.qulU — pera confessar de-
pois: Eu sou bíblia, por Isso não ,
faço feeta. mas respeito a festa •
dos outros. _ .

Depois velo a converta dos bo- I
los eom a Imagem do* Bantoa em

(Conrlnt na 10 • P***^ |
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RECEBERÃO SEUS VDKIMEN-
TOS OS SERVIDORES POBLI*
COS QUANDO CONVOCADOS
PARA 0 SERVIÇO MILITAR

(80I.UÇAO DA CONTBO-
VI-RSIA NA VIDA MILITAR
__ MIMHTCRIO DA AERO-
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nezes e Hamllcar Bevilacqua, fo-
ram tratadas questões atinentes
à situação cambial do paia em
face da recente desvalorização
da libra e de outras moedas.

Convidando os diretor, d*
Associação Comercial de S. Pau-
lo, (com os quais, aliás, já con-
ferêncla ra na noite anterior), *
participar de uma das reuniões
que todas as terças-feiras o Con-
selho da Superintendência da
Moeda e do Crédito realiza no
Palácio da Fazenda, quis o ml-
nistro Guilherme da Silveira,
mostrar o empenho, em que se
encontra, de que as providên-
cias decorrentes da modificação
por que acaba de passar o mer-
cado monetário internacional se-

(Conclui. na 10*. pág.)

levada a efeito pela atual adtri-
nlstraçáo, com o devido apoio r"o
Presidente da República.
504 APARTAMENTOS NO

PRAZO DE UM ANO
Pelo termo ontem firmado, a

Empresa se compromete a cons-
truir, no prazo máximo de 383
dias úteis. 504 apartamentos, a
serem erigidos no terreno na
rua Pacheco Leão. antiga Es-
trada Dona Castorina, na Oávea,
adquirido há bem pouco pela
Comissão das Favelas.
84 BLOCOS DE EDIFI-

CAÇOES
Pela exposição feita, esses 504

apartamentos estáo distribuídos
(Conclui aa 7.** pág.)
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Você também é repórter
A MANHÃA visando estimular seus lei-
tores, concederá um prêmio de Cr$
200,00 a toda reportagem publicada
neste jornal - Aos candidatos vitoriosos
caberá ainda o prêmio mensal de mais
mil cruzeiros - Exercite sua vocação
contando-nos o que sabe e o que viu

Dr. Joaquim Henrique

CHEGA HOJE 0 "SANTARÉM"

4 &00 TONELADAS DE ClMEN-
TOIW I-AHSAOEIROS

Procedente de Hamburgo, nor-
ir alemão, chegará hoje à Qua-
nabara o vapor nacional "S.n-
tarím", da trota do Lolde Bra-
tilrlro, O referido barco rondu».
entre outra* cartas, para e*t_.
r apitai. 1 800 tonelada.» de cl»
mFntn pokirt** e 800 p«»«t«elm*.O *8«num»m", deverá atracar no
Armam» I, da A. P. R. J.

Carmen Miranda
P.) -

•cpsrar-ii
.Srhottlan

HOLLYWOOD, 37 (U.
Catmen Miranda vai
de itu marido David
segundo Carmen a mrima ifd
/<• ',1 de comum acdrdo e te*.i
mo.tro uai crceiilwu octipaçd.*
io »ixi. Em (feclaraçâei entr*-
gut, á Imprenia pelo par. oi cô ..
juçft "riprrom que ti irparoçrto
,*ja cutia e durante o qual em-
bo, — ria t teu marido — pu-
ieráo araliar o» reipeciiroí tn-
Iftttte, pff>/l#aioi»fl|j com miei
• ume reconeUiaçáò".

NEGADA
lOMIltA

AUTORIZAÇÃO PARA A
III: »0 LO.-OMOTIVAK

Destinavam-se à Central do Brasil - As razões arguidas - Vencido o ponto de vista do re-
O Ttltnm»! de Conl** rfaltihmi,

Miiejn «.>!» * |'..-i Itn-li dO rrl-

nUAtrt Rub**tn nm* e r«i*n «jwe*
%*r<* »V*» minlali'»» Alvim FU»*"».
ffit**it. CT»«ftin«», Hu«tw» 8í»n*

lator - Outros assuntos tratados no sessão de ortteml-SJr^
dão, Rottfto
Viana t o
Ciititt» Melo

nm ritllat, Ollvtlfl I MlnUtttl». P_iWlí«». um» a***»irt tl
r»**-«ir«'i"! o**it. fi»»»H»»vt»« nn»**-*ita fM »***>*-

repft*»tii*."i4_ c I tt ii notmatmniit. IM *íM•.^vf,*»
livMania mt •««¦»••'•» au* prertr-
f*M* .»*. >'r,

Atpatle • tmmmtt « fntnWm Wm

r#twin a» pHWMttfill d* »pt#
Ü «.« tnrwni». p«f oraillo de
MM .pr«-».!..!.kH»

¦< »»>i«> M 1,* P*t >

r)DOS 
temo» em nós um pouco do repórter, que vê. tente

e goilarta de exprimir em letra ie fôrma u tentacoei
que lhe causaram a coita obirn-ada. As veie», um sim-

pies fato pode traniformar-te numa grande reportagem — e
e ai que te revela o repórter; outrat ocasiões, aituntos qur
devem ser levados ao con/ieclmenfo piibl.co, mas oue Voa
leitor, ou por timídet, oa por náo taber ie que maneiro Iria
proceder, ieixa que iue fato ,* perca no deiconhectmfnlo io
grande publica. A ttriade, portm, é oue o, assuntos andam ai
mesmo, ao teu lado, A tua frente, ricendf com a tua pro-
ptta tida.

Poli bem. A MANHA, objetivando revelar ae cocaçdei que
porventura exíttam em teus leitora, retolrcu, a partir ie hoje
ampliar teu, quadro» ia tepattogem com o enorme conüngtntt
de teui leitorti. Seja Voc# famb_*m um repórter, enfiando•
noi. por escrito, e te poitivel com fotografia,, o, afronto* ove
Voei metmo julgar importante,. Por toda reportagtm publicada
receberá o ttu autor a importância de du:*nto» cruteirot e, no
fim de cada mt,. terá atribuído a um doi "reporleri* co»-
(empladot um prtmio ie mu crutttroê.

Al bate» «do a* tegulRfMi
¦) Detde que a reportagem teja publicada. *eu autor fará

/Mt a crt 300.00;
b) A reportagem, poderá ta» com esünafuni ou nio, a

rrliVrio do teu autor;
t) A redacdo da MANHA julgará ia conrtnltncía ou não

ia puíVfraçdo da reportagem ou noíi, in.
d) A redação ia MANHA poderá, a tru crfieno. ampliar

ou rtdunr a reportagem, i**de qu* náo In* o/lere oi

Snrfamimfot 
NMjA ndo perdendo contudo *eu m»

r o dirrffo ao prtmio;
f) No lídimo dia ri.* cada mtt, ,erá afrfbutdo a um dot

««fore* qve flreram a, rtpottaaent pubUeaiai, a In-
potiinckt ie Crt Í.OOOÍO tmil cruieinu».

f egora. tutor, mttot A obra, JC arlo »e *t*u*t*t nem t*m-
mte quando um da morde ume rm**, o «'«mia * Hgno ir
t*potiag*m. met toda tet qu* Voct rir uma pe«*ofl mo»d#r
mm r*í, pede compor rua Hiifd*i«. porque 4 te»i»ac*o*i«,..

Nom» fele/one» ne redeçdoi tí-mt. — 43-MM 4* 11*imoi em dlant*.

RESPOSTA AO SR, OiINTO MA6AIHAÍS
A pwpíktllo do notar» mncHr- e»tít«* Vame* r*apr\ndl-!»a e a

»-. "Vota i.mwm * rt*p*w.e.-,
t_.rt_»tn<_i do ar. Otltiio Mae**
MM rwaM^tle em tUfbareni.
MM carta e»tmtendo vária* ptr»

taapmla %*i\* lamb«-m aoa dt»
mai* loiinMi* ini*ra«f*t»de«* •

D __, O i*if»»rea de M.
K nnrltil na 1*. pt. ,
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AS GREVISTAS DE BARRA MANSA
Não têm partido político- Só desejam que a Rede
Mineira pague os ordenados dos seus maridos'- Sur-

rado o vereador comunista que queria se infiltrar

liÊPl&t' * ,*^i_fc___l'fô'.?_, Ü
4* rnu//ieres c.ret>.5t*a. de Barra Mansa. Ao lado, o vereador comu-

nista Henrique Manoel Ferreira, por elas valentemente surraao

BARRA MANSA, 27 (Do cor- Já com um rubro discurso enga-
tlhado. as muin_i,__, porem, «os
gritos ue "pau rieie ', apücu-
latn-ihu uma vastíssima surra,
que o uijiaguu a lecone.' aos so-
torroB de um médico, tais os ie-
limemos que receueu. Uma uas
grevistas, quando éle caiu ou
chão, na íaita de outra arma,
tirou os chinelos e deu-lhe va-
rias pancadas em certa parte uo
corpo, que é como em geral se
castiga as crlança3 malcriadas.
AS AJUDAS

Omovimento grevista n&o tem
coloração politica. E' um mo-
vimento puramente estomacal.
Sem dinheiro, os ferroviários cs-
tão passando necessidade, dei a
greve.

O povo tem ajudado ãs grevls-
tas, lorneccndo-lhes dinheiro e
alimentos. As mulheres estão
alojadas cm vagões de uma
composição e outras sob um tol-
do de lona, onde dormem e co-
mem.

O prefeito de Barra Mansa,
sr. Flavio Gonçalves, o presi-
dente da Associnçfto Comercial,
sr. Paulo Sebastião Coutinho e
o delegado de polícia, sr. Mi-
gucl Alonso, também tém au-
xiliado as grevistas, cuja atitude

re-ponuente. — uoncniu- u g.e-
ve uus esposas uos j.uijci0.i_*..iuS
da rúide mineira ue viuvou, na
quase tres meses que seu- uiun-
aos nao receoem oruenauos e
a empresa nuo ines pa^ou o
aumento de loO cruzeu-oa que
lhes prometera e que seria pa-
go a partir ae janeiro ultimo,
fesses sáo os mon vos aa greve.
Asgrevistas, seguindo o exemplo
das suas colegas de Cruzeiro,
deitaram-se no leito da estrada,
interrompendo o tráfego. iS dl-
zem que dali nâo se afastarão
antes que a Rede Mineira pa-
gae aos seus maridos o que a
eies deve.
AS GREVISTAS

E' grande o número das gre-
vistas, que estão capitaneadas
pelas senhoras Maria Aparecida
Ricardo, Cezarina Pereira e
Aíonslna Palmeiras, cujos filhos
as acompanham na greve.

Aproveitando-se do movlmen-
to, Henrique Manoel Ferreira.
vereador comunista da Câmara
da cidade, eleito sob a legenda
do P. S. D., tentou infiltrar-se,

PARÁ A EMBAIXADA DO BRA*
SIL EM MADRID

SUBMETIDO AO SENADO FEDERAL
O NOME DO SK. K-UEN-

DE «MELO
O Preildeme du i<_opt_.llca ncuoa

de submeter u aiircclaç&o do Stntidu
Federal o nome do sr. Rubens Per-
relra de Mello pnra o enrgo de em-
bnlxudor plenlpotencltrio do Brasil
Junto ao Uuvi-iiiu dc Madri.

o sr. Rubem, Ferreun uc Melo,
que atualmente ocupa a Secretaria
Oeral do itamarati, cm caráter Inte-
nuo, Uí. pouco Incorporou a nossa
literatura Junalca um "Tratado Je
Direito Diplomático' . em dois V'J-
lumes. Diplomata de carreiro, cou-
ta com mai» de tre», dúcuuas tte sor-

fvÍ_;o no .iMimaxatl. ijervjj...fp. ,»$-
Tios posto* na América e ua .EUròpl,
encontra-se na Secretaria de Eatndo
des*Je comeces do 1946. Sua promti-
çlo a ministro de 1* classe data
de agosto disse ano. Ainda em 1946
(oi secreUrlo geral da delegaçio do
Brasil à Conieríncla da Paz, cm
Fsrts.

Ja exerceu, no Itamarati. vurloj
cargos de dlreçto, tendo sido chefe
do Departamento Econômico a Con-
•ular t do Departamento Político
• Cultural. Foi secretario geral, ln-
terlno, do Itamarati, entre 28 de ou-
tubro a 12 de dezembro de 1IMS o
entre 6 de setembro a 20 da dezem-
bro de 19*18. Com a parUda do em
bal-ador Freitas Valle para ^ov,.-York. na qualidade de alicie da de-
le«açto brasileira A IV Aasemttcia
Oeral da ONU, o embaixador Ru-
bent dt Melo voltou a assumir.
Interinamente, a Secretaria Oeral do
Mlnltt<.rlo dai Rtlaç-òcs Exttrloret.

é olhada com simpatia por to-
da a população local.
TAMBÉM SAO MAQUI-

NISTAS
Sabendo que havia uma loco-

motiva em serviço na iocalida-
de Carlos Euber, e que Isso po-
deria prejudicar a greve, as se-
nhoras Lidla Batista, Marleta
guelra, Geraldo Araújo, Elz»
Cândida, Onobrina Brito e VI-
zenza Dias, foram até lé e a prl-
meira, tomando os controles da
locomotiva, que tem o n. 1.001,
trouxe-a para esta cidade. A
sua chegada aqui foi triunfal.
A locomotiva apitava estrlnden-
temente o que atraiu & estação
grande massa popular.

As grevistas insistem que não
tolerarão a quem, aproveitando-
se da oportunidade, queira fa-
zer doutrinação política. Eapon-
tam o "caso" do vereador co-
munlsta como exemplo. Que-
rem apenas que a Rede Minei-
ra de Viaçâo cumpra as suas
obripacões nara rom os seus em-
pregados. Feito lso. terminará a
greve, pacificamente, como ter-
minou a dc*Cruzeiro. ^^

Ganha terreno a campanha pró-doacão de um
transmissor paia a Colônia de Santa Fí, em Minas

Lançado há poucos dias. en
contra-se, entretanto, em franco
apogeu a campanha iniciada por
um grupo de .radioamadores no
sentido de ofertar ao sr. Abilio
Figueiredo, radioamador de pre-
fixo Py4-AHV, internado na Co-
lônia Santa Fé. em Trôs Cora-
çòes, um aparelho transmissor.

A MANHA tomou a si o patro-
cinio dessa causa filantrópica e
já vem recebendo considerável
número de adesões,

Podemos noticiar que todo o
núcleo radioamadorlsta de Três
Corações aderiu à campanha, pa-
ia tanto completando toda umu
lista. Também em Lavras, Ml-
nas, o radioamador de prefixo
Py4-SD está liderando o movi-
mento.

Aqui no Rio, vários radloama»
dores Já estáo se movimentando
em igual sentido. Desse modo,
espera-se para breve a concretl-
zaçáo da bela iniciativa que tfto
logo ganhou o conhecimento e a
cooperação da extensa familia da
Rede Nacional de Radloama-
dores.

Avisamos também que qual-
quer contribuição será benvinda,
parta de um radioamador ou de
qualquer outra pessoa que queira
emprestar seu apoio para que o
Internado da Colônia Santa Fé
possa desfrutar de momentos de
distração e utilidade no convívio

social dos radioamadores.
Qualquer informação ou con-

tribuição deverá ser enviada pa-
ra: Secretário de A MANHA, rua
Sacadura Cabral, 43. Oportuna-
mente, publicaremos a lista dos
contribuintes.

A revisão do salário minimo
EM ESTUDO 0 PROJETO - VAI A MANAUS E BELÉM

0 MINISTRO HONÓRIO MONTEIRO

MORTE SUSPEITA
O comls-Arlo Breno do 23° dls-

trlto. ttt remover pnra o necroté-
rio policial o cadáver de Dul.lnea
Borges de Andrade, cnsntln, dc 25
anos, moradora a rua Xavier dos
PAssnros. 13. onde faleceu.

Motivou aquela determinação do
comls-irlo a suspeita de que Dul-
cinca tenha tnlocldo em conscqu.n-
cln de umn dtllvrance forçada.

PESCADORES NO MINISTÉRIO
00 «MAliHO - ^

na Câmara no começo da pró-
xima legislatura. Acrescentou quo
o IBOE está se desencumbindo
a contento da mlssfto de que lho
fora cometida pelo Ministério, a
da coleta de'dados para organl-
zaçfio dos questionários, base
fundamental para a concretlzaçfio
da medida.

Segundo anunciou ainda, no
próximo més vindouro, viajará
com destino à Manaus e Belém
do Pará, para Iniciar uma assis-
têncla social direta aos traba-
lhadores dos Estados e examinar
pessoalmente suas necessidades e
reivindicações.

_j-»:."W

. O ministro Honor lo Monteiro
WWtànbnt-n-tV * tarde, urn*k.ç<ç
mlssfto de pescadores, tendo a
frente o senhor Oscar Ramos,
presidente do referido 8lndicato,
que entregou ao titular da pas-
ta do Trabalho um memorial
sobre o desconto de aposentado-
ria dessa classe, uma vez que
percebendo s*jlárlo»médla de ..
CrS 1.100,00 o desconto de apo-
tentadoria é feito na base de ..
Crt 800,00.

Solicitaram também que sejam
concedidas nos pescadores car-
telras profissionais do Ministério
do Trabalho.

O ministro Honorio Monteiro
prometeu examinar ns referidas
solicitações e cncnrolnhá-ln*. Ime-
dlatamente aos orgftos compe-
tentes.

O miiflstro do Trabalho, pro-
fessor Honório Monteiro, regres-
sou ontem de Sâo Paulo, para
onde viajara a fim de presidir h
inauguração de importante obra
do IPASE, constituída de um
grande laboratório, com capacl-
dade para atender milhares .1e
pessoas, dispondo dc trinta e seis
salas e magníficas instalações,
bem como excelente corpo me-
dlco. O titular da pasta aprovei-
tara tambem essa sua viagem pr.-
ra descansar o lim de semana
em sua fazenda, na cidade dc
Vallnhos.

O proU-ssor Honório Monteiro
em declaraçòcs prestadas na gare
Pedro II, refòriu-se ao salário
mínimo, a lei sindicul e a ass.s-
tcncla aos ^trabalhadores vitima*
da tuberculose.

Sobre a lei sindical, disse que
a Comissão Parlamentar está se
empregando a fundo no estudo
das emendas ao projeto em úl-
tinia discussão na Câmara dos
Deputados e cm seguida enca-
mlnhatla ao Senado, onde será
submetida a uma única discussão,
subindo depois, sc aprovada, à
sanção presidencial.1 -^EJtíftlto' V"W*el**-_i'-'do salário
mínimo, assinalou que o projeto
continua,cm estudo t que estará

* «'« „ ¦*?«¦' v> g» t*^* i—

0 NOVO PRESIDENTE DA LEGIÃO
BRASILEIRA DE ASSISTCNCIA
Tomou posse ontem, no cargo «le

presidente da I. HA. para o qual
foi recentemente eleito, o Jornn-
lista Elmano Cardlm, diretor do"Jornal do Comércio", estando pre-
tente a cerimonia grande número
de representam*» de imprensa, amt-
go* do novo pretldente, bem como
todos os funclontrlos. O sr. Eu-
taldo Lodl. ao pastar o cargo, usou I «ue tomnrn parte
da palavra, farendo um breve relato l M
cias atividades da Le-lto Em se-
;ulda falou o jornalista tf. Elmano I
Cardlm. o qual. na sua breve ora- (
çao. tudo prometeu farer pelo pro- |
greaao da conhecida Instituição que *
tantos beneficie, tem prestado t I
pobreza. '

90*00000*0004*000000400*00000%

DR. ANDRÉ DE ALBUQUERQUE
Clinica, especializada de senhoras
Diagnóstico precoce da gravidez

Partos e Tré-Natal
Cons.: Ar. Rio Branco, 257 —

sobreloja.
3as., Saa. e sab. dai 14 às 16 ha.

Tel. -8-8,-4
t*******000****0000000000*000t

SEGUNDO CONGRESSO ESPIRI-
TA PAN-AMERICANO

SUA INSTALAÇÃO A 3 DE OU-
TUBRO NO TEATRO JOÃO

CAETANO
Nossa Capital abrigará dentro

de poucos dias os delegados de
diversas nações americanas e dos
Estados brasileiros, que aqui
aportarão para a realização, de
3 a 12 de Outubro, do SEGUNDO
CONGRESSO PAN-AMERICA-
NO, convocado pela Confedera-
çâo Espirita Pan-Amerlcana
(CEPA), nos termos da resolu-
ção do 1.° Congresso, realizado
rm Buenos Aires, em outubro de
1940.

O Congresso busca proporclo»
nar oportunidade dc mútuos es»
clareclmentos, recíprocos enten*
dimentos, Intercâmbio de Idéias,
conhecimentos pessoais, constru-
ção de amizades, reatamento de
relações, num ambiente frater-
r.o, de concórdia e de compre-
ensfio. Serão estudadas lnteres*
snntes teses e Indicações de caa
ráter filosófico, cientifico, moral-
íellgloso, nos amplos limites do
tríplice aspecto do espiritismo.

Eis as finalidades principais
do Congresso, as mesmas per»
manentes da CEPA. confrater-
nlzação, fortalecimento e contl*.
nuidade do trabalho iniciado,
sua maior expansão e, como pro»
grama seu. difundir o Esplritls-
mo, organlzando-o nos países 8
regiões onde ainda não o haja
sido: depois, com o tempo, bus-
car unificar os princípios da dou-
trina nos países onde tal nfto se
verifique.

As adesões recebidas, daqui a
de fora, têm sido numerosas a
importantes.
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nformações uteis
do Citete, 37 — Av. Ataulfo dc Paiva,
1,131 -A — Rui Voluntários dai Pátria,O TEMPO

ttt«cos.

0 roubo do vapor Pará
ESCLARECIDO PELAS AUTORIDADES DA DELEGACIA

DE PORTOS E LITORAIS

'II

As autoridades da Delegacia
de Portos e Litorais acabam do
esclarecer o roubo de dez caixas
de leite condensado e seis far-
dos de xarque, retirados dos po-
rões 4o vapor*,-Para", .do Loide
Brasileiro.

Presd Severlno Serafim San-
tana, vulgo "Macaco", fiel dos
porões do vapor, confessou-se ele
autor do roubo, dizendo que, pa-
ra leva-lo a efeito, foi pago pelo
primeiro piloto Amaurt Fernan-
des, agindo de cumplicidade com
Afonso Joaquim dc Santana, vul-
go "Surdo", palolelro do nav*o.
"Surdo" porem, disse à policia
que o comissário dc bordo José
Eiras de Morais, sabia da hlsto-
ria. O comissário todavia, alegou

no "ne-joc!**"
sem saber que se tratava dc um
roubo.

As acusações se sucediam e velo
fi baila o nome do Imediato Nar-
ses Fellx Nunes. Este. interroea»
do, a principio negou qualquer

pratlclpaçao no caso, mas aca-
bou caindo em varias contradl-
ções. Desse modo, a Delegada
de Portos e Litorais "está com
tudo" e fez o processo chegar ao
conhecimento, da A^inlstraç-o
do Loide Brasileiro. ->

TEMPO 1 Bom, com nevoeiro
TEMPERATURA: Estivei.
VENTOS: De norte t eite,
MÁXIMA: 32,4,
MÍNIMA: 17,1.

PAGAMENTOS
O Tesouro puara ho|e es funciona-,

rios tsbel.idof, no ti» dis útil:
MINISTÉRIO DA AGRICULTURA: —

(Diirlslil) — Instituto dt Bio!o|it Anl.
mil; Divisio de Defesa Sanitária Ani-
mil; Divisio de Fomento di Produção
Animal; Divisio de Inspeção de Produ-
tos de Origem Animsl; Sr.in de Fo-
mento Agricols no üiitrito Federal; Di-
visin de Defesa Sanitária Vegetil; Ins-
titulo de Oleoi; Serviço de Meteorologia;
Serviço «le Economia Rural; Divisio de
Ciçi e Pesei; Escola Naclonil de Ve-
terinsrli.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO —
Museu Imperial; Prevenlório Pauis Can-
ilido; Diretoria do Ensino Secundário;
Colônia Juliano Moreira ;Centro Pslquli-
tricô Nacional; Instituto Osvsldo Crux.
APOSENTADOS: — MINISTÉRIO DA
EDUCAÇÃO — A, A—E, E—J, J—L,
I—O, A—Z, A—Z, A—Z.
MINISTÉRIO DA VIAÇÂO E OBRAS PU-
BL1CAS: — A, A, A.

NA PREFEITURA
Serio psros ho|e oi Integrantes do

lote n- 8.

INATIVOS E PENSIONISTAS

HOJE: Subtenenles a segundos-tenen-
taa, primeiros, segundos a terceiros sir-
gentos dss 11 is 76 horas.

NA MARINHA
HOJE: Sargentos de I a 1.800. Dia

30 — sargentoi de l.BOt ita> o lim.

NA AERONÁUTICA
HOJE: Oficiais Superiores e espities,

da atita a da reserva, dst 12 ás 13 ho-
raa; ttnentei a aspirantes da ativa a da
reserva, daa 13 te 14 horas; funcin.
nirios a menssllstsa dia 14 is 16 ho-
ras; Unidades com sede nesli ctpitsl.
cuia* requisito»» derem entrada no pra-
io, dss 12 ia 14 horas.

FARMÁCIAS DE
• PLANTÃO

HOJE: — Rua Viscondt d< Rio Bna-
co, 31 — Largo da Cirloca, 10-12 —A».
Presidenta Vargas, 3SJO — Rua Sta.
Marii, 6 — Av. Silpidor de Sá, 77 —
R. Haddoek lobo. 451 a 153 — Et-
ticio dt Si, 00 — Campos ds Pai, 206

¦ — JRnla.ai» FUt-tpgo,..lt9.A -r. Rua
dai Larinleirai. 4SS — Rut da 1 apa,
18 — Ladeira Frei Orltndo, S — Rui

da Pilrla,
451 — Rua Visconde de Ouro Pret»,
84 — Rua Sio Joio Bstisli, 13 — R.
Sio Clemente, 186 — Rui Jardim Bou»
nlco, 720 — Rui Marechal Csntuina,
8-A — Rua Arnaldo Qulntela, 40 — A».
Princesa Isabel, 46 — Av, Copicabina,
200 — 408.A e 011-A — Rua Viscondt
de Pirs|á, I4B •— 300-A e 33K — R.
S. Luii Goniagi, 66 — Rui Pirallnl
(antiga Bela), 854 — Rua Figueira d»
Melo, 372 — Rua Ana Nerl, 4 — Rua
Piralini, 7S — Rua Conde de Bonfim,
299 e 953-A — Rua Süo Frtncltco Xa-
vier, 194 e 605 — Av. 28 de Setembro,
362 — Praça Bario Drumond, 29 — R.
Burlo de .Mesquita, 700 — Rua Meirim,
t-A — Rui Barão de Bom Reliro, 701 —
Ay. Amiro Cavalcanti, 2.065 — R. Al.
varo Miranda, 261-B —. Rua Arisiidet
Caire. 1112 — Arqulas Cordeiro, 628-A —
Rua Barão ile Bom Reliro, .48 — Cia»
rlmundo de Melo, 402 — Rua Cruz •
Suuia, 175 — Rua Dias ds Crui, 1 —•
Rua Goiás, 614 — Avenida JoiU
Ribeiro, 738 — Rua l.ino Teixeira, 174

l-ins a Vasconcelos, 503 — Av. 29
de Outubro, 3850 — 6720 — R. 24 da
Msio, 245-A e 665 — Av. 29 de Outubro,
9.5.46-B ¦— Estrsda Barro Vermelho, 5241
R. Cip. Couto Menezes, 28 — Av. Auto-
mível Club, 2.297 — Estrsdi Msrechil
Rangel, 60 t 847 — Estrada Monsenhor
Felix, 405 — Rua Conselheiro Galvls,
654 ¦— Rua Joio Vicente. 1121 — Av.
I» de Maio, 17 — R. Fernandes Msrl-
nho. 13 — Rua Pacheco da Rocha, 104

Rua Amirico Rocha, 418 — I.srgo dt
Pavuna, -45-A — Rus Sidünlo Paes, 19

Rus Cirolim Michsdo, 1IR0 — Rut
Clarlmundo de Melo, 798 — Rua Silo
vi Vile, 326 — Pnç, das NaçSea. 42 —»
Av. Democráticos, 363-B — Rua Cirdosm
Moraes, 560 — Rui Unnos, 1037 o
1385 — Rui Angílici Mota, 23 — Ru«
Montevidéu, 824 — Rui Romeiros, 4__,
Rui l.obo Junior, 1354 — Rui Itsbirt,
21-B — Estrsdi Bnz de Pim. 1309 -•
Rui Bulhões Marcial, 109 — Rua Can»
dido Benicio, 1.037 — Rua Coronel Ta»
marlndo, S96 — Av. Sta. Cruz, 206 -•
Rua dois de Abril, 5 — Estrada Nm.
reth, 2574 — R. Cel Agostinho. 17 -.
R. Acacuan (Kosmos), 33 — Rui Se.
nador Cantará, 29 — Estrada da Cs»
cuia, 365 — Av. Nelson Cardoso, «71,

FEIRAS-LIVRES
HOJE: — Praça Serzedelo Correlt
rm Copacabana-, largo dos I.eAe*;

Praça Condesss da Frontln — no Rio
Comprido; Rua Francisci Vidal — noa
Pilarei; Rua Maia Ucerda — no Es-
tado da Si; Praça Bario dt Drumond

am Vila Isabel; Prsçt Rio Grande do
Norte — No Engenho da Dentro; Praçt
Progresso —^tw Qttrii; Rut Ctipir
Viliti — aa Eattaçio dt Cavalcante; Lar.
(o do Pechincha — nt Mil Vilquclre.

<£*& 44, ^IfcaAtíZ, " CRÔNICA DOS NOVOS

CASTANHAS, NOZES E
FIGOS DE PORTUGAL
Informa-nos o diretor da Carteira de Importação e
Exportação que será assinado o acordo com Portugal
- Nenhuma restrição para a importação de arti-

gos da Argentina e da Espanha
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CRÔNICA MUITO PESSOAL

ANDO 

tentando rirrr.ar um romtnrr. qut Ji Tal rorrrndo ptlo
quinto rtpllulo: "l'm llomrm na Cidade Indlftftntt". St nlo
4 um tt.tndr tiluto, *., ptlo mrno., um titulo irandr

Dtpotlto l6dat ai rnlnhai rsprrmcat nnup litro. E rom élr trn-
dono rralirar um tonho. Porqut ntm qur ttja * (6rça d« martt-
lo, prrrlio tirar romo rirrttor.

Ttrmlnado rntltrrl o litro a erlro Vrrlnlmo. com uma drdl-
ratorla re*i|«*rltoa_a, multo ilnrrra. l'odr »rr qut *1* Ifla Prnstndo
btm, < justo. Jt qur ru II todo» o» dtMe K prnsjir qur a minha
irandt admlri-ao IlIrrArla prtara naqurlr litro «-srrlto por mim
— ondr rfa-briiradai nnlttt > noltrt drtptjrl mrti rnraclo! lato Ji
9 uma ita nair frllcldldr. M-ttno qut 9\* nlo rontlia thn.tr ao
(lm. Ao lim? Ao terreiro capitulo, t let» at m»ot — aquelas mrs-
mai qut ttcrrtein roltat tao bonltai — It»» ta miot * hora » toll»
um boctjo! «titl ftlli tra faier bocejar íflro Veríssimo

t'm litro "A Mai que a mlntia pa»u«rm na terra nao «eja te-
talment* Infitll. e qur depolt qut mt for alguém qut nâo seja pa-
rtnte ainda rltt o meu noint.

Nlo tou remplttamtnte Infdllo. th* tm tm quando ai rttlilai
mr publicam ot trabalho» qui m» dlo tem. durrntoa crutrlrot •
multa» ftptrantai A .ocacM tu tenho; nelo mrnot rua MHM»
dtdr dr »» rttrataur no patiel |__«»l*o t dUertto Mai terminada»
o trabalho, e entlado I» teda«;a**t no tntrlope pevtdo, rolnrldo do
•«.ot. a toitura romrtja Aot prlmtlrni dtaa dt etit-ranca» te «urr-
dtm ot nutra*, tiilot. tontot. qut m trtn«lormam tm »emanat. Um
dia mt rhtia It mio» uma carta atenclota. ondt mt cumulam de
tdjMltot tlaonltfrot. Mat poc In*» • por aquilo o conto nlo pead"

7jSh'mu4i publicam! K mtu nome apatete «aptrhado t-ob o
titulo, unu ilintaaçii. ao Udn atraindo melhor!... l-tntar que »n*i*
ali todo podetâ !»r o trabalha — » nu* um detronherldo qtitlquer
tserirl rom uma IdlU. rtlllta um pouquinho ante um ••enMmen-

to pllorewo, compreenda uma frtt» mal» tinrtra. mait Intima! tvtm
que aqutte momenlo t»ata qualquer drsllutlo Maa a ramal- ora-
«Ito * quando, em rau. minha irml folhila a rrtHta • dlt at ami-
li» qut tnnttdou pata • «h», ta-tenamrnt». — "t»le conto aqui ?

o n-ntrri "

— Pt <*. »»r»tt» lua rttliUtT
O mtu oriulho uladol O diabo I qu* tem d« mt «ÉM » qu»

nlniulm t«*_i»a dlttr com «inrerlatad» « qu» »-M» Aquele "b-rarbu-

ihtr do |ínlo" qu» H aponte na raldade «Inrera •*• fatlto Al»»«.
» qu» »t»-tar dl»«_ multe t»nte |l «nronlrou »m tlt . •> quando
aparte*, at amliat m» fitem c«<m rttptlte — "«It ítctrt» IU» r»«
tltUit" — tt dttculptm o meu d»«p*»to ptlo Ibitbol, a minha Intp*
tU *•*• ballet. deteulr-tm 4Md». r»*pello*»mtnle, numa admita-lo
t-atlente pelm tVutnt d» mlop» » a tt»lA tara», d» Itumlnadat t
Um cuidado quando falam, par» tiê »«»l«» InronttnlInrUt ntm
dli«r han»ll«4»d»t. ,

r airtdltel t» ••ntlr eterllnt t>. amlott » mteta» 4»m re»p«*-
te It Itirt» ttdtndt» da» ttt.itai r»nipr»d»» «»» >«fnil»i«M. t qut
tndam »* mt» tm tta« A «rna»*!» e» otutiiie t ttidtd» d» •»
¦Miitir p«bll«a l» Renard »«»»»t» Mt rttllte» !»¦-» m» dl l»M«ell«
• uma »»U4l»« imranitinaia Mt» a ItnttiJinel» me r*-n»und». e*»»te*
na m»|.#i»i«n«4dã_» ¦_». «anUdot, m» Itttm aparenit» »t-ttl»a*t. »
tatfrtf iniimtmtni» r«f4«« «w »ilW*« • -.fdtdtltt» p»»n» •»*•«•
tlh» h-.a-*!.*-tl.IS.1-

i „m_ um» tet M nue n ««tite. »ol»t» d» Mi imt* Mttttlnl,
AmbtH atalaia» da» Jait««'«f a .,„,,, ,.i »m a„m a tlttt. Illht d» t%tt)'
rlllin» M tu»». «*• pfatt»»«mf »»la,»i»»ta.lh» • pai — l'it» Olnte' —
» na ««'t-i» tubllamenl» et.iatt» ate i...p.«n.a,.>a * ttata i-i •'•¦•
d» I aar-.aal.a Q«.*H. #* l> qU» t a** "* '»•* • •'». »»(• Mima fll •.

Mtttitlmtttlt
¦¦ M#H t'«' $ fffM *
Aquela EmHÍ »• iMtef tf* «««» p-a,. „.im.ji. ii„ Impa*»

ten!» p.»•)*...". • ...*.tl-..|. | • tl.i*». Itr-Mm -" ••»

Iroportente, também qurrrndo trr Intlmldad* com o» -Inlot, tela
para a Clara, mottrando Roulnl:

— O ir mio d rir também...
Conuram-mt o raio, rindo; » quando tt tnru nomr pdtto por

Ignorância tm paraltlo com aqurlt outro, tobrrbo. «mti taposto,
largo * doloroto, o mundo qut noi icparata. r: por raia » outras qut
prrclio eirretrr meu litro. Para nlo mr sentir humilhado ante mim
mrimo. Um conto é irmpr* um ronto: I» vr, paita-t« a pietna tte
rttltta e dtx mlnutoi dtpoli nU «iqurcldo. K' ntcritlrlo o ro-
manre para a p»«»oa «r Incluir Tlicrralmtntr na rtaisr doi Intrtrc-
tualt. NAo qur Imagine IguaU-lot. Mai nlo é Impotsltrl qu» ga-
ttlie mal» qu» um bocejo d» írlco Vrrlitlmo. Talter etrrrta um
romanr» regular, qur an m»noi nma trr »»J! dlicutldo na porta
da «lota. Ol.mplo • nat r*tinl6»i do tr. Aníbal Marhado t|u* m»
ntrm r. a PJalma. na lua ripontamldad». chame a atenclo da
maiu rom mal» um rompante ilncrre: •'— Um bicho, é>i» Rrnard.
um blrhol"

K poder pen»ar ao ler oa grandta romanm d» -org» Amado,
d» Marquti Rtbrlo, dt Cornéllo P*na: "Qut obrai primai!" E go*
tando a Inllmldadr, continuar o ptntamrnto agridittl: "... • Uo
dot rolrgat".

lll-.NMIIi Q PKRKZ
Rio

AO ESCALÃO DOS MORTOS
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Ci>Mt>Mi>\M4vri. 

o Hraill aguarda a chrgada do tm diurno
rtaalín da P R. B, O a-.iaUci dot |>rartilha, mortot rm cam-
panha, dot qur ficaram »m Plitola. longt da» noiaai florr» r

da» tintai litrlma» lio» qu» morrrram rom a dotutota arnutlo d»
frchar ot olhot, trndo um réu qur nâo tra o notto, baltando I
ttrra que nto rra d iita, » qu» nunca o* poderia amar como a que
ot tira i«>* a-r u riratto dot corpot. dot ono», da» cintai dot no»-
tnt toldado», nt prlrllrittdftt, aot «aualt • Piitu »tc«nlh»u para a
ttibllm» i.iiatin de itefanir I» Nlo importa romo tenham élee der-
tamailaa t»n ttngu» mocat * »ttuant# d» tida no tolo dlilant» foi

cnntlte da Pttria qu» tt> »«liaram Poi al»nd«ndo ao atUlo an-

fqitloMt 
do mundo »m lute. qu» «tet ludo abandonaram paia par-

Ir cota a doe» «tptranca do rtgrt-tto ti rotiai qu* th-» »*am rarat
t amada» t. •- a maioria t»t» ttt» rontAlo, outrot nto o* i ud**-
ram arompanhar. Nto tltitram a ttntttra d* r»rtb»r a» nitattat Ml-
ma» » a ilArla da notta altgrte. Com» Ihtt tertm lentot tttet ano».
»«m aa nota» ttiltett u«i* »»curat lhe» teram at nollet, t«m o not*
•o luar! Como tertn tnlrldo. eom o no«»o etqurrltrtaenlo » o - ««"
drtprrin' Ingratatt, que temo*, tente tempo nt deltam>H ficar M
tetra r»tranha .. RA atnra ttèronhtcend» o talor dot qo» »tcr*>Ti*>
ram, *tn taniu», a mal» *moclonant» ptalna da *.»•" «'ia hra«lltl-
r« 9 qu» nt rhamamn» W, poi». rheiad* a hnta d» tgradrcrr AM
notto* brato* np»dlflnni»io» I»» lb»» rendermt»» a» honra» >yt»
Mtrerem !>• hnm»nageta|aT«j, rt*reb*nd»*o* r.,|aeli.««_**i«rittr «lo *M
n,,tt,.t filhot lln oa n«-»n« pai» Ot nottna Irmlot. o. nota»» marl-
dot, a iia-tiait nnltnt. Ot nnstau .mira,» fie» t»m tlnd» par» Ot
h, «ara*. hr*t**» Nln ea» »vt«mat. Mt». étet not »nt*tt*rto K n*» «¦»
atattlla* pala» rUtt d» al.1t.1f ,,,f,Ul,« [*.a. nAt • (a »«t' a l«l„t li!»»
Ih-mia na.» Mait qu* lia». a4.»,.|aa«i, a ll«'t a naatta Ifltldln tle»
fatam m etenlhldaat A mor.dtd» da P ¦ II. rab» • h«nra d* tet

Ia4,i ebamad* pala a glntla-tva «ertldl» aa» nr.ail mncldad» •.'«•"•l
ra, rn|« tatnr • tn«at»m impaMlttm qn* a n*t.A »a»nn It»»» t**"**"
btdo pel*» Irnar d«a ranbAea Veiemt»* temhlm pai*-* qn* agrar» dor*
mem tterebamo-lo**, rarlnhntâmenle, e rt*,,,,,•-,„, balilnhn R »**
l*..|.l' d» tlllnri-a» llajll'm«. d» P». P"« «««*. mlafil.a. »|..a,.t ttt »<»*
tu*--»» em ftartm» i)u« «•««•¦ tenham etplnhot t» n**»»»» >*•«»« nem
amateura «• n««<aa* »4mtt AletreejtM.nra», q«« t th*t»d» o dia em
qu» a terra bra«4teit» a» abriu, radiante, no wn arnnrhégo ¦' **• »
I-atlfa- d» Mt» ••Ud.aa». P.I» »<"t»fl. . m "a I * ¦ a,. .1 . «| ,.„. Illh* •
-1 ¦> aal I 1* ¦

AUMMtlN* y«.nr tn » rtnr...

A quoitfto da importação dc
.«:t.t.<i- tii Natal continua a ti-
gurar no uo:.....rm como nos co»
mentarlos úa iu,prenin, sendo,
nc rntatito, contraditórias as
vet_><>.- correntes u esse respet-
to.

Aílm de esclarecer o que n»
rvalldatie a \i u* sobre o h*- uu-
to pro.-uiamos ouvir o dlrrlor
du Carteira de i-i.p.-i:..«,-..,, o
Exportação do Banco do Brasil,
dr. Hamtlrar BevlUqua. que é. no
caso. a (onte mau autoritadat a
i„! ii «ílm- o assunto. EKlnre-
ceu-aos casa autoridade quo a
nusêncla dc cambiais impede a
mitiui.* i..'iii de licenças para a
importação de produtos de pai-
ses onde n&o haja divisas mas
Isto não constituirá obstãculo á
vinda de artlsi» de Natal, por
quanto oi mesmos poderão ser
importados à base de troca de
mercadoria por mercadoria.
CASTANHAS. NOZES E Fl*

COS DE PORTUGAL
Aflrmou*no« ainda o diretor

da Carteira, de Importação e
Exportação que o acârdo com
Portugal que vem sendo nego-
ciado pela Missão Comercial
porttiguètA está prestes a ser aa-
slnado - assim ns produtos da»
iiuelt procedência não faltarão
á mesa do carioca para a con*
•a-.i.-» tradicional.

Vitft • castanhas de Trat*ot-
Montes, figos do Alganre • ou»

, tros artigos de Mtrandela, Vai
, Pa.ssos. C..r.a_eio, e nutras Mios
' tamosos p".os suas colheitas pro-
J dtgiosas, e pe.o sabor de suas

frutas. Aliás, no que concer-
ne aos produtos oriundos de
Portugal a* necessário qu. se pro»
videncle com certa urgência a
autorização para os embarques,
porquanto a sofra das castanhas
por exemplo termina ali em
fins de outubro o se "dormimos
no ponto" correremos o risco de
lirar sem elas.

NAO HA1 RESTRIÇÕES PA-
RA OS ÁRTICOS DA AR-
CENTINA E ESPANHA

Outras tníot-maçôes que obtt-
remos na Carteira de Importação
e Exportação prende-te ãs lm-
portaçoes de artigos de Natal da

Espanha e da Argentina em pe»
sétíis e pesos respectivamente, ai
quais se acham livres do quais»
quer restrições.

Assim, desses dois mercado*
poderão vir também, para a»
alegrias do Natal dos cariocas,

, muitos produtos. taU como uvas,
passas, figos e vtnhos finos.

ATROPELADA A SEXAGENÁRIA
O ônlbti» n.° dt ordem J0. cha*.

pa 51-0 •_., cujo motorista «radiu-
»e. atropelou, na terd» d» ontem,
na ma Jardim Itoitnlro, iM-rt»
Th»dlm Coita, d» M *no». Mltelra,
tlomlttle». r»»ldrnt* na ru* Marquta
d» Valença. T7. rata 3. Aprr«en4»n»
do fratura do crlnto. foi a tlttma
Internada em eatado d* chctqtie. no
llotpital Miguel Couto Do fato tt-
t»r»m cltncta tu autoridade» do l.o

i D.P.

Terminou a parede em Cruzeiro
MEDIANTE A PROMESSA DE PAGAMENTO DE SALÁRIOS ATRA*
SADOS, AS MANIFESTANTES RESOLVERAM ABANDONAR 0 LEITO

DA UNIU FÉRREA MINEIRA DE VIAÇÂO
CHUSBIRO. Kto Paulo, ti ttCap»-

etal par* A MAftMAi - O motimtn»
to d» ;¦•«¦»•••!a* ht dia» irrompido
netu cMêd*. por pari» d* t.ut»«
• .-i--«a d» funclootriut da n«M*

. . «a....,.!¦»_. a a » » _ * » » l l i a a ts i t » »¦»¦»•*» — » » »»» » » » * » a * a a .

NA CAPITAL BAIANA OS
TRIPULANTES DO "ITÁLIA"
Terão festiva recepção, inclusive por porte

dos radioamadores baianos
••¦uvAf«.!i 37 • i -.- i -t para, fM p*a Mta tidtdi a tim tte

a MANHA» - Kítâo «t-iKítít. r*\w , s*t>ft»f repsin» O tale Clube pfp*
rai*.-. amanhã, nrsU rapllal i t>ara pata m narif adotes *¦¦-••-
|- >r VIA A*.tr«. t» - >»ti httia-ir ItA» | Va t-> '-.-;»" I tan-.lw-».-. ..« t*ctl«>-
UâOM qtt» Ura; tm a 'nu::ii ,1o
Allaniifo. ¦ btitrto do t*»?qu***nn
itlelm "hallA*.

O late i* •:¦'". avariado peto
mtr e pt\m tmot tutla» eneon*
irtiim na liam»!*, lamh_m

«itmdttt*** tetan»»* que muito
e*mrprtaiam pata o 9%\in da fa*
çanh» d**»» inptiUntetitffaliâ",
p..*!i.'«i- :&'« i»l ias fc_>íf. !*•!•-»
• ¦•» ifttfdpidfi*» rtAtiia», p"f inief*
m»Vlki de iuaa t»pf»tt*4it»çA4»*

Mineira d» Vlaçto. tarnntnmi ho|».
» pftm»tr_a ho-aa da manht A»
10 nata» partiu o t>tim»iro MB,
•pd* a p*ralt»a«to do trtft«o du»
mi,!, ttrto» ÉM ?*-»i»* «indKtV»
» rtmüacto d* tr»n». a p»rtif d*s
11 i ¦->«» etitr.fi a no>mtailtaUt>ee.

Na nnn» d» *stita»m aa «»p<j»*» dt»s
a.rfaiari**» ainda permaneciam
inaitetAtei» no prop»-»ii«> de contl»
¦ ¦¦ »< *••"-• o :*¦••• tte Hnfta ttrt**,
>•' qtt» f¦«!'¦*! atendida* M ¦ >•
(alai. '*-! V*,

Ac«nte»** «t't». por MttWMlt éa
a, •!***.. a,fganir-..l .ta dtj merlItitO*
W> ch«*et»<l t»ml*-»m v» Pf4tn»ir»a» ho»
»-» a '«• > ctdad» o tte Wo««etr-
Mrttde» thtf» da tll«4*Ao ri» t4*.|*
Mil»»*». 4>tn Tte» 4^i^atA*». qu».
»!*«<*# 4»ma MptaaitH»»» f»lte peteftte
»» iri»nlt«*l»!--'* f*»(t»*aiiH| |*-*sj 4im
P«r»a4*ll>.t ••¦,'-- • - * .« UU» <»•
a... ht •_>¦•» dt*4

r>4 MtM t*«»»*-ó.tc» p»te mmte,<\
ati» «ta*<-.!•«» d» H MM MH pa*-*»»
tm ¦UBM »»»»»»dt-» teltlltt*» _•
rttte d* latiis» » rn»*** o aumente d*
M et4lfa*tf*»»

,.*„•-,.-?!*».a de»ia penpewte at
eaanhal»»» mny gt*t» paraf tltit* »-**
r<(«t»*_t«ti*ni* »**«t*««^«M*«r*»«*a =«',»«
tlt»rt.«»it» t».t>.I^ •• *«v»1— nm »»

I IMpi i-afa-.tla** l*a*a_f» A »¦»•
! ««ir ttHBíi***'**»»»» • teu** <te tln^*.
I l»ndfl llate H-»>*a**t" n M*l*e* «ao

li»**. M «te* fmSBi
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POR 
ocasião da apresentação do terceiro e último programado Ballet Soelety, o Teatro Fenlx estava longe do "todo

. -lotado*' das duas primeiras nioites; possivelmente, isto!l0l devido à ialta de publicidade, pois desta vez não tínhamosrecebido uma, só palavra de noticia por parte da empresa,sobre o espetáculo, nem os outros jornais o anunciaram em-seus noticiários. De qualquer maneira, foi uma lastima poisse tratou do melhor programa da curta temporada, e os com-
ponentes do Ballet bem mereciam o apoio moral e financeirodo público, que assim lhe faltou, ,Até Coppèlia ou La filie auxyeux aVimail, o velho bailadode Delibes (que também recentemente viramos no Municipalcom o "Ballet des Ohamps Elysées", na interpretação de irénoSkorilt) teve um relevo notável, nfio nos cenários, mos porqueperfeitamente ensaiado e apresentado com muita arte, Com astradicionais Swantlda e suas amigas (tfio bem interpretadas
pela própria Tatiana Leskova e por Maria Angélica, Lorna
Kay, Cirley Franca, Consiielo Rios), o quadro, convencional evelhote, muito ganhou em vivacidade e Juventude graças aobonito e harmonioso grupo das lindas Camponesas (GiselaQelpke, Ebba Wlll, Georgina Qrant, Zany Roxo, «Jean Qulck,com os Camponeses Jonas Santos e Edmundo CarIJó).

Metade do "Dlvertissement", que constituía a parte cen-
trai do programa, era já nossa conhecida; mas os números
de Maria Angélica e de Tatiana Leskova. tfio cheios de força
e de autêntica beleza, bem puderam ser vistos uma segunda
vez; dos números novos, gostamos da Mazurka sóbre música
de Chopin, em que Cirley Franca confirmou suas grandes: qua»lidadçs. Menos interessante foi Dança do sabre, ainda que seu
intérprete, Dennis Oray, nos tivesse parecido aqui também
um dos melhores elementos do grupo. ..

Masqueradc, que devia encerrar a temporada, nada tem a
ver com o bailado homônimo apresentado pelo "Ballet des
Champs Elysées", criado por Victor Gsovsky sóbre música de
Oeorges Bizet. Desta vez, o frágil argumento é de Edla Ipa-
nema Moreira, a coreografia de Tatiana Leskova, os cenários
(pobres e infantis, estes também) de Florcnce Martin, e a
música de Kachaturian. )

Com uma partitura cheia de vida e de ritmos, a Leskova
soube criar um bailado que (afinal!) n&o falta de orlglnali-
dade e de sabor, sem grandes novidades nem particulares ou-
sadias, mas que possivelmente constitui o número mais bonito
e interessante de toda a temporada, òtimamente ensaiado,
deü ocasião a Maria Angélica, Lorna Kay, Johnny Franklln e
Arthur Ferreira (e às outras do "coro", Cirley Franca, Con-
suelo Rios, Zany Roxo e Jean Qulck) de mostrar ainda uma

. vez quão grandes sejam as possibilidades deste jovem conjunto.
Esperamos que o programa seja,*repetido, e quo desta vez

não lhe falte 0 público, para festejá-lo como merece.
R. tyASSARANI

Concertos
HOJE — As 17,30 horas, na

Escola Nacional de Música, o
flautista R. Nason.

SEXTA — No Sa^fl iec-
poldo Miguez, àç 17 horas,
concerto slníôiiít.6.

TERÇA i- Na Assoclaçfio

Brasileira de Imprensa, às 17
horas, o pianista Nushizky.

QUARTA — No Municipal,
às 31 horas, o violoncelista
Kurtz, para a "Cultura".

QUINTA — No Municipal,
às 21 horas, recital dn violon-
celtsta Kurtz.

Concerto de Florence
Fishcr

Algum »»pcto» do folclore braillelra
nor.eiim.rtcin. tertu »pr»s»nttüo»

no reciltl de cinto qu» o conhecido »o.
pre.no nortt-imtrlcino FLORENCE Fl-
SHER dir» rlepoi» de iminhi, ,ii 21 ho.
ria no Auditório d» ABI, Est» audiçlo
f«i parte d» uma tlrle de concerto» <ju»

Instituto Rrai'1-Etudo» Unido» or-
ganhou para o «u program» ilente ano

nu» vem levando a efe'in csm f-fiu

tanforo Florence Flther
at ABI. Dtdt • programa »«colhl_-> pt»
li e»«ulinle, tm çu» fluíram pt.il tt
_*-<».i.t. Fatrl, Dtbtinr, Fali», V-llalab**,
t*m com» etrun» n-miero» d» letclor»
trj._i.iro t «mer cin... I d* »»p«.»r.»t
qu» » »»la da ABI a» enchi par» eu.lr *
••». FtbltER, ni iui primelr» audl.lo
•pe* teu r._.ro_« de» Bttadot Uai***.
Cltmenlo de deitique «a coloni» imtflc--
M d» RI», tilt rtate-llitl I- 4 re»!*.
cid» entre níi p»lu •««• t-uilldade» d*
Itterprtft .tfnu»» * (r*.lo.*_ d»» no*-
tt» cnn-r-iit .-ri ¦•derta» i M ii m
pt1«.
O» Mim.- pat* ttm c-bc.m» *.rfc«m.
tt 4 -rTi» m t._-.f.ri> «A lii|i:«l»
n*i.l-r.li«e. U-!.... I Rut M-«.-«
eo. 7* 1-c.i-.

Elisabcth Zuppingcr
A rlailn» tiujir» l_> Ittt*.* Zarpa*

Rtr •!»»!. t S *» .*.•-»*•• fator*, kt»
»».- til M Tiiir» Glat.Bc*.

MSr* •««» tnt-tt »r»»».f»-«-»»» a_a

•ettuld» ilgun» Juizo» critico»: "Eliia.
beth Zuppingcr apre»«ntou.»e o» tal»
Belhoven. ditnte de um» platéia nume-
roía. En» concerto (imaia tem tido le*
cado com (.minha »onorid»d« • deli-
cad«ta, ilri.éi it um temperamento vi-
goro»o" "Berllnor Bora«nz»itung",
Berlim)."Mídimi Zuppinger funti «o r«il vir-
tuo»'»mo uma tinira de »<prc»*io im.
pressionir.ie" ("Journal d» Gen.\«",
Genebra, Sul.»").

Randaincs Nason
O tliutltta (rincíi. qu* or* no»

vttila, Ridimíi Nuen, dará hoje, »»
17,-10 hora», um recital no Salio Leo.
roldo M tuct, com o «eiulnte progr»su:
Pimi, "Somli" im ml menor; Monrl.
"Allcgro" dé'Concerte em tt. (etilin-
d» d* Radamla K»»on)| Siini.Sim",
"Romi-ce"; Cario» Att'-, "Rondo";
Faurl, "Finuiii"; Godard. "Al'»»..elo".
Debuiay, "Sj-rlu»": G»uberl, "Noturno"
• Alegro Schcninilo".

O niu'i*ii Nnoa 4 o primeiro Pri-
mio do ConMrvtt.rio dt Pari*.

O. S. B. com solistas
Depo!» da tnterrupclo motivada pela

rtilínçlo d» Temperada Ifrc», a em.
pre»» conccalonirla da Temporada OD-
ciai de Concerto» a Heüido» do Tea<ra
Munlelpil vai riiniciar- niai »tie!dld»i
d»*t* ano, tnun.li*»...,. deid» icoi» a
apre«»niiçlo .'e greadei «»i -t»t p»r» »
dr • dt conctrtoi tlnfôtlco».

Sob t dire.io do mit-lro Eufiea Sicn>
lar. « Orqucttr» SlnfAfilcj do Tci.ro,tt-
earl, a partir d» pr,m»lra qumiena d»
outuhro prl.lmo, com t coUeoaçlo d»
lolittaa ftmeioe como Cdmuad Kurti,
Wilhtira Kempf, l»y Improí».

Kart», vlrfuoie do violoncelo, terl
tprtMtttde no primeiro concerto d» lem*
poidi. Anliti d» rtnom» mundial, pre».
tiadt de ipe»enii;lo A .erltlct latem»-
cional tim.no co.ln.i_o enlre o» ml.l-
mo» valorn do vitlaactlo, taen»»do-u
ciln.» a compereclo do Sr. Datley-
5<»rl»ll (Il "CoorUe M-U". Brl-teime.
Auílrali): "Kurti I P-i o violoncelo
a qut 4 To»tin'nl p»t • or^ue I'» I •
qu» foi P»t»*l»l P"« » li-lo»".

VtBvilm Kimpf I uai tom» ttrgamea-
I» coaliKld» do p»M»c« culoc». Hi p«u-
ta, «lt tocou no Mualcltil. r»'« »-n»
ptalll» i.l.íloni-i, oblenila o l»*t* qu»
»«r»pr» mire» iuu amUfle». Par» •
pita», podf.iem»» xr«»cetiir, Ketapt 4
a ta* 4 Kum para • v'»t»ac*_t — •
qu» (oi Pagaalal pira a vtattM.

I»t ImprtMa catt» t»tr» na •»*,i''«
»i*'-»«iii d» plin». Sai |»vtamit ri»
t impi- u dt im|i*M «*i r-m firtri-».

Concertos
Vai rtalttar-M n> {"ânimo dt* m

lt 17 hori-i. tv- f»il'i I_*opc4(lo M'-
gufi. da B_e«la Naetontl d» Mu»lc«.
um ronrerto mt tietiertelo do O-gl-J
dt M«tH» d* »«!» ftetnttllo doa P. f
CafirMx-Ao*. P»rt:eip»rlo • Onj'i-4-
tra BlntAnlea d» Juettitud*. aob e
itfénela da BiMtuiaa Joamdla eo-
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OULCEMAR
¦ i» * in Muni

DULCEMAR 
tafaiile SUva,

discípula da .profeuora
Ana Carolina, realizou um

iecltal de plano no Auditório 4o
Ministério da Educação, fàten-
do-te. ouvir por nm público nu-'maroto. Y..v.-.--

Havia, em terno da Juvenil ar-
tlita, que conta apenat treit
anot, uma curlotldade Juttlfl-
cada, dado 6 uu In vulgar talen-
to muilcal.

Dulcemar txecutou, entlo, dl-
vertai páglnn de Bach, Uandel,
Bee.hoven, Lorenro rernandet,
Mlgnone, Dtbuity, Brahma «
Chopin,

O deíempenho dai peçti dii-
ua autoret velo confirmar, lata»
gralmente, a fama qut aureola o
nome «a encantadora artlstail-

: nl|a..
O plano, tob a prcislo de teut

dedoi, obedece àt modulasse* da' teu temperamento romântico
com espanto» facilidade.¦ Sna técnica, atentando um In-
vejável talento planittico e uma
grande Intulçio de arte, afigu-
rou-M-not atingir ot limitei do
que w poiia exigir na toa ttn-
ra Idade.

roíaul bom j6go de pedan.
A tenslbllldade com qut Inter-

pretou o "Soltegletto", dt Baeh.,
o "Ferreiro Harmonioso", 4a
Handel e a "Sonata" op. 10 n. l,
de Becthoven, bastaria para nos
dar a exata medida da teu ta-
lento.

Multo delicada na raa exprea-
tio, como te no coração da
criança penetrassem unidades
profundas, Dulcemar executo*"Suave acalanto" e outra» pecasde Lorenzo Fernandes.

Todo artista revela, quaietempre, as mal predlleçfles dei*
de pequenos; c Dulcemar deixa
perceber claramente aua franca
dlsposlçlo para o g.ncro roman-
tico. B, na verdade, not ema* .
clonou ao executor o "Noturno",
op. IS n. 1, de Chopin, que fi-
gurou ao lado do "Prelúdio" op.
2* n. 15, da "Fantasia Impromp-
tu",. "Estudo" n. t e "Tarantel-
la". De Mlgnone, deu-nos com
muito graça a augeatlva "Vai-
sa de esquina" e de Debuisj., •"Clalr de Lune", executado com
a mali veludoia sonoridade.

. At trés "Valsai" de Brahma
tiveram bastante brilho, conti-
derando o que lhe fot possívelrealizar em Uo pouco» anot da
eatudot.

Aplaudiu-a por Isso o nome-
roto público. B, eom espertai
prazer, nós também.

DYLA JOSETTI

A construção da "Casa do
Advogado", no Estado do Riò
0 GOVERNADOR MACEDO SOARES RECEBEU OS AGRADECIMENTOS

DA COMISSÃO NO PAUCIO DO IN6Á
Estiveram no Palácio do Ingá,

a ílm de agradecer ao sr. Ma-
cedo Soares e Silva os benefícios
concedidos aos advogados fluml-
nenses pelas facilidades qüe lhes
foram proporcionadas em lel, pia-ra a construção da Casa do Ad-
vogado, o desembargador Soto
Maior, srs. Moacir Oomes de
Azevedo, advogado e JornalistaFrancisco de Sales Malheiros,
Ferreira Pinto, professor Ramon
Alonso, ftlario Brasil,. membros
da Ordem dos Advogados e os
representantes do Conselho Fe-
deral da Ordem dos Advogados
do Brasil, srs. Oswaldo de Souza

dré, eom oa acompanhamentos I ao
plnno da senhorita Yolanda Ferrei-
ra e ao órglo o professor Antônio
BUva. O programa organizado cont-
ta do seguinte: 1.* parte — MozartBodaa de Figaro — Ouverture —
Frei Domingos de Módica O. F. M.
Cap — 8ervlte Domino In Laetltlt
(Servi ao Senhor com alegria) —
Marcha. José Rhatberger — Concer-
to para orgao e Orqueetra O.P. 177a) Grave — b) andante M c) Con
motto. Solista: Antônio SUva. 2»
parte — Llazt — Fantasia Húngara Ipara plano e orquestra — Solista:
Yolanda Ferreira. Carlos Anes — o ¦
Bonho da Mfte-Preta — Suite — Toa- I
da — Calxlnh.t de Musica — Mnrch.i I
exótica — Toada. Nepomuceno — I
Batuque. •

UMA FRASE
DHTUDO**

M^/Myfh

CERA ROYAL aplicada.
CASA BÉM encerada/

EXPLODIU A CARGA DE DINA*
MIÍE NO INTERIOR DA MINA
BELO HORIZONTE, 37 (Asa-

press) —• Na mina de Paposos,
na altura da rampa 14, no in-
terior da mina, explodiu uma
carga de dinamite, inesperada-
^^H^TÍfrin^"10^.^6 wrtemií sTsentiT teVaTm^um operário e ferindo grave- der tMm„ que em ^^ M £M

Vele, Anuar Farah e Oswaldo
Moreira Dias.

Falando em nome da classe, osr. Antônio Paulo Soares de PI-nho fez sentir ao governador asignificação daquela visita d»advogados, que se acercavam do
governo procurando prestigiá-lo.Ressaltou a eterna dissidência
entre os advogados militantes s
oc chefes do Poder Executivo' -
dissidência que Justifica no selo
da classe como natural conse-
quêncla da sua operosidade, re-
clamando perante os poderes pú-bllcos o mais harmônico ajusta»
mento das leis dos interesses in-
dlviduais «coletivos. Da presen-
ça da nobre classe na "Casa do
Povo" podia-se deduzir, Impltci-
tamente, o conceito que o chefe
do Executivo desfrutava em seu
selo. Porque aquela dissidência é
tanto mais acentuada, auanto
mais se distanciam os chefes do
Executivo das normas e princi-
pios jurídicos.

Agradecendo em seguida as
palavras do sr. Antônio Paulo
Soares de Pinho, proferidas em
nome da classe, declarou o sr.
Edmundo de Macedo Soares e
SUva que compreendia perfeita-mente a dissidência existente en-
tre bons e maus governos paracom a classe dos advogados. A
luta pelo direito exige a pro/en-*.!>o que gera discórdias. Mas,
nfio obstante- aperceber-se da
natural distância que se esta-
belece entre os homens do goyêr-no e os juristas, cra-lhe grato ou*
vir a classe, auscultar-lhe o pen*samente, atendê-la quanto possi-vel nas suas aspirações. Os go-vemos— afirmou o sr. Macedo
Soares e Silva — tóm uma mar-
gem de 5 por cento de erros, de

;.„' ..¦'¦ ¦."_'.,'¦.-_¦ . '¦>¦¦¦¦ . ..-'.-: ¦ ¦ >¦¦ .¦¦;•'' -¦¦' -..¦.¦•¦-. . .-. .¦y^.y.-.-^f
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ferindo
mente dois outros. A bombaconstituía perto de um conjunto
de explosivos destinado a derru-
ba da rocha, não tendo porémexplodido no momento preciso.Perdeu a vida o operário Dioni-
sio Botelho Pinto, que ia casar-
se em novembro próximo em
Paposos. Os trabalhadores feri-
dos gravem.nte sfio José Rafael
da Silva e Vicente Alves da
Costa.

Livraria Francisco
Alvas

Fundada em 1854
LIVREIROS E EDITORES

Rua do Ouvidor. 166 — RIO

atitudes tem procurado acertar
limitando-se no possível paranfio exceder a 4.99 por cento.
Com essa lntençfio, propiciará Anobre classe dos advogados alirepresentada também pelos («}-
legas da Ordem dis Advogadosdo BrasU o qus haviam solicitadoao Executivo Fluminense.

 C/s
CDS COM'¦:¦:.
listasr yè?&.
M£LUAS

Que ANUA/*
CtAM AS BA&
BeARMS*
EX/STEAA P&$
DEOTtzMPQ
ÇMJ&jeosB4A?££//eoS FA~~2/4M> SaA/<?A?//1S.
NAQUELES TEM&7SSEQ4MM ALÚVMA3 P/NCêCÃ&4$ Pd?

| TINTA VEA?AâELNA NUM POSTE, fí4/?A ZE-P#£SÇMTA/?&$ASJGt/eA

UaS3£MILHÕES
0E FA MIL/AS POS
EE. UUt34-M/LHÕES
TEM UM OUMA/S
/?ECEProPk?S PE*?AP/0. MO/TAS F&
MfLlAS cTA POSSUEM

TAMBÉM AfíaeE-
iUQSt PE TECE-»

APLJK  679

ANULADO O ATO DE DEMISSÃO
00 ANTIGO DELEGADO DE POLICIA

0 JUIZ JULGOU PROCEDENTE A AÇÃO E DETERMINOU A
REINTEGRAÇÃO DO SR. RENATO BITTENCOURT ¦:M.

O juiz sr. Eduardo Jara, emexercido na 2a. Vara da Fazen-
da Pública, tem de julgar proce-dente a ação intentada pelo dr.
Renato Fioravantc Bittencourt
contra a Uniáo. O autor exercia
o cargo de delegado de policia,
quando, por ocasião da revolu-
çáo de 1930, foi exonerado peioentão Chefe de Policia, Coro-nel Sotero de Menezes, apesar decontar mais de dez anos de ser-
viço.

CONVENCEU-SE DE QÜE SETRÂTAVA DE
íl PEDIDO AJUIZADO POR IDEALISTA

EM CONSEQÜÊNCIA, POR DESPACHO DE ONTEM, CASSOU
0 MANDADO DE SEGURANÇA

Como noticiamos, o advogado quanto aos demais passageiros.Nilo Sandes Moral impou eu ha ! O advogauo, náo se comor-dias, no Juízo da la. Vaia tis i mando, recorreu para o TribunalFazenda Público, tua manoado '.Federal de Recursos, pedindo quede segur.-».:iç.i contra o _.um._nto I a dcclsáo bcn_fic.a__..o todo3 os

' Aã^rMÉ _W«-Bl: I H• ¦<_____________& E _¦ ! vHB HÍJ____________i _¦"'"'H ___fl ________L_________ _____¦... ' ¦ 'vr-^H ___________ J_____________r?_____Hl__________! __________!______1 ___L __!___-___. - '-^____l __________ÉI1 IH

______ »rl_H Ma

Cff_?G/l_?>t/Vf KOÜSSBVITZKY E ELEAZAR DE CARVALHO -Procedente de New York e acompanhado de tua esposa e do mães-tro Eleazar de Carvalho, chegou, ontem, ao Rio, pelo cliper da *°ün
Ar>*>rlr*nm tfnvt.1 A -*-...#*... __. ___-._.___.a .. ••___/_ \ ¦___ . " .. .

das passagens das lanclus da
Frota Carioca e da < -.ii.are.r__.
O juiz sr. Alcluo Falcáo, cm Ion-
ga decisfj. concedeu o mandado
ifto -(.mente em relnçfto no tm-
petrante, excluindo a medida

INSTITUTO DE PSIQUIATRIA
TRATAMENTO DAS NEU-IOSES
Hojr às IS horaa, ttri lugar a 3*

conferência do curao da nttetuto
untftnltirta tobra "Tratamento daa
neuroses" — recito pelo docente II-
trt Dr, fla*io dt Boura. no audttO-
rio do MKal.térlo da Bducacto. A
conferência de hoje aerA feita pelo
Prof. Maurle'o ae Medetroe * lluatre-
da eom filme* sobra -Neuroae* ra*
perlmentala".

VAI AOS EE. UU. 0IHHETOR
D0D.N.T.

O praatdent* da República, daapa*
chando (.rccvcao do MlnliUrto do
TratMüho aObre a vlacem ao exUrlor
do ar. Allrto d* Salta Coelnu, dlrt*
tor do Drr.artamrnto Naclcnal do
Trabalho, pata eatudoa de quratora»''-l«U-tr*»b_,IMliUi. au».or!-o'7

Aa que e-iubín.o» o dlreur do
Drt.T «at aoa ftucioa Unidos da
Am.rifâ do Horta.

I
!

I

|

GWAS10 6PATUIT0 PARA OS
SUBÚRBIOS DA CENTRAI

vm sim cox-rntuiDO riu ra»-
PCITURA — EXPANSÃO DA RJtüV
-OCO-J-R Dl MtOUNDO OP.AU DA
SSCRITAR-A OtltAt, DE EDUCA*

ÇAOE CUtTURA
O rr»f»ito Mendaa a» Morala. «n

r_»£»nt* deapaeho tom o Secretário
Oeral de Eutinçlo * Cultura, apro-
tou oa multado* d* eoncon-lnrta
publica par* rotu.nttAo d* um ti-
ntalo da rtr* rl_«*«. aituado S ft%.
va JMuat*. na mat.lin Pvdera?, lo-
rallndo no* eiiburblot da Central
Co Itraatl

roe acell* * propraU da flf-n. •*¦
ratialiMd* que ofer*r«*i o pr»**..-mele hali». ou t-j«m dou tniihA**.
ii_r.»nu * «Hlo mil, otlnratito* * vio-
t# VnmltO* t IMI "til-rrt. *<v.i»m,
do oftamaoto pr»*Ut«.

O noto ••u»>»i*--!mf».t*« d* *B*-n»*»>-nirMl*rtfl a _*t rtMietmfft eo O***
tmo r»x_#fiii. * pan* oa puim ot'•Mt*» et t*4a ot •_•-.•-»•_. ,to *••
tun4« tra<i. ti»i>iii« .!«i_-.*«,<->t--
l» AdminiM-..^ M.r.-ü-t d» BSlc*ta t r.pit,i «to pai*.

passegeiros das barcos e das lan.
chás.

O despacho foi mantido pelo
juiz e o recurso foi ! ..-monte
srrozoado pelas partes, islo é, tm-
petrante o o Procurador da Re-
pública.

O juiz determinou então que oa

""•• ".'""* »"u«j, o macairo __«Tj,e nousscvnzKy. atreíor daOrquestra Sinfônica de Boston e orientador do "Berkshire MusicCcr.ter". O famoso "rea::srur" vem nn Mn mrinir «m« **n. *.
concertos à frente da Orquettra Sinfônica Brasileira. Serge Ko_ii-sevitzky, como te sabe, foi agraciado pelo govirvo brasileiro coma Ordem do Cruzeiro do Sul em /cce tfa tua atuação em prol dodesenvolvimento dos artistas brasileiros e pela -..'-•y.i.a-.do dada á
nossa música, tendo lançado, entre outros valores da arte indígena
o próprio Elea-ar de Carvalho. Estiveram presentes ao Aeroporto
Fantes Dumont para apresentar ot boas vindas o a.mt.anfe Adal-

nl,tn« /«««.n. .nMml*,h.rl_, -,„ ^^ llrS- Ftttdente dfl °» $' B-l dr. F-TKOn_lo Ttttfe d* SOUTO,nutos fossem encaminhados ao j repreírn.an_?o o ministro Clemtrte htariani: o maestro Villa-Lobe*Contador, para o Impetrante la- , e senhora: professor Ned C. Fahs. representando o embaixador ('ojzer o Preparo. Mio cumprido ; ntotfoj unidos; ot trt. Joté Vieira Brandão l^eL^moteAhe»
T£Zl%«n mLinlr #E2? 

' "" f^Sãí*'. pf'a Accd*m,a ^as<leim de Miúiea e AllaZ La$r".o recurso do impetrante, "o «.U-U. repreientando o Devartnmento de Difusão Cultural da Prefeituraao que parece, nio quer arcar | do DisMto Federal, e. ainda, uma delegação de alunos áa Unidoda» Operárias de Jesus. A totaoralia foi roWda f-Mo apás o ie-tembarque. no Aeroporto Sento» Dumont,
cnm as despesas, embora se con
sldcrü advogado do povo", sail-
entou o magistrado.

Voltando novamente os autos
ás mfios, deu provimento so ra-
curso do Procurador da Repúbli-
ca, para cassar o mandado, porentender que a sentença d -ve ter
interesse prático, imediato, pa-ra postulsnte, que náo se podesstisfaser com fins •UruUticos,
nem com corolários de publlcl-dsde."No caso, • insistência do lm-
petrante. acentuou ainda no sen-
tido de estender os beneficio* da
sentença a terceiro* incertos, nas
partes no frito t dos quais náo
e procurador, acabou por me
convencer de que se trata de pe-dido ajuizado por Idealista, mas
i-m Ir.tere-.*- prónrio Imediato.
Ao prolstar a declsio. havia uma
prrsunçáo em contrário, que as
destruiu com o procedimento
po-lrrior a sentença, incluUve
publicitário».E Já que é o próprio Impe tran-
lt* quem coltva % nu-stio em ter-
mon absolutos, nutro caminho
nio ree reata sinta reformar a
d-clsâo, o qus ora faço", con-
clulu."Txwwacao 

de ManõT
CRISTALIZADO

As exportaçóss dt mrntol cri.-
tallado, frito pelo porto da
Rio de f< neiro, continuam
num lt.t..r. crtucent-., Durante•j-t-mino ferrent*1 já foram em-
tisrcAdot vário» .-;_<•_ dr«*a car-
ns. mio valor ascend* a 
Crt Pti.7_»,w a *•» ds_r>)n-i'vun s
portn. hnland-*-. * amrrlcanoa
do noite.

Alegou o autor que estava efe**
tivado no cargo, desde 1923, pe-dindo, por isso, lhe losse assegu-
rados todos os direitos e vania-
gens decorrentes da reintegração,
inclusive a remuneração já ven-
cida, desde 24 de outubro de
1930. Mostrou que apresentou

sua reclamação á Comissão Re-
visora, instituída em consequen-
cia da Constituição de 1934, ob-
tendo parecer favorável á rem-
tegração.

O representante da União con-
testou o pedido, argulndo ainda
a prescrição, dado o tempo de-
corrido, preliminar que foi rep.-
lida no despacho saneador. O
juiz, decidindo o caso, salientou
que o autor fizera prova suti-
ciente do alegado e qui; a demis-
são fora emanada por pessoa quenenhuma delegação recebera Ca
Junta então Instituída, sendo,
portanto, nulo o ato.

Mostrou ainda que a circuns-
táncla irremovivel da incompj-
téncia do poder, impossibilitava
a invocação do art 18, das Dia-
posições Transitórias da Cons-
tltutçáo de 1934, pois ali foram
aprovados ezclusivmente os atds
do Governo Provisório, dos ln-
terventores Federais e seus dele-
gados.Assim, concluiu, o autor tem o
direito de regre?sar ao cargo, quoexerceu com dedicação e vir-
tude.

ATROPELADA PEIA BICICLETA
Quando, na rua Marquí» de £to

Vicente, em frente ao número 441
a menor Iracl. de 11 ano., filha d*
d. Maria Pelrute do Naactmento. re-
sidente com aua prog.nttora. A ra-
trada da OSeea. ain.0, procurava
embarcar em um lotaçAo, foi atro-
pelada pela bicicleta montada por
Heitor Tararea, morador A rua Du-
qua Eatrada. 100, aofrendo fratur»
do crtato. O ciclista também fl-
cou ferido. Na ocaalAo do atropela-
mento caiu do veiculo, sofrendo
ferida contuu na regllo ocipto-
frontal.

A vitima foi Internada no Ho*-
pitai M-cuel Couto • o ciclista, da-
pola de medicado foi removido par»
o l.e Distrito, onde o autuaram.

0 MATE KO CONGRESSO
AÇUCAREIRO DE PETROPOLIS
O delicioso refrigerante alcançou extraordinário su-

cesso entre os congressistas ali reunidos
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Tacadas para a direita
epara a esquerda
JOGARAM 

há pouco umò partida de golfe os políticos esto-
dunidenses Ralph Yates e Robert Taft, este republicano e
aquele democrata. Para fins de propaganda, Ralph Yates, o

vencedor, deu à partida o caráter de luta político entre a esquer-
da e a direito. Farendo um relato do jogo, assim descreveu o
atuação do seu contendor: "Taft nôo conseguiu pôr os olhos na
bola, pois esteve sempre olhando para trás ou para diante. E,

porque só dava tacadas para o direito, acabou perdendo o jogo..."
Eis ai, resumida na critica jocosa de uma partida de golfe

sem importância, toda a desgraça da.nossa época. Porque, em
política, não fazemos outra coisa senão dar tacadas, ou exclusl-
vãmente para a direita, ou exclusivamente para a esquerda,
Quando se trata de política, apenas vemos dois* lados e conside-
ramos obrigação nossa atacar um e defender outro. Qualquer po-
¦rlção Intermediária atrapalha a contenda entre a direita e a es-
querda, i suspeita de oportunismo ou covardia. Ora, Isso demons-
tra o mau uso que fazemos da nossa inteligência, demonstra o
nossa incapacidade de pensar corretamente diante dos problemas
da vida contemporânea. A trágica experiência da guerro prome-.
tia pôr fim a essa luto entre a esquerda e a direita, travada, como
então se dizia, pelas 

"forças do mal" e pelas 
"forças do bem". E

as forças do mal estavam sempre, naturalmente, no campo do ad-
versário. Pois hoje ainda acontece a mesma coisa. Depois da
guerra ainda falamos em luta entre a esquerda e a direito, em-
bora as forças que hoje se colocam na direita repilam, com a mes-
ma veemência que as -da esquerda, a Ideologia milltarmente derro-
tada em 1945.

Quando a guerra estava prestes a findar, pensaram as na-
ções, para as quais a vitória sorriria pouco depois, que seria eon-
veniente criar uma organização para manter a paz e a segurança
internacionais. A organização desenvolveria entre os nações rola,-
ções amistosas, fundados no respeito pelo princípio de direitos
iguais e autodeterminação dos povos. Seria a Organização das Na-
ções Unidas, cuja Carta Básica foi assinada em São Francisco em
junho de 1945. A ONU aí está, desempenhando o incômodo pa-
pel de "middle road" nos caminhos do mundo, e a muitos estadis-
tas hoje se afigura mera utopio, destinada ao fracasso como a So-
cledade das Nações, a sua congênere que desopareceu nas trevas
bélicas de 1939. Dos parcos resultados que a ONU apresentou
nos quatro anos do sua existência, agitados por grandes aconte-
cimentos internacionais, ocupou-se há dias em Flushing Meadows
o representante do Brasil Ciro de Freitas Vale. Disse o delegado
brasileiro que cada governo prestou mais atenção à sua própria
subsistência aue ao progresso da ONU e que o Tribunal Interna-
cional de Justiça daquele organismo "fez muito pouco, não por
culpa de seus membros, mas sim porque não se lhe opresentaram
casos, já que ninguém aparentemente acredita mais no domínio
do espírito sobre a força".

Com efeito, a ONU não pôde, por exemplo, Impedir o Bio-
quelo de Berlim — que de 1 de abril do ano passado oté 12 de
maio deste ano pôs o mundo às portas de uma terceiro guerra mun-
dial — nem contribuir paro o sou levantamento. Paro isso vonta-
do não lhe faltava. O que lhe faltova era força moral, era cré-
dito. A ONU tornou-se suspeita por pretender agir imparcial-
mente entro as forças da direita e da esquerda. As da direito che-

garam a acusor o seu secretário geral, sr. Trygve Ue, de estar
sendo manejado pelos comunistos. Estes, por seu lado, nõo con-
fiam muito na ONU, cujos Estados Membros são na maioria com-

ponentes das forças do direita. E assim, enquanto, indiferentes a
ONU, os direitistas dão tacadas para a direita e os esquerdistas dão
tacadas para a esquerda, ambos acabarão perdendo o partida, pois,
como na última, a próxima guerra, se é que há de vir, nâo trará
vantagens ao vencedor.

Se fizermos um retrospecto do papel desempenhado pelo ho-
mem comum nas antigas civilizações da China, do Egito, da Indlo,
veremos que êsse popel não é muito diferente do que lhe foi otrl-
buido na civilização greco-romana e mesmo na Idade Média. A
reverência polo autoridade infundia no homem comum o fanatls»
mo do intolerância. O homem comum não indagava da origem do
autoridade, nem da justiça dos atos dela emanados, mos nela ce-
gamente confiava e fanàticomente a defendia. A noção de pátria,
como hoje a temos, estavo ausente do pensamento medieval. Isso
oxpl-cn o fato de os ingleses se terem dividido quondo o suo ilha
foi dominado pelos barões fronceses e por Guilherme o Conquista-
dor. Uns lutaram pelos barões e outros por Guilherme, quando
aqueles se sublevarom em 1705. Os ladrões brigovam pelo botlm
e podiam dar-se ao luxo de apelar para as suos vitimas. ..

O concurso das massas populares no obra de organização so-
ciai ê relativamente recente. A imprenso, as facilidades de infor-
mação foram dando pouco a pouco ao homem comum uma Impor-
tància que êle nunca teve. Hoje os negócios do mundo sâo for-
temente influenciados pelo homem comum. E' sempre por causa
dele que se faz ou se deixa de fozer olguma coisa. E as naturais
limitações do homem comum ainda nâo lhe deixaram ver mais do
que dois Iodos na politica. Paro êle ludo se resume em esquerda
ou em direita. Um homem comum, ex-ferreiro, chegou o C-*efo
do Estado, dando tacadas paro o direita. Outro homem comum,
ex-seminarista, atingiu a mesma posição dando tacadas paro o
esquerda.

O homem comum ainda nâo aprendeu a fazer bom uso da
Inteligência, de modo o que cia Sirvo para proporcionar a maior
soma de bem estar às mossas populares. Nâo sabe ainda defender
o direito dessas massas com a segurança com que o fazia, no de-
festa dos seus próprios interesses, o senhor feudal, para quem não
havia esquerda nem direita, e sim tudo quanto lho conviesso. Mas
a rapidez com que se transformou a mentalidade do homem co-
mum nestes últimos cem anos dá-nos a c-perorvr* de quo ê'<* ss li-
berte bem cedo do volúpia do fanatismo, do prisão do partldrisrno,
cm qus hoje dá por paus e por pedras com tacadas para a direito
ou para a esquerda... i

A bomba desvalorizada
A DECLARAÇÃO do pre-

sictente Truman .sobre a
explosivo de uma oomba

atômica na Rússia é oeut aquilo
que se custuinu enamur ue -uo-
ticia sensacional". Oonsidcran-
do-se a tanta, ninguém poderá
duv.uai' du verac.tiuue do uma
informação capaz de moulUcur
inteiramente a situação politico-
militar do planeta.

No entanto, o eco jornalístico
è algo menor do que se espera-
va. Comentam muito a noticia,
evidentemente, mas sem o sen-
saclonallsmo que costuma acom-
panhar novidades dessa natüre-
za. Por que? Noticias semelhan-
tes mas falsas que Íoram espa-
lhadas há meses, teriam aírou-
xado o nervosismo da opinião
pública? Ou cnt&o, porque os
cientistas Jâ declararam repeti-
damente que as bases cientificas
da bomba sao domínio comum
de todos os físicos, inclusive dos
especialistas russos, de modo que
a surpresa n&o é tâo grande
assim? Nfio seria antes certa au-
to-dtsciplina de imprensa norte-
americana, obedecendo volunta-
rlamenta às atitudes do govêr-
no?

E' verdade que alguns sena-
dores e representantes, comen-
tando a declaração presidencial,
se exaltaram. Mas os porta-vo-
zes oficiais manifestam certa
frieza, quase indiferença, como
se aquela noticia nao fosse mui-
to importante. Essa atitude n&o
pode deixar de surpreender o
observador. Pois, enquanto a
gente se lembra do que foi de-
«-..arado até ontem a respeito da
bomba atômica, aquela noticia
teria importantíssima. Siimifica
aue os Estados Unidos perderão-
i monopólio da arma & qual to-

tío mundo atribuíra a indubíta-
vel superioridade militar do bio-
co ocidental. Mas também pode
significar muito mais: isto í
que a Rússia dispõe agora de
uma arma capaz de ameaçar
mortalmente os Estados Unidos.
<.omo é possivel ficar frio em
tace dessa situação?

Mas, se a frieza se Justifica
por motivo qualquer, por que en-
tao alarmar a opinião pública?
As fontes indicadas (observações
•selsmológicas, etc.) n&o s&o das
mais acessíveis. Os repórteres
nfto costumam assediar os ob-
servatórios geológicos. Nada te-
ria sido mais fácil do que ocul-
tar o acontecimento, tanto mais
porque a noticia de parte so-
viética ninguém teria dado cré-
dito. Por qus, entóo, aquela de-
cia ração foi publicada?

Só existe uma resposta possi-
vel: o governo norte-americano,
de propósito, quis pubiicar a
noticia. Poi providência de na-
tureza diplomática.

Afirmam alguns: para . poder
pedir novas despesas militares
ao Congresso. Talvez. Mas an-
tes de tudo as circunstâncias ai-
go enigmáticas da deciaraç&o
piesldenclal confirmam uma te-
se Ja várias vezes defendida:
acha a Casa Branca que n&o há
motivos de susto porque a bem-
ba atômica nfto é arma tfto de-
cislva, capaz de decidir logo uma
guerra. Tampouco se precisa con-
tinuar a ter fé no monopólio da
arma, fé perigosa aliás, espécie
de Unha Maginot americana.
Depois daquela publicação os ra-
clocinios diplomáticos voltarão a
prevalecer. E-ésse fato n&o dei-
xa de Inspirar esperança. _•

O. M. C.

0 Brasil na Organização Mundial de Saúde
TRATAMENTO DE MALÁRIA E TUBERCULOSE - VISITA 0 IHSTI-
TUTO "OSWALDO CRUZ" 0 DIRETOR GERAL DA O.M.S. NA ONU

Desde domingo Último, encontro-
vs-ss no» Rio o sr. Brook C_._s_.-_u-.,
diretor geral Ua Organloaçfto Mun-
dlsl de tU-úde, na Agência __-.p_i_.t--
Usada ds O.NU.

Hoje, o referido cientista seguira
par» 8Í.0 Paulo, tendo, ontem, na
A.B.I,, talado h imprensa brasllet-
ra.

IMPRESSÕES OO NOSSO PAIS
"Lamento que minha passagem

pelo BrasU soja tfto curta, pois quo
há neste grande e belo país muita
coisa a observar", disse-nos Inicial-
mente.O BrasU tem grande responsa-
blltdade na O.M.8. em virtude de
ter sido, em conjunto com a China,
um dos lniclt-dores da mesma Or-
ganlt-ut-Ao, quando da Conferência
de 860 Fr-.ncl._co.

Nestes dois últimos anos, •.em fa-
vor, o esforço de nosso pais tem «t-
do sempre doa maiores e melhores,
tendo, até hoje, um representanto
permanente no Comitê Executivo.

A Orgsnlsaç&o Mundial' sauttArta
opera nesta parte do mundo, atra-
vés da Beproscntnçílo SanltArla Pan-
Americana, a quei, em toda sua
amplitude, atua como agência reglo-
nal da Organização Mundial ds Baú-
de".

PROOHAMA ATUAL
QtialB os problemas visados no

corrente ano pelu OMS?
"Estão sendo envidados todos

os meios de que dispomos no trata-
mento da tub-jrculose, malária, pro-
tcçfio k maternidade e a infância,
combate os moléstia venéresi, sanes-
monto geral e nutrição. Como ví.
sfto assuntos da mata sêrla grávida-
de. H6, entretanto, vários outros de
rotina, tais como: — Informações
epidcmológlcas, fornecimento dc bo-

MINAS NA REDIVISÍO DO BRASIL

Mecanização
da Lavoura

letle* diários Ss Administrações 6a
nltftrlas dos diversos paises, bem eo-
mo aos serviços de navegação aérea
e marítima, por melo teiegrátloo,
cabo e rádio, sobre qualquer" oeor-
rêncla epidêmica surgida no mais
distante e Inóspito rincf-o do mundo.

Cada pais tem os seus próprios
problemas sanitários e o Brssll »e
destacou, sobretudo, no que conoer-
ne aos problemas da malária e ds
febre amarela, tendo liderado a atua-
ç&o nesse sentido.

A Organlzaçlo Mundial ds Baud»
que estft no inicio ds seu trabalho,
tem, todavia, os elementos de quo
necessita a fim de corresponder as
suas finalidades. Como exemplo, o
cuso da epidemia de cólera no Egl-
to —hft cerca de 3 anos — que gra-
ças ft atuaçfto desenvolvida pela O,
M. S. ficou limitada àquele pai*,
n&o ss propagando pelo resto do
mundo".quais os métodos usados para
que o mal nfto houvesse se propa-
gado rftpldamente fora do Egito?

"Esse resultado íol possível
graças fts medidas drásticas toma-
das pelo governo do Egito, medidas
essas que puderam s«r efetivadas
em virtude Uo somente do apoio r
auxilio recebidos da O.M.B.

Além das vidas salvai, o Egito
.economizou, Jessa forma, o suflcien-
te para pagar durante longos anos
a nua contrlbuiçfto àquela institui-
ç&o".

EXEMPLO PARA O MUNDO
Estou particularmente Impres-

stonado com os serviços de profUa-
xla de febre amarela que visitei, de-
tldamente, no Brssll, e que constitui
um exemplo para todo o mundo",

O sistema de dcdetltaçfto aérea
é eficiente? foi a nossa última per-
gunta."O processo pelo ar tem sido
largamente aplicado e estou con-
vencido de que, embora nào se co-
nheçam todas as tacos do problema,
deveras complexo, a sua apllcaç&o
multo sc Justifica.

Das instituições que visitei

VAMOS 
continuar debatendo o problema da «.divisão terri-

torlal do Brasil tomando por base o projeto elaborada pelo
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. Prometi eu

examinar hoje a posição dé Minas no novo mapa. Minas sty-a
o Estado a sofrer mais profundas transfoiinações. O seu terriu»-
rio atual ficaria dividido entre trôs dos novos Estados esboçado.*:
O de Mucurí. o de Minas Gorais ou .Mantiqueira e o de Pnranaiba-
Iate último seria constituído inteiramente de terra mineira, abran-
gendo a região sul-ocldcntal do Estado. Mas as novas unidades
de Mucurl e Mantiqueira trariam a antiga Minas (ou melhor, a.
atuai Minas) até o oceano Atlântico, numa vasta extensão, que
compreenderia o litoral fluminense, o litoral do Espirito Santo e
um pedaço do litoral da Bahia. Realizar-se-ta, assim, uma das
mais antigas aspirações do povo montanhí-s: chegar até o mar
sentir em seu território a caricla das ondas. Aparentemente, teto
se daria em detrimento do Estado do Rio de Janeiro e do Espiri-
to Santo, que seriam Incorporados, respectivamente, aos Estados
da Mantiqueira e do Mucurl. Mas também podemos ver a quc?s-
tio sob outro prisma. Êskcb Estados, atualmente de pequeno ter*
tório, ganhariam corpo, avançariam paia o Interior, teriam uma,
base física muito mais ampla para de-jciwoiver-s.. çconômicamen-
te. A cidade do Klo dc Janeiro, ou seja o atual Distrito Federal.
Assaria a ser a capital do Estudo da Mantiqueira. Êsse Estado
LrSa imedíaumente no quadro da Federação Brasi elra como
um dos mais Importantes, ombrcundo mesmo cm importai cia com

o Estado de Sao Paulo. O Estado de Mucurl, formado pela parte
norte-orlental de Minas, pelo atual Estado do Espirito Santo e por
üma J™o território baiano, embora não *$***«&& n»T
mas vantagens iniciais do seu irmão do sul, o da ManUqueüa ,ha-
veria de encontrar um lugar honroso no conjunto das un dades
federadas, cabendo-lhe o papel importantíssimo de elo de Ugacfto

l^bÜ^ví Minas Gerais séria o .Estado ] mab jadlcahnente_____ sssãiíâ £ »."&3-

SAO 

nn. vprdftdo muito Dat l_-SUtul-J"5_-s que visitei emao na veraaae, muno vogM tfifn dev0 MMt ue rault0
baixos ainda os Índices re- me impreSíi0nou o instituto Oswai-
presentatlvos da mecani- d0 cr»r. como, tsmbém, as reoep-

zação da lavoura. Rigorosamente, .ci-- de que fui alvo pelos Min.-.-
não se pode dizer que a lavou- tros dao Relações Exteriores, sr. Raul
ra, no Brasil, esteja em regime j Fernandes, e EducnçRo e Saude, sr.
do mecanização dos processos
agrários. Apenas um e outro Es-
tado contam com algumas má-
quinas que prenunciam uma va-
i;n transição da fase de agrl-
cultura rotineira à de tecnologia
agrícola. Assim, os resultados que
apresenta cada unidade federa-
tiva, sob osso aspecto, sao os
mais dispares. Se tomarmos, co-
mo Índico de mecanização da
lavoura, a relação entre os hec-
tares dc terra cultivada e o nú-
mero de máquinas agrícolas,
abrangendo' tratores, arados, ara-
des. rolos, semeadclros, cultiva-
doras, e celfadclras — veremos
como varia a situação, de Es-
tado a Estado. Neste ponto, ca-
be o primeiro lugar ao Rio O-
do Sul, onde existe uma mnqul-
na para três hectares de terras
cultivadas. Em segundo e tarcei-
ro lugar, figuram Santa Cata

Clemente Msrlanl'
Durante a visita ao Brasil o cien-

tlsta e diplomata está sendo acom-
panhado pelos srs. Oeraldo Paula
Bouza, representante do Brasil no
Conselho Esecutlvo da O.M.8. e
Heitor Praseres Fróes, diretor geral
da O.M.S.

ATOS E DESPACHO. DO PRE-
SIDENTE DA REPÚBLICA

O presidente da Republica assinou
os icgulntes decretos:

Na pasta de JUSTIÇA —- Nomean-
do, Interinamente, ollclal dc Justl-
tiça, padrào D, Roberto Tourinho
Reis c. estatístico auxiliar, classe R.
Telha Ferreira Leltào.

Concedendo cxoneraç&o, de esta-
tlstlco auxiliar, classe E, a Nllz»
Ferreira Oarcla.

Demitindo Lula Santarém, oficiai
de Justiça, padrào D.

Na pasta da AORICULTURA -
Nomeando, Interinamente, como

,., .. ,, ... substituto, diretor, padrào CC-S da
rlna e Sáo Paulo com II e 12 i DlrU4o át Águas, o engenheiro, elas-
hectares , respectivamente, para •„ Ni Lm-* Lo.gren.
cada maquina. Dat por dlant. I Aposentando Artur Oonçalves de
são quase tumultuados os co*;- | salves, auxiliar de cns.uo. clasi-e E.

lhoradas as suas

,e •¦-.bi- o ™_aV-o'í^ é mals viVa"

ment*cu.tuKO"espírito conservador dos mineiros, a sua pru-
dêncla, o seu senso dc equilíbrio, sao bem conhecidos o nao é ne-
cessário ressaltá-los. Por outro Indo. trata-se de um dos dois Es-
í^dTs mais nòmilosOR do pais. Nestas condições, náo hesito em

Sfraar íuc m Ks Oeíais reside a chave da questão Se os
mn_iros concordarem, a «divisão política do BrasU poderá ser
Sta Se nâo SSarem, então dificilmente ela se rea izará. A

Sénclá natural do mineiro é para resistir às inovações, para
SI m Já tem. Todavia, os mineiros também possuem es-
K realista e deve ser para filés uma perspectiva agradável a
Sm ace ca?em do Atlântico e de fazerem do Rio de Janeiro a
capital de um pedaço da terra mineira transformada. Al fica tra-
ccjndo, em linhas multo sumárias o «eS^jdeSMna* Geral.no
plano do I. B. G. E. Que os mineiros meditem sobre o assunto
e digam a sua opinião. » __ a k • c A O ' '

JOSÉ
(Comentário lido ontem ao ml-

crofone da Ràdlo Nacional).

Os EE. UU. devem seguir
o exemplo do Brasil
OPINIÃO DE UM DEPUTADO NORTE-AMERICANO SOBRE O RE-

ATAMENTO DE RELAÇÕES DIPLOMÁTICAS COM A ESPANHA

DIFICULDADES NA TOMADA
DE CONTAS

OFICIO AO PRESIDENTE DA
REPUBLICA

flclentcs. Nota-s.. entretanto,
que os trís últimos lugares, na
escala decrescente, cabem ao.- Es-
tados de E*p.rlto Snnto. Mara-
nhfto. Amaronns. Embora próxl-
mo dos ma'orea erntros de con-
sumo do pt-t-*. cm m--lhores con-
diç6... portanto, d? desenvolver
a sun produção agrícola. — o
Espirita Snnto apres-nta o bal-
xo cofflcl-nte dc 488 hectares de

Jo&o Batista de Arruda Mendes, au- I

WASHINOTON, 27 (U. P.) —
O representante democrata John
McCormack pediu que os Esta-
dos Unidos sigam o procedimen-
to brasileiro e reatem relações
diplomáticas com a .Espanha sô-
bre a mesma base explicada pe-
lo ministro das Relações Exte-
riores do Brasil, sr. Raul Fer-
nandes, ao nomear seu embalxa-
dor era Madrid. Faiendo constar
em ata suas declarações, McCor-

«.liar de escritório, referência 20, • mac|»» dUsi, que a explicação da
¦<..1J|_ K.all» „ , i . H I n /lk nl-nllllt __ .. _«da pelo BrasU ao preencher a

vaga que existia desde 1946,
quando íetlrou "seu embaixador
na Espanha em cumprimento à
resoluçfio da ONU, pode tomar-

I so extensiva a qualquer outro

Blpldlo Martins, auxiliar de ensino,
elasso £.

Gome-dend-i aposentadoria a Joài
fou-i. prático de laboratório, cias*
se O.

Recebeu, ontem, uo Falido do
Catete. paia despacho, o* srs. Cio-
vis Pest.na, tn-niatro da Viaç-ào, •>
rmU>tx»dor Raul Feruande». mlnis-
tro das Re.at-Ô'» kxterlores; em con-

terra cu'tlv\da. para cada m*i- ', feríucu. os srs Mario de Bitten-
quina atírícolt. S6 lhe íl--«m eou«-t üamiisli.-. diretor geral do
atrás, dentro as Estados, as dU«s n»ip. e general aiiM-i Owi.es. pre-
,._.i4i_.^„, mUmAmm H» «nr*» rio sldente do Conte.no l-edtril do Co-unidades atadas. Jo 

norte do . mérc)o E.ur!or. , 0lll ,utl,tnclR. _
pais. O indlre do Maranhão, re- -irar.Mxa«or os.aido vial. do Chile,
letivamente n cada unidade me? , ministro Ataulfo de Paiva,
can.-íadn. f_ d" 1.006 hecUrps de
terra cultivada: e o do Estado
de Amaíonas. de 7.360 hectares.

K' fácil faier Idela. através: dos
roeíl-lente.. referidos, como pre-
dominam entre nós. os métodos
rofip-ilros di arfrictiltiira manua'. i
Basta atender no fato de qu« as
ír-»s consideradas no cômputo
«Ho as que realmente se compre-
endem em nossa aMvldndr agri

^ Preparação
de Administradores

A PESAR de nossas falhas au
d-

tiiinl.su .i!.í.o pública, é dc
lacunas cm matéria dc ad-

Justiça assinalar um Indiscutível
progresso dos métodos de 11..____

noticia do movimento extraordl-
ímrio da renovação do serviço pu.
bllco france.., alud.a k atuação do
uma nova entidade de piopuraçAo
de admlnl. tradores e d- rêformiu

O Tribunal de Contas encami-
nhou oficio ao pres.o.nte da Re-
publica, relatando dificuldades • cola. Sob tal n-ltétio. *,qu*- uni-
para a execução de tomada de dades. como FAo Paulo. Rio Q.
contas de alguns responsáveis do Sul anr-sentam um só apare-
por dlnhelros, bens, valores e lho mecânico nara cultivo de rá-
.•nnt-rials pertencentes à Unlào. rios Vctarts de tarra. Esses re-
O chefe do Oovêrno, neste oficio, | sii)ta.»ot d-f-emam .assim, mnio-
despachou: "Urgent».. A conside-
raç&o da Fazenda".

iwrcntests que o ir. Raul Fer-
nandes abriu no seu cont.xto,
em mterrupçSrs que lhe ocorre-
iam no momento da exposiç&o e
iis-i quais, com certo grão de¦ o-iiii. esclareceu cm duas pa-

admlnlstratlvAr: ..'Ins' itut Tech- lavras o que rxigirit uma lau
nlque des Admlnls».:atioAs Publl- (_%i taivc--, dt desenvolvimento
quês. O fato r que iniciativa dei formal,
tal ordem n&o vln. apciins ao de- j j--,,- -lh>uu. por rxr-nplo. quan-

rrs romentárlo... ouanto fc ur-
Renda do renovaçüo dos nossos
•T.iMí.it--. da esoloraçfco agrária,
com base nos processos moder-
nos da mecanlrtçfco da lavou-
ra.

Recebeu, ontem, em audiência, o
v. Plínio ds Preltas Travasios, re-
eentemtnte nomeado Procutador Oe-
ral da Republica, o qual foi sara-
deeer a sus excelência a sus nn-
mesclo.

A fim de agmdecer. p-essosimente.
ao presidente da Republica, sua re-
cente nomeação psra Juis da Caro-i-
ra de Reajustamento Econômico H-
teve. ontem, no Palácio do Cstete,
o Jorosluta Costa Reno""TERREMOTO 
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Um Urremotu ds "lonfa duração"
aacudlu a parte meridional do Alas-
ks. porém, as primeiras informa-
ções checadas a esta povoaçlo dl-
rem que olo houve mortos nem fe-
rldrs a lamentar. O fetiõmsoo oeor-
r.u às 537 horss • durou cerca de
um minuto.

membro das Nações Unidas, in-
durlve aos Estados Unidos. Ao
mesmo tempo, McCormack fez
constar em ata a declaração do
Chanceler Raul Fernandes, a
qual, depois de passar em revista
u resolução da ONU a respeito
da retirada dos chefes das dele-
trações diplomáticas da Espanha,
concluiu dizendo que "técnica-
mente continha cm vigor a reso-
lução de 194G da ONU. porém
o governo não se considera obri-
ííado, pela minoria do ano do
1943, a continuar negando exer-
ciclo" de direito soberano. As 15
nações que votaram contra o re-
gresso dos embaixadores à Espa-
nha. em maio de 1949. e os que
se ab.*tiveram, consideram ex-
nressamenta que nfio devem pres-
tiglar o regime da Espanha. "Es-
ta opinião é contrnria à tradlrto-
nal pratica do governo brasllcl-
ro. que nfio subordina suas re-
laçõcs com outros Estados à con-
síderaçfio da forma política de
covêrnos destes. Seria lnjustlfl-
cável fawr excrefio a esti recra
cm nossas relações com a Espt-
nha. esneclalmente quando isto
seria feito em detrimento dos
nossos interesses".

ASSUMIU A RESPONSABILIDA-
DE PELA PERDA DO "MAG-

DALENA"
LONDRES. 27 <U. P.) — O

capitão Douglas Lee. comandante
do luxuoso transatlântico "Mag-
dulena". que partiu-se cm duas
partes jicrto do Rio de Janeiro,
«m abril último, declarou à Co-
m!._*-&o de Inquérito que asaimia
a responsabilidade pela perda do
i.avio. Poucos minuta, depois do
Inicio da segunda sessfio do in-
quérlto para apurar a responsa-
blltdade pelo sinistro, o advegndo
do capitão Lee. Kcnnrth Cnrp-
mael perguntou-lhe: "V. S. tem
algo a dizer com respeito fi res-
ponsabilldade por »' -i infeliz
acidente?" O capitão Lee, que
conta 80 anos de idade e que
pretendia aposentar-se depois de
uma outra viagem no "Magdaic- ité:timo e Arrendamento <- --«n-
na", respondeu: "Sim. Acho que. I te a guerra. O acordo íol a.sina-
tomo comandante do "Magdale- do no Departamento de Estado
na", devo assumir a responsabl- pelo Embaixador soviético Ha-
lidade pelo sucedido". ryushltln • pelo 8#crotárto de Es-

30 EMBARCAÇÕES SERÃO DE-
VOLVIDAS PELA RÚSSIA

WASHINGTON. 27 (INS- —
A Rússia concordou hoje devol-
ver aos Estados Unidos, o nul..
tardar a I.° de dezembro, três
fura-gelos e 27 fragatas enviados
fi Unlfio Soviética a titulo d" Em-

AINDA A FONOLOGIA
lho vigentes no serviço público, «empenho correto e rtlciente dás I ,i0 focai!.*--.! o principio da
e do preparo técnico dos servido- funções de Estado. Talvez uma das igualdade ..n,-,-..,;!»- dos E-tad *.-.
tes do Estado. E' fora de dúvida I mais benéficas resultam** da lns- ¦ , -_,- q.1(. n. fundi a O.jnnlztçfio N
que, nos últimos des anos, me-
Ihnrou o nivel cultural do fun-
cionárlo público em geral, ha-
Tendo mesmo, no melo da adml*
nlatraçi-o federal, numerosos ele-
mentos qualificados para o ser-
viço publico. Dai o clima que ss
tem formado, ultimamente, no
acnUdo de ser criado, entre nós,
um instituto superior de ensino
psra prcparaçAo de administra-
dores. Jfc focs-Uamos aqui esta
iniciativa de que foi pioneiro,
aliás, um dos expoentes ds nossa
niorma administrativa, o 8r.Os-
car Vltorlno Moreira, autor dc
dt-r.tnas de trabalhos sobre as-
aunta de administração pública-
-Depois da idéia -furo" do Br. VI-
torlno Moreira, nao demorou a
noticia de qui uma dellbcriçlo
d» OU U. velo .oloror o assunto
na ordem do dia, uma ves qua,
py.os NNlUdM «Wldoe pelaUc-
nica de adminlstraçfto, prwonl-
fciva aquele organismo intcriui-
riiutal a lnatliut.fco dt centros de
prt-paraçáo permanente de ntlml*
iv-.tradurr». em cada p-tls, com
r tir-rui relrréncla oo coso bra-
-_it<>|.o Coii»e*jucni-»inriita, maior
Inter-f-asi- tam dttde algum tcmjy.,
drspertado a rrUçtta ae uma .*.*•
cola de Administração, ds qual,

fiundfi 
rom-, está eoaltanoo a

tmdaçáo O-H-lio Varias Mm

ÇIÕ 
* sô HO Paulo isempre fl»*.

atilo- Jfc dmt o ptlmetro esrtn-

Elo 
concreta run-Mona na eipi-

.1 paulista o Instituto de Atlml-
nlrtrUM «nem fc Fnru-dirte dl
Ci-wi-w «'-vm.mif-iá. Uwenta-
mente, ainda, uma publii-s.fce
bandeirante. I Utalo de rsilmuta,
fama ver o que era a MON 9*
r* \dfflinl»!re»lfirM, ri» Inilater-
r» ao mfimo tempo, ume l»»ns-
Ct.ÇfcO (JO MBMO Dali'.», dat..!o

tltuiçfio da Escola de Admlnlsu»- j dos Nações Unltlar. segundo a
çfto seja a de possibilitar o supri- ¦ carta dc Sfto Pihnctsco.. A -p.ó-
mento de pi*- soai técnico quallfi
cado para as atividades admlnls-
tratlvos dos empresas privados.
Sob esse aspecto, é que a Escola
Para Administradores da Ingla-
terra Jfc se tornou um centro pro.
curado e solicitado, para a aqui-
slçfto e colocação de empregadas.
E assim sendo, lucra o Estado
porque reforma e aperfeiçoa os
seus hábitos de rotina burooráti-
ca; lucram as atividades comer-
ciais e industriais porque contam
com gerentes e diretores realmen-
tr- cônaclos de sua misiao adml-
ntstrattva. Jfc se vé. portanto, qua
estamos também progredindo em
bom caminho.

jl A igualdade soberana
** dos Estados

A 
imprensa divulgou, ontem,
com destaque, a conferên-
cia que o ministro Raul

Fernandes pronunciou, na Esco-
Ia de Estado Mator do Exercita,
«_-.brr a evoluçfto • aa rtc.nus
lratwiform*«-Aei do conceito de
soberania.

A conferfcncli. uma lição de
Dtrelto Internacional Ilustrada
com oe numero*-!* exemplo* que
o orador recolheu pesw-elroenta
em lua ampla experiência poli-
tlfa e diplomática, pode eer
rompulwda n qualquer m-imen-
ta pelos estudltx**, no* ôntáo*
que a publicaram ontem Quer-*-
irm*. ipenM acentuar qur, II a
ron.fráfiria fo! de pfo*»»" «¦-»•
ra t* aiiditarta que afWfW anta-
ontem fc r«e«l*t d* HÉ Matai*,
nto minoa uteu ioiom •'gun-*

prla Carta, contudo, afirmou
o conferenclsta, nega «v prin-
rlplo em eitlpulaeAu nss qusts
so d.-srnha -com ríspida nitldes"
a diferenrl..çfco entre os direi-
tos e oi deveres dss grandes po-
tênclas com assento permanrntc
no Conselho de 8egurança a os
demais membros da ONU. O
consenllmento unânime daa cln-
co grandes potência* é. assim.
IndUpensávrl para ai mal* relê-
vintes decisões, o que faa com
que, com Isse poder de veto. H-
esoem elas as «ançfifs. _••*- apllcfc-
vn» aoi dimils tstadM.

Essa Infricfcn *<• principio da
"lgui.ds.de mt-erana" disfarça-
ta com a declariçfto de qu» o
Con*elhn eteree sua* funções
em nome de lodo* o* membro*
da Orvanlsaçüo, -A deslruatda-
de procura — disse o sr. Rsul
Fernandes — deste Jeito ae dis-
farçar no mandato: mas que
mandato # este que. (obre ser
ur»t i-eávt-i fa meno» nue o su-
po»ta mindante se rnlre da ai-
lorlaçfco- noder* eventualmente
ser eiereldo rontra o n»*ortrio
fitado que o teria outorgado?"

rol a eaea altura que o orador,
em rwrentesls resumiu, de for-
ma lúcida, a fleura imldlea no-
*»tlram*nt* -*»<**~tl»-*il« que oeor-
rerla: o msn-.-.tar-o exere-mdo
a mandeto W-*** •** nroorta
«-••i-irisnte! á K-tv-hi"!-- a n-ie
•"Heeou, entio o eo>-.fefMK.*ta,
ftviMi o v»r-1»-1*l«- l-HWMl. At*
«i-e-la» nne llmltae ri*. f.**a
¦1* lá», franeiit-o, ns erendes »•*•
lad».» nlo »fco mamtaWrl*-* d«»
¦¦-¦i'i»-tv-». mai ipenoi mus tu*

SERAFIM SILVA NETO
O artigo anterior tivemos ocastfto de
salientar que o desenvolvimento dos
estudos Unga-sUcos proporcionou o

aparecimento, ao lado da t ntiga fonétlca,
de uma disciplina nova, a funoiogla.

Ao conuarlo tia fonétlca, que é uma Etn Capitei au» der Psyahophonetik tUm
disciplina auxiliar, de caráter natural, a fo- t capitulo da Pslcoionétlca..
naiogla trata do» fenômenos fônlcoi sob o l ^r .«.r- notsblliJslmo livro. Bautíouln de
ptlsma das suas iu.i-.in-» na llnrnia. | Courtenay dlsttngulá duas fonétlcas: a sn-

Dessa maneira a Fonelegia faz parta irtpofónica, que trata dos fenômenos natu
da Oramática, tal como a MarfologU e %
HlnUse.

Roman Jakobsoh que é. sem favur. uma
das maU notáveis figuras da atual Llnguls-
tica. em felis imagem esUbe.K-*- a relacfco
entre a Fonologia e a Fonétlca: é Iguala que
existe entre a Economia e o enufcilo do eo-
mércio, ou entre a Ciência da» Finanças •
a Numlsmátlca. '

As bases da moderna Fonologia coroe-
çaram a »rr cMabclectda* em 1B1I, com uma
declaraçáo de Karcevskl. Jattob*on a Tru-
iKtzítoj..

JA multa antes, pdrém. nodemos enwm-
trar r« germes dc-_*a fecunda «nrcpçfco.

A ptaprta Rtcols Fonolt-_«lm rec.nhece
Raudouln de Courtenav como um de seus
precursores ti-se admlrfcvel lingüista, em-
bora polonf«_ de na*dmento. pneou na Rui-
sla o matar parte da vida.

Primeiro foi l-rt-fe-u-nr no longínqua
Unlver*idart<- tle Karan e derr»'» foi en»lnar
na de Mo Peletbtirfo: pelo seu ensino pas-
saram aleun* do-t nvsls notável* lingu:*t__i
eslavo*: Pc-lhanov, fkheba. KruMhevatil,

Itntidouln de Cmirtway. pnr en»lnar
longe e e_rre.tr em tui-M ou em alemfco. nlo
teve a ressonância que m*fefta o teu talen-
to: Jfc em IWfc, no entanto, o grande M*ntet
eolocava-o Junta de Js-pcnen. fkhttcharttl
e wmüuri no tnipo d«*<* mstorei lingul*t«i
da mundo.

Fm \m fl-iudmiln de í.*n_rrtenay, num
cur*o de abattura. escrito rm hi»_o. di«ttn-
gtila enirt o tem e * triwale*-*- fônlra — ma*
aa mu» ld*los nfci enronlratam nenhuma-vtwtftiMÍo Qu»»-- MM "'-o-1 «leptil* ss-
ffnvmi n Vet-meh rtaet Tr>»*rte PMWMIf
AM.rn--ii.--i... im a au* dsU ( m • subUluto;

rali da fala e a pslcofonétlrs, que estuda os
contrastes di sentido, ligados aoa sons.

E-ta última estudava, pois, o foneaa
que. na detlnlçfco do Mestra polonês, ara"p.y.lilvlier Aequtvalent des Sprarhlautrs"
— • eqalvalenle poiqalca da som.

Per outro lado concepções mais ou me-
nos Idênticas dc-abrochavam nos cursos de
Ungulstlra Oeral que F_rdtnand de Saus»
sure regia na Onlversldade de Oen;bra.
I-.-H te vê multo claramente na doutrina ex-
po .ta num livro da Albert Béchehaya. dlict-
pulo de íius*ure.

Nn fr_.frarr.me et Méthedes de I» t.tn-
gulittqu* Tháerlqut, publicado em IKMt —
lido e aprovado por ue Saussui-e — encon-
tramna. entra outro* pamoi:"Ia me erronêV que nou» combatlon*.
rrp-.-K *ur la confu*lon de deu* rhr^c* trf*
diitlnctes: la «ctence de la vol», comme
phéncmêne phystqt;*' et phsmiolt «tque. et Ia
phnnetetle mi «Mole _)m mi ú* Uitisg*
nfianlt.- ipfcg. l*iji"Cheque tangu* suppoea un •v*l«'me
phonelatiqae, rrst fc -ürr une mliectlon
didec* wi *l l*oa atme mieui. de raprtHen-
-.-ition* de son» C« systeme phopolntiau-»
f»it partir tio ..¦, grammatre: . " 't*ág im>

"_»*tl e«t nértsMire d* rt-éer un tetm»
tvnir dê*lgnft t_-ttg tliscipline nt*u« pr«po-
*ert_*n* ppui-êtfp: Menee d»*e Indnriirn»~-hnt-f-t_if<_.*•_*; cn di*»nt i-hano-rtlfl*»-*» et
non pt.imétlaae-1. non* m»rnu«**n* twtMnent
que ep* pMnmnét-ie* "onl Imilwir» r*IMIf*
m *r»tame de »on« admt», et nmi» *ot'lii"-in«
DoUtment la »ti«tinrti-*-n mi*" ta"' 'eif*
»•" la d»tftnlltt«_ mivante* >. Pi.nn.ii»-u-.
ptoprement dita", (pág, Mil*

E' natural, portanto, que os modernos
Íon6io*;o5 reconheçam FetUtnand de 8aus-
sure e üaudouln de Courtenay como pre-
cursores.

A este último r*provs-_c. no entanto, o
p-.cii.i--i.m .: •• .-*... •.*:..iv i... timbre do
acentuar que n deímicá-. do fonema em têr-
mo* uslcol.glco* é Insustentável,

Por l*»o repele o de'lnlç*o de _»»*herbtt,
discípulo de Baudouln de Courtenay:

"Fcnema ê a menor representação
fônlcs geral que. numa dada língua,
possui a faculdade de assoclar-se a te-
presentacoes de sentidos e a diferençar
palavras*-.
Trubettkoy faa questão cerrada de con-

celtuar o fonema em termo* «trltamente
l-n-rni-ti.r-*. ma* nem to-ti* os fonôlogos as-
tio de acordo neste ponto.

Assim é que em ta-K. o fonemicUta nor-
te-amerlctno T*si.-teU, na sua monografia
On «i-fi.«ti f lhe _-.i.iM-..,r pleiteou ttma da-
íiniçfto rf-icolò-ticí. rem o que obteve os
aplauso* de Antalne Melllet

No Itvm de vnn Wiik. PhnnnlMite Ken
Il-K»f.iii"k uli de !-Hr_elot-e»f Taatsretetts-
ehap i— ...-!•. Um capitulo <-•> Llnguls-
tica Brtmtoril), mtbiirado em UM. _*á tar-
tes traço* do r»tt--iii*»gl*mo: vj. as pfcgs. tt.
99 •«> m m ITA

No recente llvrlnho de l_oiils Mlehal,
Ten^-tnrtp-t -»e ta *t--»-n*,'attfl_-'--» r«M"t«'m--«*r**lBe,
Ui FH»n---»--ile, ttntxela*. 19*3 lemoa:

-La Ph«»iv.l-_tl9 será psythf-loflqua OU
elle m *e»*a pas**.

Num d-*» srtle-*»- ft.tr mnt» flflmente lha
retratam <* nen»amtnta, escrave ft«Vhíh»ve:

"batlle'» d» fv.lr r-erit r'ans da
tourÀai «*-•* t"-vft.«.l«_*ie, totuolê ta tea*
HM pt-ri,..i-.-i.-,ir •*<-* r'_-ifi"«_. rx.-tr-
raii, *_*i«--n noui, »'»t.-v»i»T dans n-Hi-o
t4..„.ii, «vfr m «t^. rMfwitan e}rt*'#T.«_
t-t-i|# »'•» **/_a»ttai <|m -.hinsm*-» en «ani
mi» f«üp^-if * it-f-m-t-» |-wtri*f*i_*taelotiat, •*
r>mo ** vê a Fnpel.-^a ê «m eamr»

*?«!¦•.,.¦- ?¥»!* «<_--»*•* An e-ts -, e»tá e.rm-*rtf>
em dePoifi-*». rt***v>* *"---i» -».««««m * sn»
seta nara fe«un<lai dlícuit«Ae» d. ratáte»
teora-iP*
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A MANHA — RIO, QUARTA-FEIRA, 28-9^949 \

I m*J,E^l,IZARmS$~A *m*nh4\, ds detestste horas, o cusu-mento da senhorita Darclée Uai de Menezes com o senhorCtaudio Antônio Pinheiro Machado, na Igreja Sào Paulo Após-tolo, do Copacabana. Os padrinhos da noiva terão o íeiiltor eo senhora José Pinheiro Machado « do «WO, o senhor « Osenhora Ângelo Pinheiro Machado, A noiva, filha áa vfwaLeal de Menezes, è sobrinha do jornalista Mário Alves, do'Correio, da Manhã", .
..•: '••• 

\ 
'v:v:;;:;, ::«

.¦¦ CONSTtTVjttt nma nota ae alto relevo social o basn-mento, na igreju aa candelária, da tenhórltú Oãüu Maria tomosentior Osnfir Valentim. A nblva é filha do deputado CemMachado e Ãe sita esposa, senhora Theonltla Mesquita Ma-cAe"?°.J0 'itoix>0 é Wh° do casal Manoel Valentlm Domlngues-Adelaide *v«m..io DOmtngues.A 'igreja da Candelária apresentou aspecto /estico «do ,so pe:0, ornamentação como pelo grande número de pessoaspresrAies, tendo comparecido o que o nosso mundo «odai po»-sui ãe «tais expressivo. Entre as altas personalidades presen-te.» anotamos: srs. Nereu Ramos, coronel Joaquim HenriqueCfiutlnho, representando o Presidente tía República; sr. e ».*,Daniel de Carvalho; sr. « tra, ministro Rocha Lanoa; depu-tados Artur Bermrães, Acúrcio Torres e Samuel Duarte; tr. *«ro. buquê de Mesquita; sr. e sra. J3.as Fortes; sr. r tra.Pedro Dutra; deputados José Maria Alquimim, Lopes Cançado,Oscavo Lobato, Joaquim Ramos, Amando Fontes, ClementeMedrado, João Mendes; sr^y e sra, olinto Fonseca; sr. e sra.Aníbal Duarte; sr. « sra. Vargas Neto; deputado Hugo Car-neiro; sr. e sra. Jurandír Pires, e filha; sr. c tra. AntenorBogea; sr. e sra. Luiz Merclo Teixeira; sr, e sra. ChristianaMachado; sr. e sra. Israel Pinheiro; professor Rocha" Lagoa;
professor Barroso Júnior; escritor José Maria Btlo; tr. Fran-cisco Negrão de Lima; sr, Jair de Abreu; sr. Afonso PenaJúnior; sr, João Beraldo; sr, e sra. Noraldino Lima; tr. e
sra. Dulphe Pinheiro Machado, e filha; sr. e sra. João Lima
Pádua; sr. e sra. Raniéri Matdlli; sr. Afronto d* Carvalho;
sr. Elmano Cruz; sr. Rlzzio Berandler; sra. Benedito Vata-
dares; sr. Traga Cruz, representando o general Góis Mon-
teiro; sr. Neder João Ncder.

Magnífica a recepção aos eom.ft_a.fos no palacete ia Avt-
nida Trapicheiro, com lauta mesa de bebidas finas, doces e
salgados. A casa se encheu de pessoas amigas. Lindas "cor-
beilles" enfeitaram as dependências do solar e os ricot pre-sentes dos noivas impressionavam pela quantidade e gasto dos
ofertantes. Vma linda festax um belo comtço ãe vida parao jovem e distinto casal. MACAU

^^-—-^^sss^s^^^^^s^^^^^^^^es^^^^essss^
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FAZEM ANOS HOJB
BWIHORAS

nsrts Mourt
Adsll Serqueln
Mirli dt Ptnhi Forneci Bittencourt

ÍENHORITAS
t.ourdes Rocht Gomei

, Ver» Pilmeira
Dulce Jesus Mtli
Yolanda Correia

SENHORES
Ministro Clemente Marlanl, tltutar da

puta da Educaçlo • Saúde.
Ovldlo de Abreu, presidente do Banca

do Bratil,
Armando Arruda Pereira, pealdenle da

Federação dai Industriai de Sio Paulo.
Alct Demlllecempa
Delfim Moreira Júnior
Comt. Amírico Araulo Pimentel
Cel. Armando Duboie Ferreira
Jul» Edgard l.inme ro
Delatado Abelardo l-ut
Rubem Farrula
Eilsard Bernardea,
SRTA. ELODY MOURA DB CASTELO

BRANCO — Tranecorre bole o aniver.
aarlo natallclo da Mta. Elody Moura de
«Caatelo Branco, diplomada pela Escola
de Enfermeiras Ana Nery,

MARIA DE FÁTIMA — Fai bo|e,
doli anoa a pequena Maria de Fátima,
filha do tr. Edmundo Montatvio e de D.
Otflla Dlat Montalvão. Oa pala da pe-
quena anlveMarlante aproveitaram a fcs.
ta «le Cn.mr e Damllo, para oferecer
ontem uma festa intima.

Fai anoa hoje o brigadeiro J. C.
Díaa Costa, comandante da Escola de
Aeronáutica. Por ewe motivo será alvo
de várias manifcatafioe de apreço de
amlgoa. chefes, coltgss e camarada*.

Tranteorre, hoje, a data do anlvcr-
tárlo natalicio da arta. Allalr Ferreira
ih $ltvt, filha da sr. Cotrae Ferreira da
Silva, funclonlrle do Ministério da Ae-
reniullct, e de aua espose, sra. Judili-
ta Ferreira da Silva. Na residência de
atua pala, a tnhersirltnte oferecerá
uma meu de «t«xet ia tuia amlgulnhas.

Ftttcli, hoje, a dali mtallela d*
aua filha Aracr, o etsal Riritrdo doa
Sintoe Peralet, auxiliar do CNP e de
Ml «apita, ara, Regina Maria Ptraclit.

j Ruv Barbosa", fari uma paleatra «ob o
tema "Ruy e at Imiiiuli-òes naclonala".

Como encerramento da terceira te-
mana antl.tubereulbaa, realitou-ee ante-
ontem, no Teatro Municiapl da Niterói,
a palestra do dr. Joe* Amello, sob o pa»
tmclnlo do Deplrttmento dt Asaitttncla
do Diretório, da Faculdade Flumlneaae
de Medicina.

"PARIS DE BAUDBLAIRE" — Ml»
chel Simon Já é um nome sobejamente
conhecido em nosso» meios culrartt.
Sun conferências rellletdas, is quintas-,
feiras, na Faculdadt Niolotal «tia Filo-
sofia, sob a iglde "Paria da Literatura
Francesa" tim atraída a todos que ae
Interessam pela hittórit literária da ve.
lha França. Amanhi, quinta-feira, la ..
I7_M horaa em prosseguimento i «érie
acima, M chel Simon feri uma palestra
Intitulada: "Parla de Baudeltirt".

Nt tilt do Conlelhn dt Associa.
çio Rraille!ra de Imprenet, ie< reali-
tada, no dlt 29 do corrente, it M horas,
uma conferêndt do gtnertl Euclldei
Figueiredo tobre o projeto qut define
ot crltnei contrt o E_ta«lo t t ordem
política e tonai. NesM oportunldtdt o
iluatre rr.itltment4f expücari ai riitet
da posição que lomou ne Citnart quan»
to ao Projeta l.snelrt, qut tantaa dt-
bates tem -ff^taéf.

Reuniões
SOCIEDADE BRASILEIRA DB

NEUROIOCIA PSIQUIATRIA E MIDI.
CINA LEGAL — Retl-iar-ie-a hoje. lt
20,30 horas, na lede desta Sociedade,
a reunião da tr;So de Pslqulslria, sob a
presidência do dr. Joai Leme Lajes, com
a it.-it.iti ordem d» dia: Cenvuteotanpii
pelo est mulo curto; loucurt Induilda;
¦ tobrt un ecldente ia carta de lata-
llnottrtplt.

'Noivados
Contratou domingo ultimo cttamento

eon t tenhorita lr»»!> Pirei dt Ol.stl-
riu funclenirii dt i.«. Economict Ft.
dtral de Estado •"*¦ Rio, filha do ar,
Virgílio de Oliveira e de Mt etposa d.
Eap-ran.a de Oli.elra, o tr. Alberlco Li.
Mt Nttto, gífsníe do ' l> aro Trtba-
mista".

Oi tolvot que lio petaoti buttnta
raliclonsdas tqai t em Niltrol, teta tida
multo cuMprimenttdea,

Nascimentos
— WAI.IACE tol a nofltt qat reteres

t menino qu» «e • eacher dt aigrla •
I» da SSial Hs.», lL.nH.fft. Nell
tthsM Ftflstct.

Batizados
PAULO Ct*M — Kiitlt-m.is

4tml«igo at lgf«|a de Ne» s Seahon
Ar»' H, n« Mtitr a Mt mi* ia ptl»
sa-f- io «!•» «Mtal Aktno du Grs.ss
• Mtrit Apa.e<i«!a Gtattltst dis Crt*
¦ftt

Stri it-tU 1 plt b.i'.-.i h-.-s.
M Igrtte de "-..'.'. i »«.«¦¦ de ."• •• s.
a* V.»¦¦».. t* ll karta, a atealta III
Iliba de $t. Alttmlr «>«.¦ .•¦• a D. Cela
«Ouríque, tttt* padrlekee, a er. "..?.•
Itela a Mtkort. A' nolit ttri atitaâtt
awt fetttnhi. «I is. »-« t «lt EU, I
ras GUllM •• 44.

A iteaiat »-.ef. fühi «*• »'• »a*
h«-i dt Mortes tim * • '• • r--» d.
ftenlt "»•<•»!• ** **•-«*« '•' i«",4« *
fls bs«..nsl. «• lff's d« »4.« !'•--
«laça Xaslet, la lf) MfM de d<*mege
fP, SS-ÍO SS:.« f , |« ..-:'¦. « J- O. ¦(!.!

tólt**eM 
a s.a *tp«H 4. Httatm **

ri JaeephMM-.
?'Bodas de prata

I I—IIM S
• li IO Ml»« 4s MHt. I». at ttte»

ft d» H. A, t* i «'«•¦« »•« i" .!•».'¦
f*. %t**H r»'«sa en ttl* 4a a'»rss p*.
le r aeatee» *m II* s««s'ili - tt «SH*
pt»- • de tt »4M*s |» •-. «e i«et«* '» -
«MMM « 4e t, «sm A«n..a«t r«at .i
ti* li"

tlubts ê Vcstaa
. IAMPAIO a «> •.,.•..-..*.

tf «»''ll <•••• '-'¦ »M'Stt'4 *tm:* t*
,«,-«.» « »«.•¦•.•-.•¦. 4* ¦+* r»-cs
*. •- iit. .m* t isfr«««»<s.«-. M r«»s*fc ama* ta mn* Awttm", **>* aa*t
ai»-- t**i>4*#»»#

Conféfêneíaf
mm mi l ii il ¦¦

mihutinj iA«ít rt»»«*>»ft_» -
*«-.•»i ». r. - . h '•¦».-¦ t.- *e
gtC-fi», « -»:«-_*.. »»«t fmt*m fs>
rt *m* malftm.-., ».. *f.«t .,«).*««.
M*«f« -a m*éP***M ** *••**•, *t
mm - r | _. | 

-

r»t».«.« « sis..,-i ... ii. . .. tf
l^-s*. m .-->>»»« Mui.-*- « t..*_-e-
Mm, m 9%**** tM*t<_«M<t. • tm******
IW* C*tmm. ***** ***** m *foM

Exposições
Na aadt da Liceu Literária Corta.

guêi. ler* lugar hoít. it 17 horta, «rom
«nlenldsdes, a cerlmonlt Iniugursl dt 1*
Evpeticte do I.ivr» Famlnlao de Per.
tu gel no Brasil.

Viajantes
Apda «prolongada viagem iM*h lt

Inumtroa pilies dt Europa, ehegt a at-
li capital, .procedente da Norte do ptlt.tr. Mtnotl Catltie de Brito, Diretor
Superintendente dlt Industrlta Altoen»
licite Cartoa da Brita S. A,. Ae datam.
barqut do lluttr* sltjtntt compareceram
Inameret pettau dei dtalet toclilt •
comtrcltli do Ria de Janeiro.Ptsitgelroe tmbtrctdot tm '
JT.í.HH. ia CONSTELLATION dt Ali
FRANCE com destino a PARIS i

Andrl Groa, Virgínia A. C. de Scaaa.
mi, Slmbnte Icert, Glat Moeln. Fre«e»e
Morln, Ales andrt Bergkela, Nedya tar*
ghele.

—Ptttgtlrot embtreadoa at Ria ati
a.iíra di CRUZEIRO DO SUL

PARA SALVADOR! Joe4 Ctriot Pt-
rr ra, lln.laura Cerqutlri Vtrtlll C.aer-
relra, Neleoa Mirtlai, Rtgtatldt Freta,
rick Broeker, Edoarde Joaquim da Car.
valha, Cita Mottt, Arlltido Cotit, Mtna
(.. mee da ClttrO, Virglnlt Chigts
<«•niel.es. Ptrtlrt MilC/l,
t «fuiin Re<cfm«, Beste RaUbe», «Oaetr
Rubeta Kruerer. Urtela Peterte* Kl-ae-
ger, Albena LaHt.

PARA RECIFEt Anieaio Flauta» ds
Cnsti, fl ud Filcla Cerril Uma. |a.
lalll dt Rothi Mttli Peites. Crtstlae
da Anula, Antaaie Mtrcoa. Maali l'oa.
Ias. Msri» Ttreta Manlt Petus, Cal-
lherme Jall* BargkafT, le%r Taatter,
J. il Rtrrae Natet, Aeatiss Dnutee-
nt ';«»•. Maaetl Mir*|i, Mtrcat Vlal.
eu. "Vaie. A««.|». HafNrt Rlchert.

PARA FORTALEZA t Frederlto At,«ts.
leeodett At-Am, Alfrete ligdlt te«n.
; «é Mn.sts C*rre!e, Mtrlt Heleea
PorteU. Alvará eaeHdte Meates te Oll.
*« *e. Mtrit Bleat Silra Jatler.

PARA MACtlO'1 Jert Aa*t* AhKeMt,
A- .«be» Antilde Betem, Catttfta, Al.
vira flores Filha, Nitee* Teeerl» ftll»
»• -fi. NtM«r TtsMrio Otistirt. MttetI
Carrali TtilM, J«i« Carlae A>b».«s>i<.
r(.« Pltk», MirtsHH laartíra , Rateai
I'¦•«relra 4* Ferli. jaat I s«.«e|( dt
y.'-iH. r_t«*«el«e t-tnaeei» Rirraia.

Mi*sai
< r-rPBA¥^r HOJI

aNANWHA AlMlIDA ROCHA.
*>• di. it • kaett. at !|teli le N, I.
4* < •' r- *

. II II IA JANM N t-l MIMA. |t
• v> kartt. «M Ifsle it Ms r.eaeisra

4t '•• ••

«ItCPHIA Ar^fDO CAIVttM.
"," H . «a 10 ka-se*. «e «••*!• ** 14, •

lt MA ANORADl rotii jin. tm
M le II  m »r*u ***,%. 4*

s-> Mlillt HA»TIM ta I» %****,
es asiifli «a «s»'s fs«ss*|t.

************** tttt ***+**+*»**

s*%"irt tmê7j5tmY*s

m>miU,„

CAMPANHA NACIONAL DA
CiciAttÇA

t-otá rtallafttla no dia 29 do «or*
nnt», ba 17 horot, no aalAo do AU*
dltórlo do Mlulstérlo da Educaçfto c
Baudn _. BtMko tle «bertut-A da Ctm*
panh» Flnancoira deste ano.

Presidirá o ato a. exolti. o at. pro-sidente da RopuMlck.
A Campanha Nnclonr.l da Criança,

Instituída desde o ano irritando auo
o patrocínio do Departamento Ka*
cional da Crftutcu. .visa. congretar
numa twladtlra PontraçAo na Ou*
tltulçíaa de Proteçlo « Asjtoténcia
A Maternidade « A ln.'anota; reatdt
ata Campanha Financeira uma daa
suai principais atividade*, qut tem
por tim angariar m recurtoa pecu*nlArlos lndls_pensátrels A manuten*
çio du vArlaa uuUtutQMa, qua w
dedleam A obra InadIATal de prata-çAo e assistAncla A tntie a A erlahva
nectatiudaa.

Ficam eonvldidat a comparteer A
seatAo do dia » todai aa peatoaa ln»
ttretaadtia. x

PKMK.S AOS ALUNOS MAIS
APLICADOS

A FederaçBo doa Bmpre-gndot no
comércio do Mo da Janeiro fatA,
hoje. Aa 9,30 horat, no COlfato Ft*
llaberto de Meneeee, mantido paio
órgto ilndlcal doa comerclAHoa, a
entrega doa prêmio) aoa alunoa do
referido aatabeltclmento troa mal»
sa distinguiram am trabalhos ma*
nuatt.

PrratdtrA o ato o ministro Hooo-
rio Monteiro, devendo estar
senta uma delegação paulista da
A.R.0.B.8-P.

ESCOLA 1KMCA K SERVIÇO
SOCIAL

A -hoó-a Técntea de Sartlce «So*
ciai, no desenvolvimento de seu
programa cultural, realiaarA hoje,
ai do eorrentt, Aa 18 horaa na aua
eada A rua México 11, sobre-loja
mata uma aesaAo de estudos, inicial-
mente o aluno Ney ROdoptano Cor*
raia aprtaentarA um trabalho rala*
tivo ao "Problema Alimentar t Ser*
viço Social" o qual serA debatido en-
tre outros pelos atua colettoa Alice
Portela Duarte a César Veiga da
Costa. Encerrando ot trabalhos a
proftaaora da. Brlka Mayer dtaaar*
tarA sôbre o tema "IntroduçAo ao
Método MontWBOtt" o qual serA co-
mentado pala educadora ara. Plpar
Lectrta Borges. Para esta reunlAo
estlo convidados ot corpos docentw
e discente* do* estabelecimentos
eongènerea.

;
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-cocíTAr a \mm
A Ofanlaaçào Internacional

de RefugiAdos oferecei* na A.
B. I., ttmânh», dita 11 U 19 ho*
rts, um _K>ck*taU «a homena-
tem à lmpracm.

>»»»»<»»»«M>#»^»|»«»»»#»»»»»»»»»»»»»W*I><P#**#»#»»»<«»*«»»«>*»»

*P*-SI%í\ja
INSTITUTO BRASILEIRO DI ASSISTÊNCIA AO LAR
Matrii: Av. Rio Branco, 277 — 16.°, Grupo da Salas

1607 — Ed. Sio Borja
Rrlai-to aaaiéTifta dai bílkttet aifouiridati.lt Loteria Frderal lo Brasil n."

469.- Plano "S". t extrair-se quarti-lcirt, para crnlitar com ot prémiot con-
ferldol pela Loteria Federal nos bilhetti idquindot «por BRAS1LAR oa asai-
n.tntea quites rom ea pagamentos das tule mensalidades do mfi dt letembro car*
rente de acordo com o artigo .'6.* do Regulamento, sou alíneas a paragraioa:«gttStRIE
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24.332
24.711
11.241
25.631
N.lfl
24.816
27.370
78.114
28.721
29.1)5
29.í;»
29.*í<
13.301
33.PÍ0
34.620
15.0)1
15.341
18.15»
37.158
17.4/0
17.7t0
ll.l»7
)*.7»4
1».7!8
39.9J1
41.744
43.300
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».*.7lt
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II 11/
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17.Ht
ll.IU
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14.440
H.tro
lí.t)7
18.470
tt», «3*
l».7l»
t».t»)
14) IM
10 TM
2I.I»I
71.107
l).4«t
77*lt
>? »»»
17 «M
ni»)
11.41»
1) «71
Ji H»
17 ll»
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AMANHA, QUINTA FEIRA, MATINÉE ÀS 16 HORAS, COM PREÇOS REDUZIDOS

lm "avant-premiére" tau",\°:
treari no dia ( próximo no Serrador
a Ola. de Üevlstat Migt(_as do JO-vem Uualonista-cnntor-bMlsrlno RI-
clilurdl Jr., sem favor uma «oerfelta
novidade no gênero e cuja apreaen-
tacto na Clnelhndla ae deve a em-
présti brasileira F. Alvea da Cotta.
Foram faltas adaptações no palco
daquele teatro a tim de receber oa
intrincados aparelhos do "mago du
Américas", que, numa temporada do
alegria e do surpresas màRlcas, vai
brindar a platéias com as suas mais
recentes crtaçóes no campo da ma-
gta-brauca, da ínterpretaçio musical
e da alegoria coreográflca. A Com-
panbla poosul 20 "glrls" e as atra-
çôes mundiais: Dorlta Lloret, Irene
dt Oeorge, Lesada (1.° bailarino Oo"Colon" de B. Aires), "Chavallllo de
America", Yoly Toland e diversos
outros artlstai expcrlmentadoa boa
teatros do Velho Mundo.

Apda a eatréta, Rlchlardl Jr. tra-
balhari em duas sessões diárias,
dando vesperals ás quintas, t&ba-
do», domingos e feriados. "RaptO-
dia hfigtca", em 2 atos e 23 quados.
aerá a sua revista Inaugural.
Fva Tnrinr -em *"• "Helena1*
LTQ iuiwi magnlinco papel que
garante grandes aplausos pelo /da-sirtnpenho que IbA vem imprimindo.
Do principio ao llm da represen-
taçâo, Eva domina o eepeticulo pelo
cunho de realidade qut empresta
ao seu extraordinário trabalho."Helena" d um trabalho que eal-
ge grandes desempenhos que encon-
tramoa em Eva Todor. Lueilla 81-
môes, André VUIon. Afonso Etuirt,
Albtrto Ferea e Armando Braga.

ESTA NO RIO CüíiUITA CAUBALLO >- Chegou a nosso capital
Cuquita Carballo, a grande atração que vem se funtar ao elenco
encabeçado par Oscarito. ¦*. Dercy Gonçalves, no Teatro Carlos
Gomes. Cuquita que virá aumentar o êxito dt "Quero ver isso d*
perto" aparece na foto acima quando tra recebida, por ocasião de
seu desembarque, pelos dirigentes da Empresa Organizadora Tea-
trai Cinematográfica, vendo-se Hebtr de Boscoll e o Chefe de Pu-

blkidade daquela Empresa.

Margarida Lopes de Almeida
A featejada declatnadora Margarida
l«p«t de Almeida dari o aeti ie-
gundo e último recital da tempo-
rada na próxima quinta-feira, dia
M. Apresentando um programa no-
vo, constituído de obrai de grandes
poetas braalletroe a estrangeiros, a
Simpática artista patrícia conqula-
tara. certamente, nteta uudiçto, o
lucesto qua marcou o primeiro rt*
citai.

Ferreira da Silva J££ «$"-5*
pois dt uma brilhantíssima temi»-
rida tm Sto Paulo, ondt ocupou o
leatro Santana, com aa peçaa
"Patto dt Olrar, "A Borracha t
Note-a' t "Honile do Catete". Fer-
relra da SUva informott-noa. ontem,
que dlasolvera o aeu elenco do qual
faaiam.parte Walttr 0'Avlda. Silva
Filho. To:»*. Brct Voluila. Zaira Ca*
valcante. Armando Naaclmcnto. Sa*
luqvila Hei.Uni t muitos uutroa.

Últimas semanas
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Por ter de
cumprir con-

trato i«ar» atuar trinta diaa «m
Ituenoa Atrea. o elri.to da CO40 vai
aer oBrlgado a tnterrompvr a eat*
tetra viturtcaa da impatável revltu"Máo Ontca". no Tealrmho Jardtl.
rmie o querido tdmlco ettá rtali-
tfaado. dradt janeiro déete ano. uma
brilhante temporada. "Máo v ultra'
* aprtaenlada todst as notti-t, rm
tmtom M • a áa 10 horaa.

Conchila de Morais, m^lcld„:
lea anoa ontem e por lato «mebeu
tnúmrroa cumprimentos dt mu»
aml^aa t adtniradoret Aot M anot
1-nrW't de Moralt 4 ainda uma
atrta que te mantém em grand*
formn t miftet t^dta M ataifrOet
tio grande pdbtleo que taDe etco»
lhar ot atua tepttftculot,

asfl» f»-
l_r-t»nu»

(«oa no palco *do Clube Sio Crtt»
tovte, na anti.-a Praça Marvehal
bMsMN da PonatM. em Sáo Orla-
MttO,

Na A continuam aberutlw **• *"' ' at lotcrtçftat p«r« o
Taairo Exp*rtmetiUl que sai obe-«fltat» a «tire»;*.-» dt llenriqut Pon-
|»tU.

Um grupo de amadores • *,»»;
pila AttKXlaçto Mtítl:» Hot» Am»-rit-a. qut tm\%* utn Mtn t«m •
ti.mt elementoa.

Comédias e esquslcs

237.628 pessoas já assistiram
Poucas veeea no Brasil um espeta-
culo dfii rrtou o tntertate Igual ao
de "Katá com tudo e náo está pro-
aa" am cena no Teatro Recreio. Aa
figuras mala representativas do pais
tiu.o auutlndo a mala suntuosa
daa revistas at* hoje montadas em
..om-. terra. 131*3* p«_aoa» ]á paa-
aarom pelas blthetenu do teatro da
rua Pedro I para ver a atuação do
mnls homogêneo elenco de teatro
musicado que atua entre nôs. "lata
com tudo e nfto ettá proaa" reúne
dt tudo: boa musica, garota» aluei-
uantee coreografia magnífica a
buarúa-roupa lumioaliatmo. Quem
aaalste a "tttá «tom tudo e náo teta
rroaa" tem a cartaaa de que Walter
Pinto trouxe Paris para o Rio.

0 Teatro de Bolso ^^
Inconveniência de ttr eepOsa". quetem levado aquela casa de espeta-
culos um grande publico.

Oscarito e Dercy * a dupla da
gargalhada

que vem merecendo granues aplau-
soa do público que comparece ao
Teatro Carlot Oomts para atalatlr a
revista "Quero ver lato dt perto", dt
Lula Iglexlai. cuia coreografia é dt
Mme. tou. Além dot bota traba»
Ihot dt Dercr t Oacartvo. o nobiico
rume ainda ôtimat atuaoóa» da
Domintoa Terraa, Joana D Aro a
Joio MarUnt."EncruzUhada", 

WTtóft
autor dt maior repemttaáo dentro •
(ora do pai», atei lavada á cena ao
Teatro Santana • pelo elenco de
Pmdpto Ferreira qu» vai aatraar
ainda teta semana naquelt teatro

filia l.orka r%0 «•***• *•* •••iura ttvini „0 0 nu,,,,. A»
Companhia Infantil Ttlla Mora», rã-
iirtventando mm 33 crianças a rtvit-
ta-Infantil qut Oevta Baecot! «tecrt-
•eu. "Tleo-tleo no fubá", que a qua*rida "estréia de oito anoa de idade •
tal repetir tábado t domingo pro»almoa, á tardt. no Teattibho Jar-
dei em Copacabana, aquele ongt-
aaiitiimo tepetáculo, desunindo
parta da rtnda t pU itumuiçáo *\
Obra do Tal-ernáculo.

No Rival ° p0^ilco »*•-•"¥ •*•»•" aaautlr a Compa»
nhia dt Alnif» no áraempenlvo dt' Minha prima polontta*. «tom PauloPerto a Autora Abo.»..
Continuam fechados •,,£«*
j«»o Casuno. «epoMn-* t Penu.O Jc*o ctetano tam virtot t-f*t-a»ttantta t«uarda»4o aoHieéo da De-
.•irumaitlo da MI«alO fruilutal tt»

.1 _^K f^B

OSCARITO vai ttr empresário
logo çm* termine o ttu contrata

no 7Va.ro Carlot Gomei.

Foi engessado

Mais um empresário

o conhecido au-
tor t-Htntt ê éi*

retor de cena Humberto Cunha q«iasau internado na Casa dt Saúda
Buarque dt Uma. A rua TtUelra
Boarea lt. ha Praça da Bandeira.
Humberto Cunha conto notlctamue
f«_i atrot-eitdo «por Um Ônibus "(tos-
totto" mu Ttn esptrtmentandr.
melhorai.

Onttm
afirma-

va-ae com crandt inattUncia que o
tomlCt» Oesarlto sal Instetuar ns
claase d«*a empreainoa. logo qut ttr*
mina o «teu «rotitrato eom oa tmpre-
tanta qu» or._rem o Teatro Otrtoa
<»«<Tn»e Ka roda em que ouvtmtN
a nova Mnmscional. adiantava-a»
ainda, qu» o "matabarttta do rito*
{I 

tam ua tArlo eaptttlltla peta•var atastt o teu graaM «a-ttNS-
d na tato.

Correspondência «*. r.-. .
ItSÇAO TtATRAt. 41-tte lorsal deva
•J» anriada para tiCNRiqui «QAM*
FOS,""2***"******^

^^^B j^**Sk rnsm^ma^mw^
M—Wí «w(r ¦^^í^^fc_

EVA NO SERRADOR
<************tiata***tftmta,**********,a**********

MOfl. AS 20 I 22 HORAS

HELENA
a alaa êa ***** mm**U a.traMa» is rama*** ê* Maeha.
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ULTIMA l»iCA 0A TIMWRAOA
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No Estúdio enaTáâ
CARJAZ EM REVISJA
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MANHA": De li 5 pontosCofações ia

SANGUE DE TOUREIRO
(STAR FILMS. ESPANHA)

EM CARTAZ NO VITÓRIA

2 1
2

A vida de glórias efêmeras dos toureiros
sempre favorece os mais diversos contrastes. De
um lafio, o rude incentivo do público, esttmu-
lando a carnificina. De outro, animais em funa
que agem pelo instinto de conservação e homens
cujo meio dc vida está em contato com a
morte. O tema tem inspirado escritores e artis-
tas e, desde os tempos do cinema silencioso que

o assunto en_.or.irou o caminho das imagens. A vida do fa-
moso toureiro Manolctc poderia favorecer uma curiosa biogra-
fia. Acontece qus a película náo foi realizada com este sen-
tido. Há poucos trectios em que a decantada figura aparece,
mas, sem. ligação direta com a trama, o celulóide objetiva um
curto trecho da existência de um outro toureiro, mas de ficção.
Trata-se mais de uni celulóide de danças típicas espanholas do
que de qualquer noção biográfica. O que salva precisamente
a película sáo us melodias e canções regionais. Manolete núo
faz parte da história e sâo relativamente raros os l.isía.iírs
cm que aparece. Após a sua morte, há um pequeno trecho com
idéia surreulista mas, apesar de tantos "flashes" e Ângulos
escolhidos, poucos sáo os quadros realmente aproveitáveis. Dc-
pois, o encerrar é apressado demais. Enfim, a direção dc Fio-
rian Rcy é deficiente, havendo mais interesse, cm torno da
música do que cm volta de touradas. Os desempenhos seçucm
o rumo da direção, nâo havendo destaques para Pedro Ortega,
Paqiiltri Rico ou José Greco. Enfim, o celulóide i multo vo-
desío e despretencioso. No entanto, dada à anexação de mú-
sica espanhola, sempre tem esta única curiostdade.

LONO-SHOT

Cortes de câmara
NOTAS EM RET ROLAMPAGOS

BrlanDònlevy 'deitde 
presente'XAüdrey-'fótíér,"sua nova

namorada, utná pulseira' ae ouro com'a seguinte inscrição:
,j"núd, ayaf.ee".; mas ao que parece._nen\.mefmo. a jovem intér-

prete dc "O Enviado de Satanás-' descobriu a intenção" do
romântico presenteador. Maria Lund a elegante morena- queestá disputando o titulo de "a mulher mais bem vestida de
Hollyivood", é esposa de John Lund, e, o que é bem impor-
tante, é quem confecciona os trajes que usa. Diga-se de pu-
sagem que durante muito tempo a sra. Lund foi modelo pro-
fisslonal. Oliver Hardy, o gorducho da dupla "o gordo e o
magro", volta à tela no filme de Bing Crosby, "Ridíng Hlgh".
Os habitantes da Itália travarão conhecimento pessoal com
mais um Ídolo do cinema norte-americano-. Paulette Qoddard,
que para lá seguirá em gozo de férias tâo depressa termine"O Veneno dos Bórgias". Hedy Lamarr. a fabulosa Dallla de"Sansâo e Dalila". está de malas prontas e pretende visitar
Londres. Paris e Viena. O longo romance de Gail Russell e
Guy Madison chegou a um melancólico fim. ndo se realizando
o esperado casamento; oi dois tão hoje apenas bons amigul-
ihos. William Holden "empatou" o dinheiro ganho durante-• férias, num belo retrato a óleo de sua esposa e tris filhos,'ntado pelo famoso Pai\l Clements; o exemplar chefe de fa-
mllla ficou de "tangas", mas em compensação o quadro enri-
aueceu a sala de vttttas da familia. Ao terminar ns fitmaqcnt
tte "Numa Noite Sombria", Dorothy Lamour se afastou tem-
poràriamcnte dos estúdios, a fim de aguardar a segunda vitlta
de Dona Cegonha.

.•>******-*-*-*¦#**

"OS TKÊS MüSOüKTlCIRUS"
Temos hoje, nus 3 cines Metro, ss
últimas exibições de "OS TRÊS MOS»
QUETKIROS". Despede-se o filme de
l.ana Turner, (iene Kelly, Van He-
llin, June Aliviou, Keenan Wynii, Au-
Rela I.anshury e outro», em técnico-
lor, apAs 3 semanas de completo au-
cemo. Nes Metros Tijuca "e Copara-
liana, hoje t.inihrni, as últimas exibi-
eflei de ".-...KS PASSARAM .POR,
AQUI", com Joel McCrea, Francês

- IDee e Charles lliclcford.

Os filmes de hoje:
S.* LUIZ, RIAN, CARIOCA E ODEON

"Ns Cova ds* Serpentes", com Oll*
via dis Havllland a Mark Me ves — As 14

18 — 18 — 20 e 22 horas. .
PALÁCIO. ROXY o AMÉRICA -

"Rio Vermelho", eom John Wsyne, Josn.
ne Dru e /(lontgomery Crill— As 14

16,30 — 10 « 21,30 horss.
, (VITORIA - "Sar.guè do . toureiro",

com Manolete • Psquita Rico —As 14 —
15,40 — 17,20 — 19 — 20,40 • 22

:horss., .
METRO PASSEIO — 3» ssmsn* —

"Os Três Mosqueteiros", em tocmcoioi.
Gene Kelly Lana Turner,\June Allyson

Van Heflln. As 14,15 — 17 —19,30
22 horss,
MBTRO TIJUCA • METRO COPACA.

BAN A — "Elei pssssrsm pór squl",
com Joel Mc Crea « Francas Dre. —
As 14 — 16 — 18 — 20 e 22 horss.

PLAZA, PARISIENSE, ASTÓRIA,
OLINDA, RITZ, STAR, PRIMOR • CO-
I.ONIAL — «N* Corte do Rei Artur",
co Bing Crosby » Rhond* Fleming — As
14 — 18 — 18 — 20 e 22 horss.

PATHE' — "Anjo Perverso" — As
14 — ih — 18 — 20 e 22 horss.

IMPÉRIO — "Bslsiu", com Msrls
Antonlets Pons • Mtrio Tsnorlo — As
14 — 15,40 — 17,20 — ÍB » 22,20
horss.

REX'•— "A ' 
grande conqulsls", com

Josn Fontsin* * Richsrd Dl* — As 14
16— 18 — 20 a 22 horas.

CINEAC TRIANON — Sesstsa Pt*-
sstempo. A partir da» 10 horas.

CAPITÓLIO — Sessões Psssstampe
A partir dss 14 horss.

PRESIDENTE — 2« «ernsns — "9*
Msndsmento: Nio Deseisr...", com Elll
Psrvo • Mssslmo Glroitl — As 14 —
15,40 — 17,20 — 19 — 20,40 • 22,20
horas. í

IPANEMA E AVENIDA — "V.mos
Vosr' Moto", com Cintlnfln — As 14
—/ 16 — 18 — 20 * 22 horss.

S. CARLOS — "Ros* d* Singus",
eom Vlvlsne Romsnc*'— As 12 — 14 —
16 — 18 — 20 t 22 horas.

S.. JOSÉ' — "Poelrs d» Estr«l*s"
com .Emilinha Borba • Lourdlnh* Bit-
IsncCurt — A» 12 — 14 — 16 — 18
20 • 22 horss.

ELDORADO — "Amor • Espsds",
eom .Douglss Pslrbsnks Jr. A psrtlr du
14 horss.

PIRAJÁ' — ,-i'Míiltiar DHIngrs" •"Cumprindo brlg*". A psrtlr dss 14
horss..

MONTE CASTELO — "Rio V*rm*.
lho", com John Wsjrn* — A psrtlr dss
13,30 horss.

'CÓDIGO DE HONRA'
Quii o destino que Alan LarM per-
senificasse, em sua vitoriosa carreira
artística, uma série de aventureiros
dos mais diferentes tipo». Em am*
iiienles exóticos do Oi lente ou em
iiírtiiiiiT» subúrbios de grandes cidades,
nosso herói sumiu sempre como um
símbolo de virillilid- sèrrns, de he*
rniuno sóbrio, de atuação discreta.
Suas mãos jamais tremeram ou peita-
nejarain, scus olhos, em momentos de
perigo. Curioso, entretanto, é que a
mais perigosa aventura da carreira ar-
tlstlci do simpático '«lor i vivida no
interior de uma Academia onde se
preparam para o serviço da ordem e
tia-disciplina, ou seja etn West'Polnt.
BM "CÓDIGO DE HONRA", produ-
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Rádio -

(to Paramount que veremos a partir
ile segunda-feira próxima nos cinemas
1'Iata, Parisiense, Astória, Olinda, Star,
Riti, Primor e Mascote, Alan I.add
vive situações Item mais perigosas *
nrriscadas do que as que éle passou em
Saigon, Calcutá ou Çhángal, Oal tat-
yei a explicar o êxito deiussdo qne
ésse movimentado drama vem obtendo

onde quer qne seja exibido.
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P i H l R • RSTORIR
OLinDR • ^RRISÍHISE
RITZ-STRR-PRimOR
HASCOTIE-COlOniRI
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BING
CROSBY

RHONDA
FLEMINO

WIUIAM
BENDIX
sir cf ome

HARDWICKE
Í*X« • vi[ • riEto WIICOXON

NA IMORTAL OIRA Oi
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NACORT€DO
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"P1NGUINHO DE GENTE-

Gild* Abreu ira'..» de d*r um» ^e*nnnitrajAo e). lUcit- de seu »«lor co-
mo diretora èJr>enaiófialic*, realiian-
do verdidrír» piwlK-io para o cinemanacional. De-.fii de nos haver brin-d*do cera "O tW.o", que bateu todoscs recories de b^heleri», ei* nos «pre-senl* -n.VüUlXHO DF. GENTE",rm filme leve, de entrecho remIntico,•uave, era que c clima de "itupente"
se mantém a todo c momento, cont6em espeetttiv» de no,veU. -PINGOU
J.HO DK; .GENTE".Bento de oojcos
diu. num* diitrlbmclo da TT. C. B..
Mt*rá nas ttb» doa nossos principais

cinemas.
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OS J CINF.S METRO
TARAO. JA' AMANHA, VAN JOHNSON. ESTIIER V.IU.IAMS E I.O*
CILLE BALI. P\t -01 F.M MAN*

DA E' O AMOR".
Um* notinha caluniosa publicada ao"The Mormng Star", teiereaie a
gradua * orgulhosa Con»,ame Allen*
oury lEsther Williams), li.h* de ura
magnata das finanças, resulta num pro-cessu de 2 milhões de dólares contr*
o jornal. Ism impede o casamento
da dançarina l_l*dy» Beatoo (Uicillc
Bali) com o repórter Warren llagier*
ty (Keenan Wjnn), d* ves que lòra
ele o autor d* notinh* inlelix, « ter,
«gora, que agir dc qualquer modo
para impedir que * jornal seja conde-
nado. O que ocorre *o jornalista e
pedir auxilio • um amigo, liill Chan.
dler (Van Johnioa), para qu* coloque
a gràfin* em aituacáo realmente ea»
candaloaa, e desistir, assim, de levar
avant* a processo. Ai começam, ver»
dadriiamrnte, as situsçóei silsiismei
d* "OUEM MANDA fc' O AMOR"
(Ecasy to Wed), • estréia d* amanha
as* 3 emes Metro, a comédia mus.*
tal *aiaio**, mtvinaentad*, delicio**
de ponta a ponta, que fcslhtr Willism»,
V*n Johnibu, I.uciíle Hall c Keenan
Wynn intrrpittaas cota viv*cid*dc co»
taunicativa, e qu* ten, numa da* se*
quetiíu» mti* interessantes, a «nce*
n*{io do samba "Boneca de Pu**, de
Ary Barroso • Luis Iglesias, cantado
tm poitugués por Vaa Johnsca e Kl*
lb«r WiIiuds. Carlus Kaaiie* um»
li-tn participa de elemento musical de"Ol-fcM MANDA f O AJ.IOR", t"Acercai* más*, um "bolero" ditida*
mtiiif adetent*, é um d* mus sutes»
•o* no espetáculo Metro»Ooldirya*Mi»
yer que j* amtnhA eomecsrá • dim*
lir ramia * muita genu ao* I cia**

•Melr*.

Feriu acidentalmente o companheiro
0 CRIMINOSO INVOLUNTÁRIO TENTOU SUICIDAR-SE, DESFE*

CHANDO UN TIRO NA CABEÇA
Num quarto existente, not fundo*

do "Clne Bento Ribeiro", na ea'»-
çto do mamo nome, reglttrou-M,
na m»nhA de ontem,' um acidente
d» dolorosa* consequínenss. Dot*
velhos amigo*. atl conversavam
ainUtoaamente. Um deles, l.uit
Carlos Preatr*. vigia, de 30 anot. au»
telro, domiciliado à rua João VI-

ArRFSEN* C*-te. 1.171 mostrara ao outro,
Henrique Oulmartea, de »7 anot, |rolteiro. servente do cinema, mora*
dor A rua Paramlrlm, 13?, como
funcionava um nvólvar "Taurua", I
calibre 38. que tinha à mio.

Faila-o. porém, com prudlneia,
pois a arma estava carregada. A
titulo de brincadeira, o portador do
revólver virou-o para o companhst-
ro, dtsendo.

— Vou te matar!
O ACIDKT—at

A fatalidade rea com qut a bun-
cadeira ae vaniformaaae qu*se na
realidade. Disparando a arma. Hen-
rique foi atlncido por uma bala qutlhe alcançou a perna esquerda.

O causador in*oiontArlo do ad*dente, solicitou Imediatamente to*corro* para teu amigo, comparecen»
do ao local uma ambulância doHospital Carlos Chagas, que remo*
veit o ferido para aquele noeocomto.

Cientificado do ocutrldo, cooipt-
receu ao local o comlaaiiio I**an,
do U.o distrito, tendo ali Informa»
do de qut o causador do acidente
te retirara, manifestando o dcttjõde pfir fira A eslatêncla. por temer
aa conaequenctaa de ttu ato.

TENTOU SUICIDAR-*»
Aquela autoridade rumou tncontl*

num para a re*lnt"n-i* do acuaa-
do. conauundo qut ali, num g*t*to dt detetpero, Lult Cario* tenta»
ra matar»**. Agonltantt t banha-
do em tangut foi tle encontrado

EAGORA?
Só aparentemente de fluiu a onda dot programas de audi-

tório. Mas, detendo-nos, verificamos que o seu número é o
mesmo ou maior. Podem não moldar-se por agitação análoga
a alguns que alvoroçaram os nossos, microfones, porém tão
da mesma natureza psicológica-, dar prêmios aos ouvintes e
aos compareeentes às suas transmissões, istes, via de regra,
sâo mais que seus meros comptementos: são sua base e ate
integridade. Assim, pois, continua a deseducaçâo do sintonl-
zador, ao fluxo destes programas. Todavia, o refluxo será de
inteira desvantagem para Iodos, mormente para o rádio.

t lógico que, levado ao embrutecimento estético, o ouvinte,
no futuro, despreze realizações de melhor teor. Vai sendo de-,
sacostumado ao que'é bom, dentro da relatividade dot in-,
terêsses econômicos e culturais tanto dos ouvintes quanto das
emissoras. Perdendo o nivel da ascensão espiritual, dettran-
belhando-se o impulso, da emulação, afervorando o sentimento
do imediato e da cupidez, com prêmios e oferendas sempre
mais tentadoras, vai, o sintonizador descatclftcado de um mi-
nimo de ilustração ou de apuro de sensibilidade — disto»-
ciando-se cada vez mais daquele ponto de que tanto o rádio
necessita, para sair da sovice cultura, de seus trabalhos.

Vale, pois, reavivar o anátema, e perguntar por que, agora,
nâo seguimos o exemplo dos norte-americanos, cujos progra-
mas, no gênero, serão extintos. Antes, ao azo de qualquer
critica ou restrição, apontava-se, logo e inapelâvelmente, para
o modelo de Tio Sam. "Se lá fazem isso, qual a razão que
nos impede de repeti-lo, aqui?"

¦ Obviar tais alegações era inútil. Devemos, essa i a ver-
dade, dar cumprimento ao* degffrnloj do nosso meio ambiente;
imprimir às atividades radiofônicas um ritmo tal que pona
permitir ou criar escusai por programas que tait. E a pro»a
que esses programai de auditório são noclwoj, «Jtá na medida
tomada pela Comissão de Comunicações Federais dos Estados
Unidos, mandando que te extinguissem oi atualmente no ar,

MIOUEL CÜRI
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NOTAS DOS PREFIXOS
Hoje, As 21,35, a RAdlo Nacionai

spresentarA mal* uma audição do
programa de Paulo Roberto, "Hon-
ra ao Mérito". Vale a pena ouvi-lo.

O programa "A Descoberta do
Ku" teri apresentado hoje, pela
RAdlo Ouanabar», Aa IS horat. ¦'
uma audlçAo que procura estlmu»
Ur e tjudar a dstcoberta dt quall-
dadet t aptldôet desconhecida*.

Retornando A* atividades radio-
fonlca*. Pedro Bloch escreveu "Con-
tado ninguém acredita", qut terA
estreado hoje, At 20 hora*, ao ml-
crofone deita emluora. Pedro Bloch,
como se sabe, foi o renovador do
rndlatro brasileiro, lntroduilndo-lhe
como elementos ds valor, ot fato-
rea "música" e "ruído" e hoie, em"Contado ninguém acredita", Pe-
dro Bloch mostrarA mal* um pro»
grama bem a seu gênero, em qut
te misturam tmoçAo o arte.

MARIA ANTONtETA PONS. a "rafftfta da rumba". ao lado de
Dattd Silva, em um trecho de "Balaju", «m cartas no imptrio
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inntimn-e M • p«Hlr <le he*. tm (INrM». mrrltio, emd* tt»-fino* « |Mr|«_MH| At tt\*t * melar rttml-flra 4t eln«m* w*il.
«Mt MABIA ArTroNlirTA WlNH. »w wel* um tle «a* filme.
ft-ted-M e "Mrr ws mal»-*-*» .iire..«« -tlM.AJI'", üm "l*Al»AJÍ>",
MANIA AJfTONUTA rONd a»rt*--**iUr.-Mm.* m*H imi tn M.
•Ht Mlra-trfUnAiU aele fin-irvlr» rmti ir»ç« * m*IMa I M Na

qucMos eliKlnsntes .1. *eu ».lonle.nl* rasepo.

•08 VISITANTES DA NOIT£"
O recerd* d* irctita ttuUlrcido t>er•OS VISITANTES ÜA NOITE"
bateu por cérc* d* it.OOO lr*att* le-
•Uas oa mordei snieiiurs de* d n

.euloie* t.i.ftiiaa dt farte, Imi.i.
atuanda da Un(amrele d* eAr*»|iiim*
d* MAR CEL CARNE' a* raptai
««ti!»»*. AfMt*O.S VISITANTES OA
NOI TI." (Lei Viiiiruii da S*Hr)
vtl **r Imsimtiite monisde *• i>u»
taii.o (*tlac* m>* ciarsa** 1'tlkl, I'n»
ti ler.la * ¥»,_, Tedo*, drntfo dc ti-
i-ni dias. Sst-ft-r <ji» 'OS VISt*
TANTES OA NOITE* é t m«li lio-
mi»nl« altm-ailm-o d* tMiams-siit d*
naaur dlirter fisntes nu. mies jl aos
.!•!* e*t*s (*•*« *C*ti ita* ****tt*i*,•Iletil 4» Nniia- * ¦>TrA|ir* Am*,
eliíter*. Arlutr (• *•_»«»*»«*" U*•Reukaaid da (rim*'), Uail* Oe*.
letniiut Inalam. AUtle Cuef * )-,>'*
Rerrv *A* e* FtiitdMit Mllf-HKs* ti*
•OS VISITANTES OA NOITE"

•PAIIOÜ*
A»f«tfaBftt ft» M eatiawsi t ala Ia
d* iaM(*at>«le 4* mtiet MretActil* é*
eia*-iaaia«i*l**. '••ABIOI.A, qatAl*a.«-ir ni***nl dir-gu et*a Mithl*
I* Aletls* a- r*t-tl 4* latvUi.. !.«..,*
nísa)* f-.a WiM<ii*e, * m*«i MUM
SioM-», r.Iia« C»*S»I, J^is JUWa,
Haaiii Vital. Ulaatai* l_.,Mi, * «.!»»
Cml. -i-AHlMi.A- t tm* si.!-'.-., d*
hai* dt Ct.ii.t".!-.. Itmltt t aatl-a-
»¦» Mil * |n te-tm 4t ii-.sMi.la.
Ns sasUvr* de **« -tf*r«ta 411-4**,
n|MHi *mm_\ 'r*»* .****»• t •*>_,
M BN • iMlHH l8f** * «-aasat

Iwatataaa r|„ «M**i|« t* fO m.,'.hi.,
•1* MMH tf* dmi latina otaaail aia.
(ei «lil Istat tm l.i-ia ele té ra>»
t**e»t » r*i «a»»»* m >~—*-t di lm*
,«.ia*a. aaaoxi r-i* éntMtM •}•»

MMNta t arOK *t-a« a}«| taa.fia
MM ?* Italnifc^,, a«_(|,» *|..a!,a 1".

anafasaa-" II Ia»! l»-a»i . ,U TA'
MOLA", fa**|l»J.I- Mv* 4*A«a«*l* t*.
f* * t.'*l»t»m!'i «Is R*»e* « alisiri»
mtÉát tm lede » HMiMMi MpMMs
.a ..'a A.a TV-. ,.,4 I. .. «Ia
__\__Wt______tmt M *m t«*é» «mari*

ias ltt*l*eisl.a % è m -w t »• 1 oa I a

caldo no Interior de seu» aposentos.
tendo to Isdo o revólver de que se
utilizara para desferir um tiro na

•cabeça,, hmi*-, • .,--.._.<-.- ¦
Foi solicitado o comparecimento da
uma ambulância que removeu o
trerioucado Jovem para o Hospital
Cario* Chaaat onde. tm «atado gra-v.Mlmo ficou Internado. teta tando toda* aa quartaa-fi
4******44444*4********44*****4*4444****44*44444***444****44*t

A dupla dt cantoret Internado-
nal* Zlta * Fred teri apretentada
por Al Neto durante o próximo
programa da série "Tomando Chi-
marrAo". que a RAdlo Ministério da
EducaçAo IrradlarA na sexta-feira.
30 de setembro, At 20,30 horat.

Zlta t Fred tém uma modallda*
de especial de cantar cançoe* tolcld*
rica* de vários palie*, acompanhan-
do-*e com guitarra, tanfona ou vio-
loncelo. Tendo atuado com êxito tm
várias capitais européia* t amerl-
cana*. Fred t Zlta terAo oportunl-
dade de cantar para ot ourlntet dt"Tomando Chlmtrrao" aa cançOe*
de maior tucetto d* ttu repertório.

ftcolhld** tio tt melodias dt"Cardápio Musical", qut a. «tolteo-
ra Continental leva ao ar dtArla-
mente, Al 11.30 horaa.

Arret dt Andrtd* prottigut nn».

Sana-Tônico
**444*44**4444444444***4******
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•ANJO l'ERVERSO*
•ANJO PERVERSO- (Mtnoa) —
Crsnde Praímia liitern*cia_a*l d* Frs»
lir*l de Cinema de Vcnri* — «aiste,
dirr-Ao, l iMum.u, let*gr*(U. ee-
ee*rali*. .!.!-,,,., „,_, hem ilil.nl rie»ver 'mo ieual, rontainla cem as rsa-». lai. nr,».;. t lutar** irmpanttss
n.tiniii>ji,i „ pa Ortsll. fne grtn*de (tim* que a* rinem*s PstM, l*tt-
sdrnir, Aln>r**la. sii JoW, P*ra
Todes, Celisca « llimieeeie aaoa*
nana ia-» e ,.>.'...«.., 4-, i d* eutu»
ere aumsla um gitmle tsai. a* in-
tiiiiiii* Iranees*. Nenhum lilm* a IN
*e t-mrais nem II* m temnir* • ai-
unem oelrti. A olVr* 4* ll-"*tí»Ot*f-
ge* Cl• iitui | «rtaisl. Vir* lotielM d*
nHi ijutnte ai» • presetil* *• le* ae
•<•! géeer*. Eis i»-><iii» ess* arte»
s-ms-Aii 4* I RANÇA FILMES DO
RRASIL ptMStl* aat um tares»* 4*4
(Mil fipttn,, a ri* cieim* ftan.*i B*
Hiai l. Imeorttee* il»»i» faem* * •*!•
¦tfllll *0'-« (Uai* vil i-seiii t sm»
eet-ti d* "ANJO PERVERSO* (Ms-
a-»*), e* b », a,'iia im naai.i". Em
|a_at| C*CILK AU0RV, MU HU.
ANTI AIR. SERr.r. Rr.íat.tANI. OA*
RRIELLK tXlRZIAT * RAVMOND
ROl'PLKX »í* e* i-i'irt-*'tk««n!«l*

dt lilm*.
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PI11S
b ZACARIAS

na RAdlo Mlnlitérlo da Educaeio, a\
«érle d* programas aubordlnada ao
titulo "Romance da Opera". Hoja,
Ai 20 horat. mala um episódio na
história da ópera terA apresentada
pelo conhecido cronlata.

ESTRÉIA CHUCHO
MARTI NEZ

Chucho Martlnet, eemhtcMo «f
todo o htmlaflrlo ooldtntai. eomê
um dot mala perionallatlmoa lntée»
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tammv _¦
CíaueJaO Marttnen

prttea do cancioneiro la«no-amar%
cano. attari cantando ao mlerofot-
nt da RAdlo Globo deadt hojt, M
lt horat t 35 mlnutot.

Dentre oa número* a terem apra»
atntadot ptlo tpreciado artiatt»
tonttario alguna dt tua autorU.

PROGRAMAS PARA HOJI
RADIO NACIONAL

10.30 — RAdlo Novela: 11.00 — O
mundo em lelllo; 11.30 — Propa*
ma variado; 11.43 — -mcola d* Rit-
uo; 12.00 — ContemporAneo* d*
mtu pai; 13.53 — Reportar A—oa
13.00 — Crônica da Cidade: 11.05 -st
Radio Novela; 1345 — Oravaç6aa*r
17.00 — Informativo; 17.30 — Radia
Novela; 17,45 — Programa variado;
17,55 — Clne-Rtvltte; HU0 — Pre-*
grama variado; 18.23 — Dr. Ptlul
no; 11,30 — No mundo da
11.45 — Radio Novel*: 11,00
dto Novela; 19.13 — Radio Novi
i»,30 — Agencia Nacional: H»_t0
Radio Novela: 20.35 — R*port«r
to; 20.30 — reativai* O. *..; ll.Of

Com*ntArlo Pelltlco: 21.05 — Ra«
dio Novela; 21.33 — Honra ao Mt*)
rito: 32.05 — Programa Servleaos
22,35 —i Programa dt aollata: 22.1»

Repórter aTaao; 23.00 — "A Holt*-
Informa: 23.45 — Ritmos da Panai»
no Ar: 040 — Informativo da Radia)
Nacional; (US — ¦Bcarramtnto.

_

-Çehvi-San C/.un, MkiCJJT'
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DR. DEOCLIDES MARTINS FERREIRA
CIKURCIA CIRAL — MOLÉSTIAS Dl SINHORAS

Ce*_.i At. Mo Braoeo, M7-11». 1. llll Tti. U M47 %\ 4* A •»•
«ao II àt i»,i* lu. At. Fntfo -tmltr. «. Apta. Md. roso tt-lltl
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DENTADURAS
PERFEITAS

üHUMÜ

COMO 8B FOSSEM OS 8IU8
PRÓPRIOS DENTES

GaranUa abeataU
DB. IOMEV O. LOIlRimo

DtHlavI-nru tm t
Ctntêrlo* tm IX

Av. Martckal Fioriano, 17
¦ AS N HORAS
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PÁGINA 7

ALHEIA AO TUMULTO DA CIDADE...
apesar de construída pa-
RA o povo, a passagem

SUBJiRRANEA É OLHADA
COM INDIFERENÇA PELA

POPULAÇÃO
Ninguém, pojr certo, desço-nhece a passagem subterrânea

que existe no centro da cidade,
Ugando a rua Almirante Barro-
so fo Tabuleiro da Baiana, pas-Bando por baixo da Avenida 13
de Maio. A construç&o dessaobra data de Junho de 1939,
quando a Prefeitura, visando
oferecer à populacfto carioca ummelo de melhor atender aotrânsito de pedestres, ali íez
construir a referida passagem,cujo acabamento, como se nota,nada fica a dever aos grandesmelhoramentos introdunldos nacidade. Constituindo a avenida13 de Maio um trecho bastante
movimentado, dado o volume deveículos que por ali trafegam, a
passagem subterrânea de queestamos falando viria traiser be-nefícios à população, pois quecom-o seu uso o pedestre passa-

... »»m»-»,---m»a_»_i_^_mm_m«_»
li-i nmÍhií1tÊEÊIÊItM''~'f~'-'-r——i\ít\- ^r».•______________________________________________________.

COMPANHIA INDUSTRIAL E COMERCIAL
BRASILEIRA DE PRODUTOS ALIMENTARES
Concessionária exclusiva dos Produtos NESTLE*

CONTINUANDO NÀ RESPOSTA AOS DEFENSORES DO LEITE
ESTRANGEIRO E AOS DETRATORES DO PRODUTO NACIONAL

Bem poucas são as pessoas que se _it.l.eajn da passagem subter-
rânea, conforme mostra a gravura acima

ria de um ponto a outro sem te
mer possíveis acidentes do trâ---- -,--,,.,„ ._.._- »¦¦ a avio f-au.X.UQVltl • _T»Ufego. Asslm,^ certamente, pensa- »vlr de escoadouro, mantem-se_, ., ela 

quase sempre vazia, como se
nos íôsse um lugar proibido. Até

mesmo nas horas em que o trá-

ram os ideallzadores da obra.
A verdade, porém, é que

dias atuais bem poucas são as

NO TRIBUNAL DE CONTAS
'Conclusão da 1." pàg.)

Homenagem ao Auditor
Machado Lima

Em seguida, o presidente pro-
pôs ao plenário, a aprovação de
um voto de homenagem e sau-
dade ao Auditor Machado Lima,
que acaba de ser aposentado pe-lo Presidente da República, porato assinado na semana passada.Falaram sobre o assunto os ml-
nlstros Ernesto Claudino, Bueno
Brandão e Rogério de Frelta3,todos exaltando as qualidadespessoais e de homem público dohomenageado.
O Ministério Público o a

Lei Orgânica
, A B*8ub- ° Procurador Cunha Me-lo pediu a palavra e ira a teguln-tq declaração:"Reallea, hoje. o Tribunal dtContas, »ob a vigência da aua no-va Lei Orgânica -*- n. 830. de 33d« setembro de 1949 — a sua l.a
BPGCfiO.

Um geral, nesse novo diploma le-B»l. repetiram-se as anteriores leiaotjjànlcas do Tribunal. Pouco teinovou.
, Entretanto, no pouco em quc ttlnovcu. como por .exemplo, nas ga-rantlns dadas ao Mlnlstòrlo Público,

junto ao Tribunal, na força que sedeu às suas declsOea em mnttrlacontenciosa, conildrrsnrio-as drfl-nltlvas e Judiciais, no conceito dasautarquias, se teve em vista opa-rclhor melhor esse órgão para oexercido de tuas altas funções com»-í.uclonalt.
Votando essa l_el, aanclonando-a,

5 9?,nRrfíí? "acionai e o Presidente' :em o icu Malta
.... * flvallínçíoT.

--.*-<tó paUaVâ moralidaaè,ÍI>mi. admlnlstrivçfto.
Com eáse alto' sentido, cora essaalta expressão, deve a referida Ulli.' 830 ser aplicada pelo Tribunaldp Contas, no desempenho de suaiíunçAci constitucionais. >
E' o que tinha a dizer • inserirtia nta da seasfto de hoje".

Distribuição de créditos
O Tribunal autorizou o registra

dos argulntrs crMitos: de CrS ....1.ROO.000.00 k Delegacia Fiscal dtPernambuco, para pagamento dt
auxílios a unidades Sanitárias na-
qtiele .Catado: dt CrS 3.700.000.00 àDelegacia Piscai tm Minou derali,
rara detpetas com ligação ferrovia»
ris; de Cr* 1 _oo.ooo.oo à Delega,
elt Piscai de dotti. pira a DefesaSanitária Animal naquele Estado:
de CrS 4.SIS.000,00 ás Tesourarias
du Diretorias Regionais dos Corri-Ins
e Telégrafos do Rio Ciranda do Sul,
fura 

execução de obras: t de CrS
BO.000.00 so Tesouro Nsclonal à

disposição do Diretor C-eral do De-
parlamento dt Estradas de Roda-
gnn. para detpetai da construção
da Rodovia Cachoeira Iguape.
Créditos

O Tribunal autoiitou o registro
do rrivilto de CrS 3.500.000.00, paraocorrer at detpeaat com a viagem
do prealdente da República aoa
Entadot Unidos t sua distribuição á
Delegada Piscai do Tttouro Nacio-
uti em Nova Iorque:

— Pol também registrado o cri-
dito dt CrS 1.000.000.00. para a
construção a instalação da Estação
Experimental do Ministério da
/"rifultiira, em Mato Orotto.
Contratos

O Tribunal Julgou o contrato fei»
to «ntre um grupo dt empresai
franreaai — OKt-RA • o governo da
União, para aqutitçáo de M locomo-
tlvaa para a -btrarla dt Perro Cen»
trai do Brasil.

O Procurador Cunha Melo. em seu
ptreetr. concordou com o parecer
dn Diretor do Corpo Instrutivo qut
opinou contrariamente ao registro
jiiiaa Mgulnua rasAet:"a) — porque não consta do ron»
trato tt a obrigação astumlda pelai
rcntn.tan.ia i totldáiia ou Indiví*
duat. qualt aa obdgaeõta t dlrtt»
tot de cada uma em rt tação aos
fomeelmentoa a iwatttar. não aa»
(ando exoreatot no msndato ot po-
dtrta eonfeiidoa ao procurtitor
quanto ta obrltaçAes dt rada con»
tratantt. nem etnando provada ¦

Stialldade 
dt itr o Óroupement

Tar-oruilons de laocomotlves 8. A.
iori-KAi mandatário doa demait
contraiam** tl.tm 11 dttit pareoeri;

bt — porque não tttão detlgna-
dos ot recurwM necetiárlot para
ocurtw so pagamento do trunapo*.
tt daa locomoilras para o nrs.il
(liem 10):

ei — norqu*. dtvtodo «atar pato
o (ometlmento na Prançs logo sp>M
a fabricação daa locomotivas, nto
firam attetrUrt-lM M ctrrltsçO**.
r-fa»irl»« nu final ét eláutula J.
referenita ã viagem t ttuda no
Brasil do r«-*«"«t Indtrtdo para a
rectitagem dat Itafcamotlts* Ultra
3IH

dt — porque não contta haver al*
da rr*«U'i» cautão p»lo flroupment
lITf-flaMr.m Itt IwflrrwtllU fl
A lO-R-MI, não e«iandn ditctlml-
nada*, ná rauçâo ri«U'ii at Im»
.«••i-ni-laa raf.t.nl,. a ..1, rnn-
tratam* lllern -<•

ti -» t-t'1'ia O I r.ln pa|« O rum-
pllmlHIlO dlt fnlMto i|.a4l a «I-
garv l» df» rtédl«n etfraflal »l,*,t..
,,.-.. rmtttin n M sei. d* it-t-iott
lllena ¦ t Ml

I dc Títulos e Documentos desta Ca-
pitai.

O contrato catava devidamente au-
torlsndo por cada uma das entlaa-
des e pelo grupo destas, conjunta-
mente, competindo ao mesmo ad-
vertlr em que qualidade tinha agi-
do; *

b) — Que os recursos orçamenta-
rios para o transporte das locomo-
tlvas não podiam nem deviam ter
consignados porque náo te tratava
dt transporte e sim de aquisição
F.A.S., ficando a cargo do govêr-no brasileiro o transporta torres-
tre e marítimo;

c) — Porque o receio da falta dt
garantia para cumprimento da obri-
gação constante do final da clau-
sula 2», não existe diante dat «tt-
gènclas para a fiscalização cons-
tante do contrato e restar dtpo-
altada a caução dl 300 mU cruzei-
ros, suficientes para assegurar a
obrigação referida;

d) — porque a caução prestada
Úe 300 mil cruzeiros, depositada pe-lo grupo das entidades .'uriiecuc-
ra, representada pelo mesmo pro-curador do grupo OKLSA, como scu
mandatário civil, preenche portei-tamente as finalidades da caução,
de acordo com o fim para que fOra

Íirevlsto; 
e, finalmente quanto as

etras E e F, tratando-se de um
Crédito Especial decorrente de L«>
expressa cujo artigo 3.» determino-
va forma especial de pagamento,
por Intermédio do Banco do Bra-
ill, medltnte aquisição de cambiais
adquiridas com os recursos exis-
tentes "ex-vl" da Lei 16 de 7 d*
fevereiro de 19.7. Com a abertura
de crédito Irrevogável com a vlgcn-
cia dt 3 anos, nto há que cogitar-
te para as declsOcs, do caso prrsen-te, das disposições comuns para ot
contratos normais decorrentes
descrédito .6$ çtèiitiiirto.Vbr
êsse motlvto ..—, cop.iui "o
relator — sou pelo registro do
cp0ktratOv.O. Xrlbujvai íiegou.,0 /e-
gUtro pelos votos dot ministros Er»
nesto Claudino e .Bueno Brandão.
Outros contratos

O ministro Ernesto Claudino re-
lutou os seguintes termos de Con-
trato: — Entre o Ministério da Ae-
ronáutlca e a Panair do Braall 8.
A. para exploração da linha aérea
Belém-Manáui — Registrado; • ao»
tre a Divisão fit Obrai do MlnUti-
rio da Educação e o tr. Roberto
Burle Mnrx. para o revestimento dai
fachadas Internas do Instituto Os-
valdo Crua, am Mingulnhoj — Re-
filtrado.
Auxílios

Foram registrado! os seguintes
crédltoi para auxilio:

de CrS 80.000.00 ao Instituto 8.
Vicente de Paulo, de Cãasla, tm Ml-
nu Gerais — Registrado;

de CrS 30.000.00 á Sociedade
de São Vicente de Paulo, dt Esmt-
raldaa. em Minas Orais.

fl —
HO ra,l»lf«1« 9 ..#.|r!;».|..f .1.» .,,»
_¦».-« >t.'. -<»--.i.*i ¦•• nem « tt*
||f**l ......La. .- ¦ .(.•• Ilaa.f-M MT
Híllra.it» !!'¦•> :». "

O tnlfttttft» •*.!!»* Iu«rlt«i*fi»ír«
• t*n teto «ttn at t*«ulni«« r»-

"tt •> qnt ét i*t\*éo tm», M mi.
r,|».r,(._, .atv.Ufllav. ita t...^...-
al.al 1. -a.l. . ¦•¦ a ,, I!, . .,. a -.1., <V»»y
..!•*" i-.a.Ma1,., na Prtntt t i*

pessoas que se utilizam da refe-
tida passagem. Ao Invés de ser»

VOCÊ TAMBÉM E' REPÓRTER
• (Conclusão da 1.- pág.)

poderão também concorrer,
pois o nosso concurso é de
âmbito nacional;

b) — Qualquer assunto serve,
desde que seja realmente
Importante;

c) — No caso de uma comu-
nlcação urgente tobre algum
acontecimento grave ou aen-
Mirionai, pode telefonar paraa nossa redação com a liga-
çfto Invertida: (Fones: ,....,
43-6068. 43-5488);

d) — O serviço fotográfico se-
rá á custa do remetente, que
assim enriquecerá tua repor-
tamn. A redação de A MA-
NHA. entretanto, a teu cri-
tério. poderá Indenizar OS
gastos da fotografia:

ei — A reportagem poderá ter
escrita a máquina ou a mAo
porém de um lado só do
papel.

A 29 DE SETEMBRO A SESSÃO
INAUGURAL1 DA CAMPANHA R

NANCEIRA DA SEMANA DA
CRIANÇA

Sob a prtaMénrla do Dr João
Daudt dt Ollvtlra. com o comparv
cimento dt todot oi mtmbrot dt
Diretoria, do Prof. Martagao Otattl»
rt. dat Srai Mlntitro Trompowtkr,
Aen «dor Artur Eantot. Dr. «Vwif*
(ininra. Diretor do t)«>partam*nlo d*'
Rduraçáo da Praftltura t centenas
d* repr*t«ntanU« dai initltuiçOei
filiada* á Campanha Nacional da
Criança * doa colaboradoret da Cam»
panha Plnanrtlra, reallrnu-a». no
Auditório do Ministério tia Educa*
ção * Itande. a vlttatma itAnlão no
•*ntid.i dt articular os elemtrtlo* t
at pro-tdlnelaa para o Itnçaintfltci
a » «lo eoiTenU d a coleta euatira
tm ftvor dt ri iMttttilçOtt rto dt»
corrtf da êt»«ão falaram aotim ot
aattintca tm mita r..mia»«v« aa iu»a
UM laMl. Anita Caiptotar fatrn-
ra. Mtria Arnelta U,,.,i,i-« Marlt
l-ar..||i.» » ii IW êAutm tloma»». Ul»
rttut do l>p*rum»nio d* Rtti»r««* w sT^t» i i»wt uw wsm^mWmmmmmjmm *mw iwt«' *«•

|MWqU« li tr, atll» ,1.*if tiartl-i ;(,, ,) > ffa(«||ur» dH |)1atllU> f«'1»-
r»t Ptlou alMta o prof Marta**»
tir««*ita itrtrtdo fasmariiArtiat aottft
t tallOM KJl»N-|«;t.i liaal.l» !-'¦»
flaílelarl. (tt Mlir«çáíl (I* NltailUa
f», |v#*tr.HlrMt«» a riia'iti...i.t., dot».
IO HM .«• "'a. ..rlntliUa

Ptttla rt-aaito tmsmnum-tt ;» t
laanl.i) in......r.l dt QMMJpia ri
¦ÉMHN ••'?4 a SS gi» í*>rttn«#, tt
|» Hntaa, an Mlnlílílln «t |Í»-ta»'tr. t»m\ tt i»»»wf»tf**tm»tit« ém 9M,

fego de veículos torna-se mais
rigoroso no Largo da Carioca, a
coisa é a mesma. Ninguém se
lembra de utilizar a passagem
que custou uma fortuna aos co-
fres da municipalidade.

Construída, para o povo, nem
por Isso consegue atingir a sua
finalidade.

Nâo atinamos com o "por que"da questão. E* bem verdade que
gosto nfio se discute. Se a popu-laç&o prefere "passar por cima",
pra que discutir com ela? Mas,
faz-se mister convir, entre se
atingir o Tabuleiro da Baiana
desfrutando da segurança que a
passagem subterrânea oferece, e
ficar-se na rua, às tontas, paravencer a pequena travessia, vai
uma longa diferença. Salvo me»
lhor Juízo...

COLOMBO ERA ESPANHOL
PALMA DE MAJORCA, 'il

lAmunco) — Uma nova teo-
ria, segundo a qual Cristovâ<>
Colombo teria nascido neste
ilha espanhola do Mediter-
râneo, foi exposta num do-
cumento da autoria do histo-
riador Pedro Catalá Roca. Se-
gundo o sr. Catalá, o grami,
navegador, que, nas últimas
investigações históricas, i con-
siderado genovês. nasceu et,i
Majorca, sendo filho de unio
familia de origem catalá. is
to explicaria porque Coloml..
se chama, éle mesmo, "estran
geiro", na Espanha, ja que
efetivamente, embora suditv*
da Coroa de Aragâo, os habi
tantes destas ilhas eram con-
siderados como estrangeiro*
ná península ati fins do te
çulo XVII.
s 0-quU»; qui anuncia no-scu
artigo a publicação de "do-
cumentos sensacionais", citi
em apoio da sua tese, recentes
testemunhos do ilustre nave-
gador Dom Ramón Menéndet
Pidal, presidente da Real Aca-
demta Espanhola de Língua

INICIO IMEDIATO DE. APARTA-
MENTOS PARA OS FLAVEIADOS

(Concloaáo da 1.* pág.)
em 84 blocos, dotados de todos
os requisitos de higiene moder-
na. variando os tipos de cons-
truçôcs.
OS TIPOS A SEREM CONS»

TRUIDOS
Pelo que apuramos, os 84 blo»

cos de edificações, estfto assim
discriminados: tipo 1 — 4 b-o»
cos de seis apartamentos, com
sala, quarto, coiinha e banheiro;
tipo 2 — 78 blocos de seis apar-
lamentos, com sala, dois quartos,
cozinha e banheiro; tipo 3 —
4 blocos de seis apartamentos,
com sala, 3 quartos, cozinha e
banheiro, e 1 bloco de seis apor»
tamento», com sala, quatro quar»tos. cozinha e banheiro.

Cada bloco será de três ptvi»mentos, com apartamentos em
cada andar.

Pelo contrato a obra estA cal»
culada em Crf 13.843 838,00.

Apuramos, ainda, que, de açor»
do com o desejo do prefeito Men»
des de Morais, os trabalhos ae
construção serio Iniciados Ime»
dla.amcntf, pois deseja o gover»
nador da cidade antes dq (Im do
ano de 60 proporcionar aos fa-
velado» mau um núcleo resi-denotai.

»*»." -ra-- fTf-m,m*.ttrswym v». * f v •»»»* -_ w fTf» * 
^-tww T-rmrj r> a-ai-Tf-p^jw .rr»'

. ai..i« «Min i ..ia,!- *s ttttitttn rmM.«w d« napainif*.

EXIGEM NOVO AUMENTO OS
BANCÁRIOS

(ConeiauAo im I.' pág.)
cional; efetivação do horário
corrido; - rettabeleclmcnlo da rs»
tahllldade com dois anos no
emprtgo; mnhoria de npotenta-
dorlas e pentõe*. em face de
aprovação pelo D.N.8.P..

AUMENTO
Picou deliberado, plettear»soem todo o pala, aumento de sa-

lárto». na forma de vencimento»
flxot, a partir de julho drtle ano.
Incliulve, raMpeiUndo»at oa ra-
aoa em que houve elevação de
aalárlo* posteriormente ao mf*
de julho d.» IMi. para vigorar
por um ano. <>m<w*.fn>i_» quetal aumento de irmunrniçâo
obedecerá á aceuiHH» bate:

•— 40 por ctnlo tobrr • remu»
neraçio mtrual de cada funcio»
nArlo, nio computadas no cal»
eulo tio tomente aa fratltl«-»çô>«
periódica»: fr»| fígado o mínimo
dr Crf 8-30,00 para cada aumen»
Io Al*m «iitar-i. pl#ttear»»fa», »»
mrtrno ttmpo, Crf 1 00000 por
qulnoutnln compWo d* tervlco,
sem .Imi!*» d» tampo Cri iwnt,
por qutnqiifiiio eomplrto <\t **f
viço, i-rm ll»iH# de \tmpo paratua percpç&o

r>n.| a**nilai1<> lainfin «|U-
t«- ivciir» ao rontf**»fl a ftt*n»
tio d* b»ti»'lc|fi t»MH.,.f.m!!l»
ara f«rv#»1Wri ar»» fuiylonSHA»
rnihiieeit e miiitart»». a ifXloa os
l>n-.-íil..a Aji pttt

Resumindo a publicação de ontem e aduzindo al-
guns novos esclarecimentos, vimos a público declarar
que:
1) — Esta Companhia NAO POSSUI, NUNCA PLJÍI.

TEOU, NAO PLEITEIA, NElt ASPIRA OBTER,
DIRETA OU INDIRETAMENTE, QUALQUER
MODALIDADE DE MONOPÓLIO para a con-
tinuação das suas atividades industriais como
grandes fabricantes de leite condensado e leites

. em pó, instalados no Brasil há quase trinta anos.
2) — A COMPANHIA fabrica produtos de qualidade

irrepreensível, à prova de qualquer confronto
com os similares estrangeiros, acompanhando de
perto e incorporando ao seu patrimônio indus-
trial os progressos mais recentes da técnica e
da ciência, em qualquer parte do mundo, no se-
tor de sua especialidade. A fabricação daqueles
produtos está sujeita, além disso, a uma inspeção
permanente instituída em lei, exercida pela Di-
visão de Inspeção dos Produtos de Origem Ani-
mal' do Departamento de Produção Animal do
Ministério da Agricultura, que testemunha e ga-
rante a qualidade da matéria prima, a perfeição
dos processos técnicos adotados e a excelência
dos produtos obtidos.

3) — Entre os produtos por ela fabricados figuram:
Leite em pó NINHO (leite em pó, completo,

não modificado, para alimentação de cri-
inças e adultos)

Leite em pó LACTOOENO (especial para lac-
tentes de vez que as suas substâncias se
acham aproximadamente na mesma pro-
porção de leite materno)

Leite em pó PELAROON (leite completo, aci-
dificado, ao qual foi adicionada certa ta-
xa de hidratos de carbono)

Leite em pó NESTOOENO (parcialmente des-
natado e adicionado de hidratos de car-
sono, próprio para a alimentação infantil,
lobretudo nas zonas de clima quente em
que se pronuncia a intolerância pelo alto
teor de gordura)

Lclte.ho em pó ELEDON (indicado para a
,., ü . au. ... alimentação dos lactentes.normais, pre-

maturos, distróficós, atrôficos, sujeitos à
diátese exudativa, de grande emprego em' fiòsso'meib)s!

Leite condensado MOÇA (leite açucarado de
grande poder nutritivo para crianças e
adultos)

Leite evaporado IDEAL (leite condensado sem
açúcar)

que representam uma série de produtos adapta-
da às condições peculiares ao Brasil, com a qual
é possível alimentar qualquer criança. Além dis»
so. a Companhia fabrica vários produtos dietétl-
cos e para alimentação em geral.

4) -r Conforta à Indústria, brasileira de que fazemos
parte, constatar que, autoridades públicas, ór-
gãos do governo, congressos, entidades, associa-
ções, reconheceram, a propósito dos debates em
torno do projeto de lei sobre a licença prévia, ser
contraproducente aos interesses nacionais con-
ceder, no regime de contingenclamento geral de
importação, um privilégio» a favor do leite es-
trangeiro, o que se tornaria odioso porque tal pri»
vilégio eqüivaleria a menosprezar o que o Brasil
já possui como esforço do trabalhoile seus filhos,
representado pelos vastos rebannbs leiteiros e
pelas grandes fábrica» de lacticinios, podendo ser
citados, entre outros que se pronunciaram con-
tràriamente à livre entrada do leite estrangeiro
o Conselho de Comércio Exterior, a Câmara Con-
sultiva dos Negócios de Intercâmbio com o Ex-
terior, o Ministério da Agricultura, a Carteira
de Importação e Exportação do Banco do Bra-
sil. a Sociedade Nacional de Agricultura, a Con-
federação Nacional das Industriai., a II Confe-
rência Nacional das Classes Produtoras, realiza-
da em Araxá, a Concentração Fluminense de
Produtores dc Leite, realizada em maio deste
ano em Barra Mansa, etc.

-?_*» _»is» 0t

._-_..-. •zr*tsat<tttc^*c^*csa*c=*tctttcz><><2a*<£Z>*e&?3*tzs>tc

DOENÇAS DO CORAÇÃO - FÍGADO
F4IT0MAO0 • RINS • TRAT. DA ALT* rRRKSAO ARTKRIA1.

OR. RUBIN CANDILMANN
FftAriCA NOS Hf*8P!TATa DE PAR» ,

Jsa. imt. r »»*>*. dat li ht. *m «Uni*
R. Sia. Ltrata, 7SS - s.« _ s. MJ - ftrmi 41-«ti* - Rea- tMUT

Negado aumento aos
operários navais

Procura o ministro Honório Monttiro so-
lucionar a questão - Os patrões nâo que-
rem obedecer à lei - Nova reunião no Ml-

nistério do Trabalho
O ministro rto Trabalho rtu-

MU. niilrm, tm MU (>«.tl:t«... 0
«-mniirlanta» WaWtmar Mota, ea»
«U4i. do furtai «• t *¦;«-,_¦;,,. , di.
TrrtHlIvi Marítimo, o u JnAo
ftatlMa «Ia» Ne»»., |irí*Wfnl* rto
*}lrv1l<>_.ln ou i';..t*rs.-« Htralt
10 RU» fl» Jtrv*.».» # rft>i*-»»n!an»
t« ríi.» «Vil,,. {..' : t -A r .<_¦.-,. »

para tsiiwltf «ma fotrmt'* «t*
fra»«m#ni« fl» mafotatio .v-, sa
ttflna. i1.-» •.•lv_!l.a.!--(*« •;..

tfnstmeA** rvatalA, I* qu. at
t»mrw*»A« nratmw a rumpttr a
Ml qu* aumttiiam M ttnflmtntot
.'. t Martilrno* --•» t*r.i

O lUutar rt* |>tw»la t «lin»! tHr»
m'i-.< « ila, .'.ta.U ra-iti!» - ' f"
tprt» o um Itfwltw ini*t**é*ttm
hlIltA • r |l'i.'n wi «ju* Mi»'.*"¦, titrtáiAm m ttn(ir««t>(M*

O IMJnia IMiBsV hio tVmi
t**rAtU*, ânttHto m ini* m»
tm ******

5) —Contrariamente ás informações maliciosamente
divulgadas pelos defensores do leite estrangeiro,
não é verdade que o SENADO haja votado emen-
da proibindo a importação do leite estrangeiro,
pois, o que votou, segundo consta dos Diários do
Congresso, foi emenda que manda conceder sem*
pre a licença prévia e a prioridade cambial para
a importação de leite em emulsão ou empo para
alimentação infantil, apenas limitada esta con-
cessão pela conveniência da moeda de pagamen-to e pela possibilidade de serem produzidas no
pais em igualdade de características tecnologia
cas e condições satisfatórias de preço.

6) —- Salta aos olhos a diferença que há, no que con-
cerne aos interesses brasileiros, entre a atuação
de uma empresa que:

se instalou, no Brasil, há mais de um
quarto de século, possuindo, hoje em dia, um
soberbo equipamento industrial constante-
mente aperfeiçoado e ampliado;

deu uma demonstração magnífica de
capacidade e eficiência, aumentando a sua
produção de mais de 1.000 por cento em pou-co mais de dez anos;

é fator de estímulo para a pecuárft.
nacional, contribuindo, em larga escala, nos
períodos de maior lactação, para a solução do
problema das sobras de leite aue angustia o
produtor nacional;

—- utiliza-se da mão de obra nacional, as-
segurando meios de vida para milhares de bra-
sileiros;

emprega matéria prima nacional, co-
mo o açúcar e, agora, que Volta Redonda pro-
duz também a folha de flandres, madeiras
para caixaria, material de embalagem e ou-'trás mais, não falando, ainda, no que a sua
atuação representa como escola e fonte de tra-
balhos e de riquezas que proporcionam ao
Brasil vultosas contribuições a titulo de im-
postos, fretes, seguros, assistência social, etc.;

—- assegurou, durante a guerra, apesar
de todas as dificuldades, o abastecimento do
mercado interno, de modo a possibilitar a ali-
mentação láctea das crianças do país, que te-
riam sido profundamente sacrificadas se o
Brasil dependesse da indústria estrangeira;

3 <n^._. Ç a atuação daqueles que jamais se lembraram
de se instalar industrialmente no Brasil, por

i •£ . ser mais cômodo, menos arriscado e mais lucra-*
tivo levar a mercadoria estrangeira aos merca*
dos de consumo do Brasil, como se já não ti*
vesse chegado o momento desta grande nação
emancipar-se neste setor econômico que Inte-
ressa, vitalmente, á pecuária nacional.

7) — 5 íõncurso trazido pela técnica e pelos capitais
estrangeiros que permitiram a esta Companhia
o desenvolvimento atingido, representa a me»
•lhor das colaborações que se traduzem em be»
nefícios e resultados positivos j-tora a prospe-
ridade econômica e social do Brasil, aliviando-
lhe na balança do comércio internacional, as
despesas com a importação em moeda arbitra-
vel dos artigos que passaram a ser aqui fabri-
cados em escala cada vez maior, tornando-se,
para todos os efeitos, fruto do trabalho aqui *****
senvolvido em zonas agro-pecuárias.

9) — Nio será demais, portanto, alertar a opinião pú-
blica mais uma vez contra a obra insldiosa dos
que, para satisfazer interesses pessoais ou inte-
résses estrangeiros, não trepidam, de audácia em
audácia, em menosprezar a Indústria brasileira
e Injuriar os que a defendem, esquecidos de que
constitui um imperativo nacional que o Brasil
proteja os frutos do trabalho de seus filhos ao
invés de premiar com o privilégio da isenção
absoluta do controle de importação, o fruto do
trabalho de outras terras, com o risco de matar
a tua própria indústria pastoril.

Rio de Janeiro, 28 de Setembro de 1949*'

COMPANHIA INDUSTRIAL E COMER-
CIAL BRA8ILEIRA DE PRODUTOS
ALIMENTARES. concessionária exclusiva
dos Produtos NESTLÊ.
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Frete livre para gaso-
lina, querosene e fumo
Concorrência prejudicial ao comércio e ao
consumidor - Resolução da Comissão de
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69 MORTOS E 23 FERIDOS
I TRÁGICOS DESASTRES DE AVIAÇÃO EM VÁRIOS PAISES
1 LONDRES (U. P.) — Qualoric
tripulantes lia Kcal "'orça Acrea pc-rcceram cm conseqüência da colisão dc
dois bombardeiros durante aa in.ino-
tnas aérea» dc «Ictcsa da (jrã-llrtia-
nlto. Nessas quatorze pessoas consls-
ti.itn as tripulações completas dc iluia
boniliarileiros "I.incoln", que colidi-
mm ontem á noite, sóbre Ncwark, cm
lVi.tlitiKlinm, no fin.il dos exercícios cm
que a avlnçflo noiie-.imeric.itia Iam»
bem participou. Os escombros dos
aparelhos ciiram sôlire a cidade, da»
Jiiíicamli» o principal depósito dc Agut
*' fios de eletricidade. Não liouve vi»
tintas elitar os civis.

CARBONIZADOS'TAI.MIANA, Oklalioma, 27 (U. r.)
****** .'oram encontra.Ius nove corpo* car-
tmiiiziiilos nos escombros dc mu tom»
Tnarilciro 11-29 que caiu nn arca mon»
tnnliosa a sudeste dc Dklalioimi. A ba»
ie aérea de Okl.ihum.i confirmou i
noticia de que aquele II-J9 era ura
rios 15 bombardeiros que partiu dl
base aérea tle Sniukcy Ilill rm Satt-
nas, im Knnsas. com 13 oficiais e sol»
dndcS, ontem, O primeiro jornalista
a- checar ao local do sinistro declaròli
ter contado nove çátjávcr-cs e qne oi
escombros .-liiiavla estavam muitn quen*
tçs para proJurar os outros corpos.
EXIM.OOII* Q1'ANH0 DECOLAVA

f",t'AM, 27 (V. IM — Oiik ho-
rims faleceram e tres ficaram 'cri.

Clínica de nervosos
Psicoterapia

dos gravemente, quando um bomba-»
deiro 11-29 caiu ao norte iki base aéret
dc liuani, (í."-feira, á noite, tendo infor-
mou a Forca Anca norte-americana.
Testemunhas c sobreviventes informa»
ram que a supri fortaleza caiu em vil»
tude dc uma falha uo motor, na oca»
•ião da dccolaucm, provocando . ea»
plosüti do aparelho. .

DESASTRE COM UM AVIÃO
ARGENTINO

CAST1I.LA, Buenos Aires, 27 (U
P.) — Sele mortos c vinte fcrillo»

foi o resultado dc - um acidente com
ip.irelbo da FAMA, de volta do Equ».
dor, com enfciineir.-.s da Fundação So-
ciai Maiia Eva Perón, que eolabo»
n.u ao auxilio ás vitimas do terremoto.
Devido ao mau tempo, o piloio do apa-
ii-IIi.i sinistrado tentou fazer uma ater-
rissai-ein de emergência em Junin, mas
o avião caiu.

ESPATIFOU-SE CONTRA O
VULCÃO

, CIDADE DO MftXICO, 27 (INS)
— O avião da Companhia 'Mexicana
de Avlaçáo, perdido com 24 pessoas
a bordo, foi avistado completamente
destruído no Pico do Frade, do vulcão
Popocalepel, pelo piloto-clicfe da Com-
p.mliia Mexicana, l.uis Iloyer. lloyer
estima que morreram todos os seus
ocupantes. As patrulhas dc salvanien-
Ir, deverão alcançar est» tarde o lu-
gar do acidente.

À Iugoslávia acusou o Hungria de
violar o Tratado de Paz com os alia-

dos -Pedida a intervenção dos
EE. UU., Rússia e Inglaterra

MEMBROS DA LEGAÇÍO HÚNGARA
s> .. ._

BELGRADO, 27 (De Edward Korry,
correspondente da U. P.) — Alugo.»
lávla acusou a Hungria de violar o
Tratado de Faa com oa aliado, e
expul.ou nove membros da Legaç&o
húngara nesta capital. Essa. ex-
pulsõe. foram anunciada. 24 hora.
depois de haver o govirno húngaro
ordenado a aaida do pala de des
Iunclonàrloa da Legaçíio Iugoslava
om Budape.t. A medld. Iugoslava
constitui uma represália direta, em
virtude da decisão do governo hún-
gnro exjnilsando o. diplomata, lu-
goslaVos e acusando-o. ptlbllenmcn-
tc de manterem uma "ride de ea-
j.lfies" com o. norte-americano, e
britânicos. A Iugoslávia acusou a
Hungria de violar o Tratado de Paz,
cm vista de haver ísse pai. deixado
de pagar a. reparações de guerra, O
Trataao estipula que a Hungria pa-
garla 100.000.000 de dólares à Iugos-
lavla e a Tchecoalovaqula. Ficou de-
cldldo, posteriormente, que a Iugos-
lávla receberia 70.000.000 d» dôla-
res e a Tchecoslovnqula, 30.000.000.

PEDIDO AOS '•TKf-S GRANDES"
O govirno Iugoslavo, sob as con-

dições do Tratado de Paz assinado
em Paris cm 1846, pede ao. tris
grandes — Estado. Unidos, Unlao
soviética e QrS-Bretanha — que
considerem a violação do Tratado
de que acusa a Hungria. Ati agora,
no entanto, a Rússia se tem recusa-
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DR. FÁBIO SODRÉ' — Consultas |somente com hora marcada.
Rna México, 21, 2.° and., s. 201.

Telefones: 42-9944 e 25-7062.

AUMENTO DE IMPOSTOS
E CONGELAMENTO DOS SALÁRIOS
MEDIDAS TOMADAS PELO GOVERNO INGLÊS A

FIM DE EVITAR A INFLAÇÃO
LONDRES. 27 (U. P.) — O gover- , reo consideram que a proposta apre

) rcslütli fr:;tHUa pclo govirno eqüivale a peno iraoaliilsu. procurando
n uiilaçao 6Usi-luiu.it pcio uesvn.uri- I
zav'ao ua nora esCeriint», anunciou •
o aumento dos Impostos suOre ns
lituu i- o congelamento dc iodos di
tauirios. Km scss.»o cxtraurüinaria
uo riir.niiir.üii convocada para és»
tuclar lí prüoicmns emergentes com
i> tiuvãlGliüaçao o ministro üa Fa-
i.ciiiiii, Mr ijiuiiura Cripps, exortou
u que sejam leitos QOVuS eslurços e .
i..i. iinc.u.-, .- uísòe que nao esperava
numoutO» nos preços, alora us ocor-
ridos ua lamina ue trigo e no pa i. I
mas admitiu que havia um i-nu-ii- |oimeiHu cum » Argentina para re-
ver os preços aa carne, cm conior-
nii.i.u.r cam o trulaUo comerciai au-
jiío-arícntino. que previ essa revi- |
i-.ia para o caso de mudança no va-
lor ua libra esterlina.

MUÇ0E8 CONTRA O «JOVURNO
LONDRES. 27 (U. P.) — Liberais

e conservadores aprescnturuiu uiu-
a.óes contra o U.virm. na can.ura
tfts Comuus. A conscrv.uora. assi»
íyiua por cnurchlil ulz. "bata Ca-
mara aprova a. medidas itdotau-t*.
,-<ii iVasníngton. mas lamenta que o
i....irnu Ue Sua Maji-.it.uu como rc-
«.Ultauo de quatro anos dc má admi-
metraçao econômica, tenha de rc-
currer, agora, a uma substanctil
desvalorização da libra esterlina,
contraria a toda» a. .egurança. <».»¦-
nclüss pelo ministro do Tesouro. K
considera que o retorno á prosperl-
cm- nacional, emprrgo total e m!»
\ aguarda doi .erviço. .oclals nunca
jt .i.-r/ii» ser tas.egur.do. com o atuai
i,v.ii-iiiu que em ves de propor cur.\s
lundamentaU a nossos nunca «»co-
itslmlccs recorre . um expediente
temporário seguido logo por outro"
A liberal culpa a política traba»
i;n»'a de haver tornado inevitável a
t.csvalorlzaçSo « declara que esta.
jwr si ao. nào pod. remediar a .1»
tu.ç.o econômlc» brlUnlc. p.ra
«nija re»oluç*o o governo n.o tem
yl.no. «proprlado.. O. conserv.do-
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pelo govirno eqüivale a pe-
tiçtio dc voto de confiança e h prn-
posta de Ciiurchlll a voto de cen»
sura. Os liberais e conservadornt
votarão contra a proposta traba-
Uiista mas istes tim maioria de
2 a 1.
LSTKANOLi.AMKNTO DO COMER-

CIO INTERNACIONAL
WASHINGTON, 27 UNSI - O pre

sidente da Standard OI! de Nova
Jérsei*. Encene Holr.ian, notificou

OLHOS

do rolteradamente a considerar aa
reclamações apresentadas pelaa na-
ções ocidental, acusando oe países
ex-lnlmlgos da Europa Oriental de
violarem o. Tratado, de Pas. O
govirno do marechal Tito declarou:"O Mlnlatérlo da. Relações Exle-
rlore. da Iugoslávia Informou à Le-
gaçao húngara em Belgrado que,
dentro do prazo de 24 horai, ou
nove funcionário, e empregado, su-
balternos da Legaçlo húngara tim
que abandonar a Iugoslávia". O
ministro da Iugoslávia na Hungria,
DJero Jovanovlc, dirigiu cartas ao*
chefes das missões diplomática, dos
Estados Unidos, Rússia e Orá Bre-
tanha em Budapest acusando a
Hungria de violar o Tratado de Paz
ao se recusar a fazer o pagamento
das reparações de guerra à Iugos-
lávla.

DECLARAÇÕES DE TITO
Ao mesmo tempo, o marechal Tito

acusou o Kremlin de estar pro-
curando perturbar a Iugoslávia, por"Inveja". Falando, a uma reunláo de
guerrilheiros da aldeia servia de
Stollci'. Tito afirmou: "O ataque
lançado contra noa i produto de m-
veja. Os lideres do Comlnform es-
táo organizando toda espicte de
campanha contra a Iugoslávia,
Assim, destruíram o grande exltu
que havíamos alcançado ao criar-
mos, depois da guerra, a unláo ira-
ternal, náo somente nos Balcás, ma.
também no leste", Tito afirmou
que "agora iles (os paise. do Co-
mtnform) se sentem felizes ao nos
ver lutando e desunidos. («A antiga
coutrlna romana "Divide e Vence-
ráa", ainda está cm plena vigin-
cia. Esses lideres, que tim enorme
responsabilidade ante a historia, es-
táo empenhados cm romper os viu-
culos entre os vários povo. pela
simples rnzfto de que desejam apro-
veltar essa sltuaçáo em beneficio
próprio".

NA CAPITAL HÚNGARA
BUDAPPEST, 27 (U. P.) — Do»

alplomatns Iugoslavos arrumaram i«s
malas para deixar a Hungria, den-
tro do prazo de 24 horas marcado
pelo govirno húngaro. O Mlnlsti-
rio do Exterior da Hungria lnfcr-
mou que o ministro Iugoslavo Dgurl
Joblnovlc "ainda sc encontra aqui
como chefe da dclcgaçáo Iugoslava.
Nada sabemos sobre os outras mem-
bros da missão". Todos os matutl-
nos publicam a noticia da expul-
sfto e transcreveram o texto com-
pleto da violenta nola húngara, queadvertiu que as hhunldades dlplo-
niátlcas nao poderiam proteger "es-
piões e assassinos".
NOVOS MOVIMENTOS DE TROPAS

RUSSAS
BELGRADO. 21 (u. P.) — Foram

anunciados novos movlmcutos d.-
tropas soviéticas na Rumãnla. -m
apoio á exigência da Hungria OJ
sentido de que 10 diplomatas lu-
goslavos abandonem Budapest. den-
tro dc 24 horas. Círculos bem Infor-•lindos dizem que a controvérsia en-
tre a Hungria c Iugoslávia parece
estar se aproximando rapidamente
do rompimento das relações dlplo-
màttc-is Pontes do serviço secreto
ocidental e fontes militares fldedlc-
nas confirmaram que uma dlvlsáo

r. . «.«-. -». , -.-. ...... ¦ blindada soviética transferiu-se re-
Rua bueno» Aires, 202 Tel, 23-1482 , centcmcntc da Rússia nara a Ru-

. mánla. fcsse último movimento >le
tropa, eleva p.ra 7 divisões o total
de. força, russa, que cercam a lu-
éostávl*. em srml-clrculo. da ,Ru-tnáci. a zon. soviética da Áustria.
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NA ASSEMBLÉIA GERAL DA ONU — New York — Os presidentes dos Comitês pousam com o
novo presidente da Assembléia Geral das Nacóes Unidas, antes do inicio do segundo dia de sessões
daquele organismo. Sâo eles, rfb esque*da para a direita: Lester B. Pearson, do Canadá presidente
do Comitê Político; dr. Herman Santa Cruz, do Chile, presidente-do Comitê Econômico; dr. Car-
los E. Stolk, da Venezuela, presidente do Comitê Social; Hermod Larínung, da Dinamarca presi-
dente do Comitê de Fldeicomlssos; Alexis Kyrou, da Grécia, presidente do Comitê Administrai ivo
e Manfred Lachs, da Polônia, presidente do Comitê Legal. Sentado: o general Carlos Romulo das
Filipinas, presidente da Assembléia Geral. Ao lado, o sr. Ciro de Freitas Vailc, presidente da
delegação brasileira, pronuncia o seu discurso no debate geral da Assembléia, no dia vinte e um

de setambro. (Foto UP-ACME, por ufa aérea)

hoje ao Congresso de que, na sua
c plniáu, os controles de câmbio es-
tabclecldoa por numerosos países-ei-
táo "estrangulando" o comércio ln-
temaclonal. Comparecendo ante o
Comitê Econômico do Congresto,
Holman afirmou que a ameaça 'ta
cxproprlaçflo forçada em diversos
pair-s, tal como a existem-: na Hun»
nrla constitui um obstáculo adido-
nal a livre corrente de capital prl»
tado norte-americano para o es-
trangelro.

Agressão russa contra a China
Acusada formalmente a União Soviética perante a
Assembléia Geral da ONU - Os EE. UU. apoiam o

candidatura iugoslava ao Conselho de Segurança

DR, IIEREDIA Método Moderno e
Eficai de Tratamento

À Rússia não superou os EE. UU.
no tocante á energia atômica

DECLARAÇÃO DE ATTLEE
I.OMlRKS, 27 (U. I'.) — O k». »ltci-.nilii a» cmiiliçtir* »lo etinu n-,

vèrno tnlMlbitU re.ieilu a lolait*. inun.lt. Uasndoi em tnf.itni-çòí» it-
ç.'.o «lu ex->.rimeiro mimitio Winston ccln ias «ie correst-uiulenie» em »á.rr-
Churchill, no tcnlltlo ile que los.u.i ,aj 

|«,..tos ,!j ••'.:«,, memhiaa «I-» Cen-
Inriieciila» nova. inforratçOc» »ó'.ie J» tiu de liuc | içètí Cic!itlt.»i re-
pro.re«ti» ata Kú»su, no terreno »l» tro de. Imr». ijjo Cientlfiri ie-
«netüia alómis-a. O mimiir. inn.isiia latõrt.» .Senfnuian.lu iguc o ciínu »e
Atllee nifjuu a« stik.r»'*ie. Ct 'jue ¦ a riuliti:,».», i!«»»le tine u h..nirm cume»

i l'l . ^«...j , ¦ -¦ \ -f . i f .;¦!¦» -rt «ttuttliCtsl.
dirima i -r

:»r» <íue

I' ¦-• .. teru *iii|>riai!u" v>»
no tocante a 'aerfla aiúui.a
um a».rl»> k Vaiio »»ovUt'ca
ci>iioul»»at- ri] a «,-rçá.i inUlluCMaNtl
ile ainus .toraleat». Disse Attlrr, na
Cimiu -i a Comuns: "Crti.n« »|iie «te»
ve haver conlisle i.itciiiacuaial il»
tnrrii a .lòmie». Seri. «al.l .lainl»
grande |'i>..irai.> t: u .u.crno Mtvit»
tivo c».nr- riUsae cm a in«|>eçái> inter-
nacional". Re|*ti.tamritlc, dia«e «jue
qnâltiurr nov. drclar»(»b aolnr rner-
(¦a atòmra teia que «er a|.i««a»U
de|«.i« -Ir cuntutUa anglo-americano»
fitii4ftiff i

Ah CONI»|(.V»KS rilMATfKICAS
11(1 MINHO

MWDRBS, z: (llaiold Cu.nl, n.
I". I'.l — l'm .«ujai ,lr exutoradav.
re» lititlnico» diaaf r»U« cmnencidrt
.'» qur I» «•>.! ¦ ¦" Itómicãa riláj

A LUTA NA CHINA
HONG-XONO. 27 tU. P.) —

in(.i:-i:;..iu-M- que as íôrças na-
Liunulb»Us chinesas e&Uo lutan-
tio contra poderosas forças co-
rnunlatas em marcha num pon-
tc distante 200 quilômetros ao
norte dc Cantào. Anunclou-.se.' também, que o governo esta con-

I centrando f-ua» forcas cm Amoy
l*nn« travar a última batalhai pe-
In p»' ¦ r desstt importante r.il--.A.-
situada na Ilha de Hayniun em

1 frente a costa sudeste da China.
Uiitftrblc* MinaU — Vlaa uri-
nirlai — («Ineclibcta — Stlllia
— Blenorragla — fui* rápida —
quitanda, 5«, t." anJar — Daa 9

àa 12 # daa 14 aa 19 horas — XiaLl tt-USl

Dr. Julio Macedo

HA RUi9 £ EM CASA em.

LAKE SUCCESS, 27 (ü. P.)
A China acusou formalmenio

a Rússia de agressão, através da
ajuda aos comunistas chineses.
O delegado chinês Tingiu Tslnnp,
apresentou sua acusação ao d-
critério do secretario geral Tryg-
ve Lie pouco antes de meio dia.
Tingiu recusou-se a revelar os
detalhes exatos das acusações,
mas prometeu convocar uma con-
fcrència de imprensa para 2,30
da tarde. Fontes bem informa-
das dizem que a China não (ava
nenhuma tentativa para levar u
queixa contra a Rússia ao Cor.-
sc!ho de Segurança, como 'amea-
çn à paz" porque qualquer ter-
tativa nesse sentido "sbítri-n-u
no veto soviético. Observara-i»
que nfto há veto na Assembléia
APOIO NORTE-AMERICANO A

IUGOSLÁVIA
LAKE SUCCESS, 27 (U. P.)

Os Estados Unidos anuncl.t-
ram que apoiam a candidatura
da Iugoslávia parn o posto vag<>
no Conselho de Segurança, em
oposição à Tchecoslováquia, car.-
didata da União Soviética.

DECISÃO DO COMITÊ
POLÍTICO

LAKE SUCCESS, 27 (U. P.i
A importante Comissão Poli-

tica dn Assembléia Oeral da ONU
deliberou mcrculhar amanhã tio
debate do relatório da Comissão

Balcânica a respeito da Grécia.
A comissão decidiu abordar logo
cm seguida o caso da disposição
das antigas colônias italianas, as-
sim como dedicar especial atr.v-
ção às "propostas de paz" soviu-
tlcas. A primeira e breve sessão
do presente ciclo, da Comissão
Politica, foi presidida por Lestor
Pearson, do Canadá e elegeu S2-
lim Sarper, da Turquia, para vi-
ce-presidí-la e Mario de Dlcgo,
do Panamá, para relator. De-
pois de breve, emborn movlmen-
tado debate sobre a ordem do
colocação dos assuntos da agen-
da — principalmente no tocants
ás propostas russas — a Comt3-
são decidiu por votação a ordem
em oue serão discutidos os tema.;
e suspendeu os trabalhos, que
serão reabertos ás 11 horns da
manhã dc quarta-feira. A ordem,
em que ficou a agenda, depois
da votação, foi a seguinte:

1) Relatório da Comissão Bal»
cànica a respeito da Gréc.t.

2) Disposição das antigas co»
lonias italianas.

3) Propostas de paz soviéticas,
•li Palestina.
5) Indonésia.
6) Relatório do Conselho Ue

Bcguronça.

A votaçfto que decidiu tal or-
**4^**********»*e****************e*******e*****eet*e*********^e««***************^*t*******ê**
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Uma revista moderna
para o

v-*~''Z*?2*m\

NESTI NÚMERO:
Reminiícências do mluticUmo
africano, tm pitorescos flagran-
tes na reportagem:
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Além dessa, outras curiosas • oportunas
reportefens enriquecem o numero dt
Setembro de G U AIR A, dentre u
quais te destacam:
Ot Terrívtis 1'rofrlai do AleIJ.dlnho •
A Mlalórla te rrprle * rarlamento • Mu»
a»u. dt Slo Paulo • O Convênio d.
renh. dt Vitória. '

Ulom GUAIRA de Settmbro, GUAlRA
i uma revitta que distrai e Instrui.
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RFPORTAGKS* » CVRtOStDÀDES *
ARTIGOS» CRÔSIC4S» CHAGADAS

* RÁDIO * CVUSÂRI4- COSTOS »
|f<IOatU • COUROR AÇÕES- ARTÍS.

90 ptalnmt **pl*tmt tt* *ne*lent*
lellurm pmtm o r*rt*l* **plrttu*t.

MICO CR$ 3/00

dem para a agenda foi dc 52 a
favor, um contra e 3 abstenções.

OPOSIÇÃO DO BRASIL

LAKE SUCCESS, 27 (INS) —
O Brasil sc opôs a uma propôs-
ta dos Estados Unidos e da Crã-
Bretanha para que se Incluisr.o
a questão da liberdade dc im-
prensa na declaração sobre os d'-
reitos do homem das Nações Uni-
das. O delegado brasileiro, Gil-
berto Frcyre. falando ante o Cn-
míte Social das Nr.çõcs Unidas,
disse que o seu pais é favorável
à recomendação da França, nií-
diante a qual se estabeleceria um
Comitê Especial para redigir un*a,
convenção separada sobre llber-
dade de informação. Essa cor.-
venção ficaria aberta à assinatu-
ra dos membro sdns Nações Uni»
das. A questão da liberdade rt<!
informação ficou pendente na
Terceira Assembléia Geral. p»r
causa de um desacordo quo obr:-
gpu a adiar o assunto até a pre-sente sessão.

PRISÕES DE COMUNISTAS MA
TCHECO.LOVAQUIA

PRAGA, 27 <U. P.) — Frntea
berh informadas dizem que Inú-
meros comunista'* de» destaquefiram presos e que a polícia con-
íiscou um depósito t-e-reto d.-» ar-
mas, no distrito dc Hradec Km-
love. Acrescenta que n políciacorreu para o local, a 97 qui'ò-metros de Pn»gn. assim que ns
i.rmas foram descobertas. O dc-
pósito estaria escondido debaixo
o'c soalho do cdifMo dn Sokol.
Prosseguem as lnvc-tigaçoes.
fsse "raid" dn polícia em Hra-
dec Ktrlovc segue-se a numero-
sos rumores de prisões semelh-in-
t».s de comun-stas de destocu**,
cm Praga, inclusive de dois ofl-
ciais dn polida A nsènc-a oficial
Cc notícias ninda nfto confirmiu
ísses rumores. Sabe-se que fo-
nm efetuadas Inúmeras pri-flescir. Hradec Krnlove. Inclusive de
dirigentes comunistas locais. Emsua maioria, eles estavam encar-
legados dos departamentos da
administração local.

mpedi^wnMTrT
giao amazônica

i'A!U8. aetembro, vt. .érv. Ue.rt
tíe OetUit, para a U. P.l — No» pri-mrirua dia» Ur novembro, uma as»
ptuicao .:.:.:-. partir* de I :»•.--
11» ¦ •¦ desembarcar, rm Manau».
qua trra o ponto d. parUda d. um»
M.ltem .travr. d. :-,'.-. Am.jO-
itai-Orrnoro. durante . qual .rr.o
i <-ii- ¦: . :. - :..;.-.. ...».,.,:, f Inr.»-,..-.;,. d. Am.rlca do aul. 1 -• »¦ a. • ....... qu. foi preprarada mim-t•.utdadoaamrnia» duram* o* dou ui»
ttmu. «ato* .- meto. »«ra •nr.btcad-t
prio jovem <.lrntlat« ;r..n-.. Jr.., i
ilrciter. dr tt .no*, que * mtmor»
Ü. ..'..:.- Üt> li-. .-. .11», r; r-
nhriro. ttxnleu rm niuraulic. rattn»
«cia e, cvii. ,:......:.. ., .•„.:.¦ a>
uiuma au.rr. mundut. ptuaou si»
(.um tempo na l: ..»:.. ;¦ ,.'-.. ,.
Acompanharão Orrlier otue euwua
ntUurador»-* Pirrr. Puntv * A tml»
lim i:...-.».. " . i,- .,.- , rranria
•'.!...•¦:. .;..-...;. •'.¦¦.. 

. «--

uuroi. Amirc ii- ..-:, .. no m»»
mulo d. Kitudloa Clnrtnatoarall»
eo*. Marku. Mar«uu«as. ctrntuuv
(«liou.» uo Intiitutu dr h.»-i.i..»«.»
da Vutvrrralcladt dr I --t.» J ¦ , 'x
lirtifiroi. '-ctmtrr.m.n'. >.:.--..-
«to do Mrniço dr ntm.trm, ir . <-.-
Ndtatti mrti-jroioao, o* tm rr»»
Uni* aarr.u .-,.< raii- rr. d* ra i. •
(«¦• ¦¦¦¦ • A '»; 'ii.». - pt.nrj. in»«rtu.ar "in loco" como o. dela
.raiidr. rio. sui-amfrtt-anoa - Ama»
runa» r orrmxo — »» \ttpm *M *
*i. atratra do lUo ••¦ »¦ !.»»« um
rttudo ««.» tai «to rio .•'» i-s im «to
«mai natural «ir CiMiqularr, do Al-
lo < '»'•  .ta urfta Parima. qua
{.mala |U| ri; • ,a.'a T--,,.i .r, ,1.-,
l»»rr«;rr»>f . Vrnriuft. p*io cvwnoc».•.« w aua» na«v*nt«a» ata o >» «¦¦>••»
Atlânltro. .in. ti. .I'<».ia pe» .nt,
aWtt.
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Fixação de uma candidatura como objetivo imediato
Declarações do sr. Prado Kelly sobre a marcha dos entendimentos - A1
questão de nomes na reunião dos dirigentes - Estão sendo consultados
os órgãos partidários - Expectativa em torno da reunião de hoje da

*******. j> .__-  __¦_.--. „.nnl1m Titn-na Vi nlo fi

Kelly

Executiva udenista ;
Tudo indica que os en-

rendimentos sobre a suces-
são entraram, realmente, em
sua fase decisiva, isto é, a
escolha dos nomes. Assim,
conforme aliás antecipamos,
os três grandes voltaram a
reunir-se, ontem, no gabi-
nete do sr. Nereu Ramos,
no Monroe. E pelo que se
deduxia, após, nos mais di-
ferentes setores políticos, o
exame e pesagem dos no-
mes teriam sido o assunto
principal nas conversações
mantidas pelos 

"três 
gran-

des". A fixação do candi-
dato passou a ser, dêsse
modo, o objetivo imediato

na evolução dos entendimentos e, naturalmente, a cons-
tituir o seu ponto crucial.

A reunião, que teve início pouco depois das dex ko-
Ias, prolongou-se até o meio-dia.

Finda a mesma, o sr. Artur Bernardes ausentou-se
rapidamente e o sr. Nereu, abordado pelos jornalistas,
apontou para o sr. Prado Kelly.

O presidente da UDN, conquanto cautelosamente,
•empre disse alguma coisa, ante a investida dos reporte-
res. E as diversas perguntas que lhe fixemos, respondeu
que já estavam, êle e seus companheiros, tratando de can-
didaturas. Adiantou, que a tendência predominante ó,
efetivamente, para a fixação de uma candidatura parti-
daria- Escusou-se, porém, de faxer maiores declarações
*ôbre o que fora tratado na reunião antes de trocar idéias
com a Comissão Executiva de seu partido.

Colhemos, também, que teria sido objeto de consi-
deração o pronunciamento do governador Milton Cam-
pos, de qge dá conta o relatório entregue pelo sr. Mon-
teiro de Castro ao sr. Kelly.

Na ligeira palestra com a reportagem, o sr. Kelly
declarou mais que os três presidentes voltarão a reunir-
se ainda esta semana. Em outros setores dizia-te que é
bem provável a reunião, ainda esta semana, dos órgãos di-
rigentes partidários a fim de tomarem conhecimento das
demarches realixadas pelos seus líderes, agora em torno
de nomes.

Aliás, a Comissão Executiva da UDN realizará, hoje.
aua reunião de praxe. Contudo, a expectativa em torno
da mesma aumentou, visto que se espera sejam aborda-
dos importantes aspectos d* questão sucessória. As con-
versações da runião de ontem dos três presidentes, bem
como o relatório do sr. Monteiro de Castro, slo assuntos

que deverão ser apreciados, conforme frisamos acima.
Admite-se, por outro lado, que os membros da re-

ferida Comissão venham a debater, também, a impor-
tante questão das candidaturas: ou seja, se se deve, ago-
ra. decidir acenas a que partidos devem caber os candi-
datos ou se convém, de uma vex, entrar na escolha dos
nomes.

Declarações do sr. Wel-
lington Brandão

A questão estft, por unil, int,erea-
Bando vivamente o» círculos polltl-
cos. Oittcm divulgamos o pensamen-
to de um prócer pcscdlsta, no sen-
tido de que os presidente» apenas
su-ieilríío os nome», ficando as con-
vençôcs com o direito de homologar

Ministro Clemente
Mariani

Transcorre hoje a data natalx-
cia do sr. Clemente Mariani,
ministro da Educação e Saúdt-,

-b-bV-I BS?**-»'* 
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Figura de expressão no sefo do
seu partido, a UDN, humanista
de largos recursos, forrado de só-
lida cultura, o sr. Mariani tem
desenvolvido à frente de seu Mi-
nistério proveitosa atividade néJ-
ses três anos de sua administra-
ção. Várias campanhas vitoriosa
orientou o sr. Mariani na gestão
de sua pasta, citando-se entre
outras a de alfabetização de adut-
tos. ampliação da rede escolar
primária, de combate à malária
e de saneamento cm geral. Par.
lamentar dos mais operosos, /y|
constituinte em 1934, represen-
tando, em seguida, seu Estado, na
legislatura ordinária. Chamado o
colaborar na administração do
Presidente Dutra, tem o sr. Ma-
riani agido em perfeita identi-
dade com os elevados propósitos
e diretrizes politlco-administra-
tivos do atual governo.

A par dos intensos trabalhos
que desenvolveu não té descuidou
o sr. Clemente Mariani do pes-
soai do seu Ministério, entre ot
quais só conquistou amigos, des-
de os mais humildes servidores,
até os seus auxiliarei mais dl-
retos.

Por isso mesmo, o ministro re-
ceberá hoje variai homenagem,
destacando-se, entre elat, o ai-
moço que lhe oferecem os mem-
bros do seu Gabinete e os Che
fes de Serviço na Confeitaria Ct>-
lombo e durante o qual expres-
saráo ao sr. Mariani. o alto
apreço que êle dettruta nos meios
educacionais do pais.

ou n&o a escolha. Damos, hoje,
oplnl&o do sr. Welllngton Brandão,
do PSD mineiro.

Disse-nos o político mineiro:
 No meu modo do. ver, quando

os trís chamados grandes lixarem
o nome, JA o terão leito com prévia
consulta as forças substancial» de
cada uma das agremiações que re-
presentam, sob pena da flxnçAo se
fazer aleatoriamente, pois n&o r.e
compreende que, homologado um
nome, n&o o tenham feito a base
dessa garantia prévia.

Esclareceu, porém, o »r. Wellin-
gton, que n&o e»ta ao par do qui
se passa. E, concluindo, dlssc-nor,
que, como. bom pessedlsta, torce por
um nome de seu partido.

Paralelamente, colhemos em fon-
tos autorizadas que, a caber, de fn-
to, aos presidentes, a Indicação do
nome, eles só a far&o depois «ie son-
dagons extensas e profundas junto
ao» diversos órgãos partidários, do
maneira que a Indicação espelhe o
pensamento dominante nos parti-
dos. Com Isso, as convenções parti-
.ruins para homologação da esco-
iha do candidato teriam um caráter
simplesmente protocolar. A esse rea-

Belto, 
soubemos que pelo menos a

DN Já deu Inicio a essa faso du
consultas, tendo ouvido mesmo a
oplnl&o de suas seções estaduais so-
bre nomes, para n sucoss&o.

Alguns pronunciamentos jft te-
riam chegado ao conhecimento do
ir. Kelly e la tstarlnm Influindo no
desenvolvimento das negoclaçfies.

Na Comissão de Programa
A Comissão de Programa, conti-

min k espera das sugestões dos dt-
versos partidos, a fim de fixar as
bases do programa comum.

Além das respostas do PTB. do
P8B e do PSP. que « seu tempo
divulgamos, recebeu também a Co-
mlss&o aludida a do PL, cujas su-
gestões, segundo nos adiantou o «jr.
Pila, s»o, em síntese, as linhas mes-
trás de seu programa.

Getulio sem compromissos
Regressou de 8&o Borja. onde se

avistou rom o sr. Gctulio Vargas, o
senador Salgado Filho. Ontem, con-
versando nunvt roda, no Monroe,

(Conclui tu* pág. seguinte)

MO SENADO - Proposta a redução do raciona-
mento do gás - Longo discurso do sr. Andrade Ra-
mos em torno do assunto- As matérias aprovadas

na ordem do dia
Chegaram ao Penado, ontem, as

nicntmgcns do Presidente da Ropvt-
blica, submetendo a essa Casa do
Congresso a cccolha dos nomes do
coronel Joaquim Henrique Coutl-
nho o do sr. Jofto de Lourenço pa-
ra os cargos dos ministros do Tri-
bunal do Contas da Unl&o.

Também deram entrada na Bccre-
tarta um oficio da Secretaria da

Presidência da República, remeten-
do autógrafos do projeto quo au-
torlsra a abertura de créülln, no to-
tal de 66 milhões de cruzeiros para
socorros às vitimas de enchentes em
diversos pontos do pais, em vista dc,
sobre os mesmos, nfto se haver rm-
nlfestado o Chefe da Naçfto, no
prazo estabelecido pela Constituição
Federal; e outro do prefeito do Dis-

VIÁVEL O ACORDO NO PSD PAULISTA
Manifesta-se a respeito o sr. Antônio Feli*
ciano - Proposta a redução do número de
vereadores municipais - Encontro Ademar*

Jobim - Desmentido do governador
S. PAULO. 27 (Asapress) — O sr.

Antônio Fcllclano, da bancada f«-
deral do PSD, esteve ontem na As-
seinbléla Estadimi, manifestando a
sua crença i:a possibilidade de um
acordo no PSD paulista, de forma
i que o mesmo consiga comparecer
aa próximas eleições completnmeu-
to unificado.

Reunião dos líderes
S. PAULO, 27 (Asapress) — Foi

adiada para hoje. a tarde, a reunido
dos lideres das varias bancadas do
Lo?!tIatlvo Paulista a fim de tra-
tarem ds medidas relativas ao an-
dnmcnto do projeto 202, que dispôs
sobre o aumento dos vencimento»
dos funcionários públicos.

é o Legislativo mais econômico
8. PAULO, 27 (Asapress) — O

sr. Cunha Bueno leu ontem ns
Assr-mblela Estadual dados do Bo-
letlm do Conselho Técnico dc Eco-
nomla, segundo os quais o Lerti»-
Iiitlvo mais econômico da Federa-
çfto é o dc S. Paulo. Enquanto dis-
pende o Legislativo bandeirante Cri
22.209.840,00, ou sejam 5 por cento

na tccelta. o do Distrito Federal
gnFt» CrS 40.103.060,00 ou sejam
1,74 da arrecadação. O Plaul 6 o
E-iti-tlo que mais gasta, com 6.73 ds
suar, rendas total».

A posse do sr. Caio Dias
Batista

8. PAULO, 27 (Asapress) - O tr.
Calo Dias Batista, que acaba de ser
novamente nomeado pnra secreta-
no da Vlaçfto e Obras Públicas, to-

(Conclui na pág. seguinte!

trito Federal, comunicando o veto
oposto ao projeto de lei municipal
quo dispõe sobro o tempo de t>er*
viço prestado por servidores mu-
nlclpais, Inclusive professoras em
zona rural.

, Produção e racionamento ;
de gás

Na hora do expediente, o sr. Kk-
rio de Andrade "t-.ir.cs pronunciou
longo discurso sobre a produç&o do
gás e sub distribuição para o con-
sumo da população carioca, lendo
Informações que recebem do Ml-
nlstérlo da Vlaçfto sobre o assunto
Aludiu o orador so racionamento
do gas, dizendo que êle íôra adota-
do sob a alegação da falia de carv&o
rstranuclro, devido k guerra. Fn-
tretonto. a guerra acabou ha Jft ai-
guns anos e o racionamento tinda
perdura, com multa para os que ex-
cedem a respectiva quota,

O sr. Andrade Ramos conclui seu
discurso com um apelo ao presiden-
te da República e ao ministro da
Vlaçfto, apresentando, ao mesmo
tempo, as seguintes sugestões: a) —
que a contratante desse serviço pú-
bllco se constitua ou seja uma so»
eledade anônima com sede no Bra-
sll e apresente um balanço e canta
do lucros o perda» cada semestre
publicado e expresso em moeda na-
clonal; b) — què o emprego do car-
vfto nacional seja obrigatório e pre-
visto pela forma ma;.- moderna, pe-

(Conclui na pá-;, sef-uinte)
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SEGUNDO CADERNO

(Nio pode ser tendido separadamente,

ANO IX RIO DE JANEIRO, Qucrto-feiro, 28 de setembro de 1949

Isento o leite do regime da licença prévia
Terminada a votação das emendas do Se*
nado sobre a matéria - Aquisição de títu-
los do Tesouro - Os outros assuntos da ses-

sâo da Câmara dos Deputados
Praticamente, nnda a registrar, de importante, na Câmara dos

Deputados, durante seu expediente.
O primeiro orador foi o sr. Plínio Lemos, que terminou seu

discurso, ainda sobre a questão da pecuária.
Seguiu-se. entSo, o sr. Horaclo Lafcr, que apresentou um pro-

Jeto, revogando o decreto-lei que obriga os exportadores a ndqul-
rir, compulsòriamcnte, vinte por cento do produto tíe suas vendas
em letras do Tesouro.

O rt. Benjamim Farah, referina«>àe.i. à «ijjhtSicla A° convênio
trabalhista com o Estado de 86o PaHto,*trntoi-».d*. sl**aàçao«*it-r»rjc*"«*
soai do Departamento Eítfdual, ocasião em que se estendeu em
análise dos quadros de funcionários do Ministério do Trabalho.

ciativa do Governador, encaminha-
da ft AssembUMa, de criar o lnstl-
luto de Terras e Colonização do
Brasil Central.

Licença prévia

Goiás
Dol» representante» de Ooifts ocu-

param. suctaslvf.mtntt, » tribuna,
p»r» debater problema» do seu Esta-

"Conspiração de cartolas" no Maranhão

Na ordem do dia, encontravam-se
em primeiro lugar, Já com dlsctis-
sfto encerrada, as emenda» do Sena-
do ao projeto qvie prorroga o regi-
me de licença prévia. Entretanto,
para encaminhar a votaçfto, dlvcr-
sos oradores ocuparam ¦ tribuna. O
primeiro foi o tr. Coelho Rodrigues,
seguindo-se os cr». Nc'.son Carneiro,
Pereira d» SUva e Campos Vergai.
Feita a votaçltc. foram aprovada»
todas as emendas do Senado, menos
a que inclui» o leite em "p4***ho et-
glpie de licença pfovt». Quanto"*a

esta emendo, tol pedida verificação
de votaçftn. dando o seíulnte resu;-
tado: 130 a íavor e 26 contra. O
projeto ¦fal, depois da redaçfto final,
k sançfto do presidente da Repu-
blica.

Petróleo
Na segunda parte da ordem do

dia, a Cusa limitou-se a encerra.-
discussões. Foram dois os projetos
que tiveram a dlscussfto encerrada.-
O que determina condições para o
funcionamento de estabelecimentos
de Informações reservadas ou con-
fldenclals e o do sr. Artur Bem»r-
des que cria a Organlzaç&o Petro*.
llfera Brasileira S. A. e o Fundo do
Petróleo, ambos erri aheusjSo espe-
Ciai,

Discurso do sr. Vitorino Freire no Senado sobre a si- S»
tuaçõo política daquele Estado - Recordando os epi-
sódios da eleição da mesa da Assembléia-A coliga-
ção descoligada - Apartes e réplicas do senador

Clodomir Cardoso

%Í3 »»H«
Ttn*

O senador Vltorlno Freire, que reirtttou rrrrntemrntr do **u Estado. eit»v» lntfrll<t
par» falar sobre » política do Ma ranhio, Irndu ocupado onlrm a tribuna, do Senado
(ir»nde er» o Inttrestt despertado pelo discurso do chefe do VST, achando-at repleta»
a» tribunas. "Aqui estou, par» u m debate tóbrt • polltlra do M»r»nhlo. Srrrnamrntr,
á fria lu» dos fatos • doi documr ntoi. quero Informar o pais tôbrt a Inronfldrnrla rom
qut te procurou, nfto de-lrulr-me, mai atarar-rnr, numa campanha trlr-riflra frita dr
mentiras, de embustes, de rtlonl a», qut se Inilauou n»s pâclnas do "UUilo do Con-
trt uo" qut st propalou pelas rt Uções dt radio, qut m- dl»»» minou pelos Jornais d»
toda a nacio, qut subiu aU a» meadas dettt Palácio." Kila» foram a» palavra» Inlrlili
do »r. Vltorlno frtlrt. qut actntuou: "A ttrdadt, por*ro, é qu» tudo, no final da» con
«»», nfto pastai» dt uma contpira câo dt cartolas, rom ttus tmbuttti, tuas fartai
rnttid.it raduroa, PrtKurou-tt usar contra o m*u partido ¦ tfttlra da Inltmldaçfto.
lou-s» criar ura rllm» dt rcpul-a ao» qut mt acompanhavam. Forjaram-tt mtnlirat dtt-
tavadai, qu» envolviam mtu nome e o nome d» mtut amliot. Aqui no Rio dltla-tt que
.«ao Lul* ria tira baluarte Inttpui nívrl rontr» mim » qut o» ttlt partido» qut mt tom-
batiam tram ttnhort» absoluto* do tampo dt batalha. Na Atttmbltla tu ttrl» dt «rr tra-
lorotamtntt dtrtotado, rettando- m» apenas uma minoria frAill qut o tempo m tnrtr*
rtiarl» dt dttirocar mais ainda, tm novos ttmporalt. Era luo qut m diria. Mai ntd»

Em prlmtlro lutar, dtvo drcUrai « r»t« Caia qu» dos tettnta • dolt muniriplm maranhtn-
» i ttttnta mt acompanharam t ptrmintrrm fltli »o Partido Botlal Tr»b»lhlita. Nunca tm tôd» a mlnh»
vi'» fui rt-fbldo tm Mo l.ult rom o tntuitaimo • » vibração qut o povo m»r»nhrn«t mt tributou »*or».
jri»rd*ndo. por v»rl»t hor«*. • marcha 'o t»rro qu» m» Ittou do «troporto «o raUrlo do <lo»»rno. Ha
¦...rmbltla a maioria ttmaiadora é dt mtu partido, q u* dtltm, vlntt eadtirat dai trinta * ttlt do pltnsrlo.
A-xmj outrat ronildtraeoti. o ir. Vltorlno Frtlr» dtfta rou: "Tráildo a dtbatt nttt* C»t» • p»not»m» poli-
tiro do Maranhão. rumprU-m» ttrUrtttr o P»H. P* ra dniruir pnnu por ponto »t artulcot» r»pflin»i •
faltai Ittantad»! conir» a mlnh» ptito» » o mtu partido, portjiunto » vos tom qo» to podrrl* conur pm
á mtnh» dtftta otupou na undtVIm» hora ¦ tribuna 9* »cut*e»oM. KetttU-se o orador »• »r. Ev»ndro Via*
na. tupi» ntt do stn»dor Mt Ir», qu» vtm ocupando « ca drln drilt no Itnido.

derrubar ROvtrn»dote» por mtlo do d»-s» o «overtwdor Arthtr. homtm
• imp*»' tiiiirnt- O ttntdor Clodo*
mir Cardoso »p»rteou. Surtiu, rn-
Uo. um dlftlMo. tnir» o» dol». O»
d»h»tf» ** protonnm ». tlnalmtntt,
r. Mn»dor Vltorlno eonelulu »ti»
oração com «mu» p*l»vrM. "Aart*

Vltorlno

dluo «ronttrtu.

ou cargo» dt «tu confiança. 8. Exa.
M lubmeterl» «o papel dt tt-

ttre. Ttm Indept-ndencla moral t
econômica. Procedo com B. Sxa.
como proctdt com o antigo Inter-
vtntor Saturnino Btlo. Eitatt apt-
na» um» dlftrtnç»: o ir. govtrnador
Archer é um homtm dt honra; o
tr B»lo é um traidor. Olabar an-
tlttamtnte moitrara u vrreda» dt
Fttrt» »o» invMort» — »c»nton»-
mtnto» de trop»» e eoniraforte» de
dtftt». Ms» C»l»bar arruenv» o
pelo ao» bacamartt» do» dtttnioret
úo noiao tolo. O Ctlabtr m«*drrii)
nfto corr» «Hat rl»co. Almoça cono»-
co. bclj» noaios filho», rrotrx» »rmft-
rio». R»vtt«» • prattltir»» • »nra
d» r.irpr"-*, no fttnlfo prl»» eo»t»».

(Conclui na pág. seguinte)

do. O primeiro foi o »r. Guilherme
Xavier. Protestou contra um des-
vio que estft plunejsdo. para a roao-
via trana-braslllana. num treclio
dentro de Qolfts, que fot-c de min
rona produtora t. especialmente de
Morrlnhos, qu; è a aua terra natal.

O outro goiano foi o sr. Dlõgenes
Magalhfte». Era, também, um pro-
testo, expresso num manltc-to dt-
rígido so povo por um grupo d» 13
deputados estaduais, contra a ln'.-

0 MANDADO DE SEGURANÇA
DE BARRETO PINTO

DESIGNADO O MINISTRO
EDGARD COSTA PARA

RELATA-LO

Há dias, como noticiamos, fot
Impetrado ao Supremo TriburtiH
Federal um mandado de segu
rança, pelo ex-parlamentar, tr.
Barreto Pinto, contra a cassação
do seu mandato. Ontem, foi r
feito distribuído ao mintitro Ed-
gard Costa, que o relatará numa
tta* prortma* teitôei plenat d't-
quele Tribunal, apói o fledldo .1.
tnformaçôet lóbre o caso ao Con-
gresso. •

Convite do sr. Jobim ao Presidente
Para presidir a inauguração àa Exposição
de Animais etn Bagé - A resposta do

chefe da Nação l

«o-O Preiidenro da República dirigiu ao ir. Walter Jobim,
vernador do Rio Grande do Sul, o seguinte telegrama:

—- "Eitou recebendo o telegrama de V. Excia. em qu» ma di
noticia de que ie deverá inaugurar, no dia nove de outubro, • 13."
Ixpoiiçõo d» Animai» a Produto! Derivados, na cidade d» Bog».
Agradeço »na comunicação bem otiim a lotiiloção que manifetra
ao convidar-me para presidir e«a solenidade. Sou ainda «»niív»l
ao» tlrmot do »»u telegrama am que me dit que a» dane» rura-
liitai eitõo interessado» nesta vitira • deiejam, Juntamente com •
Governo de Estada, homenagear a Chefe do Governo da Repúblico.
Creia que lamento, sinceramente, estar impedido por motiva de
cempromittot anteriores, de aproveitar ene grato eniejo par* vi-
titar, mait uma vei, o Estado do Rio Grande do Sul, o que espero

poder faier multo brev» tento moit quanto dciejo, pettealmente,
inspecionar ot obres que a Governo Federal v»m realiiando ai,
itjo diretamente, leja em cooperação cem ot poderei locoii. Ateu*
cietai taudacoe» (a) Eurico G. Dutra".

A EXCURSÃO PRESIDENCIAL AO NORDESTE

Descoligada
O Mnador Vitonno fei. m»ls

«diautt. reftrlnct» direta ao »f. oa*
t ..i.in» neio. vic»-gov»*n»dor uo
Tbiado, duuido que li» "rtigroc

M ido m 11-• • '¦-¦* que me tom*
1 , .nn. ut»wutu eom um auto uit-»
t.-tma «ie quinte «110». mum» • «•
qu» te btntiicU»-». a-aindo de «tu
« ii;.ii;"i-.'ii» l" ..'.< " P»f» tonvtf
in ar, com 11,' 1 »polo, num vulto
o» evidencl». Km it»M, lutti conu»
m " i« »iu*t« «liado», para nomt».
ln iniemnior federal no Maranhão*.
O »»n»«i«if maratilitn-». a ttri» »l*
tufa. aludiu » -K-íK-fto do rril; 'O

1'ar-tdo IratMlhuia l***»litli«-, no
1,111,r.r.l 11» in-111» «pul**"* ¦ .«l>-
tiiuatuf» d» Waiç*o , tn*» o tml*
i.tiu» »ni«'i'-i ««.««do riiiiu. tmm
i.tiectdamtnie um iKmitni de btin «
leal um **u* prtnelpio», íl»»»foii»-*»
lliou o •• ¦' • " • r»ndld»iur».
MUM que Ixiuv»*--" um» ptau.OfMi*
a »»f «»»*nt«»d« ptto »«u t»rild«t
Como v* o Btnado. • coiut»-««> tft
«•* "d**«"<illí»d«^. * pf«-»»»»uiu,

Ç..-.» 
»di»nt#: -o r»nt«m nwiti

f»t.«i!.-.»-- luiou i»fMlnh*i r-m»»t
t,im* MMlMM d» **t« tatçtm. »
«, ¦« M juntou • dlialderM-l» clitfl»»
o» ptlti tle*>|MMMM • * ann o
Soto d» mtu tsaitao t»«u»«M «t#
•j ». ¦.!.',¦. d» WaUtVi" O M Vttotltn
•refira. PMNi « laaaflM »pl**«llf**
«tt tti«tr** «iu*»*»'» * aawa a» m»»*
,:. r\at#mbi»*» «1* •*¦• •"¦"o*»' «»•
,,.<!• * re»»» »»ut* -a "*• *Mm
a»«**>* ***** paaan «» um umjê
•tm.-ti m*i» «M1« tu P*U »•«**"
Cl* 90 tt. Cmmit UldoaO, pa»

9* Impeeftvtl probldtdt » dt •»>».-
lula Italdtde. t*«lo tlmplt» f»to dt
9 Ktrla »« ler ecmttmdo fiel ao»
•tu» «mtgea e «» atu tHrttdo Jft*
m*l* »¦ ii-11-1 «o lovtrnkdoe Airh*f
nomtHiçOe» dt ttcrtiArlo» d» BiUdo

A CRISE HO PSD MATOGROSSENSE
Voltará a reunirse hoje a Executiva para

examinar a situação dos dissidentes
CUIABÁ". U !A,.D„t.) — Rttjftla .. .«.

tem é n«it» • CeexUti» lietniiva de r*iD. «*m>
pe.tetmde todo* »i m*mb«<M, l*t«l««iiv» • ««aadat
f.linio Mitllet. tetam pte«t*<kld«t ai *«•« »•»••
eiltHnte», M«*d« tUíiot «« dtpiitede» Virfili»
Canta Neta o Audelloe Ceite

O tep»t<te Htin.» Mendet G«i*t»lvM, ««.*
d»ta d» ei.Yettltétta de PttH tmi, •<•< «••"••
tade, «bHtxta «p»*tai «¦•»• »•»*»«

A ttrtiftltta *t ««(• • •««•¦«taiel» ttm MMH
d» Int.t'»»» »m i*«ta • Itteata fel» »«• dtdeil*
av»»», nn teav»a«l#«iili ttm «•.«i» d» ttata» «ta»
eiiuatat ptta«ip»ti, í«m'«»i*» <ta t*M «ta •»r-«l-
»*• ata» d*p*i*tta« M*a» r.«f..«i..» « v.u,, i..
tal tatnltn, !•*<!• itla «lfi>at«, ptmliatt** 9$ A»
lembleta, ineinsm nem • «peta «l« »»..«•..

w
¦ UuUat
W § «ra*W

Regozijo nos Estados a serem visitados pelo
chefe do Governo - Impressões dos srs.
Georgino Avelino, Adalberto Ribeiro e
Paulo Sarazate - Seguirá no dia 30 - A
comitiva - Verificará os frutos da políti*
ca de colaboração inter-governamental

Fltl » mi* propotltoa de f*»ml*i«r In loto, o» prcbtcrrta» bit*,-
«Utlitw t ltwpecion»r obnu de enrAttr público que m*u povímo -rem
ImpuUtonanrio em todo o território n-icionnl o presidente Enrico
Dutr» M-fulr* no próximo dia 30 com dr-tfno ao Nordeste. Con*
forme noUclamo», de-t* xts o Prr«idrnir visitar* ittt doa mal»
tpanak Estado* do Nordeste, Uto é, » Paraíba, o Rio Ormnde do
Norte e o Cear*.

Cm roda» parlamentar*» Hi««i»*- àquela* unidade» ledcraMva»
rtlna jttral «atlifaçao por cum -riMt*. o mesmr» acontecendo r*of
parte dos (totemf»» e p"rnilat*rV» IocaI» Na Paraíba, alem de JoAo
rr*-- a, vltltarA Campina Grande e Bouta. dol» Importante» cen-
tro» do Estado, o primeiro Industria! • o s»**íutido nttrn-rxMtoTll. Já
«*t*» prntramadas visita» a* obras do porto de Cübeiltlo. a* vias
de ai*t*»o a JnAo P»*-.m>«. ao t^boralóflo de Pr»«iul*a«'Mtneral« d«
Campina Cirande e ao* -#«11*0* dt lrT»«ac,*»<t no» açudea r*4k» Oon*
ceio, Curema e Mae d'Aa*ua.

Aromrwnhado do tt Clovis Pestana, mlnlsirr» d» Vlatjlo: do
tvtitit-.it" ivirüa Li*., .r ,r!ar:. da Ptfsldtsncia: do sub*ch«te de
sua Caa* MHlUr <• do* (itmait memttttt* tln* s«u* Oablnett*-». alfm
da i»tn»ii-t»« o Presidente etler-dera. sua <¦« •¦¦-•'> ¦ ao ttlrt Otan*
d» do Nntte e an Cear*, devendo in«p**Ti»nar ptlnflp4lm«?itta obra*
portuárias, Iru-tuslve o ptitif» de Mitrurlnt*

Ne*l* fKurrto o Presldsnle t«»fa oportunidade d* ouvir altun»
ftiverfiadrifeá notdastino* it»**bfe prrblemas do* seus Kstadoa, de*
vendo laualmente entrar em «mtau» rt*tn o* r*rttl*<» de ri»*** e ftim
o» d»let»d?»» do *rov#f***» ((-deral na retlso f»re»rrTid».

Como frlramo» artma. r» Cfvf» di 0«*v#rti'« vai lt\sr»t*ílfmaf
oh»»i e vetlflrar M ftutrts da t» '•','¦¦ > At roíarsTraçío Ifltef.ftiver*
ttamenlat. fnrporttkad» tw»« aft5td** MB P*»«d«*s e IIMMMM etn
ina'ri!a de atrleultura, «Mim «'.s». -«Ode t- .t¦'.'¦¦ * 9 de 11 '••;•>• em
letal

ri**»* 1.• -!,. nir) havtv* r*a*i*ittei»» r^»»*«4ar«**, nem dl-^irss**
i(|rl»U r»t«lir-iV. aa % tttmttêo i*t»std.»l»f>»l d* tn»|.-r aimt.llrl-

Júbilo no Ceará
A propótlto d» «teurUo pmlden*

rial ao Kordt-tt», ouvimo», onttm.
um rtprewnunte dt c»d» um do»
Otadr» • arr-11 vuiUdo* ptto ttm
tldtnte. O primeiro a no» f»l»r (01
O »r. P»UlO s.lar.tr. d» VON Ct*>
rente. Div.r-n..-. o »tfu)nte:

— O Ceara ittrtbe rem multa o
Ju»tlllc»d» simpaUa a vuita do
prt*tdtnte Dutra. O regotijo do po*

vo etartnie ert»ee de vulto em fa»
re de h»vtr o Prtildimtt fitado co*>
mo objinvo prinripal d» •••» «teur*>
tao »o Ce»ra ¦• intpecto cjue vat
re»llt*i »s «¦••:.» do porto de ""<•«•
talrra. cuja <-t,nclu»ao é a wptra*
Cio mais untdlal» e prement» da
no**» terra.

Ntio lem governado só no Rio
Ko Mot.roe. nuvlmo» • p»iavra ao

(Conclui na pai. teiulnte)

k "VAQUINHA" PARA O CANDIDATO.
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RIO QUARTA-FEIRA, 2C-9-19-.9 — A MANHA

Na Assembléia fluminense
Pagamento de prêmios ços ccfloca dós no.
concurso "Caminhos Fluminenses" - Con-
gratulações coma realização do Congresso
Açucareiro - Pensão vitalícia às viuvas dos
governantes estaduais - A questão do jogo

NITERÓI, 27 (De Herildo Corrêa
pir* A.MANHA). — Sob * prc&idenci»
do ir. Arino de Mitos, os tribilhoi to-
rim Iniciados á hon regimental,' — No expediente foi lida mensagem
lio jovernidor, . submetendo ao exime
di Cn* o pro|eto de lei que ibre o crt-
dito eipeclil d* Cr$ 17.500,00, destim-
doi i atender ii deapem com o pitia-
atento de prêmios ioa três primeiros co-
locados no concurso histórico e tieogri.
fico, subordinada lo tema "Caminhos
flumineniei", ' initituido pelo Governo

do Eltado.
, — Foi á Iribun* o ir. Oicir Forneci

qu* filou lobre * infincii desamparada.
Fiiendo crltlcu, teceu comentários quan-
to _> proleçio do tr.lado. Em iparte
limbrou o ir. Togo de Barros a exia.
tlncia do "Instituto de Proteção i In-
finei»*", em Nltlrói, subvencionada pelo
governo • miii 11 Colônias Agrícolas no
interior do Estldo. Finalmente, apelou
pin o governo, no senlido de que se-
J* impliadi « verba piri auxilio á In-
lanei*.Pelo ir. Alberto Torrei, foi apre-
•enfado um requerimento de congratu-
liçjes com o jornal "A Palavra", de
Nilerol, pelo transcurso do 13° inivei-
lírio d* sui funda(io.

O ir. Roger Milhardei ipreientou,
4 coniidincio di Cm um requerimento
oongntulicòei com o sr. Tenorlo Cn-
vilcinte pela passagem de aeu aniver.
sirio natalicio.

Filou o ir. Togo de Barros sobre
renuncio do Congresso Açucareiro,

do qual fez parle. Defendeu • política
do Instituto do Acucar e do Álcool, dis-
Correndo quinto i sui intervenção no
domínio dn itlvidades privada., com ¦
finalidade única do bem social. Enviou A
meu lollcitaclo pin que fossem en-
vlidu mensigeni telegnficii ao presi-
denf* d* Republica * io prtiidt.it* <lo
Instituto, de congratulações peli rei-
litaçlo do Congreiio.

N* Ordem do Dia, em discussão
única, foram aprovadas •¦ Indicações:
primei» do ir. Hipolito Porto sugerindo
•o *r. governidor do Estado i com-
Iruçlo de um prédio pin grupo aico-
lir em Migi: segunde • de n" 136, de
40, lUgerindo lo govermdor do Estado
*u* Interferência Junto ã Companhia
Telefônica Brasileira, no senlido de se-
rem instalados postos telefônicos em
Sinti Rili, Pessaguelros, Ponie Novi,
Virgem Grande, Sebastlani, Albuquerque

Canoas, no município de Teresópolis.
Ao ensejo da 2* dlscussio do pro-

Jeto n." 324, de 49, que concede umi
pensio vitalícia d* 3.000.00 á D. Anil*
Belisário Prçanhi, esposi de Nilo Pe-
csnhs, ocupou • tribum o ir. Alberto
Torres, que ipresemou um lubstitutt-
vo. Dlsculimlo o projeto, louvou i men-
•¦gem do govirnidor, mai focallrando
1 lituiçlo econômicas de duu outras
viuvas, li do irs. Olivein Botelho e

; Protogenei Gulmarlei, entendeu ie am-
ptitr oi benefícios concedidoi. Assim
apreienlou no irrigo primeiro de «u
aubstitutivo, a criação de uma pensio
vltilicit ás viuvai doi ixgoverninlei es-
tiduais, banindo aa Iniiressidis reque-

- j«r o auxilio.
—> Foi aprovado a extensi ordem do

DU conitinte de rro|etoi em 2* d'i-
cusiio.

Ocupou __ tribuna, cm explici(Io
peuoil, o ir. Mario Fonseci qu* leu
». conclusões do ir. Benedetl no Con*

Íresio 
Médico de Pelropolii, referente!

im di crlaçlo d* Prefeitura e sub.
frefeituru unllirlis. Depois de comen-
tar a .!_çi»jo do .plej-ifl». diqMjf.co^-,
greiio, que iprovou l teie do ilutie
tillòlogo, •pilou plr* i" Aiwcmbliii, no
lenlido d* qué rola"* «fitov, • _]-•-_,
medida.

Foi a tribum o ir. Roberto Silveira
quo discorreu sobre a existência do |o-
go, fociliundo oi grupos qu* apoiam •
aombatem. N* Impossibilidade d* que si
oficilllie o Jogo, o orador ipelou para
o govermdor no sentido d* que le exer.
çi melhor flieilltiçio ilravéi doi ôr-
gioi competente!.

Sobre o aumento de vencimento)
doi funclonirioi do Entreposto do Leite,
falou o ir. Afonso Celso. Criticou i ati-
tude do Secretario de Aitrlcultur» por
nio ler ainda providenciado aquela me.
dida. Achando justi i pretensão argulda
por aqueles funcionários, apela pin

o governsdor pedindo o exame do me*
morlal que enviaram os funclonrios do
Bntrepn«to.

NO T. S. E.
Bob a presidência'do ministro

Lafayette de Andrada, com a
presença dos ministros Ribeiro
da Costa, S£ Filho, Machado
Guimarães, Rocha Lagoa, Cunha
Mello e Sabola Lima, tendo com»
parecido o Procurador Geral, sr.
Plínio Travassos, o Tribunal Su-
perior Eleitoral, realizou na tar-
de de ontem, mais uma de suas
sessões ordinárias.

Por motivo da investidura do
sr. Plínio Travassos no cargo de
Procurador Geral, os ministros
do Tribunal Superior prestaram
significativa homenagem, sendo
inserido em ata, por proposta-do
ministro Machado Gulmarftes,
um voto de congratulações.

Para obtenção de informações
sobre a zona eleitoral a que per-
tence a localidade de São Gon-
calo Velho, foi convertido em dl-
ligência, a pedido do ministro SA
Pilho, o Julgamento do recurso
interposto pela UDN contra a va-
lidade da votação da 4a. seção,
da la. zona, em Várzea Grande.

NO SENADO

0 SR. NEREU RAMOS NO Ml-
NISTÉRIO DA JUSTIÇA

_£ttcve. ontem, em demorada
conferência com o ministro
Adroaldo Costa o sr. Nereu Ra-
mos, vice-presidente da Kcpul-ll-
ca.

Mais Urde, ariitaram-se com
o titular da pasta da Justiça, o
senador Vitorlno Preire e os de-
putados Artur de Souna Costa,
Wmto Freitas e Castro, Daniel
Faraco e Manuel Duarte.

TUMULTUOU REUNIÃO NO
PTB MINEIRO

BELO hokizo.vh:. :t (Ammm)— Prmntn o <l__>uit<i_ Uiiu N..t.
• um» comii-lo •!. ¦'.>¦, in 1 ¦ ¦> ;¦* tr-
Matai, inletrail* doi tt*. n\n:ie NU*
toa Santo», rrpm. num» |>n*u*l do
irnailor i.ímIm Vargai, fruta M ir..
ra. d* Cvinit.n. dc i* ¦¦!.I.i,_n'.r> han-
0'ii*ni». o .Ifiut.l,. Fernandri, vire-
> m..i_i_i. d* Aun.iMfii Legiililha de
Sio Pnilo, i.uniu-ie s .'TU Minei.»,
pat* * rwollu do mu tcpi.KnUnte
r.a (".-ini*..*. de t*.«tdrn*(_o ila Keti.
Irutu.iç__u 1'ittid.ii*. A rtuniáa foi
pnidid* i-rlo tr. Ibclr Fetrlrs I...-._.
>.ur. dfi.li de in.lkat « liruliiUd* d*
nrimi, ¦'.' i * palavra so ir. Nilton
Siniu* ptr* -\\>t e*pt>i*u« n plano da
r*««'tuiun*Ju rai ledo • i_.li. O rt-
prtt-nU.il. do tt. '•.! iii. V*r«** Ut*
¦fato* • tua r.|-*içto, dretatand*
fa*. c*nf*ra_e dmjo nunilmado p*l*
**aad*r n**»lve. o diretório devi* ile*.
ger tem* _'n rrprtKntantt tu rtlerl*
d* .- l*'._-Ji * ; !¦ ; I -. ;."!l.r'r II*.
t_* l'-!«iri 1 ima lliruir pfgUltM d*
«orreal* cbt.tfl* pelo deptilado t.lma
C-lauit**, q»* prt*aiou .'.<•«.. . ai
ira-iR-** lnii.ii"¦¦! < *-a_* adria ladn*
d4»*l dr quMiVi dl . i-!"•¦ !";• • ¦'••
m«qtiu_* t dihtl**, loi lUluado »¦!•
(lm • pMt*. rtfiíl *¦ i •¦•* o "•
anlnl* t.« .!*»' Iluir fetilt* 1 "r*.
Il i-ii. Jel* Uai* •.•.->•.'.»¦. 10.

O* mi. Paru N.11*. XtUm r*ra*a*
dn. Kihon -kaia* • ft •» Vi»»»
tfftMMram «iitta •>>• *n* t*t*4m.

(Conclusão da pág. anterior)

los processos e método* mnis atuais,
entrando na quantidade Igual a do
carv&o estrungelro; c) — quo con-
tlnuando o atual processo de mis-
tura de gas e de dtstllaç&o de car-
vio com gàs dftgua se baixo a per-
centagem do gás de água so má-
xlmo de 50%; d) — que o grau de
toxldcz do gás distribuído. Isto é,
a perceutagem de (CO) oxido dc
carbono seja a mais reduzida nun-
ca superior a 18%; *) — que se eu-
mente a rede de distribuição para
os subúrbios da zona norte e sul,
pois hi necessidade de consumo do-
mestiço e Industrial; f) —¦ enfim,
que desde ngora seja eliminado pro-
grcsslvamente o racionamento lnstl-
tuldo pelas rnzôcs de guerra em 1942,
entretanto, a multa de 100 por cento
aplicada sobro o excesso deve ser
Imediatamente suprimida, náo eo
Justificando, como bem expusemos,
prestando-se a favores e exceções
conhecidos e comentado* pelas con-
cessões de reduçáo de quota e, por
conseqüência, reduçáo de multa;
g) — que o sistema de concorrendo
pública ou administrativa seja apll-
cado para o recebimento dc propôs-
tas para esse táo Importante cervl-
ço público, na ordem Industrial e
financeira, publlcando-se editais por
seis meses, com todos os detalhei,
Inclusive os materiais, canalizações
e etc, que reversíveis ao Distrito
Federal serio entregues á contratan-
te". Foram estas os palavra* llnali
do senador carioca; "Sr. Presldcnto
tenho sempre Justificado e defen-
dido * doutrina de que o Estsdo nin
deve Intervir como explorador do
negocio, esterilizando Iniciativas, au-
montando número de funcionários,
das despesas c dos Impostos, dlml-
nulndo a eficiência, afetando as ri-
auczns particulares que sio, no f 1-
nal, publicas c tornando-se assim
Inimigo insuportável do progresso da
naçáo. Mas, contrariamente a lsss,
cabe ao Estado * superior tarefa
do* estudos, do zelo, e o etame dos
melhores e mil* eficiente* métodos
e condlçõe* econômica*, técnicas e
financeiras, para que sejam retolvl-
dos em favor dos força* viva* • cons-
trutlvas da naçáo, quer na pecuária.
nas Indústria*, n* agricultura, no*
transportes, no comércio *, etpeeial-
mente, no serviço público, dentro
de uma leglslsçio adequada. B' ao
Poder Legislativo qu* cumpre beta
tplleá-l*. restabelecendo a confun-*c*i "Interna a internacional • como
mali **guro melo de resti.uroçfto da
pnk. da -felicidade e-do-bem-estar
do povo".

Na Comissão de Finanças
Atendendo a requerimento do pre*

sidente da Comlssio de Finanças,
o prrtldente d* Mea* designou o
sr. Joaquim Pires para substituir,
naquela Comlssio, o sr. Alfredo Nas-
ser. qu* wtá ausente.

HXÂÇAO D€ ÜMÃ~CAMDTpA-
TURA COMO OBJETIVO

IMEDIATO
(Conclusão da pág. anterior)

eiclurereu o sr. Salgado Filho qu*
o PTB continua sem compromisso»
* também ainda náo decidiu ae te-
ri candidato próprio.

Por outro lado, circulava em ro-
du preaumlvelment* bem lnform*-
da*, qu* O PTB ntarla cuidando
d* organltar uma coligação dt par-
tido* de fora do Acordo, a fim d*
fazer face ao problema da *uce«*
Oo.

Oswaldo Aranha em S. Borja
PORTO ALKORK. » (AaapraM) -

Notlcla-M em certo* circulo* poli*
tico* que o senhor OtYaldo Aranha
vlsltari O senndor Ottullo V*nta«
ati o fim do mé* d* outubro pró*
limo. BtfUndO ** muniu fonte* te-
ria aldo portador da noticia ao •••
nador Vargas o prócer trabalhUta
Uiguel Triirin. qu* recentemente
f-teri aa !*z*nd* do *r. Ovtullo.
Ao qu* •* Iniorma O*tu)to V*rgat
teria enviado l.lo mnmn portador
da noticia um recado para qu* o
•enhor Osvaldo Aranha nio demo-
ra*** multo r*t* vlsiu. pois -tinham
multa coisa a conversar".

Regressou o sr. Carlos luz
B. HOfUZONTB. Xt <A__apr***l -

lUfrt-MOu *o Blo, o ar. Ocrtoa Lut.
qu* aqui •# encontrara hi quatrodia* O deputado ffdtral da Al* II-
her-i aqui velo «ertindar a açáo do
tr. Monteiro de Ciatro Junto *0 go-
vem» .nr Milton Campo*, no *«ntl*
do d* ronNtulr do* udenltta* ml*
atiro* a d*cl*r*<-0 favorivel a um*-.ndldatur* t>e**«dlsta mlntlra,

Ordem do dia
Na ordem do dia, foram aprova-

das as seguintes matérias: — pa-
rocer da Comlss&o de Finanças, sõ-
bre oficio em que o presidente da
Confcderaçáo Nacional do Comércio
transmite ao Senado capitulo tet»-
rente ao Plano Salte, destacado das
recomendações da II Conferência
Nacional das Classes Produtoras,
realizada em Araxá (o porecer pro-
põe se agradeça a colaboraçáo re-
presentada pelo referido expedlen-
te); projeto de decreto legislativo,
que autoriza o Tribunal de Contas
a registrar o contrato de aforamen-
to da terreno dc marinha, celebra-
do entre a Unl&o o Cacllda Alves
de Melo; projeto de decreto legls-
latlvo, que dispõe sobre o registro
do termo de. acordo entre a Unláo
e a Sociedade Unláo das Classe* d*
Poções, no Estado da Bahia, par*
execuçáo do obras sob o regime de
cooperaçfto; projeto de lei da Cama-
ra, que abre, ao Poder Judiciário,
o crédito especial de Cr* 
2.548.800.00. para ocorrer, no ano
d-i 1049, ao pagamento dc gratifica-
çáo a Juizes, escrivães eleitoral* e
auxiliares de cartório, no Estado de
Sáo Paulo; e projeto de 1*1 da Cá-
mara que abre, ao Poder Judiciário,
o crédito suplementar de Crt 
800.000,00, para ocorrer ao paga-
mento de salarlo-famllla ao pessoal
do Tribunal Eleitoral de Sáo Paulo.

Voltou á Comlssio de Finanças o
projeto da Câmara, que autoriza o
Poder Executivo a considerar dt
utilidade pública a Academia Bra-
sllelra de Belas Artes.

VIÁVEL 0 ACORDO NO P. S. D.
PAULISTA

(Conclusão da pág* anterior)
mará posse amanha. O engenheur
celestino Rodrigues, deixando aque*
la pasta, voltará para a diretoria dc
Departamento d* Estrada* da Ro*
dagem.

Redução do número de
vereadores

8. PAULO. 27 (Asapreas) — _____
longo discurso o deputado Cunh*
Suouo, preconizou a reduçáo do nü-
mero de vereadorea qu* integram ai
câmaras municipais do Estado, e *
alteração do critério pelo qual'4
lixado. O parlamentar peuedlat*
ptlrmou que multo bm* apr*a*a*
tà.á proieto de lei aõbre a matéria.
Terminando seu discurso O deputa*
do Cunha Bueno dirigiu um apele
aos demais deputados, verradore» t
pohtlco* do interior para que lh*
encaminhem tugeatõe*.

Encontro Ademar-Jobin
S. PAULO, rt (Asapress) — A"Folha da Manha" anuncia hoj*

um encontro entre o* governadores
Ademar d* Barroa • ValUr Jobim.
Segundo o matutino paulista, o en-
contro dev*rá *e realizar »nt«* d*
convençáo do PSP para atcolha do
candidato á presidência da Repúbll-
ca. O encontro entre oa dou go*
vernador** *_rá. ao qu* •• Informa,
realizado no Blo d* Janeiro, e ae*
ráo debatido* problema* relativo* i
•uceuáo presidencial.

Desmentido do sr. Ademar
S. PAULO. 37 (Aiapre**) — An

chegar ontem a esla capital, o go-
vernador Ad*m»r d* Barro* dosmen*
tlu a noticia publica aqui • no Rio
d* Janeiro, segundo a qual havia
tido lançada em C*mpo* a tua can*
dldatura i presidência da Repfl-
bllea.

Concentração de diretórios
da UDN

8. PAtLO. XI (Aaapr***) -> Um-
li__»r-*e-á domingo próximo, na «I-
dtde d* Jaú. a grande concentra-
çio do* diretório* d* UDN cm prol
da propaganda da candidatura do
ir PrtMta* Mala ao governo do ta*
Udo. O ei-prelelM d* S. Paulo
divcri «Ut premite • pronunciai
importam* ducurto,

Regressaram

Notificação aos paises
latino - americanos

CHAMADOS PARA RECEBER FUNDOS DESTINADOS
AO FOMENTO ECONÔMICO

WASHINOTON, 27 (U. P.) — O
secretário de Estado auxiliar, WU-
lard Thorp, nottfleou is nações la-
tino-omerlcanas de que estilo cha-
madas a receber 38%, ou seja,
32.500.000 de dólares, dos propostos
39 milhões, 020 mil dólares do Fun-
do destinado ao fomento econõmt-
co, de conformidade com o "pon-
to quarto" da Doutrina Truman.
Thorp Informou ao Comitê de Rela-
ções Exteriores da Câmara dos Re-
presentantes, que atualmente reali*
za audiências em seus estudo* da
proposta lei sobre o "ponto quar-
to", que os 62% restantes serio
distribuídos em parte* Iguais entre
as nações do Oriente Próximo e a
África, de um lado, e at nações do
Extremo Oriente, de outro. Esola-
roceu que at nações que receberem
tais fundo* contribuirão para o re-
embolso com 28.540.000 dólares e
que o* Estados Untdot e ot orga-
nlsmos Internacionais com ot rt*-
tantas 57.080.000 dólares. A con-
trlbulçfto dot Estados Unidos será
d* 35.000.000 dos quais 3.008.000
dólares serão aplicados em gostos
administrativos.

A DISTRIBUIÇÃO DAS SOMAS

Sem especificar ts quantidade*
destinadas a cada pais nem quais
serio estes, Thorp detalhou a dis-
trlbulçio da* soma* da seguinte
maneira: Agricultura e Florestas —
13,380.950 dólares; Saúda — 
17.306.400; Educaçfto — 8.9.8..50;
desenvolvimento Industrial — 
8.466.550; reclamações de terra* —
G.562.900; técnicos e equipamentos
de laboratório — 3.948.150; trans-
portes — 5.192.050; fomento eco-
nõmlco geral — 3.477.000; serviços
social* — 3.736.950; recursos mine-
Tais — 3.673.073; pesca — 1.271.300:
habitações — 1.250.600; administra-
çio pública — 1.047.000; Investiga-
ções hidrográficas e geológicas —
815.700; estatística* — 737.550; co-
munlcações — 520.700; fazenda —
3b0.850; e meteorologia — 274.500
dólares. Esclareceu ainda o sub-te-
cretário Thorp qu* mui cifra* sáo
provisórias, devido a que ainda nio
se consultou com os governo* bene-
flclArlos do plano, sendo possível
que estes sugiram algumas modtfl-
cações. Declarou que ,o fomento
econômico das nações tm questáo
tt baseia na renda "per capita".
Que aqueles que estio em menor es-
c*la de fomento têm • média de
100 dólares anualt como renda "per
capita", e as "Intermediárias" entre
100 e 200 dólares. Quanto k dlvlsáo

doa conhecimento* técnicos norte-
americanos por partilha, Thorp
disse que se poderia levar a efeito
mediante investigações e trabalhos
de laboratório, serviços clnemato-
gráficos e biblioteca* técnicas: odex-
tramento prático, Intercâmbio de
estudantes e professores; demonstra-
ções de métodos e conferências In-
ternaclonals. Citou como exemplo
da como se pode conseguir pór em
execuçio um programa mundial as
realizações do Instituto de Assim-
tos Inter-Amcrlcanos e a cooperaçio
nos anos recentes nos aspectos so-
ciais e culturais entre ot Esttdos
Unidos e as repúblicas Jatlno-ame-
rlcanas.

AUXILIO CONCEDIDO
CORRENTE ANO

NO

WASHINOTON, 27 (ü. P.) — O
Departamento do Comércio infor-
mou que o auxilio aos países es-
trangeiros por parte do governo
norte-americano, em forma de do-
ttições autorizadas e vários progra-
mat de assistência, elevou-se a
5.1.9 milhões de dólares no fiscal de
1949, ou seja quase o dobro da lm-
portancia de 2.003 milhões, no sno
anterior. Acrescenta que essas ver-
bas durante quatro anos fiscais dc
após-guerra, desde 1.° dc Julho do
1045 a 1.» de Julho de 1949, foram
de 13.260 milhões de dólares. Esse
auxilio foi concedido como dot*-
çio Incondicional ou sob condições
Indeterminadas ou ainda sob certas
estlpulaçõei até que sejam cstabole-
ci-loa tratados do paz, como nos ca-
sos da Alemanha e Japio. O* bene-
flclárlos do programa de reabilita-
çio européia e suas ramificações no
estrangeiro receberam verbas que
semam o total de 4.080 milhões dc
dólares, nos 12 meses terminados
a 30 de Junho do corrente ano, cn-
quanto que no ano fiscal anterior
essa cifra tó tenha atingido a 1.890
mllhõea. O programa dt reabilita-
ção européia concedeu 3.221 milhões
de dólares, durante o ano fiscal de
1949, enquanto que ss dotações for-
necldss através do outros programas
atinjam ao total do 858 milhões,
que também beneficiaram os pai-
ses Incluídos no programa de roa-
bllltaçio européia. As zonas de
ocupação ocidentais foram os mato-
ro* beneficiárias, recebendo um au-
xtllc total no valor de 983 milhões.
A Ori-Bretanha ocupa o segundo
lugar com o total de 899 mllhõea dt
dólares e a Franca o terceiro, com
750 milhões. A China recebeu 282
milhões de dólares.

O CRUZEIRO NÃO SERÁ DES-
VALORIZADO

, . (Conclusão da L» pág.)
Jom tomadas com audiência das
entidades representativas da vi-
da econômica e financeira do
pais.

Os resultados da reunião, se-
gundo nos imormaram no Oa-
bine te do Ministro, serão opprtu-
namente divulgados pelos órgãos
competentes do Banco do Brasil.
Taxa de câmbio para a li-

quidação por meio de cré-
dito em conta gráfica

Um dos pontos discutidos na
reunião de ontem, ioi a ques-
tão da taxa de câmbio para a
liquidação por melo de crédito
em conta gráfica, pela qual, se
vinha Interessando o comércio.
Podemos adiantar que o Conse-
lho da Superintendência da Moe-
da do Crédito, na reuhlão ontem
realizada, deliberou que a fis-
calizaçüio bancária do Banco do
Brasil expedisse uma clroular,
assegurando aos interessados a
taxa de câmbio do dia' em que
der entrada o pedido de fecha-
mento de câmbio para a liquida-
cão por melo de crédito em con-
ta gráfica.
Rumores sobre a desvalori-

zaçSo do cruzeiro
Não obstante a declaração

mandada fazer pelo ministro da
Fazenda em Nova Iorque, de que
o cruzeiro não será desvalori*
zado, Continuam correndo rumo*
res de que a nossa moeda acomr
panhara a queda da libra. Tais
rumores, entretanto, náo têm
o menor fundamento, foi o que
ontem nos asseverou pessoa au-
torlzada, no Ministério da Fa*
aenda. Absolutamente não cogita

o governo de desvalorizar o cru*
zeiro, e todas as noticias em
contrário devem ser recebidas

como, indicando apenas a fonte
de um boato. t

Recebido pelo Ministro da
Fazenda o presidente da
Associaçio Comercial do
Pernambuco

—j

Foi ontem recebido pelo n*A
Guilherme da Silveira o sr. Ma-i
rio Penna, presidente da Assou
ciação Comercial de Pemambu*
co. O sr. Mario Penna avistou*
se com o titular da pasta da Fa*
zenda para manifestar em seu
nome, e no da prestigiosa enti-
dade que preside, o aplauso pela
declaração de que será mantido
o valor par do cruzeiro. i

NOTICIAS DOS ESTADOS

NOVOS MINISTROS DO TRIBU
NAL DE CONTAS

(Conduto da 1.» pág.)

A Mssão do Câmara Municipal
Nâo houve "quorum" 

para a votação da
ordem do dia - Disposto o vereador udenis-
ta a obstruir os trabalhos - Renúncia do
gr, Napoleão de Alencastro Guimarães

da Comissão de Finanças
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C'*m*r« pu.!«iM .ItllH.nf. n pii-i•
«(mt •nuM-teu * »t»««fTWi a Slt*
.imli O* tim* |)tO|#__*

o sr. r»i» Um*, «o .-:i'ii«f tf.i.
t\!*t*o 4* Krt*«*_i no pft!|»_« «flua*
0« em mti.Miftn tf*» p»«l*ll«. ti**
(Ufa. n<«* t»*tif!Uf» tM«* M »*•-
•_**•_ »'* qu* ftt-fi»f*. » HiMf»» tU
iH..,, 4a 41* M («um êe ptmttHa
ftuu*.« * IM*

a ifiM" tb**m to nm «m ti***»
e t*»*itt*** »_"__**** •*«ju_»i*w.
A__*tm • ilw»i» *Ml.»n*>i mim «m.
¦MM t-*f«-«fí#.t*. «J***!»-!'- ft* |«*ul«
M t**fc*lH»_ »**ml*!t.** f<*4* m*>
em ''» .|»i.nw • •?« i '•'!•> " *
¦MM 4» ti»*. M MSMMJ a*l»* p_Ü__Í" I l1 ¦«"*•* •-* ¦mméve.

ti.i»t tt* i*»«iii*» m MMMl *
<*.!••_ u ;?«,¦! t)<f m MM
HM • ti-«* -._.-. ..!¦:•!• M tt. Al**»*
.*»>.. o i.-.n.» MWMMM
ty» t*t_\t*tt» te _M0M lf 9mm[
tm ét ri*>»*n••

B. PAULO. XI (AMprtM*) — RO-
crrMtartm do Rio o* «n nr*»uio
Mschsdo Ntto. U-U-M* aulmtrtrt t
Usurfiro Junlur. prrttdrnt* d*
C_m*r* • dcpuudo* rtudutlt.

Pleiteou o apoio dos tra-
balhistas

M PAUIX). TI (AMprtMt m
Ccrrtti. n» Au-mMiu. » notlrit
d* qu* o drpuudo Moura Ai.dr*d*.
lldtr d* UDN fôr* • B. Dor)» mis*
Ur-it com O Mttsdor Ottullo V»f*
B** d* qu*m pr*i*ndrrt* o *poio
P*r* o t-ndldsto d* UDN. ir. I»r**-
ue m»u

Apenas ressentimentos
I. rAtft-tt. XI tkmv**m\ —

l-l*ndo » lmt-r*ttM. o tr. l.uit
Mtit*. dKlkrau qu* nSo pr«un<<*
d»u»r 0 PVO. nio ob*uni* o* mu*
ri__*ntim*nio* com ot dlrt(«ntM
ún ptnido.

Excursão política
I. PAO-O. tt lAMprtMl — O

(Upuu-lo Msrtinho dl Cl*f« J.I
inleur um* *«*\Mf_-. prilitio* à to
nt At Bor_c*_*__*.

O Indicado, funcionário do
Ministério da Guerra, onde exer-
eeu várias íunçOe., entre outras
a de presidente da Comissão do
Orçamento e Fiscalização Finan-
ceira e de seu representante
Junto à Seção Técnica da Oo-
missão de Finanças da Câmara
dos Deputados, galgou, pela sua
capacidade, todos os postos de
sua carreira, até o de Diretor da
extinta Contabilidade Oeral da
Guerra.

Exerce, atualmente, a funcio
de Sub-Chcfe do Oabinetc Cl-
vil desta Presidência; Bacharel
em Ciências Jurídicas e Sociais
pela Faculdade de Direito da
Universidade do Brasil, Coronel
honorário do Exército, Membro
do Conselho Fiscal do Institu-
to do Previdência • Assistência
dos 8ervldores do Estado, ex-pre-
sidente da Comissão de Eflclên-
cia do Ministério da Guerra, re-
presentou o Brasil no Conselho
de Ciências Administrativas em
Berna, dando, em todas as fun-
ções, desempenho que o creden-
cia para o cargo. —• Rio de Ja-
neiro. 36 de setembro de 1949.
(a) Eurico O. Dutra".
Coutinho, além dos cargos e
comissões acima citadas, serviu
eomo oficial de Oablnete dos ml-

T0WW.AÇI0 DE CAITOUS'
NO MARANHÃO

(OoadMlo áa pág. aatarlM
Pol o qu*
nino B*lo.

oomico • m. a*t*__r-

Responde o sr. Clodomir
Cardoso

Já em tsplle*{to p«MO*l. apa* t
ordem do dia. o* ir. Clodomir c»r-
doto r**pond*u to discirno do tr.
Vitorlno r»*_r* DUM qu* nio «r*
au» int*nç»o d»tM-t«r. no B«n*do. •
poliUc* do MartntUU». Eourunto.
• Itao *rt obri*»do. dltnt* du p»*
Una* do *r. Vitorlno rrvtr*. R**
cordou o movimento d_* opotiçó**
mir*nii*tiM*. «iumtndo qu* "ouu*
coum nto ns tanto contribuir para
qut tudo tr pa****** d* «eordo cont
a i*t*. DUM qttt tt iipo*i_o**.
uim.i«. do rumo do* *ct_nt«clm»nkM
itsqtMl* buan, promoTtram * 11.
d* um ob**rTtdor !*dml. O *t. VI*
lorlno «ptruau: -Cuntwtol Nto t
trnlmlr' BoIlclUI-* rm prtmtlro IU*
K»r . Aludiu, t «ru tlturm, o tt*
nadar Clodomir to mandado d* •»•
(urtnç* r*qu*rtdo pclo* d*put*d<x
niaduati fottrnuta*. no .»»o dn
-otti do pr**id>ni* d* A***mlittu.
dUtn.lo qu* o Tribunal d* Jtutlç*.
Inurvtndo lnd*biumtnt«. **m eom.
pfMtici» oo cato. i-_f« dtu o mtn*
d»do. ~**ir»nho mand»do — *f*n*
iuou — nto *m ten* d«* lmp*tr*n*
<»«. ma* conu* o pr**ld«nl*. par*
qut nto »oi*a*«'.

I o «*nador clodomir Car doto d**
morou.** na tribuna. **mpr« *P*r*
tt-ado ptiu »r Vitorlno ITttt*. pro*
eufandn d*l(tul*r M Opn*l«t*-** coll*

. S*dM do Maranhlo. mili* o* tm*
T que. do eh«f« do r_T.

nlstros dt Guerrt, generais Nes-
tor Sezefredo dos Passos, Pedro
Aurélio de Oois Monteiro, Eu-
rico Gaspar Dutra e Canrobert
Pereira da Costa. E' professor
diplomado pela Escola Normal
do Rio de Janeiro, possui varias
comendas e condecorações, entre
as quais se destacam a Medalha
de Guerra, Medalha de Prata,
comemorativa ao Cinqüentenário
de Rio Branco. Medalha Come-
morativa ao Cinqüentenário da
República, e a de Oficial da Re-
pública Dominicana.

E. com relação ao dr. João
Lourenço:

— "O Indicado, bacharel ÇmCiências Jurídicas e Sociais pela
Faculdade de Direito da Univer-
«Idade do Brasil, desempenhou
na administração pública, entre
outros cargos e funções, o de Es-
rrlvão da Inspetoria Federal de
Obras contra as Secas, Chefe de
Seção da Estrada de Ferro Cen-
trai do Brasil. Chefe do Gablne-
te do ministro da Fazenda. As-
fessor Técnico da Delegação do
Brasil à 7a. Conferência Inter-
nacional Americana, Membro do
Conselho Nacional do Trabalho,
Membro do Conselho Federal de
Comércio Exterior, Membro do
Conselho Nacional do Petróleo e,
atualmente, exerce o cargo de
Diretor do 8erviço de Estatis-
tica Econômica e Financeira do
Ministério da Fazenda.

Membro da Associação Brasi-
letra de Imprensa, tem dedicado
t sua atenção, na imprensa diá-
ria, a assuntos econômicos*.

RSTIVAL DANÇANIf
A Tenda Espirita de Oxalá,

promoverá no pró-lmo dia pri-
mairo de outubro um grtnde res-
tlvnl dançante em louvor de São
Jerontmo e Cosme e Damlão. Es-
ta festividade será dts 20 II 4
hora. dt mtdrugada do dia tf
«uinte e terá por local a Rua
Aníbal Benevolo. 27«, sobrado.
Para essa festividade recebemos
atencioso convite por intermédio
da srta. Zilda Brasil, ao qual
tffTtdrremot a ali «nviaremos
t.truni dot n_.__.tn_t trtlsttt dt
-show Revista A MANHA", co-
operando assim ptrt o brtlhtntts-
mo da festa em louvor àquele*
tantos.

SAO PAULO
O CAFÉ*

8. PAULO, XI (As»prt*s) — O
mercado de café, desta capital, con-
tlnua oaellante em íace da* nutut-
çôes no mercado de Nova York. Na
praça de Santos ocorreram ontem
novas altss no* negócios futuro*.

BINOO, JOGO DE AZAR
S. PAULO, Xt (Asapress) — O *•-

reador Cld Franco apresentou on-
tem na Câmara Municipal um pedi-
do de informtcOet sobre a prática
do Jogo do "Bingo" nesta capital.
Declarou o representante socialista
na ocasião que dois clubes profis-
nlonnl» amparados pelo projeto de
auxilio ao* desporto* vêm patrocl-
nando abertamente a prática de
tal JAgo qu* é considerado de atar.

O JOCIO RM B. PAULO
B. PAULO. 27 (Asapress) — OL«-

glslatlvo estadual aprovou na •**-
sto de ontem um requerimento do
deputado udenista Osnl Silveira,
convocando o secretário da segurán-
ga do Estado, para prestar amplos
• detalhados esclarecimentos sdbre a
propalada existência d* cassinos nes-
ta capital, discriminando qunls as
medida* tomadas contra o Jogo d*
tear em 8. Paulo, especialmente as
que tiverem lugar em virtude dat
denunciai feitas pelos ptrltmenta-
res.
PLEITEIAM O FINANCIAMENTO DO

CAFÉ*
8. PAULO. XI (Ataprttt) — Ot ca-

felcultore* de Penapoll*. acabam de
dirigir um apílo à FARE8P, no
sentido de qu* a mttma Interfira
Junto ao Banco do Brasil para con-
seguir um financiamento do café
pelo praco d* S anot. Alegam os
mesmos, qut em face da seca, ficou
reduzida em mtla de 80% a futura
safra eafeeira.

MINAS
.* FALTA'AOUA« S*

BELO HORIZONTE, 71 (As*pr_t*)
A capital d* Mina* *ttt lutando

com a fíiiu» dágua poUvel. Há tríi
mtu.. tepurnmente. nto chore na
capital mlntlra • em toda a vasta
zona da regláo centro da Mina*. A
Prefeitura da .«pitai ettá fasendo
publicar lattruçc-e*. relativamente
ao racionamento da água, provi-
dencla qu* terá adotada a partir
de l.° de outubro. As piscina* pú-
hilcss e particulares terto fecha-
das. Também nto terto regado* oa
Jardins públlcot.

SS POSTO- OB HIOIEWS

BELO HORIZONTE, XI (Asapreas)
Por Iniciativa do govírno minei-

ro nada meno* d* 39 poeto* d* hl-
glene estilo sendo Instalado* no
Interior do Eiudo, atualmente.
Multo* dc**** poeto* terto *ed«* pa-
dronlzadst, t-_p*el*lm*nU construi-
dat dentro dot esnone* mínimo*.
"? EXPOBIÇAO AORO-PECUAJUA"

DE UBA'

BELO HORIZONTE. XI (Aaapr*»»)
O tr. Américo Rena Olanettl.

secretário da Agricultura. seguiu
para Ubá. na Zona da Mata. a fim
de Inaugurar a "V Exposlcto Agro-
Pecuária" daquel* município. O ti-
tular da 8*crctari* da Agricultura
viajou por via tire*, tendo *ldo
f_*tlvamtnt* recebido p*la popula-
cáo ubaena*. A *ol*n* instalação do
rerUm* vrrlflrou-*» á tardt. eom
a pr***n** d* alta* autoridade* •
grand* maita popular.

O "LOOK OOT- DOS TORREFADO-
RES DSCAPT

BELO HORIZONTE. Xt (At*pr_M)
Há dol* dia* qu* O* tomfkdorr*

de emtt p*r»ltt*rtm a* tu»» *Uvt-
lUii*». deixando em ronsequtncia
d* manter a normalidade do »__•»-
teclmenlo. O motivo do movtmtn-
to t ccrtamntt* o d***Jo d* obtef
m*Jor***áo do* pr*cn* d* <-aft mol-
do. A D*lr«*rl* de Ord-m Kcot*<Vnt*
ea abriu in-*utrito psra apurar *t
rrspontabllldide* prio "-ori. ""•.".
drv*ndo t*r ou», .r* atnd* hoj* vá*
na* torrritdcr**. I*tt* driasrtra ot
Mto-juM doa trtr*Jl*ua **coUrem*

se, nto pedlrsm aumento nos pre»
ços • suspenderam, sem nenhurq
aviso pri vio, a torrefa.&o..

COIAS
CAMPO DE POUSO

NATTVIDADE
BM

em da
OOIANIA. XI fAsaprea*)

Prefeitura de Nattvldade vem <A
construir um campo de pouso pnral
avlOes, obedecendo ao mais rlgoro**
¦o controle técnico e de acordo coin'
o* requisitos exigidos pelo Mlntstét
rio da Aeronáutica. O primeiro
evláo a aterrar no novo campo con*
duria em seu bojo o governado*
Coimbra Bueno. que teve, assim,
ocaslfto, de, pessoalmente, expcrUi
mentar as excelentes condições ofot
recldss pela pista, para aterrAgenf
• decolagem de pequeno* apar*lhq__)
O referido campo de pouso localiza*
te nts proximidades da povoaçfto da
Bonfim e terve a tuna extensa r*4
gtto do norte de Ooláa.

Tradição que vire na alma do povo

A EXCURSÃO PRESIDENCIAL AO NORDESTE
(0*Ml«aft« i* eàt en\e*ímtl

**n*rtof 0*_f.l»o A»#lln«, êo PtO
do Bw Ortnd* dn Umi». n\te *mim
t* *N*nirMt«ii • i«t»«n*.

— O pr*«M*nt* fu"» * dot •"*"-*
ptMlilfnlM qu» fito Um fo»»»iv*»l*>
*A no RW». t *im tm taêo o t»iflW*
lio ntriot-tl. rm timm* d*« »i»*
¦M *!*••' •» pAewi «n ffmi***-» tem
•_ t.(..*¦¦•-*•• '•**» t*-i•»<«'-« • 4*.
r..it-> rh.d» *<» »-»•«*. P«e Mi
m*.ti-_» *l*.t*ft»* «t«tUnti** •
Vt.-,— >!*•• * UU* » •*•* *l**0 »
•¦«'ii .-_!•>'! j>**-*r*«*m *i#r_4*» *w»>
,--...•#••_.in « Mt_MM| q»»* __»?•>*¦»»
... «'•¦_,.•¦¦* .•• • * ,i. .¦>'..t. o
MM» rir*».*!- M Nott* •»-.»*»*.-*'•*
,... mim i ÉM • « ••ai*»' nu-.
*__»_i • ••¦» (.»••_.•¦.•. ««liHftrt »• —¦
wBitmW 4o ÜM f*i*4«. tmmnêm te
neeme »•»•>•-• *m%m t »_*nt _*.k»i*

ro* d* tMUlha pollttc* de qu* t#u
n«m* f"i a i_n-i.if« utunf*l

A voz da Paraíba
Pm fim. opinou » *_rn»_ln» Ad*l*

l»*fU> RH_*lrt*. d* Ut)H p*f*ll**n»
t)*|*e_* d* dlttf d* «••i»l»(,»" r~m
qu* o penn ptrtitmna rf*r«»»»»* •
honrtjwt VMpã dl»*»

— o j»w*i(i»ni* r>*itt*. n* *u* »i«
*ii* t r*.*i-«* n*»f* #««"' mm*
me*. ¦ m*i«»*» pr»»rt#m»a ettmt.
mltf» d* r»iari*> m au» •**» a l*_u*
HnMM 4» "i r...'i.« • • *l*tri*
II'».* > 4« r»U,I.. p»ll_ «;rt-I'*
m«t»»« 4» «r.**iL r«fn*^u-d» Mm »»
t<t*(»«*4*. tmm*m» ê» B**.«H* •
»•* * ¦* .'¦.•...?,.« en r »-¦•¦ ¦"*'<*
OSÜ ¦¦ i»t**u.t • «»in* MWM' *> i".'m ;•_.«*)» (ti* mm HM9<
tm • t MhMmB *<v**> ***** *
• ••i»-«.am rs* ________¦ MM

KonrluUo da I.* pág.)
rima. K foi ti que a normalltta
deitou o verbo Vira um Mio dê
Hko Ci.uiip r Damllo numa con-
(citaria do Mt-yrr. mat nâo boi-
Uni:

Qut tanto* .lej-ajelta-lo*.
que colua mal* cuqulülla — dl»-
te a mocinha.

r. dá-te o cato — retrucou
e la*aii»ira — mas eu vi um mui-
to bonito indt açora,

Nlato o bondf chtfou so final
da linim e todo mundo ulto-,

| nM que ii»» ttnhamot rept*
rarto na data, wmi*çamn_i a pen*
sar na alr«rla da* criança», co-
r.r.u! _ doce* o dia inteiro e na*
rtmme»*»» que recebem m d_U
»antos*menlno«.

Ho eivanl-t dea*»* !««*» popu*
lare* r .ia tim htrmonloto NWN
de »ldt. n eàporítm ttMtoinm
e«p«tar peta noite para andar por
al mulo o povo na tradicio do
#eti rutlo, tendendo bomenagem
a n». Ootme e • Rio mmiii

loto redinhn toramo* par* t
l«re|* qu* tem O IV*m* do* dol»
Mtilm. IA n* ma l*«»p«5dn !*•
mm eer. de perto, n _.et_ix»« A
istei* *if«i* H-> ¦¦ mmmm
IÍ*-vei*. M fitunlo. twln traçado
da* «i«« ÍUihtt an)viiutonkM t
beteta d* QU* M rrvnetlf* na
fu'utn. Mo tdr«* da tempU*. n»i
BMN de ItiuIU» PMH bfanfta í
tetmelhM. di**ran»*vt um t^det.

Sobre Ile tt !mt«ena de 8&o Oos-
me e de Bho Dtmlio. Km v._lu
uma detena de crianças contem*
plava a fisionomia tranqüila dot
dolt padroeiros.

A pequenina, de olhot claro* e
de tranetnhat. com at mio* pot-
taa, parecia, conirtla, orando peto
papal e pela mamie. A maior-
tinha de tala vermelha e blusa
branca nio olhara para oa tan-
io* reparara nat rota». Delst-
mot a lei»)» e fomot ver ¦ f**t*
I* em baixo. Uma tração «te ban-
da de musica exerultrt um <to*>
brado, enquanto trepada num
lamborele em frente è bar*
taça ntsutMn apregotva a
iinda, em leilão, de um <¦--
petho, Numa barrae* i.rr.xi-
tna, mocinha« pautaram tüihe-
tet de prenda», enquanto n povo
lt e rlnh* rep*r*rnlo tmlo IS*1-
mo* dtl) e fomot rer o* tubur-
blo* da Urepotdina Na l*enh*,
em Ranw»». em H*.n»u**e»_*o. em
Parada de MM a* fettat iam
t«mtndo eonta da tente Menl*
nnt qu* ttllaratn, pulando, p*
dindo d--e

A fe*U de WU» Cmtm e de Mo
tfcml*.. pettefwe. hoje. I eid*.le,
X' uma tradHln que vire na al»
m* ti» IM p"»**" I MM M p****
petua tUtre* do tecnpn MM I
fã teepello Ml «tet» mll*ft-j* *
MM

TRANSFERIDA A VIAGEM M_r
PRESIDENTE DA 1.1 T. A,

AO BRASA 4
SOMENTB EM DEZKMBBO A CW»

OADA DE SIB WILLIAM P. ,
HILDRED

Nto se verlflctrá mais no próxlmO)
dl* l.° d* outubro a chegftda de 8ie
William P. Hlldred, presidente da
Assoclaçáo Internacional do Transa
porte Aéreo (lATA) ao Brasil. Mo*
tivo* supervlnlentcs, estreitamente
ligados As suai altas responsablUda'
des na vida publica do seu pali
compeliram o atual mentor da
portante associação aeronáutica
adiar a viagem que tenclonava fa
cer á América do Sul, a qual, cc
fot divulgado ptlo Bureau Interna
cional de Montreal, se prendia t
tenslflcaçáo do transporte aéreo
ternacional com o* países sul amerte
no* mediante a facllltaçlo. por parta
dos governos detentores de entidaa
des-membrot d* IATA, do lntercam*
blo Internacional neete setor. Blí
William, cuja reputacáo eomo au»
torldad* em assunto* aeronáutico* __.
Internacionalmente reconhecida, tem
sido um do* maiores propugnadoreq,
do progresso do transporto aérea
comercial, tendo eliminado a burot
eract* retardadora que opunha lm£
peco* ao decenvolvlmento da «oro*
navegiçto. Espera-se que a Ytagení
do presidente da IATA, que dever*
a* verificar em dexembro próxima
•través d* todo* o* ptltet da Am6«
rica do Sul • na qual utilizará ot
•ervlço* daa aeronave* de *ete em»;
presas membros da IATA. entre aa
quais a Panalr, a Panagra e a PAM
Mja iminentemente vtllota para è
acelerarotnto daa aerocomunlctçôrf
d** outra* parte* do mundo com f
Novo Continente.

A SITUAÇÃO WcOMCOWEIk
TES AO CAMPEONATO ?

MINEIRO
B. PAULO, 37 (Aiapre**) — A

tuaçto do* concorrente* *o can
peouato mineiro de futebol da dli
visto principal, por pontos
do*, t a M-tulnte: — 1.* luftr, Amt
rica t AUttlco, com 4 ponto*
ilido*: 3.* Cmrelro. 10; 3* Metãlu
tloa. M. 4.* Vila Nova. 30: %• Slde
rurtlce, 31; 4.° 8*tt dl
bro. 33. . ;

Ha próxima rodada, qu* aart ¦
4* do turno neutro, Jogtrto. Ame*
rtea x Meututlna * Vila Nora U
Crutelro.

No Esporte Amador.
VENCEU 0 C00UEIR0S F. C.

CAIU O FILHOS DE TOMAZI*»
NHO P. O. POR 3*1

Em ili-puta do Campeonat»)
promorldo pela Llfa de Deapor*
tos de SAn Joio de Merlti, prella»
ram domingo último no campo
do Coqueiro*. P. O. o grêmio lo-
cal e o conjunto do Ptlhot do
Tomatlnho P. O.. Ptndo o tempo
regulamentar o placard acusava
a vitória do Coquctrot P. C. por
JxJ O quadro rencedor tinha a
fculnte cotutttuicto: Dinho;
Milton e Ney: Ttde, U Luis •
Cícero; CtUco. Humberto, Wtltcr,
Zt Santoa e SeboMo.

QUEM QUER JOGAR COM 0
BOTAFOGO JR.!

A Dtreçlo Tc.nlra do K. O.
Botafogo Júnior, avlta por n< --__*_
tntermédlo aoa elubet do Meter,
Madureira, Cateaduni e Penha,
que de»*)tm medir força» com o
t.mpnllrn clube de Itamnit, que
reta rom o teu calendário rago
a partir tle domingo, e rnconlra»
em rom o im Juvenil I tlltpoaiclo
rtn* me.iiif-* *>#ra Jogo» amttto*
w*. N fe«ilr«t*, na parte da tn*«
nhl ou A Urde. Os lnterr**adoe
ilr.rr&n riitlar OflClfl* ••»?» •
Hua Plnrtorama n 5W *~ Ilamoa,

Comunica ainda a Ihrv.lt
Técnica do qtiertdo ehibe de «a-
mo», ipi» det*|a enfrentar e* W*«,»,.!.. ,...*.... »#_,n»» A.:r, p
O,. Sio i..-i !• 9, Ou Awnat
P O , V»fik»e Júnior P. C . Del
Maré ¦ O e ttntdo* dn flui P.
0., tOdnt M K*»1* d*v*t*o tSf
reatlHidfv* na pree* d* e*t*wtM
do sdrenlfl.» Ofteloi para o
endereço teima.
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HSiiíi^^
Anuncie gratuitamente na MA N HA, diretamente» à

rua Sacadura Cabral, 43, ou pelo telefone 43-6967.
Oas 12 às 15 horas.

ALUCA-SE
Aluga-oé em Laranjeiras, um ótimo
" quarto de fretit-, ricamente mobi-
liado, cora roupa de cama e café de
manlià, _a um casal que traliallie Ima
ou a uma moça de fino trato e re»-
pon.abilidade. Tel. 25-6397.

A lui.a-a. em casa de família, um
*r quario de frente, cora dua» ia-
nelas, -próprio' para casal ou .moça»
solteiras, com refeições farta e varia-
da. Rua Itacuvuçi, .7 — Tiiuca.

Aluga-se um \ quarto tfrande em casa
** de família a cavai on niuças que
trabalhei» tora. Aluguel dc Ci> -_U,_-,
á rua tiiaviu Ascoii, 185, liiliipolí» u
3 iiiinulos da cstaç.io. Tratar com o
sr. Mario.

A LUCjA-SE uni ou duit quartos, mo-*" destos a moças ou senhoras que
trabalhem fora, cm Bruto Ribeiro, tra-
tar com Farias, Tel ._-'7__.

QUARTO — Procurà-i* para dois
raparei» educado», aendo co prefe-

renciá nn» scsuinics localidade»: 'da
Praça Mana • Rua da (iambôa, ou adja-
cenciat. Aluguel antigo, grstí.icu e,
atual, faço pinturas. Queira telefonar
para o» numero»; 23-2752 ou. "..-0770.
Chamar o »r, Alfredo Martins.

precisa-se ums casa com 2 oa J
* quarto» e mal» dependências. I
26-1672.

CAMBIO
O Brinco do BrnBll afixou, ontem,

,íib seguintes taxaii:
A vista Venda Compra

Cr» Cr$
Dólar . . , . . 18,72 18,38
Kranco-sulço . . . ' 4,37 38 4,37 38

OURO-FINO
O Banco do Brasil, comprou, on-

tem, a grama de ouro-flno na base
do I,"OÒO/1.000, em barra ou amoe-
dado ao preço de Cr$ 20,81 76.

C AMA R A SINDICAL
Em 24 rie setembro de 1949

MRDIAB DE CAMBIO

Precisa-se 
uma casa com dois ou Ire»

quarto» e mais dependência» ns to-
ua sul, e lavor comunicar i rua Vis-
conde Silva 98. Tel ¦ 24-1472.

Precisa-se 
cara- ou Apartamento era

qualquer bairro, próximo de con-
iliição, com 3 quartos, sala e demais
dependência». Tel. para 28-5710, com
Dinii.

Precisa-ae 
de uma casa ou apartamtn.

to no centro, até Cr$ 800,00. Tel.
para 45-2823, cem Celso.

A lu^a-se um bom quarto com relci-
^^ çóes a ç-tsil mesmo com uma
criança, em casa dc óutrp casal, únicos
lióspcilcs. Moodia confortável c ótimo
clima. Rua Domingos Cabral, J05, Ja-
carepaguá — Freguesia.

A lu.a-sc pequeno apartamento em
*^ CoV-acahann, á rua figueiredo Üa-
fralhaies, ,12 — Apto. 100, Informa-
ções pelo telefone 47-_0_a|,

A lu„a-s. cm Copacabana dois quartos
*^ llioajlliádos, sendo um de frente a
Una República do 1'rni, 358.

A liiRa.se em casa de tratamento um
^* quarto para uma ou duas pcssai»
Tratar pelo Tc 27-1191.

A luga-se um bom quario paia casal
*^ distinto ou duas mo-.as que traba»
lhem fora e uma vaua para moça. Rua

Artur Bernardes, 49 — Apto, 604 —
Catete.

'Aluqa-te um quarto de frente, sem
'"" móveis, com sacada, para um Sc-
nhor ou dois rapa-rs. Tel. 48-3596.

COMPRA-SE
Casa 

—tompra-sc uma até Cr$ 70 000.
cm xona urbana. Entrada de Crt

15.000,00 a Crt "0.000.00. Tratar pe.
lo lei.: 37-2229 com o sr. Migue*.

Apartamento 
pequeno no Centro '—<

Compro, dou entrada até 30 mil !
eruieiros Tel. 22-7190, Ruben».

precisa-se de casa com 2 ou S quar-
' los, sala, cozinha, etc., de prefe-
rência, da Penha para baixo, até Crt
SOO.OO de algucl. Trat.r com o sr.
Pinho, neste jornal tel. 43-1965 —
ramal 

Precisa-se 
de uma casa urgente, com

dois quartos, uma sala e ha-
nheiro -omplcto, para casal cqm um
filho. Aluguel alé Crt 800,00, de Ma-
dureira até Quintino, do lado da
29 de Outubro. NAo se dà luvas,
leione 369, chamar Çely.

PASSA-SE

Av.
Tc-

Passa-se 
1 apartamento com 3 quarj.

tt.» e demais dependências, a I.UOti
cruzeiros. Vei e tratai • rua Sio
Cláudio 4J. Apart. 302 — Eítacio.

GRATIFICA-SE
Meyer 

— Casa ou apartamento. —
liraulica-se Chamar Armo, peio

.eletone 29.6625.

Casa 
— fíratifico a quem indicar

casa com sala, quarto e cozinha
atê Engenho de Dentro, liarei fian-
ca de comerciante. Fone 57-0028.

^Fviuwic»^ Áo jjifc—-

Praças
Nova York
Bulça ... ..
França .. .
Peru .. ..

Tipo 7 .. ..
CATO'

Crf
. 18,72
. - 4,37 38

0,06 88
2,88

CrS 73,00

O mercado de café disponível íun-
clonou, ontem, em poslçfto calma e
com os preços em baixa. .

O tipo 7, foi cotBdo ao preço de
Crt 73,00 por tu quilos, na pedra *#

durante os trabalhos nfio houve
vendas.

Fechou Inalterado.

COTAÇÕES POR 10 QUILOS
Tipo .. .. .» .." .'. .. .. 75,40
Tipo .. .. .. .. 74,80
Tipo .. ., •• .. .. .. .. 74,20
Tipo .. .. '¦';.' .. .-.' ..' .. 73,80
Tipo .. .... .. '.. 

.. .. 73,00
Tipo .. ,. .. '..' .. '._' .. 72,00

PAUTA
E. do Rio (Café comum) . 7,20
K. de Minas iaiíd comum) 7,3b
E. de Minas (café ílno) . 10,43

MOVIMENTO ESTATÍSTICO EM
SACAS DE 60 QUILOS

Entrndas  24.041
Embarques  19.910
Existência ,. .. i 024.831
Consumo local ..  2.100
Cnfé revertido oo mercado ~
Idem desde 1.° da Junho .. 253.00.
Café despachado para em-
barque  144.378

Café entrado por caminhões
desde 1. de julho .. .... 529.548

ENTRADA E SAÍDA DE VAPORES

** CA'r„ A TERMO
ABERTURA

(COTAÇÕES POR 10 QUILOS)
Meses

Setembro .. ..
Outubro .. .. ..
Novembro .. ..
Dezembro .*. ..
Janeiro de 10S0
Fevereiro do 1950

Vendas — 9..S00 sacas
Mercado (lhne.

FECHAMENTO
Mesea
Setembro ....
Outubro
Novembro .. .. .
Dezembro .. ..
Janeiro de 1050 ..
Fevereiro de 1950

Vendas — 21,500 sacas.
Mercado firmo.

AÇÚCAR
Er.se mercado tunclonou, ontem,

sustentado e com os preços lnalte-
radoa. Os negócios verificados lo-
ram mais ativos e o mercado fe-
chou, inalterado.

MOVIMENTO ESTATÍSTICO
Entradas Sacas
De Campos ......  12.362
De.Pernambuco .. «.  500

12.862

Gratifica-se 
a quem arranjar uma

casa ou «parlamento. Telefonar
para, 27-9132. Chamar .rei Martins.

(Qoialofto — Compro avenida ou pré-
dio de apartamentos meamo con

renda antiga. Avenida Rio Branco 108,
¦ala 1301.

AMERICA DO NORTI
BRASIL • URUGUAY

ARGENTINA

B otafngo — Compro uma casa de vila

tos, sala. coz.una, etc, por oreço ra-
toa»ei, com 50 por cento de entr.da
Telet.me 2I.-.868.

^om, ro apartamento na zona Sul, com
dou quartos e demais dependén-"eia». 
Traiar cora Itclarmlno. Av. Ma-

recuai Floriano, 21, 2.* andar. Tel
. 23-3494.

Compro 
uma casa pequem era qual-

quer bairro ou subúrbio até Ma-
dureirs. na base de Crt 70 000.00.
Tratar relo telefone 29-2995. com o
ar. Aritdo.

VENDE-SE

Vende-se 
no (.raja., urna ca»a na rua

Alfredo Pujol, 82. Tratar no

local. ^_

NITERÓI. 
Vende-se um sitio pró-

prio para granja cora uma cas* com
ii.ua e luz. Tel. 25-3179. Rio.

Vcnde-te 
no Flamengo, apartamento

com 2 quarto», sala, «aleta. quarto
de empregada e doi» banheiro», no va-

lor de Crt 250.000.00. Tratar » Ru»

Tedro IA 41, cs» C, com Julleta
Tel. 52-0029.

— ' Vendem-se doi» prédio»
1^ ce» I qóartnt, 2 •»'»•. ele., com

lert-ns JO « 34. Preço: 250 000.W)
"Facilita-»», com a proprietário. Tele-
fone* 30-.»W».

Vende-u 
trtreno» em Duque Ca*la»,

eomerrlv» e ti-tidencisis. Aumente
aeu palrimAnio comprando um '«"'*
nn «n Cátia». C-milwIo livre. Tel.
35-854), com F.alcvr». dt» 11 a» S n»-

MOORE-McéoRMACK

SANTOS-S. PAULO-BAHXA
PtClTt • BILtM - SAO LUIZ

BIO! Praça Maaá, 1 . V
Tsl.i 4MM

Vende-se 
uma ra»a em Oel Caalilbo,

I rua l.uira Vale. 249, com 2
nnartn». t tala» ciíinha. ele. No» fun*
dn». um» «ma i-ual. terreno de 19»»».
Preço Ctt IM.flon.00. Tr«t»r nn Cinema
Itandeira, com e »'. Armilha». ao
parle di tarde.

Vendt.se 
dua» »»«». »»nde um» cota

2 quarto». 2 uta» * corinhs e s
eulrs cm qiurte. nt» * _';,.n_',• "
.lu». vendr-.e por Cr» JO.0OT.no. «er
e traiar * n»s Mari» PeiíUio, 7ÍJ.
Sle Mslea».

Vm.lf-«e 
1 ar»rt»meni<t d» Irmie,

tirüMMraal * Av. Cnwç»»»''' •
re FI»m*M*o, pM»imn » pr»'». Ira-
ur r*lo Tel. ít-OQl*.

Vt.,:».»» 
eme eata tam i qu»ftea,

¦In. «ala», totinha, quInUl mu.ln
irande. ledo pU«t»*t Vei • «» Ms*
swel M«rtis4o 17a - Vst Ul». Tis-
isr pelo tetel-Nit 41*1)11

PIRMUTA-SI
T-r*»i. 

«ma cata c~at 1 quarlM. I
• »'.i e dmuis .!fi*i.a'ie-i»», no

ceoite da cidade, em outra igusl aa
Cealie Tel. 2)-IU).

TBOCA-SK 
per um leneno do Mtret

psrt Irti*", h»»e dl Ctt .1.000.00,
I. . ..... de > ejasn.*. . ***** t ind*
ri».» tam t»ía. Imi«U<*»» mmIUHs» Ia*
(.•-•• P«is <*»»» e*H InrsHisd »»s ri.
iU4e d» C»'»w»»t»» P*u''«« lwj_«i«
çAe» tam }*** Bwtbrt — P • P»»«*
r»- ¦»¦•'•. .4 •*> i' - '••• ea "'-'¦•'

«e.)?lt,

Trre».*e 
ai» qnsiia e Mliet» de ''»"•

le, *rt**M I*»** ? aWttSOt, ala»
, ,i f.| ito.M. (-»» *tfi !(»»•?* art
Cri )*« no. ane ***** t»»s< e iwIk»»i
.,.(»,».«» falei» •><• U**"1!»»»» *»_»•
t». t*m a *1. Ael-ete M*»k »« ***_
Cs****, llt, a**i«da, f»aa I h II

INCÊNDIO NA RUA CAHEftINO
AÇÃO PRONTA DOS BOMBEIROS

— PEQUENOS OS PREJUÍZOS
Ainda de principio Ifnorado, na

manht de ontem manifestou-se um
Incêndio no sobrado da rua Carne-
rlno n.° 8. O prédio, de proprie-
dade do sr. Manuel Amaro Rodri*
gues, ficou parcialmente destrui-
do no andar superior, onde hA
quartoe alugado* a famílias a ra*
pat*« aoltelroa, Na loja, estabelecido
o "Café a Bar Juvenil", sofreu esta
pequeno* danos.

O Incêndio eô nio foi destrui-
dor devido a açto pronta doa bom-
beiro* que, sob o comando do ea-
pltlo Oalenll da mira a do te-
nente Álvaro Martina o domina-
ram ripldamenle. '

O prMIo e o cafa eallo setura*
doa em vlrlss companhia», maa «ln-
da nio (oi calculado o valor dos
prejulcoa esuaadoa peto (oito,

PRECISA SF
p»*.-.».«e t*u e»ia •#*»»«», Um *
¦ diewli 4*t*«.4***ht, **** t**al
**m (i|t»<Mi. Hl *m» 4» l##~»Wi*a m
f»*>rt| '¦. Mi.«il »h*m*i *tl Cll .
tMM. C»ri*» faia VilWt, **h*i*
>t... >.• r. -¦' m «. '•¦ •-.?•*«

Üm» 
mm a» aaWtaa 4* Ceatiil, aM

ClwiiMl. «ae *e*t* ««i ******
*,», mu n*Mm # laatfnm Te*»**«» "'!»

Dr. |oié do Albuquerque
Membro afetivo da nociedade

dc Hesoloila de Parto
IlOÍ-Nf, AH !N!.XI AIS DO

HOMEM
Rua do Rntàrio. M. D« It

àa II hora*.

ATROPEUMEUTO
Um auto atropelou na eaquins da

ru* Para a prata da ii»nii''r». Dar>>
Iind* Rodriaue* doa Mtnioa, p*rt_a.
d* U ano*. r»»»ii« monulora. ft
eeirsõa Velha d* P*vuna.tTta. eau*
eando.lhe (ertmrnto* na teeilo
oeipto.frtmtal a coniu»«ea ttnera*
IftTflrt

Um* «mttuHnel* do M~M mm».
»•¦!-•. irantpaftandn.a p«*a aquf-
te i'..«i.it»i. da onde apA* hat»e «Ido
itiedlearla i»llrou*tt.

MORTE HORRÍVEL DE UMA
CRIANÇA

mnóroun. « iH»p#et*l para a
Mvut*. - Moita MntM i»ie a
itieiiiti* tt»nln* OWSh mi > *««». M*
lha dt* t* Miawri Cattalt»» da #U*
»». «-Muda Hrfinea** na " ¦-' * da
ttteinha d» tm te»'l#*,ele HH.I**
Nnuo tm »m*\ «naW» ti»ni*n»l»
«_ •• f«...|ii» »«'« «•!¦• »•'•¦•• a
MMtli *ti«dttri«d*»-*h» ¦MnMMM
i)tl*"^ad<ifMi Oi** lí** raiieatam a

LL0YD BRASILEIRO
ESCRITÓRIO CEN IKAL — Rua da Rosírte 2/21

Tel. 23-1771
CARUAS ESTRANtiKIRAS — Tel. 23-2646
PASSAGENS — Areni.1» Kio Branco, 44/4*

Tel. 4J-1247
'HPORMACOES - Rosário, 2/22. lei. SS-S7U1 ARVAZKNS ll-A — Tel. 43..H7J

ARMAZÉNS ll-A — Tel. 43-6623
ARMAZKNS 1. - Tel. 43-0290

CARGAS — Rua dn Rosário, 2/22. Tel. 3J-1J2Í
iHUTA — Para aquiliçto de pasaa_en» e swraiM

a spreaentaclo de steatado _» racina.

^^**mm^ta**^^ m t

PARA O NORTE

"RIO GURUPi"
Sairá a 4 de outubro, para:

RECIFE — CABEDELO — NA-
TAI. — FORTALEZA — BE-
I.í.M — SANTARÉM — ÓBIDOS
— PARINTINS — 1TACOATIA.

RA c MANAUS

"ALEGRETE"
(CARGA)

Sairá a 6 de outubro, para:
VITÓRIA — SALVADOR —
MACEIÓ — RECIFE — NATAL

e CABEDELO

"ATALAIA"

Sairá a 1 de outubro, para:
VITORIA — SALVADOR —

MACEIÓ* — RECIFE — NATAL
* CABEDELO

"PARÁ"

PASSAGEIRO)
Sairi a 4 de outuluv, as 9 hora»,

l'_AÍAADOR — RECIFE —

CABEDELO e NATAL

_ "CTE. RIPER"
Sairi a 30 do coneule, para'

SALVADOR — RECIFE — CA-
BEDELO a NATAL

- "CARIOCA"

Sairá s 30 do corrente, par*:
SANTOS — RIO GRANDE —

PELOTAS e P. ALEGRE

PARA A EUROPA
"LOIDE-AMÉRICA"

(CARGA)
Sairá hoje, 28, para:

VITÓRIA — SALVADOR —
RECIFE — FORTALEZA —
TENERIFE — AVONMOUTH —
HAVRE — ANTUÉRPIA —
ROJERDAM E HAMBURGO

PRÓXIMAS SAÍDAS:"Loide-Paraguai" 13-10 e "Loide-
Nicarágua" 28-10; "Lolde-Haitl*
13-11 e "Loide-Panamá" 28-11.

"Cte. LYRA"
PASSAGEIROS/CARGA

Sairá a 15 de outubro, para:
BARRA DE ILHÉUS — SAL-
VADOR — RECIFE — TENE-
RIFE — GIBRALTAR — BAR-

CELONA — GÊNOVA a
NArOLES

N/T "Duque de Caxiai"
Sairá brere, para:

LISBOA — HAVRE — ANTU-
ERPIA — ROTERDAM e

HAMBURGO

"CUYABA"

Sairá s 15 de outubro, psra:
SALVADOR — RECIFE —FUN-
CHAL — VIGO — LEIXOES e

LISBOA

PARA A AMtRICA
"LOIDE-HONDURAS"

(CARGA)
Sairá s * de outubro, psra:
VITORIA e NEW ORLEANS -

PRÓXIMAS SAÍDAS:
*__-.ide-Bra»il" 21-10; "Uide-Cuha*

5-tl e "Lcide-Colõmbia" 21-11.
NOTA: — Para treies e ps*»»*

gens sollcitamoa dirl|tr*m-«e ao»

A» ****** en» para a turopa aerie tratada» ejrelusivsrseate aa Seçle
d» Paiucen» do l.loyd llrnlleiro. é Arenid* Rie Brinco o.*» 44*46 e co»
»• »«'nci»» de Viasrn» • Taritrao.

COMPANHIA NACIONAL
DE NAVEGAÇÃO COSTEIP

PATRIMÔNIO NACIONAL
lffFORMAV0_8 DB VATOKE8

AV. RODK1ÜLE8 ALVBH HH MARI

TKL8.: UH!4 B M-lHt

PASSAGEIROS
"ITAPUHY"

Sai ttica-feira, 4 dt' outubie, »•
9 hora», psrs:

VITÓRIA — BAHIA — MA-
CEIO* s RECIFE

"ARASSÚ"

(Csifuelis)
Stl dl* 4 de nulubre. im

BAHIA — MACKIC»* — RF-CI-
II. — CABKDF.I.n e NATAI.

"ITAPOANH

(í'»l| •!• I 1

M dl* Í0 da ' '.""", rn»'
llilfi s — BAHIA * AHACAJU'

"RIO CUAPORI"
Sal 30 ds rorrenle. para:

BAHIA — MACEIÓ' — RF.CI*
Tt — CABEDELO — NATAL

a MACAU •

MITAPÜCAM
Sal di» 24 da correnlr. para:

PARANAGUÁ* — ANTONINA
— ITA.AI — BIO GRANDE —

PELOTAS e P. ALEGRE

"ARATIMBô"
&*l 'i' !"'«•'-.'«. •'« de eerreat*,

»« IO kori», ptrat
BAHIA - MACEIÓ' - BECI*
FE — FORTALEZA — R. LUIZ

a BELfM

AVISO - A (-¦*••*¦» rece** asma, eaewaeaiias e aaia«eae 4*
pataa »i. I e4***r* da m*i* d* ant* eMeetea, «14 I* II ases*. t»l» sr-
maitm II - VsV»»** r*w lacniaiw Central, *U ia aaraa 4a »»»p»r»
I* »»I4» 4* »*u. aa****** — O» »aaa«4»* ** PS*****»**» èi***'m
•MIS* tlH-^lll!»» ,

«* «»•

AaMis~*e mt» r»f» trMtaatt*. tt *mml\*t a éMüellla, ee* tr*l*a»
«..i.- eme e «*4e Vtata> I»»»»» - Baats C*i*H«*. aar* Curttika *
Paai* Gieaaa. — ».» i'»'»*»»h» * Aaieaiaa.

Aiett»**.»*, Utulauaia. ea» itllea* dliete tam * $****** ** Ferre IU.
ai» * Minae — .1» lw»i« n'AiH»_ esrasa raia aa l*e»nislea serrid»*
[aa-» »ra,t, ,«a,il K* »»l»IO'

HO E.HTAIM» OA ÍAHJAí lasraaa — Miliert* — Hti* * An*4e.
Na JtlTAfHi Ot MI.HA!»- Ai**»» — ***»«4»flW ftaiae - M*ir«a«.e»

— ik»T  — FreaMee»» Ue*at»e m F«*»d**i* Pene — IHMMI
44 m, glt» tm\m - Pedia Verataal — If-M* Otaai — V*Oa — Ra*
nwi - OtMftaaa - lM*i«k» — tt*. ***** — 0»«*»<» *- *ai*.
-lm** letoMM ass AIIHN4» '.••»» e At»t-«i

latmmti*** twm A È * Ot % A'
Pt* Vtn-Mt 4* lei»**»*. II - t T.i.t"-.» If-ilM a tMrtl

Passmens: AVINIDA RIU naAMi-t» «
I ma -» I .'.•.-_ M.i.li m PmMtay* ** **•**•
.— - **** Alta. II •«- «'»'• *- Pa»*

IIO
•IVAO OR rRrriit

Rt'A VlRPlMia M INMAtiMA
lfct,EiiifH.H

t,* ANO ii.m* - il-1.<>

i '¦> i.rr.a., muwiM | im MiiAain |m MAMIII - **ll
ARMAffM '-* »y"i I « • «'

ARVAIRM II ** n- * Nm Iim «»«a»i - U*flM - •' "«•
"¦». ..tm M d» f*i« tt t*m*a M W«ltol

vcua. «_nnip.
* 73,00 72,80

73,30 72,80
75,60 ' 73.30
77,80 77.60
70,80 7ÍI.S0
81,80 81,00

is.

ITO
Vend. Comp

73,70 73,40
73,70 73.50
76,20. 75,00
78,40* 78,10
80,80 80,50
82,20 82,00

0 GOVERNO DA CIDADE

Total ..
Bnldaa .
Exlst.net.  .. 7.191

•****•** taaa

 13.500

COTAÇÕES POR C« QUILOS
Branco cristal 181.04
Demerara • . 171.ao
Mascavo  1SS.M
tfascavlnho 150,80

ALGODÃO
O mercado de algodlo em rama

regulou, ontem, calmo e com os pre-
ços Inalteráveis. Os negócios verl-
llcndos todos foram moderados a o
mercado fechou, Inalterado.

MOVIMENTO ESTATÍSTICO
Entradas Racv
De Cabedelo .......... 134

Bftfdas  261
Existência  3-280

COTAÇÕES POR 18 QUltOS
Fibra longa:
Seridô: Cr»

ripo 3 ..... . 180.00 a 182,04
... 176,00 a 178.1»

• - * •
» « a »

» » . «

170,00 a 172,110
155,00 a 157.0C

160.00 a 162.00
153.00 a 155.00

153,00 a 155.00
150,00 a 152.06

146,00 a 148.00

750.00
730.00

430 00
. 70.00

140,00
354,00
713.00

3.580.00
3.595,00
3.600.00

615,00
003.00
174.00
175.00
154.00
155.00
15600
148.00
149.00
330.00
206.00
753.00
760,00

180.00

710,00

610.00

480.00

197.00

470.00
473.W

140.00

ripo 4
Sertões

ripo 3 ,
Tipo 9 ,

Ceará:
ripo 3 ,
Tipo 5 ,

Matas:
Tipo 3 .
Tipo 5 .

Paulista
ripo 

BOLSA DE VALORES
Esteve a Bolsa, ontem, cm condi-

çôes regularmente ativas e sem
grandea negócios, tendo sido estes
apenas regularcs. Ficaram susten-
tndas as apólices da Unl&o e ira-
cas ss Obrigações de Guerra .

Regularam estáveis as apólices de
MlnBs a sa de 8. Paulo de 8T.. O»
outros valores em atividade regula- jram em calma, tudo como se vé em
ecguldt.

VENDAS REALIZADAS ONTEM
Apólices gersls Cri

244 Unt.ormlKadas .. .. 700,00
40 D. Emls. Nom. .. .. 700.00

208 Id.m port  663,00
90 Reajuatamcnto .. ..

100 Idem Caut
OBRIGAÇÕES:

20 Tes. 1930 CrS 300.00
Ouerra Cri 1000.00.
Idem Cri 200.00 ....

39 Idem Cr- 500.00 .. .
367 Idem Cr- 1.000.00 ..

88 Idem Crt 3.000,00 ..
22 Idem

.. 17 Idem »
ESTADUAIS: Apoia.

41 Minas % - port. ..
031 Minas 1177 > pt. 7r.

80 Mlnaa - 1* Série ..
Idem

66 Idem - 2.* Sérte .. a
300 Idem •

I Idem
36 Idem • 3.* Borle ,.
13 Idem  ..
97 Rod. E. Rio .. .. ••
10 8. Paulo .. .. .. ..

300 Idem Unlform
138 Idem

MUNICIPAIS DO D.
FEDERAL

291 Dec. 32S4
MUNICIPAIS DOS
ESTADOS:

10 Pref. Jtili de Fora .
AÇÕES:
COMPANHIAS:

300 América Fabril — Cri
200.00

453 Brahma — Pref. Cri
SOO.OO

3.000 Perro Brasileiro Crf
2O0.00

304 Sld B. Mineira Cri
200,00

230 Idem
DEBENTURES:

1.100 Cl*. Docas de Bentos
Crt 200,00 7"- .. ..

GftNEnOS ALIMENTÍCIOS
O movimento verificado foi o aa-

gulnte: Ent. Salda*
Farinha (sscos) M .. — 1-420
Pc!J_o (sacos) .. *a . 2.«I 1.200
Milho (sacos)  1-466
Arroz (asco*) .. ..
Banha (caixa») .» ..
Açúcar (*aco*l .. .
Xarque (fardos( .,
Bacalhau (fardos) .
Msntelga (qulloi) ..

FERIDO A BALA
Inoir Ferreira ds Bil»a. de 21 ano*,

pardo, msrcluelro, morador k rua
Expedicionário n° 66. casa 13. pró-
ximo à barreira do Vasco, foi agre-
dido a bals pelo Indivíduo "M»ne-
co da rua Bela", na rua da Alegria,
am frente ao nrtmero 838.

A vitima foi Internada no H. F.
8. a o ssresaor fugiu.

A policia do 16.» Distrito tomou
conhecimento do falo.

FOftAM CÍHEORAFAR AS FA-
NOSAS VAQUEJADAS DO

NORDESTE
UMA DAR MAIS EXPRESSIVAS

TRADIÇÕES NOHORSTIHAa
Enviado pelo Bervlço de Informa-

çio Agrícola do Ministério da Aart-
cultura, )l ** encontra em Surubim,
pata onde viajou por um Dandil-
r.tit» da Finslr do Bra»U. via Reci*
fe, o experimentado cln*itr»tl»u JoAo
Rtaraato. pioneiro d*» cinema nacio-
nal. Com 0 meamo detilno seguiu,
ontam. o operador H»rt>»rt Rlcner»,
d* Cin-«t»nca Blo l.uli Talm am*
bo» a tnliiaÂo d* filmar, para dlvul-
gaçAo po»l»rlor em "»hoit«" * com-
plemenlo* naclonala, um* da* m»t*>-
rea tradie**» tmnlealtn»*. aa f»mo-
«aa **va«ju».»<lM'. nua lek.artM ao
e»qu»eim*ruo h* »et* »oo*, ««t*o.
»io»a, um* rniireacenfl» «Ingulsr.
Bo egte*!* eentllt de Rvnublm, lm*
txirUnU t»-.l*o P»*»ofU M **»n**riv
.uto. e«*m o teneuiao de mal* d*
100 v*«iti*t*i>* alamafloa na Paiaiba.
Al»*"*». Hlo Ot-mrt» do Ntirte *
•"emambiiro, ou» ar«if»f*m. pt*a*\».
tvam. ao Ih»m»m*tiU» pata MR !**•
U tlpkamanw ntndetUna, «et* it**
uiarta um» «utlnllea "ra-jueisd»".
«m« m peeuliatae JunladM d» »«rte
* -~nOrlnt1«nta*4 ,.í||.!»« d* niniiitn.
afera o* l»»t*)o* MIRIlMMMM •
itiitente*. fomu oa d»*ane« de tan*
i«4-l«a, \ht> IW agtada do bmllet*
t* <1»'i>»i« nrlai t«M l»*l* «»«
amautüa »*f»ud*ttaa nmiuiw*» 4»
Mt»»-»»!!"**» enlr* tuititau naeta
n*H * *»if*im#!tii* aitlit**. «#«Hi»*
m f k>m»1li«* IRlar^eeaflaa «• »#*
?««« t}n nm*% tMeMea.

MO
,. 3.V* 2-340

1.100
6.346 700

681 100
1.610 —

60 -

Em boletim d* ontem o Secretario
Geral de Agricultura ,r«com*ad» «os dl-
retore» de DeparUmento» • Serviço» »
êle •ubordlnsdot, p»r« qu» no prato dc
cinco dia» **j«m ¦ remetido» ao teu gt-
binete, relaçôe» do» proccuo» em atra.
ao, . devidamente jutt.flcad»» a» respec-
iivu cau»*». Recomendou, «lnd», «o Ue-
parlamento de Agricultura » remes»» d*

.um» reUçio, referente at bateria» fria»
entregue» e por entregir, com o local
de lnst»l«.»o, controle de produção,
forma de fi»c»li>»t4o * *»»l»tenci» léc-
nlc» proporclontdt.
VAI SERVIR NA COMISSÃO LOCAL DE

PREÇOS '
. Em porurla de ontem, o prefeito de-
ilgnou o dtiegado fiscal. Edgard Di» d*
Mour* Junior pira.membro d» ComiMto
l.ocal de Preço».
GRATIFICAÇÃO DE MAGISTERJO CON-

CEDIDA POR ATOS DB ONTEM
O prefeito «Minou o» «egulntc» de.

cretot: concedendo gratlflci.to d» ma-
glttérlo corr«»pond»nte » um decênio ao
professor de curto ••cundirlo, MoyMi
Silveira; aumento qüinqüenal »o» pro.
feasore» do curió primário supletivo,
1.4» da Co*t» Vihi» d* Abreu, .Urmlnlo
GuimarU», Aracy Oliveira d* Mentie»,
fílorl» Barcelar d* Vasconcelos, Arma-
nio B.C. Pire» Junior, Cindida d» Almel-
da, Dlanlr Autor» Soarei, Rubitna Fer-
reir» de Fari», ftt.li» Gon(»lve» Caldeira
Marialva Montenegro; ao» profetuore» d*
curto primário, Amilla Campeio Vichi,
Vera Rangel Alve» d» Cunh», Áurea rie
Mato» X»vl«r, l.ygi» Estrela Dretux,
Al»yde T. de Carvalho, M»rla Eugenia
Valrio, EmiHa Fernandta da Crur, Al-
dlna Braga, Incema de M»to» Garcl»,
Angtlin» Esteve» de C»rv»lbo, Zllda
Correia d» V*»conc«lo«, E»ther d» Abreu
Perelr», Noemi» d» Silvai Br»g», -Ar-

Itl» Pereira do» S»nto», lr»c«m» Fallx
Lugtrlno, Crittin» Amorim, Sylvla d»
Oliveira Quclror, Aladlr Furtado Mon-
teiro, Lucy Moreira d» B»rro«, Zllda
Isaura Ctton, Dolore» Bittencourt, Elei.
vlna Ferreira Velono, Hll»« d* F»r» L«*
mo* Campo», Atire* Mirinha I.elo d»
Ar»u|o, l.ucla Monteiro F»rn»nde», Edl-
Ia Sildanh» Nabuco, F.l.ida Celestino dc
C»»tro • Sout», Jot»Id» l.obo de 011-
velra, Margirld» Moita Benediio Otto-
nl, Nllm» Alve» Freire, Div» V»le Dl»»,
tv» I. Zidin, Dtlv» Gulm»rie» P. P»-
reir». Birbar» de Uma R. It»gib», Thal»
d» Arauio Canalha, Judlth d* Uma Ro.
driguet Dia», Sigit Simio Flrf*, Ceclll*
d» Aguiar leite. Maria da Concdcio
Rangel Remy, Contudo Parelr» Vlan»,
Clotlld» Antonlel» d* M»lo, Cor» T»v«.
re» lr«c«m», Cirmen V»rg»t Rlfon, Ay-
da. Mttheu», Mirelta M»ir» Roch», M»-
rlna Basto» d eSouxa, Iracam* l.ope»
Coutinho, Irtcem» dl Roch», V«lentin«
Div» do» Sinto» Dl»», Oscarlna/Rosa Al-
ve» ale Carvalho, M»rl» da Glírl» da
Marinha Martin». Miria d* l.ourde»
Bisto», Miralda Dia», Yeda Dantia Pa-
vio. Albina Monteiro de Sio Thiage,
Cibele S. Fon.fca, Anlonieta Gariluto,
Anry J. da Slln, Divi Mtrilda Ferreira
de Melo, lia de Ai«vedo Sampaio, Na-
dir Vitconcelo», Nüt* Joté Pereirt Ma-
Ihelros, Rosa Friió d» Soui». Sylvla
Klinger. Marli d» Grt(ia Rebelo d»
Silva, Y.ilanda P. Fonaec», Gitetd» Z. d»
Melo, Alayd» Torre» d» Sllv» Con»,
Alil.í Fonte» Peixoto, Eurldlc» d» Arto.
|o Cihril», Nllr» M»ch»do Munir, P»l-
mlr» Borge» <><u, Olga Monteiro d»
Barrai, Erlméa Tavar»» de Mele, T»nd»
Brai d» Cunha Birbot», Edn» d» Sou-
i», Virgin'a Coelho d» A»»i« Ribeiro,
Floripe» HiimeMon, Osinerind* F«rr»lr»
Brag», Maria Magdaltn» Bruno, Alayd*
Queiroí Guimarie», Atd» Gome» Repito,
Tranquelln» d» Abreu • Albuquerque,
¦M-.rilen» Femtndu d» Co»t* Fermnde»,
l.uct» Xavier da V*lga Cabral, Arlct*
d* Alm»'da Pai» d* Andrad», Alv» M»-
ria d* Carvalho, lí» Munli de Soma,
Carmen Beasa Fernendei, Clbel» Ro-
cha Aitvxlo, Dinah Dlnli, Dulcin»» d*
C»«lro Gianl, Yolanda Carollna M. d»
Lima, Gild* Alv«« Mortlr», Jupira d»
Oliveira, Jurem» da Macedo, Zild» de
Areve.lo Vilatboa»; ae gutrd» vida. Ju-
Uo Vatconc«lo» Tavarc»; ao vlgiUnt»,
F»u»to do N»»cim»nio; *o Iribelhador,
M*ao»l l.uii ii» Atevado e ae continuo
lindolpho Erequlel da Cotia, trillficiçio
d» maglitérle corresponder!» * um de.
etnio ao profeuor d* corte »ecund«rio,
C»rlo» M»rl» Cltio.

ALTERAÇÕES DE CHEFIAR DE D.A.
Em ato d» onlem. o diretor do D*p»r-

ttraento do Ttteuro, ds Secretaria G»-
ral 4* Finança», reaetvtu de»icn»r ptr*
o cargo d» Chefe do 10* Distrito d» Ar.
recadacio, e chefe d» Distrito «.'«Ide-
m«r Perelr* d* Sout» C»td»a *, par*
tetpondtr pelo evprdint» do 14* DA.,
m Ciempo Grtnde, o fiel d» Tttoure
J-ln l.A-ll» Rotee.

MAIS UMA ESCOLA PRIMARIA NA
ILHA DO GOVERNADOR

Ne Gtblnet» do Secretario Geral ri*
Educa.io e Cultur*. foi ((«Inade entre
* munlclpalidid» * ¦ firma cipt.laltiad»
o contrtta ptrt contlr-clo d» m»i» um»
»»col» primaria, d* 12 cia*»*». A obra
eastsii Crt 2_AO.OI5.00 * ttrá come
local * II.» do Goreniidor.
DF_SAPROPRIAÇtO PARA INSTALA-
ÇAO DO 10* DISTRITO SANITÁRIO

0 prtfclts »m decrtte» de»»proprio<t
na forma da tegUta.lo em vigor, par* a
iaitaltcio 4o 10* Distrito Saalltrle. ot
lote* do» tftriao» numero» 1 a 2, tltu».
do* n* Av. Ntltoa Cirdoio, |unto * »n.
te» do numera» \SS; parclalment* aat
Utilidade Publica e Imoiel 114 d» ral
du Mtloto, pir» e»»cu(le do pro|»te
•provado; d».\'»rou come loacrtdouree
publico» da ciJide cora a* nema» a»
r«tr«.!» do» Vidra», a logradouro **•
ler ormtnle conhtcldo cem 4»»» nona»,
em Campe Grtad*; * protong**_»ato
d» ru» Almeld» No_u»'r» cnm »» me**
m*» dtnnmlnacAei. ao Mty*r.

CONCURSO PARA MECÂNICO DE
AUTOMÓVEL

Par» ctendt do» inltrettado», e ta*-
I* do ttrvlce dt Sdeci» cemunlc» eat
prerrog».» e prate p»r» • r*««*l-_»ato
d* Ime'.;'.*» ptr» e co*cur»e p»r» Me.
canlc* d» vetrul» «ui-ma»»-»!, Mtriakdre
e PegtiUt* 4* Seperlaleidiaci» 4* Tran».
port», tlé e d • I* d* outubro p. «lidou.
re, d*v«*do *• *a*»m»i laacHté»* ••-
r«m fdti» ae raferide (enrice, á tv. A*,
loile Cttloa, 201, 0- aadar, d.» II is IT
kotu * ae* tIbtdeM da» 9„vi it 11 _V»
her»», tora»«4« at<***i*ie * ri|er*«i
eb»»rvt*.i* d*t l*ttrM;oa* -Htbll(»ds» a*
DUrle Ofldil.
DUPLICAÇÃO DA FI5TA DA AVENIDA

BRASIL
A Secieitrli d* Vta-la e Oltt* 4*

P-sfdnirt i»:.-i"u a éaplicH** 4t*
r--.ui dt s>e- da Rr**tl, a* treclle »*m.
pr*«*di4« «mi» * C**tl d* l»r.»», «ia
Mságuinhoe * • P»r»d» d* luc»». O **•
»* ItKhe d* gttatt* avenida. d»n»« •«
» fa..t ur a Iriiilla * »».i«r ee c«»»-
I»*|M d«»«<ir»« **e ?• li" »«nfi«»J»
n»q»»í» r_o»am»i»n4« I*<(1.

•INCIRTA" NO INSTITUTO DR
íntlCAÇAD

N» tttall d* aateai * Rrefetle vltllea
•*v*m«Me e l*tttial* ti» tésia-ta, t

ma» Mill * Rirre*. penerreade i44m ae
um érpeadiad»» ea» MtapaeM» da te*
Se»r»«»il» r»t!l.«!«r.

MÚSICOS DA BANDA DA ROUOA
MUNICPAL RflTIVADOS

O p|«r*i1* efeiiien» *** Meta** d* lei
RT, 4* ItM, a* ***** d* matka H****l
Htttaa* 4* Aha*44», D««»I*|M l**a
Jualer, R»*t» J»»é !W»r**, Ait»« P. fi*
ahtire, VtUtaiir* Mat, J*«4 fertdr*
Piai*, J*4a MatKa* l«««» ¦» tllaa, Ja*.
amlm t »r«l . t.U R.il. v».l!»«»r Re.
«rifa** d* M«t»«, An.» I it*-:-.* .1. ?(••¦
,iar,.i-, n.-.ili* CariM ta **n... 

J..
*t Mk»..- tm***, M I-..I Ah». 4*
An»»l*. fetlaatse M*'«.» 4at i«»l-«,

íat* Ví.i.» 4« *»il»». 
jMi-l*» t.!»*H-

•a, A*»»»- r^,..s. I. g««i*, Alfeeéa
I. 4» R"..»«; ff-ma»..». a*t m***tlm**.
**. *» ***** ** l*'*l d* ..*'•»•»•». »:«?,
** t, * »'«:«•'• N»!.-a» I» «. j r.1 •-.,
i -; t»4» ri.» * .«••« 4» r.-.i, .i»..
•• O, -•'¦••(¦l« "*••.» 4» -•.'..; (.,-..
Niie ptr* - i! r »• •«'.•r-. i.. n....
4i» D*! M.. - • l '•' •» M, r... . v • ¦
mi »—»-^. i.i..'«»-..*i. r,,, # ,,,.
ta 4* Meava d* ut..„*,:.. n , i.
Mi 14 AaMaee P«**í'*i iw* - «et-* 4*
*af»ã>»i>»* Ittnalai* /»?«•» Kea* *
"•¦ ¦• r-..- ... 4** "mr »••• *

a t*it» tt 4i« ?#»•*«, J**4 JimMí» 4*
mmiH DaMMi *em*n*a m *»»?*«*».

doret Marques d* Oliveira Lopes, Alfre.,
do Guerra; oa of ciais administrativo*
Edgsr Ribeiro d» Silva e Carloa Ader.
bal Ferreira; o vigia Alcides Gslvio; o
profeuor de curso secundário, Alice Ro»
»adu Xlvier; o feitor Miguel Pereira doa
Santos; a profeuor» d» curso primário,
la»hel Faria Martins; o oficial idminl*-
trativo, Álvaro Nascimento Assump.ao; g
lardineiro. Joio Coelho Guerr»; decl«-
rou «m disponibilidade no ctrgo d* mi-
dlco, Deoclecio Dinti» d» Ariufo; exo»
nerou o vigilante Nelton Caetano Pinta
revalidou a -ílsponlbilidade do profeuor
da curto secundário Armando Fonte»!
trsnsferiu p»r» igual claus da Q-P»
Addin» de U. Bittencourt, Francisco Bo.
tdho d» Conc«'fio. Joio Barbo»» da
Sllv», Raymundo Face, Claudionor Pauta
Silermo, Aldt Barcelos Renaut, Netly da
Sllv* Santo»; concedeu a Maria G. do*
Santos viuva, do cx-»ervirfor d» Prefel»
tura Henrlqu* Eugênio do* Santo» • sua
filha menor Thereiinht • partir de ...
5-5-1-39 a penaio mensal de Cr? ... .
29.1,00; m»Jor*d» par* Crt 793,33 * par»
tlr de 1-1-46 • ainda alterada par* CrR
1.550,00 a partir de 1-12-48; nomeou
para o oargo d* preposto de Despachar!*
le Fernando doa Santo» Martin»; tran*»
feriu Ruben» d» Sout» Olivtlrt p«r« a
Secretaria d* Educaçio; lioletina Maglár
rio Alvas, Joté d» Silva Assumpçlo pae
r» t Secretaria d» Saúde; Lulia MarU
Rlbdro par* • Secreuri» d» Edúc*çlo|
dispensou, « pedido, d» funcio de tra»
balludor, Sebastiio Fnncltco da Silva
• Alberto do* Sinto* Rei*.

DESPACHOS DO PREFEITO
Ni Secrettri* d» Admlntitnglo: -.

Jurtcy Pr«te» Vieira. tTtldemlro Gulmw
rie», Rentto d» Ariufo Cruz, Nomlnin*
do Santa Fé de Meto, Francltco Ribeira
Garrido, Antônio Coelho Belei», Robere
to B»pt!»ta Teixeira. Raul Gome» Pe«
reir», Álvaro de Almeida Per.ir». Ed*
gtrd Jimm»» Filho, Alfredo R»!th«r»r
d» Silveira, Joaquim de Soui» Almeid»,
L»nnlld» Cenlb») • Fr.ga. Uert Vilela
de Oliveira. Joté Mtchtdo tt'«nderlrv -•
Indeferido; Elz» Perelr» Gr»d — Con»
cedo: José D»vid Schudskl — N»d» hi
qu* deferir; Dario Ivo de Je»u», Hello
Gonçalve» d» AlmeM», Jorg» Andr*
Amador, Pedro Lopes. Sertorlo C«»»n»
no rie Oliveira. Geraldo M. do* Santo*

Autoriio; Mtrit Amillt Btrbosa Mon.
teiro, Mtnoel da Sllv», Arm»ndo Jóia
do» Rds, Helena B. Nogudr» Brandia

Deferido.
Na Secretaria d» Agricultura t •*

Franclaco Gome» V»l»ntlni • Luir* Ana
custa d* Cont — Arqulv»-»»; B»r*« *
Dlv«r_Ae» Bo* Vlafi Ltda. — Pro»«ig»«
»•; Coml««lo Conttnttor» d» P. d» Tir»
d» Mtrambala — Atend»-»» n« form» da
P»recer; Sindicato do» Puetdor*» a*
Rio d» Jintlro (ln»ttl»(io d» um cursa
de pe»c« par» mestr»» ou p«tr_«») ^
Autorlre.

Nt Secretiria d» Fin»i(»»: -f
Div* Vilaça Carretelro, Raymundo Rki
bdro d» Mour», J. !.. Arauio & Cl**
L»vln» d» Rocha Fr»go«o — Automoi
A. Q. V»l«nt«- Atend»-»*; Joio Cavai*
cantl d» Btrros Melo » outro» — Conte»
d»-»»; Ge«M Gullherm* Ru»»el — M»ap
trnha-a»' AuocIiClo 'd« Impren»» Perie»
dica do Rio d* Jandro — Indeferido.

DEPARTAMENTO DO PESSOAL I
Despacho» do diretor: Joio Montei

Mal» Pedro P»ulo Ferr«lr« — Arquive»
se: Alhe-to Manoel Ferreira • OHovtldR
Correi* di Mitt — Compareçam o» at»**
lantes; Antônio Joté dt Sllv» • Antenl*
P«r«ir« — Arqulv»-»».

SECRETARIA C.F.RAL DB .
AGRICULTURA '

Ate» do Secr*t»rIo Ger»l: — P»I 4»»j
•Ign»do Joté do NtKlmento p»r» o Dea

parlamento do Aba»teelmento.
Dttploho»: Ely da Silva Ribeiro •

Agenor Rerildo — Autorlio.
SECRETARIA GERAL DO
INTERIOR E SEGURANÇA

AM» ds Secrtttrio G«r»t: Neleed
Mont«lro Rodrigo»» — Ctnceto e autef
l.»»ndro * Maroii»» — DefetMo; Este»
fanl» Norat e outra — Compareç* e taa
lereisa-o para es.Ureelmento.

SECRETARIA GERAL DB
EDUCAÇÃO B CULTURA -• t

Ato» do Secrettrto Gerjt! Per«m tm*
•Igntdo» Ofell» Boluen Cardoie para i
e»e«l* Técnle» d. A. Sod»I Cecr Dooe*
worth; Est»nlo D»it«» p»r» o Depirta*
mento de S»ud» E«c«t»r: I mirde» A. dl
Miranda Rot* p*r» o Dcp»rt»mMto d*
Dif.nl" Culturit; Helena d» Sout» I ei»
t» pir» e D»p»rt»m»nto 4» Edacetl4
Prim»ri».

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO
PRIMARIA

Ato» do diretor: Fortm 4-algnadeag
Elltibeth M»to» C»rd«»o e l*ur« d» *4

Trota p»'« r«»pod»r»m. r»«p»ctlv»m»nt_(
p*lo «tpedttnt 4»» »•;*'»» Padr* .Io»4 «*i
Anchlit* • Rodrlgu*» Alv»»; Mari» C«»
leete d» A. Mende» r«r« • »«col» N'ee_i
ragua; Maria Joté Plmtntel d» Freta»

par* • »acel» Rteubllca dn Peru; Semlr»»
ml» d* Sout* Melo lop«« e«r« • eíeetá
Vle»nt» Ueinto Cardo»o; Oerddln» P*«
r«lr« d» Souu, e«r* • «cola Joaquim
,M. »d Micedo; Concdcio d» P«» Frd-
tu p»r» • e*coI» Prof. Afhur Tblr4|
Btlki'. |«»l Si»d»rmt» d» Fo»««» p«*
ri a »»"»l» Rodrirue* Alv*»: Mtrl» d»4
M»i--«« Alv»» d» Soei» Amtndo pin ••-
d» dn 5»ter Ruril; trtntftrídi Marina da
Martde Paallnl par* ¦ »*cet» E»t»4oH
Unldot.

SECRETARIA GERAI DB
SAÚDE I ASSISTÊNCIA

De«r<tch»* 4* S»ct«nrle G»ti!t Odle
In* Goulart — Indeferido; Ber In» O»
Gentaga e Pd»* * N«»<l"*»nt» — M»n»
ttehe * multa; Ollnít f,ulmtrl»t -m
C*Bc*l».*»: Cu»l»4lo Correlt. Jnle M«-
«Imllluo P»r»ira. P»««H»e M»tea*a»
F»r»«lr». Daw S«**»». Dur»»l Cerrda
4e Am*r(m. Jn*é 4» Anulo Cuto, A1*y>*
•I* Plahdra Rintlit*. Meetll* R««<>4
Coelb» — C«rlinq»».M: Je«4 Perrdra
N»t» — rnmr»r«.-a.

DEPARTAMENTO DE ASSISTENOA
HOSPITALAR

AM» 4o diretor: Foram 4t<lgn»d«a

Joeé Pt-jl» 4e Pdva par* * H. G. Ml*
gud Coete; Kl»dr Mari* 4e Pdv* p»'*
•»»-<wí#r pe'e aeeleo MA4: F»li«b»tM
8»alo*o e»r» s P. Rtrat* Rlbali*.

SECRETARIA GFRAL DB
FtN ANCAS

rwip«.-h*» 4* s*er»t»»i» Ge»*I **
Oettvla P. Al» »t* — tpr*»**t* * Mia*
t*e»»ea **rl*lr* p-efiHteaal • »-»<»*
e*e* d* *m**m* am *v* t»t»*'**l «•
Jetg» CaB Jalwir — I«4»l»ri4»t klrntm
4* R-.» Ribeira — 4*t*tl4*l — Jela
tuli Me-dra Capetl* • Fdlt«r4* fl»"'»*
M — 4* teéi4e, i»»i.int.«»

MONTEPIO DOS EMPREOADOS
MUNtCtPAIS

D«*f*-I>»* 4» dltewr — l«**d* 4a
Otl«*'r* r»M»iti- * tgetri* McquM
C.*s.«» - I«'.r«f4«: Albl** M*W<a,
Gupiria» M»r<*ba RIMl-e, Ja»é 4» ¦•-
tkt, V«ri4;«»» 4* S'l«* Clama* * •¦»•
iim — *>i»!f»«» «<""r«'»<»': J''- R**
una 4e* S*»M« — ptev» a 11*1*4*1 »¦
Ariaa fretlaa, !>«.«.-• *<•*-.* 4* Ale
ip»j)« - si»-*».tü M»*-«i !•».»;•<•< -*
M4«r»tt*»: ri!•?••% t»*«•• 4* Al*
e»»"4«. Il.nr»»» Rr*r*l*e * **W*a -»
4»lltMe,

PAnAMtKTO Dt RMPRBRTIMM
Retl »f**«*4» ael*. d>* í*. 4** H.tf

l* II t»*t»«, * F»t«*»««»* 4* M*t«'*t*a
f — fMIH ata .a-..,,' -«. •
Mm — taxs.T — tiuai - ti.**.* -.
IUM _ t*»9M — IMM » lUtO -a
ii*n ~ imr ~ t""> — tuai _*
H.-H .. |i;«< .. **•** ~ tt,**« -~
nm - iw _. uni — IM» —
rMRIOENCIAi — MATRtmflAi —
liai i«:i *.¦«« ?*ai IMO
- MT» - T44T — TÍII — n*i tm
*»•-. _ »m _ te»it .. nm m*
tlim ií»a» |f«*t) — IMM -a
ií«m _. \r*m _. |«*«i — i**m *m
im» aa» iiMt r»i*i - tnri —
*nv»n ¦>-.•• m|| _• ,-,,, -
ii*-»i tmtl «*••' -a. «-.-.* -

mm II?» It*» - M«R *m
*****
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VIDA MILITAR
MINISTÉRIO DA GUERRA
Despachará com o presidente da República — Pró-Capeia «to
Colégio Militar -- Remarcaçãi de preços no R. I. E. X. — Atos
do ministro — Para admissão à E. E. M. — Um curso para
atender às exigências da Pedagogia — Em inspeção o dire-
lor da D. 0. F. E. — Uma palestra no Curso de Preparação à

E. E. M. -Hos Clubes Militar e Militar da Reserva
O ministro Canrobert Pereira de

Costa, acompanhado do seu tijit-
«Imite de ordens, cornparecerA nu*
Je, A tarde, ao Palácio do Catete,
a ílm de despachar com o preaiden-
te lurlco Dutra Importantes atoa
«le sua pasta.PRO-CAPELA DO COLÉGIO

MILITAR
Acha-se em exposição na '"Casa

Encena" uma vitrina de objeto» es-
colhido* para o culto da Capela do
Colégio Militar. As pessoas que de-
se.arem doar qualquer um desses
objete» deverão procurar o sr. acr-
Diist.o, no referido estabelecimento,
• fim de ser colocado o nome da
doador, no objeto adquirido. Na-
«jucio local, encoutra-so a bela mu-
qtiete dn Capela.
HE5MARCAÇAO DIS PREÇOS NO

RIEX
A chefia do Ea*">beleclmento Co-

tnerclal de Material do Intendon-
du avisa que remarcou os preços'das afamadas malas RIEX, pastas,
artigos de couro, sapatos para vu-
lelbol e outros artigos que se acham
expostos, de modo especial, na lo-
Ji contrai, a rua dr. Garnler, 390,
e no anexo do Q. O. Comunica
Igualmente, que estA habilitada a
m-eitar encomenda de carretes
(passadelras) de esmalte com bor-
aos dourados, de 1 fita ou conjun-
tu» de 2, 3, 4, ete. pelos preço* a
serem combinados nn loja central.

AT03 DO MINISTRO
Pclo ministro foram deferidos os

w-querlinf-nto» de Arllndo Mcrten,
Atulde da Silva, Oetro Prado. Hum-,
toerto Oomcs Gonçalves, Jorge Ba-'
dln. Jorge Pox Paladino de Argolo
tuivado. Silvio Pedro Asslmann; ln-
fieferldos os de Ydlso Jahlr Chouin
Pinheiro, Ollaon Bchultz; e arqui-
vutío o de Hello de Albuquerque Lt-
ma, e mandado Juntar certidão a
prut-rsao no de Zulrnlra Mendes
Be il te*.

PARA ADMISSÃO A E, S. M.
o ministro, cm solução a propôs-

tu feita pelo Estado Maior no sen-
tido de ser dilatado o prazo para
ra.sagem a disposição do Estado
Maior dn Exército e Estados Maiores
Regionais dos oficiais candidatos au
concurso de admissão A E. B. M.,
deu o seguinte despacho: "De arfir-
do. Em 8-9-19*9". Nestas condi-
çot., declara aquele titular que os
oficiais candidatos ao referido cou-
curso, deverão passar A disposição
do K. M. R. nas respectivas Regiões
Militares onde servem, de *,.«" de
outubro até ao tírmlno dos provo»
cm 14 de novembro. Aos oficiais
que gozarem da concessAo e desisti-
rem de fazer o concurso, descontar-
ae-6. do período de férias a que fl*
serem Jus, o número de dias rm
qui tiverem ficado A dlsposlçfto ao
E M. R.
UM NOVO CURSO NO ItXEr.CITO

O Ensino. coluna mestra do
Eserclto, continua se desenvolven-
ao quer na parte militar própria-
mente dita. quer na Intelectual. Os
seus dirigentes, acompanhando de
parto as evoluções das grandes na-
çO-a. bem como os ensinamentos
rra ticos e técnicos da segunda guer-
ru. vêm tomando uma ««rle da pro-'
Yldêncla» no sentido dè melhor am-
pilar os conhecimentos dos rc.pon-.
ssvels pela segurança nacional. As-
sim, segundo estamos Informados. ¦>

.Diretoria do Ensino do Exercito, vat
criar um curso de readaptação de

Sroressores 
e de Instrutores do

xéTclto As novas exigências da pe-
tfagogla.tO general Murlo Travassos,
dlietor daquela Importante reparti-
çto. JA tem pronto um desenvolvi-
ao trabalho a ser apresentado ao
a-everno por Intermédio do ministro
da Guerra.
ZM INSPEÇÃO O DIRETOR DA D.

O. F. E.
Esteve ontem em InspeçAo Aa

onrub d» conitruc&o do pavtlhAo en-
lermarla ds largcutoa no Hospital
Central do Exército o general Tra-
jniio de Oliveira, diretor de Obras
• hortliiciiraV» do Exército. Obrs de
grande alcanço filantrópico a socUl
peta qual multo vem se lntc.cssnn-
ao o mlnUtro da Guerra. estA me-
recendo culdsdos especiais dis Dl-
Ktorlas de Obro» e Fortlftcaçftea s
d* Saúde, no sentido de ser entra*
gue ata o fim do corrente ano A
dlreçío do aludido Hospital. Com
êsse novo pavtlhAo dlsporA aquele
m.-ocomlo. para atender ao serviço
hospitalar dos sargentos e suas fa-
mlllaa, de: uma enfermaria com S.

leitos • 8 quartos; uma scçAo de
cirurgia com M quartos «uma ma-
tem Idade também com J4 quartos.' t P. M«

O ministro concedeu prorrogação
de 30 dias nos prazos para entra-
ga de Inquéritos policiais mlltta-
res de que se acham encarrega-los
o major Francisco CAmara SlmOes
• o 2.° tenente Almlr de Castro Ml-
renda. .

UNIFORME DO DIA
Pela 8. O. M. O. tc* designado

o S.o uniforme para o dia 29 do
corrente. <.

NO D. D. «.
O general presidente do D. D. >.

arcarece que todos os membros das
comii_sc.es e delegados bas Zonas,
compareçam a uma reunião que
se rcnlIzarA hoje, aa IS horas, na
sede do Departamento, a fim de
tratarem de assunto da suma tm-
pcrt anda.
NO CLUBE MILITAR DA RESES-

VA DO EXERCITO
JU 19 boras e 30 minutos de ho-

Je serA realizado o Jantar em ho-
mennajom ao major Joaquim Pare-
des. do Gabinete de 8. Excia. o
Ministro da Ouerra,. na sede social
do Clube Militar da Reserva do Exér-
cito, na Avenida Gracii Aranha, 19,
11.» andar (Tel. 32-8.62; Caixa
Postal 5.337).

Os rnrtóes de lnscrlçfio estAo A
dlspoilçAo dos interessados ns ss-
i-reiarla do clube.

O secretário do clube está rece-
bendo colabora çfiet dos associados
até o dia 5 de outubro.

No dia 23 de outubro será reali-
rada uma excursão no Hotel Oul-
f.andlnha. As InscrlçSes serto feitas
na secretaria do clube.

EstA sendo organlwtdo o Programa
Social do mês de outubro. As en-
tldades. que desejam desenvolver o
intercâmbio social deverAo procu-
rar o 1." secretario.

A partir de 1." de novembro aerA
instalada a Carteira de Pecúlio que
estA sendo organlsada sob a presi-
dêncla do Cel. Casulel Oylleno, com
a colaboraçáo do capitão Rodrigo
8n:itti de Vaseonceloa * ten. Nlsl-
sen Franco Ribeiro.

O cel. 8sul de Harros CAmara, cem.
a colaboração do deputado Benja-
min Farah e ten. Ntelsen Franco
Ribeiro, lançara aa basas do Ban-
co Hipotecário que colaborará com
a Carteira Imobiliária.

Os títulos da Crt 5 000.00 ficarão
A dlsposlçfto dos sssoclados até o
dia 30 de setembro, sofrendo um
desconto de 10 por cento, os que
forem lntagrallsados ds uma ao
vea.

REASSUNÇAO DE CHEFIA
Segundo comunlcaçAo recebida

pela D. O. F. E., reassumiu a
chefia da 4* scçAo da 1.» DlvIsAo
daquela Diretoria o ten. cel. Rei-
nnlilo Pessoa Sobral, da qual foi
dispensado o major Osvsldo Corres
de Si e Benevldes, adjunto da mes-
ma Beçao.

NO CLUBE MILITAR
O Clube Militar fará realizar no

próximo dia 2 de outubro um pas*

3.° sargento do 6.° Regimento de
Infantaria, pedindo seja- tornada
sem efeito sua transferência, do 8.°
Regimento d* Infantaria, para o 6.»
Regimento ds Infantaria. Deferido.
Seja tornada sem efeito a trans-
ferência para o 6.° Regimento de
Infantaria. •

a — Raimundo-Milton Coelho, sa*
aluno do C.P.O.R. do Rio, pedindo
transferência do 1.» Regimento ds
Cavalaria de Guardas para o 1/19.°
Regimento de Cavalaria. Deferido.
Seja transferido do 1.° Regimento
ds Cavalaria de Guardas para o 1/
19.° Regimento de Cavalaria por ln-
terésse próprio.José Vieira de Ollvelrs. 2.° sar-
gento 40 3.° BatklhAo de canos ds
Combate, pedindo transferência pa-
ra uma unidade da 3.* ou 3.* RsglAO
Militar. Deferido. Seja transferido,
por Interesse próprio, para o 3.° Ba-
talhAo de Carros ds Combate Leves.

Eloy Rcbello, 3.° sargento do
X/3.° R.O.-10S. pedindo transferén-
cia para o I/-.° R.O.-105. Deferido.
Seja transferido do 1/2.° R.O.10»,
para o 1/5.° R.O.-105, por Interesse
próprio. „ T _Manoel Santana, cabo do S.I.R.
da fl.» R.M., pedindo transferência
para a BIb./O.»- O.A.C. (Fort* de
Coimbra). Deferido. Seja transfe-
rido do 8.I.R. da 6,» R.M. para n
Bla./0.°- Q.A.O. •• Forte de Coimbra,
sem ônus para a- Fazenda Nacional.

Abel Vieira de Vargas, cabo do
9.» Pel. de Rep. Auto. pedindo trans-
ferência para a 3.» Çta. Eap. de Man.
a fim de preencher uma vaga de
3.° sargento soldador. Deferido. 8*-
Ja, transferido, sem ônus para a Fa-
zehda Nacional, para a 3.» Cia, Esp.
de Man. a ílm de preoncher a vaga
de S.o sargento soldador, de acordo
com o | 3.° do Art. 48, do Regula*
mento da E.M.M..

Joáo Augusto, 2.° sargento do
D.RJU.B. d» 7.» HeglAo Militar, pe-
dludo transferência de acordo com
a letra b do art. 43 da L.M.Q. De-
ferido. So.à .raiis.erldo do D.R.M.H.
da 7.» ReglAo Militar para o J/2.°
R.O.-IÓ3. deAcofdO com a letra t>
do Art. 45.° da Lei de Movimento d.
Quadros.Eduardo Nascimento. 2.° sar-
gento do 1/3.° R.A.A.Aé., pedindo
transie-Ancla de acordo com a letr.i
b do Art. 45 da L.M.Q.. Deierldo.
Soja transferido do 1/3.° R.A.Aê.
para. o 1/4.° R.O.-105. de acordo cotia
a letra b do Art. 45 da L.M.Q..

Armando Lnngbcca. Canavarro.
l.o sargento dol." BatalhAo de
Fronteira, pcoVao transferência pn»
ra uma daa *) idades -odiadas na
5.» ReglAo M. ..ar. Deferido. Seja
transferido para o 19." Regimento
do Infantaria, de acordo com as m-
trás b » » do Art. 45 da Lei dc Mo-
vtmentos de Quadros.

Jaymc Nobre de Jesus, 3.° sai-
gento da l.*/3.° Btl. de Fronteira,
pedindo transferência para a fl.» Re-
glAo Militar. 4.» ReglAo Militar ou
m/3.0 R.I. Deferido. Seja trans
ferido para o HI/3.° Regimento de1 49, do EME.).

Infantaria, de acordo com as letras
b s e ao Art,. .. aa l/Oi ds Movi-
mentos de Quadros.Manoel Hos* da Concelçfto, 3.»
sargento músico dá Cia. Extra aa
fi. M. ds Resende, pedindo vranste-
rência para Um dos corpos sodia-
dos no Distrito Federal, a bem da
saude de sua esposa. Deferido. Seja
transferido da E. M. de Rezende pa-
ru o BatalhAo de Guardas, de açor-
uo com a letra c do Art. 45 da
L.M.Q.. "

José Barros Paes, 2.° tenente a«
Infantaria, servindo no Regimento
Escola de Infantaria, solicitando
permissão para contrair matrimônio
com a srta. Anna da Rocha Costa,
brasileira, illna de Augusto da Ro-
cha Costa s Maria Tavares Costa,
residente no caminho do Jtaoca
n.o 283, nesta capital: — Despacho
— Deierldo. Em 28-IX-1949.

Fernandc César Fontanlllas da
Cunha, 2,o tenente da Infantaria,
servindo ' no Regimento Escoia ds
inuuuarla, peulnuo permissão para
contrair matrimônio com a srta.
Anna Margarida de Mendonça s
ativa, brasileira, lllha d_> Luís do
Menoonça e Silva e Laura Mactiado
de Mendonça e Silva, residente a
rua Antônio Basllio n.o 1_7, -nesta
capital: — Despacho — Deierldo,
Em 26-9-949.

jullo vverner Mackradt, 2,° to-
nente de Intaiitarla. servindo no 2.°
K-gliueiHO ae -iHHutanu, peumuu
permissão psra contrair matrimônio
com a sennorita Lentta Couto Per-
nando., brasileira, lllha ds Nelson
nogueira rornandes e uutomor Cou-
to Fernandes,* reBldent© A rua do
Riachuelo n." 328, Lapa, nesta Ca-
pitai: — Despacho — Deferido, fim
_ti-UC-1949.

MarzavAo de Siqueira, pedindo
tranaierêncla do 1." auo do Curso
ue -manteria do C.P.O.R. de nei'-
horizonte para o do Rio oa Janeiro.
Despacho: Deierldo. Em 22-1X-1949.

José Luiz Moreira de Souza,
pedindo urunsierencia do C.P.O.K..
qo Rio de Janeiro para o de Reclí».
nu 1." ano uo Curso ue lulautan».
Despaoho: Deferido. Em "-.-.A-i."».

Jorge Henrique Faria, pedindo
transierencia ao 1." ano do Curso
üe Infantaria do C.P.O.R. de Bio
Paulo, pura o do Rio de Janeiro.
Despacho: Deferido. Em 24-IX-1949.

Antônio Alvarenga Filho, 1.°
tenente, aoncltanoo uverbaç&o em
seus assentamentos militares, ita
tempo de serviço prestado como
funcionário público no M.V.O.P.
"Deierldo" — Seja averbado de
acordo com o | b.« do artlg» 182,
da ConstltulçAo e Aviso 1.317. du
2.-X-1W0, 2 anos, 1 mês e 5 dias.
nos seus assentumentaos, para fins
dc lnatlvldade. __'______

SERVIÇO DE ESTADO MAIOR
Aptldáo.
Fica -.nslderado "apto para o Ser-

viço de Estado Maior", o major CAn-
dldo Fiarys da Cruz. i-B*.. n.° 114,
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"Ainda é ê/e quem
sustenta o nosso lar..*"

MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA
0$ servidores públicos receberão seus salários quando convo*
cados para o serviço militar — Decretos de nomeações —

Importante consulta solucionada pelo ministro sobre as subs-
tituições temporárias

Na exposlçAo de motivos da Be-
creurla Gerai do Conselho de Se-
gurança Nacional, restltulndo u pro-
cesso tm nue t tenente brigadeiro

tilt<\iiiil> uira - ui uua.aiaiu uu, |#»«- ¦ _____„,,„ T-rn.nimiríkr r O üOUPral

no* excu«.on.,ta.. Infor- | Z™™Q£T£lc£ni™X'<-
clmeutos sObre a apItcaçAo do art

feijoada
ciiçAes até o dia 30 do corrente,
na sala 703, dlArtamente, das 18 Aa
18 horas.

COfíVOCACAO DB ÍX-ALUNOB
Os majores Barro* Nunes » Da-

vlno. decanos ds turma cirressa da
Escrola Militar do Realengo, em Ja-
nelro de 1930, convivam os seus
colegas paro quarta-feira. 5 de ou-
tubro. As 17 horas, no Clube Mlll-
tar. 3.° andar, a fim de deliberar-
se sôbre a comemoração do vigiai-
mo aniversário da formatura.
PAI-ITRA NO C. P. A E. K M

O tenente-coronel Paulo Eneas.
diretor do Curso de Preparação A
E. E. M. avtta qus o maior Ou*
temberg Aires Miranda, competen.
te Instrutor ds R. R. M pronun*
clarA depois ds smanbA. dss 21 A»
22 horas urna Interrsaants palestra
sob-t* a "Orientação para as prova»
de Cultura Geral".
CIRCULO MILITAR DA VILA -

BAILK DA PRIMAVERA
O Circulo Militar da Vila farA

realizar em seus «nlftea. ns noite
ds 1° de outubro, sAbsdo próximo,
dss 22 horas em diante, o "baile dn
primavera", abrilhantada por ex-
celentt» orquestra. Traje « rigor

Reserva de meaas na sede do dr-
culo.

BOLETIM DA DIRETORIA DO PESSOAL
Publico, para a devida execuçAo,

o seguinte:
ADIÇÃO DB OHCI.lL

De acordo com a ordtm do axmo.
sr. Ministro, publicada em 1*1).I. i, '
304. de -•I.VI..9. desta DlretorU.
ficara sdtdo so 1.° Regimento ds
Gbus*-s 103, como se efetivo í*>..<-
«ia» 3I-XU-1M9. O 2.0 tennil» da Ar-
ma ds Artilharia. Itanato de Hou.a
Raniei, do 2.» Regimento d* Obuxca
103.

«iKMI.It.AMENTO Dl OFICIAM
Dcatllgo d* sdldo* a eata Dtretorni

o corooal d. Infantaria Adainaator
Xtniiio liijin s rspltao d* Cavilsru
}>rrii»rdino Duarts da Silva, por t«*
reta sido rsspt-ctlvamrnt*. transte*
Hei u para a Hi-wva. no pus to de
«.«nrr-l d* Hrlíi»ia». • nomrnuo (tara
sa-rvlr na Diretoria do Ensino dn
aV**rctto.

MOVIMENTAÇÃO DR ollt IAU
AlfJlA DK IMANI AIHA
Tran»f**incl».
-> Tranaltro, por nec*««id»d* do

• 'r-lço. oi" iciiniie Adh»—»r Amo*
tirano do Bmill. da "* li" «Ue-
mento d» Infintarla para o I.* ita*
UlhAo d» Cano» d» C-imbat» rev»

TrStlIftrO. P"V (!'¦'allillcli iii.
••¦-.Sí-c, do CP.OR, d* Ralvsdor
ICicm«nd*nt* dn Oonilnittnia») p»r»
t IT.* < irnini rlçán d» lt-, mu
m»n«o (Adiiintoi, oi* tartent* do
4 AO. OllWto l^npm B«r*>«-«».**nn*f-1*nrU df q»»dr«i — tf*-
mtitjta

i*i-»ti*fi*i> fX-r n«*a*«*acc*irl»d* «to
»'f a)..... dO Q O ¦ "1 ' l-c«l'i»'i tt*
C*»«j»dea*«»i pura o Q J P • 0'wrlc»
r«r«a in-iair no CPOM d» Port»)»»*
lAus ln»t Inf |. « l" *4-n«mu MÉ-
•on MnteltS d» Ravlm

-> Tt»n»fl*0. I»-» H-a«-a«l lad* ^rt
••rTlr," '!•> Q " II** R'»tm»n«ai rt*
lnf»ll«»ll«l fa.'» a, Q «P • i,.in*t'l
mm «a»»-l» n« r-a-a.1» Militar d* R#*
«raia!» cAiu liei ttlf I O I* «•
à»n\» mm n*j re-n-ii ia-- Aniunaw

Tr»t>»fir«*. p>* MMMéIhI an
*-t'i5" tto 4 O. lio» n.tii.i.j,*.. ,r.
Inf*ni«rl»i *Mrs o «4*l« * *i»«ii»j'»
imi* »«t»i» it CfOII tW. RH* «l#
••.-.•ini il'.—«n-Un*» «tan fltilla-

5*111*1, 
" I* •-!>*• •• «IO «a» A O.

•* rif-aa. -.-.ri c .,,.„«
tc.n.fll-- l-l InlaHt**»* l-».*

rim. 
«Ja- Q O. •«'• »..••>!'.-••.". r|«

nfa-naitai t*»fS «> t»*."*. • n*-
i*i»t«i **««• »**vvif nt» «'POR d» «tai
pd-i!" c*-c« i"»» tm. • ma»
*.'-« • I,* cr...-1- Wsltat 1--*
r«**»"it*i

JÉMMMla d» ,^tBt^^a» - «*t**t«l
ft ¦-,. *'tlr\

i«et»-*>-* ÉM hWM T>* •*•*«•
«TW (|«»l»«1 MMl «lt Mr- tt#«Hí»

Militar • patso A disposição da Dl*
retoria da tiaúds do Sxérctto, o 1.*
iniriit. do Q.A.O. OUvlo Marquss
Ponta*, qu» ss acha A disposição do
Hospital Militar d* Portalexa, visto
hsvrr sido dsfsrldo um teu requv
rtmento pedindo para psssar A dis*
pcslçlo daquela Diretoria, por ser
formsdo em Medicina p«la l*acnl-
dade ds Medicina • Cirurgia do Rio
ds Janeiro.

ARMA Dl CAVALARIA
Transtst-lntia.

Transfiro, p-n» n*«-«a»ldsde do
sorvi-o. da PAbrlc* d* CurlUba pata
o DrpOMto Central d* Mt*"*am«*rani*
a-aaçAca, o capltto Torquato lumo»
Csudo d» Oa*lru.

Ttmnsttréncla d* Qu»'tro — No-
meaçAo.

Tranaflro, pot nKt—ldad* a»
»rr*lc->. do Q.O. U" Ilata-ltiAn de
«Mif.» ds Cunibatei para 0 Q ÍO.
• nomalo para «ervlr na Direton»
do Mnuti.il IMltco. o l.o tarntnta do
Q.A.O, lUtfliolomeu d* Morslt Ul*
queira rrrr-lr». •

ARMA DK It.tClIMIlARlA
Trsruft-rlnela d* Quadro — au*

ttficscfto.
Traniflro. por nt*e**slc1*d» dv

»»rvlço, do Qusdro Bupi»m»ni»r Ot-
tal • QuatUI Oen«t*l da I* ItaxiAo
Militar para a «Quadro O-illntrto •
n»«a»itieo no i" ttatalDAo Rodo*
vlArio. o I" tar****** do u AO. M»
I."-l M»mua»

l'KHMI«»|-i«.»
f.-iiaeft|i|.» pa.t Mta Dlrttíiru
Para pSMWrstlt i»ft» dns pNlodo»

d* it limitai a qu* tattn dirtito.
oriciAiu

rm H»'*i. SO capltAo d» Arm»
a* Artiibcrl» M»rtno i*v->ir» Dsnta».
tt»n«!"rirt-i para o M* R«**lm»nto
d* Artlihart» Anu-AtVv*

bn V«lr-»ra,i»n no Rttarto *J*
Mo r-*»ulo, ao c»plt<«* Jo»* Pr***»*
euxo d» Moura H*"*», i»»r.*t*rt't*. »w
mum n.n-r.t «• ** IMili_i -N
c»«»i*rt»

aaa» N«*la r»pl'«al • •«» PA»In AM'
•r* Kstavtn tta Rio G»»i>*i- do nm
»•> > « laaal.nt» d* *."«» 0* AlUtla*
IM. I •••.fi»».i<i IMM PWMMMI 9*-
IA n I * l»l«l>0 A* (HllItaM IH.

«• Kc*u («pitai » B4>i Paulo *n
l* Imi IfcmtAo t*«~iiU n-a-in
MftaMMÉft p»r» a *¦• >«*«W_ÍMp-
c,* a «tf H-'«tit*,i,-lit"

L lm cufltliH *o I • l*n»nta tm
Ar»»» a» Atuiu»-*» *t*i»ido Hmr
m un t*-.ii*li»íi4i* wm* o OtSm
n .1. "-**»tJ»r»t*»i do OfkltU d»

HHiH ntsrAitiAiiftft
tm •»<* Dif»tff«t»

I**..,lc- H-ltlt.f» H. A»tt».

143 d» Lei do Serviço Militar, em
face de dois pareceres proferidos pe-
los Con.ultor Oeral da Hepuollc<.
o presidente da Republica exarou
despacho aprovando o Item 22. q'«tu
é do seguinte teor: "22 - Perece
a esta Secretaria Geral, em face de»
rsroeri expostas, salvu melhor Jui-
so de v. excia.. que devem ser ado-
tsdas. de acordo com o próprio pa-
recer do Senhor Consultor Gersl da
Republica, as seguintes: I) - Acérc»
dos servidores do Estado: a) quan-
do convocados, e Incorporado» como
praça Inicial, vigoram o art. 173. do
dec.-lei 1713.30. e o artl-.o 53. do dec.
lei n. 2188 40; bl quando aiunosor»
Centros dè Preparação de Oficiais
da Reserva, vigora o art. 3o do dec •
Isl 94S5;48. cl quando convocado»
como aspirante a oficial ou oilclal
da reserva, vigoram os arts. I"«"°
do decreto-lei n. 454*42. o art. Io.
na redaçAo dada pelo decreto-lei
4M4 42. II) - Acirra do* emprega-
dos, operArlos e trabalhadores em
geral, o art. I.° do decreto-lei 4902 4J.
utí 2Í-7-948. e. ap-tV» —** «"ata. ap1-
nu o art. 147 do decreto-lei 9500.
ds 23 d» julho de 1948".

Assim, "so funcionário qup fOr
convocado para o Serviço Militar *
outros encargos de Segurança Na-
cional aerA concedida licença cora
vencimento» ou remuneraçAo. de»-
contada meunalmeuta a Importância
que perceber Oi quslldade d» incor*
porado"; "os funcionArto* publico»
interinos, em estAglo probatório,
efrtlvos, ou em eomUsAo s o» extra*
numersrlo» d» qualquer modalioa*
de. da UnlAo. dos Estados, do* Ter*
rttótlos, dos Municípios » d» Pre*
feitura do Distrito P«*d»nal. quanon
convoesdo* paia o serviço ativo ml*
lltar ou qualsqurr outro» obr'.g»to*
rios por 1*1 ou, no c«*i6 d» upiran*
tt* a oficial» in oficiais da rasam».
quando convoesdos lambai-m p»ra rm-
ugto», »»rAo «-on»lder»do» licencia*
dos. st— prejulm d* qualsquw ai*
reito* ou v»nt*g*n». devendo optai
pelo ventimtnto do (tosto ou pclo
vencimento. r»tnun«aT»çAo mi asiArio
* qu* tlvrr titeiio como fundou**
rio ou extranumerArlo'*. "o indivt*
duo admitido r*»ra obras, quando
convocado para o *«.*vlço ativo ml*
lltar. iia-rr-ii-rà 23 do salArto at* a
conrlutAo do «ervlt^ »m qu» imb«»
lh»»a" • "o t/mtacrite». tunelonAmi
publico f*d*ral. estadual ou muni*
cipal. nao -Mtc-berA v»nelm»nto« d»
pt»ç«, ». »tm. « do itaiw cargo, »*n*
cendo p»lo Ministério da Ou»tt». «o*
mtnls a etapa, quando arranchado
NOVOS aiKPR DO RtlTADO MAIOR
DA »» ZOKA I COMAMDANTI. UA

BA8I- AitRIA DO SALVADOR
O pr-asldsat* d» H«pubiic» r.»*tnau

tt»rr*u-i ns p»*ta cia AtrutiAutlca. i
•sonruudo do eotnando da D»»*> '
Aérv» do ttaludot o Uo. e*l. at
MIC'.») t*»mp»it • nomvan-lo-o par» ,
a eh»li» do "5»i»do M»'or da *• «V»«
Da A**-» MadUad» *'ii PtVlO Al*«r*

Pot outttis decrsio» foi **i*n»t*ad',
da «h«lia do btado Maior da t*
«Um* A»ia.». «editada <— R"tf» »
ni»a.i*«iiai.i asomíndant» Intaiino d»
liava* Aétra do Sslviulof o tan. t**t I
a» "c4" AdU d* OUvvIrs. mtndido
•itri-t so Qiwdra d* ofc-i».» d*
1nr»ntatt» d* Ouard» o «p IO
AluUlo M*d»lro». tom-adij in«<tl-»i».
t»nt» « tl-*r«Uj qu» prr—i-vett »
arai|.i»a,»<i d» «ub..lla*l*l o I • »*rt
r«* tnn Lnls AunsMíi tnoisl», »?*
fiftiMHlo o I* »»i% *.r»n*-« OttWâfl
«t Andtsd» • e-M*a*ad»«»d»-« r*m-ll»-*»,•
do» »« |*«V»lO <1» 2" "»i.»n"*«. ««• »ub
i»fi.i»i« Rsimundo d» Bflto »*»rt«>*
• Httstdino Atiattoalo * o I * »ta«**ícl»l*
tO IH.ii.Mlaa Al'** tMHá«»*«

UAI 6ÍRVIR HO mtMrú MAtOR
II i-caíc r W»!t»t 0#f*Ma» Ra-atlr-a

au* »M»i* «a ***** Mm RM*"
do» ffJi d*a>l*n-<10 p*t* t* ¦MM
Malatt d» A*t--ii»til!**
A«< itygllTPMW TflMI-ORARlA/ )

KM *-*I*íhIo * teita-illí l«*»«*it*l|l«
,,.>,, an»««« *.i*i «o I*»»»***.' tmn
mm** pttM-4»» pM » »«* tututla

Ninguém pfrderia prever um desenlace
premHturo... Mas êle não se contenta-
va com a proteção Imediata do lar. Sa-
bia ser sua obrigação proteger a esposa
e os filhos também no futuro. E quando
o destino o surpraendeu, Já \eu lar esta*
va amparado polo seguro de vida. N&o
houve solução de continuidade na edu-
cação dos filhos. Nao houve o desnorteio
natural do lar sem chefe. Não houve
humilhações Êle soubera erguer um pe-
cúlio capaz de assegurar o mesmo padrão
de vida que proporcionava aos seus

amados. E ainda hoje sua presença se
prolonga de maneira prática e é seu
trabalho antigo que assegura a felicidade
do lar. Êle é ainda o chefe. & éle, ainda,
quem prove... Êsse é o dever de todos
os chefes de família, êste é o seu dever. E
para cumpri-lo, a Sul America lhe oferece
vários planos de seguro, um dos quais
há de corresponder á solução de seu pro-
blema familiar. Receba, como a presença
de um amigo, a visita do Agente da Sul
America. Êle lhe mostrará como é fácil
cumprir seu dever de esposo e de pai.

?EED
Áitmror

_¦____.
Sul America

Companhia Nacional rta Seguros de Vida
Fundada cm 169S

tuIçAo quando tiver que afastar-so
da sede da re>pectlva Diretoria, cin
viagem de InspcçAo aos órt,aos q-*-'
lhe sAo subordinados o tenente br.-
I-.ul.lro Armando Tra-npowsky tírc..i-
roli. tendo em vista o parecer do
l_.iiutu Maior que. sAo considerada»
substituições temporárias es que ava
ver.flcam por motivo de cargo v.tgo.
aíaMamento do sctvlço em que o
ocupante do .mito deixa o exerci-
cio das funçde». Na» duas primeiras
hipóteses hA patíaçem do cargo; re."-
peltadus as finalidades dos Quadros
do Corpo de Oilclal» d» AeronAutl-
ca, o oflrl»! mala autuo ou gradua
do que sirva *ob as ordens do »ubs-
titu do auumà Interln-unant» o eor-
go. Na ultima hliacVtr-se uAo hA pas-
»«K»m do cargo, o oficial mau an-
tigo ou graduado, pertencente »
mesma unidade. »itab«l-artm«»to, re
pnrtlçto. bate. «çao. divisão de*
p*rtainrnto em que ocorrer a altera*
çAo. pariarA a responder peio exp«-
dlente da mrtma.

COMrARF. "lMl.HrO DK PEtiSOAl.
DA RESERVA

EstAo sendo litamedo» A DltlJ-Ao
do Pc-tcata-a»! da Re9f>rTa (DP.2). n*
edifício da Diretoria do IV.--.I d*
ArronAuttca. Mio na Avenida Oen**
ral Justo lanexo ao hangar n* 3 —
Aeroporto Santo» Dumont), a fim
de tratarem d* as-unlo de lutar"*.-
se próprio, o* 2°* t*n ra». Jo-ié
Ouaranv da dtlva • Jo.'... fablno d»
Melo: l.° asrg re*. Joio ."¦¦¦¦'" de An*
ehleta: 3»» sarventoa C,»et-.no d*
Almeida. Jo»las Rrasil Medelro,'. MA*
rio d* Deus • fUit* • Th-odcro PI**
nowskt; cabo re*. Osmar «.itaneourt
Macedo s soldado res. Alfredo iJroc*
ela Oarcla.

HOMENAOEM AO COMANDANTE
DA l-XCOLA DR AERONÁUTICA
Por motivo do transcurso. bol« da

snlversArlu natallcio do b-lg»d«"lr-a
*lo Ar JoAo CSOiTé» Dia» da Ca»u.
os oflrl*Is • «luno» da B-eola de
Arronintlc» prestarAo uma manlte*-
t-«aeAo d» »t»réço ao »«*u eom«nd»n«*
l*»*a hccicia-rv :irn r*t* mairsd» par»
Is 10 horas e s meams »» associa-
ram o* Jornilistas >«paKlstltadt-is »
outra» Rtitorldade*.

A COSTOUNCIA DE HOJE
R**»llt*r*«t*A hoje. uma du a-m.

feréneUs do pros*rama «tu* o Insti*
tttto Rrasüelro de «Ipv-onAutla-* cr«»-
nlrou .Ahre problemu d» atu»ltdade
aeronAutlea l»r»»li»ini. ecmform* )¦*
nollcUmC* »nterli.*ni«"ii»

A rontart-nel» d* hol* v»rs*rA s<V*
br* ->As-ra-«-tos Industriais do Tran»
port* Aar*""**". » **r prtinunelsd» p».
d» »r Rubem Itarta. dlrtnor da VA
* IO.

«*kclar»ctm»ntos -jt-adirlo str p«*dt»
do* ao rainfa-r. -kc«i» rtnda a ««nf**
rt-net», »dmttin*in.»# debati**

A «atrsd» t franca • a «mftrtnrta
ta-r* lnl. lo A* 71 Tu.?»» no AudllO»
«um dt> Inalttu-o d* R«H«i»«iirt»» do
Rraall.

"r. teçurn dt irlda I a pr«-
m ça do che/f, a contlnui-
dod* da proteçflo que íl«
dispensaria d família",
disse Raul Teixeira do Rego,
de Arroverde, Pernambuco,
em trabalho premiado no
Concurso lui America.

À Sal America - Caixa Postal vti — Rio d* Janeiro
Queiram cnvlar-me um folheto com informações sôbre o seguro.
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CasadoT Tem filhos?

Rua  Bairro.

Cidade '. Estado

\\
I
li
I

MINISTÉRIO DA MARINHA
4.a Regata "Escola Naval" - Juramento à
Bandeira pelos Grumetes - Homenagem

a oficial
DESIONAÇAO E DISPENSA DE HOMENAOEM AO ALMIRANTE

OFICIAI. I HENRIQUE ARI8TIDES OUIU-EM
O ministro da Marinha assinou ! Realizou-s: no Hospital Naval de

portaria designando o capltAo ds i aOocnças Infecto Contagiosas, a ce-
mer e guerra Lui- Carneiro da Ro- rlmOnla da sub»tttulçio das plucis
cha Hoares Dia», para extrcer a»
funçúa** d* tic--diretor da E»cula .
de Ouerra Naval e cii ...eiujuido o '
rapttAo de mar • guerra Olavo d* .
Araújo, daa funçOes de auxiliar de
i.-.-c.r.o da mesma e«cola. ,
JURAMaCNTO A BANDEIRA DB '

ORCMErES i
Reallta*M noje. As 11 horas, na

base Almirante Morar* Rego. a ce-
rlniOnla d* Juramento A Bandeira
dc uma turma de IM grumete* ali
aquartalsdo*.

4• RCOAXA ESCOLA NAVAL
Ni- p*úxtino dia 2 de outubro. As

13 horas, terA iu„i r a 4.» Regat»-i-io.» Naval", ua qual tomaiAo
parta t-u.os a vela de todos os ia*
te**clubes do Lrasll. A Regata Es*
rota toni|ior-»e-» d* vtxrm destt*
i-auas As seguintes .U**a***iBe'* mu-
trai tntemsclonal: Ouanshara: Ca-
r. *.. atar. Lllhtnlng; Hagen-ühar*
pt*; lla-irp-» 8nli*« • Dln-_.li) Ao*
taicba* »rr»r|.j;,l-a-l «Ju. COtllerlÜai» SS
taças ' K»<oi» Naval' relativas a ca-
da i-in-r. e as gusrnia,i>*. meda*
lltas d» prata e brona-r d» cunho
próprio. A jj.tt.d. da rtgsta arri
As 13 horas • 30 minuto». *¦»<> cru*
uiiilu df h. nri os o*lctal* -: "«¦
t..l» *itr!.-_..le d* r*i|l!»Ut» K)l-.lo
d» Noronha, mtnutio da Marinha;•rti»*.btido Clon-*!»»* P*r»lr*. dlt»*
tc t .'ml do Ensino !U»4l • *.<¦-•
-i.c.it.i.ve Kaul d* fUu-Thlago Dan*
tas, coinanoatita i-h*f* o» Eiaqiia*
or* 8*rA -.•!•' i" d* hiiiii.. •¦ »i -.1-
t..:.;' d* ih"- 1" Alberto d* loir.ns
l-l'-". l't«..clrl • i-i l' .r.Viler*.*.-*
ItrMiltlra d* V*>a • m.- A «*•
ntt._a_.-i d» H', • »'» - •».¦•! <¦•¦"¦
iimiI.u «tr. J. .f • ..iitidn Piiii-ii'*!
Duart*. srs. Cut.thrr «chs«ffaír.
ITecn r- hirild: tM.iuin d* Almel*
da. '«-,'!•».> o* ftstcta i'«r Arsujo
Palia XI-.rs. .r.;.lti.« trneiii-a Ro*
txtto Mario Mi>r,nrr»t. Cario* Hor*
ba • aaplran'.* ltarn»rdo Duvtd
un »-t HavtfA rooduçd*** para os
ronvtdkdu* a partir o* 12 hora*.
t-artindo da prao* »m frente »o »aii*
h«lo d* -at»nd»rd". O uiül*otm«
cr* o do dia.

illlllllll-Mlllllllllllll»lllllllll«llllHllllllltlllllllHMI«IIIIIIIHIM«WI»IIHIIIIIllllllllll»i

CONVITE
A ISQUINA DA SORTE lem • pra.or é* tm*
vidár ot tiui imlfoi • clísrttíi para aiiittitam
k lnaitfura*;A0 ém imm nOvM i«italaçô«t. na pré*
xime 4,ê 29, li 10.30 Hor**. h rt»» éo Outrídor,
67. «quina «ft rua do Carmo, fdlficlo do lanço
Fln-ineial No*#o Mundo, Aguardando ma pmm*

ca ài to.«*nMad*t afradoeo k **rnç_.o
«IM K?mpf«. It-o fo) dUponttdi.

ISQUINA DA SORTI

Juvldor. 67 — a.quln» «'• rua do Ci-mo

f.MiMttlitt JlitMtttiuif itiiitiwnit >iiiitmi« U »nnmii.*ií -»«niMi«tt HimiiMmtliWttUll

da "praça Almirante Oullhcm", ali
e:.!'!"i!'t-, por outras artísticas, dc
bronze, -spcclalmcnte cont.ccloiia-
daa uo Araenuà de Marinha do Ulo
de Jantlro. O diretor do estabeleci*
mento, captUo de mar e guerra
mcolco, dr Jos* Juttano Vanzollnl,
c iiiclii realce ao ato. evocou a ft* j
¦ura do amigo ministro, lembruu-
do todos o* benefícios por S. Exela.
prestados Aquel* hospital duranto
sua gestlo. O dr. Vítor Oullhem.
«an tniaproviso agradeceu, em nonie
da família, a no.neut.gc;n presta-
da a seu Chefe. Em .»vr. ii toruiu
•ntrvgurs toler.euu nu- at mcd*itha»
nsvsls de serviço de guerra a dlvcr-
t-,. praças baixadas naquele hos-
ptul.

MOVIMENTAÇÃO DE NAVIOS
Zarpou de Recife com destino a

Fortatr-*. o navio-e_eoU "Oi.tnaba-
ra ' K partiu d» Santo* com d«t-
tino a La** dv Santo* o navio-ta-
lolelro "Henrique Dias". Chevou
au Rio Orande o coutjratorpirdeiro••Rracul".

süiurriTUiçAO de ji i.-,i s
Poram sortendos Juirc* do (.'ouse*

lho bpeclal da I * Auditoria, -i i*
JuUatA o »erfiit.'!.a tenente da i« »¦ t-
va remunerada Jacte Uiruanlino
1'as-l imm e i. iii.a »m sub»tiliil*
çto «os capitar» tenente* Dtlo Mo*
dtstu dr Almeida • OrraldO Luit
Ptuoto, oa primeiro» tanente* Da*
nl*t Conforto • Watur Oonçalvc-i.
CAVALEIRO DA ORDEM DE 8.

OltEOORlO MAO NO
O mini»"*.) <..-!' n-i o rrqucrimrn*

tc do capitão d» fragata l.uls IV*
llp* M_,,>,itc-, «ta 1.1 cornan*
c<«nte fio navio auilllar "Duque d*
r*<t»s", em qu* »otleitav« n .- n-
n. ..1 para averbar em • - •« ««««n*
tamtnlo* a portaria da Crua Ver*
ii.tlha «to Menti. itu. Ih* Iol ' -'»•
l**dlda P«l0 fc.lTlfliai da llrl- .i.ü 1
ri.Miitu»— *. I»*; i mim. O ni;-|..-

ma que lhe coníere o grau de "Ca-
valelro da Ordem de 8. Oregorto
Muítuo". concedido por S. 8. o Pa-
;i.i Pio XI.

HOMENAGEADO O CHEFE DO
OABINErE

Pelo transcurso do ^eu antversA-
rio uauliclo. fot alvo, ontem, de
slgnlticaUvi. homenagem por parte
do ministro du Marinha, almlrauto
Sylvio dc Noronha e demais oficiais,
o capltio de mar e guerra Paulo
BoslJalo, chi: ¦ do Gabinete do titu-
lar da Armada.

Apôs ligeira cerimônia, foi servi-
da. nes prea-ntes, uma taça ds
"champasne" em rc-cozijo peloacim-
tecimento.

CONTRA A CA5PA

JUVENTUDE
ALEXANDRE
EVIDENTE EFFILACU

6RÀHDE EXPOSIÇÃO DO LlVkO
FEMININO NÂS TRÊS AMÉRICAS
SERA' INADOÜRADA NA PRÓXIMA

HEOlt.NDA-PKlRA NO CONSEUlO
MUNICIPAL

Tira lugar n» próxima segunda.
feira, dia .. a» 17 horas, no Sala1-
Nobre da C.mata Mun.cipat. a *o'.c-
nid»uc injugural da ExposlçAo do
Livro Prmlnlno que a ComlasAo B.a-
tüelra do Comitê lntciem.rlcano d*
Mulheres fatA rraiuar sob oa ausp'-
et— do MlnUttrlo da* Htl»ç6«* Ex*
teriorrs

O di».-iua>o de abertura »erA profe-
rtdo pela •• « ¦ - . Da. Ana AmtllA
Carneiro de Mendonça.

No ato solene talarA o Sr. Rodn-
to Otavlo P.°. membro da AcademU
Draalltlra d» Utttl, r-Mire _!_'i:n.i»
poeUw» »ulamirtea»na*

A f i:-">i.."-o ficar A nba-rt» »t# O
dia 15 dr outubro, oferecendo exce-
lente oportuntitad» ao» qu» *# Inle-
ir.iira prii tltrratttra f-rnlnlna uo
Conlitientt*. pol» da mostra con««a-
rAo todo* o» grande* valor**» "ai
tr/« Al .< : " •-

^PITAUZAÇÃO. S. 4,
A «MAtt iaViTOltlANIl COMPANHIA 01 caí-iiau«iaçAo

DA AMÜICA 00 $Ul

SORTEiU ',«. -> itMERO
DI 19 ?Ç

Rr»|i»"«r «e * tte) «tt* -a do rc.nrnla- anl. tr' ». k<
II .«tu**, «• **lia n.-tiii- tlr. I '.en Mlatiliia IVH i
gu*». A Kua tMMÉM llsnu», III — I.* ainlar, tt sor-
ml* Ar .Hale*» -«tatlvii •• mt» •> nelemli--*. r»rti
«Ip.r.io ria'»»- «aartf Ia. ta.a',-1 ,,, filil, « am vlgt-r, HA
na.i* |>*0«taL Os llnl"* tm *li--«--i p-fiffí**» mt r«»*M.
Ilta.l.-» at* _• l« |.«.-.. âtrçirrlf «IU, i* * *•- '- -I»

f irftt|hiHnli».,
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Esclarecido um grande rbubo
CEMW E MUENTA MIL CRUZEIROS EM JÓIAS - WESOS OS

LADRÕES - APREENDIDA GRANDE PARTE DAS JÓIAS ROUBADAS

¦m*h

Walter Nunes da Rosa, o "Carioca", Maria da Silva Tito, a "Boca
Larga", e Erasmo Marques, os ladrões

Acaba de sor esclarecido o roubo
de nue foi vitima a família do pro-motor público, sr. Fernando Vlle-
1«, casado com uma filha tio ml-
nistro José Linhares, e residente no
apartamento n. 802, dn arenldn .Co-
pacahona, 1.004.

Os ladrões carregaram com Jóias
avaliados em 150 mil cruzeiros c 3
mil e quinhentos cruzeiros cm dl-
nheiro, numrt noite em que os mo-
rndores do npartamento estavam
ausentes.

PRESO OM LADRÃO
A rapaziada do detetive Perml-

nín, da seção de "Vlgllftncln", tra-
brilhava em determinado raso, quan-
do foi Informada de que Ernemo
Marques, ladr&o conhecido, estava
vendendo "bagulho" (produto do
roubo). Imediatamente o "rneana-
ram", Erasmo tinha mesmo um
embrulho contendo JtSIns e, depois
de algumas negativas, confessou que
recebera o "bagulho" das mttos do"Carioca", vulgo de Walter Nunes
d» Rosa, que Ile na ocaslAo conhe-
cuu, apresentado por Maria dn SU*
v» Tlto, que também atende por
Maria de Lourdes e que ôle conhe-
cia há multo tempo.

Confessou mal* que Já havia
vendido várias Jóias, que tirara do
embrulho. SSo elos: um colnr de
pérolas e um par dc brlncoe de ou-
ro. vendido* por 250 cruzeiros a
Joeé de Canela, morador n rua Crua

i.ima, 5.10, estação de Olinda • uma
mAqulnii fotográfica, vendida por
50 cruzeiros a Valttemar Borges,
domiciliado A rua daa Laranjel-

rns, 307.
MAIS DO»

De posse das InformaoSet os ln-
vestlgadores Montanha e JerAnlmo,
orientados pelo d» nome Moacir,
ofetuaram a prisáo de "Carioca" «
de sua amante Maria da 8tlvo Tl*
to, empregada do apartamento rou*
bado e que, além de atender pelo
nome de Maria de Lourdea. atende
também pelo* vulgos de "Fronqttl-
nha" e de "Boca Larga" pois, ss-
gundo dlr. Erasmo abre uma boet
enorme quando canta sambas *m
palcos de circo*."Boca Larga" confessou que U
tornara amante de "Carioca", um
rapaz Ingênuo, e o Induziu ao rou*
bo, dando-lhe a* chave* do «parta-
mento. de onda éle roubou uma
corrente de platina e pérolas, um
anel de ouro, para criança*, uma
puleelra de platina com pérola», um
colar dn ouro, uma aliança de pis*
tina com brilhantes, avaliados em
-50 mil cruzeiros, além do* 2 mil c
quinhentos cruzeiros em dinheiro.

As Jóias vendidos por Erasmo Jl
foram apreendidas, faltando apre-
ender algumas outras com as qual*"Carioca" presenteou « amante e
que eata nfto disse ainda onde estáo.

Dr. Sâvas de Lacerda
OLHOS - OUVIDOS - NARIZ * GARGANTA

com estágio nos hospitais de N. York

Cana. Boa Alri.ro Alvim, 31,1.* «ad. Aa 3a*., «aa. a eat.-fetrai
CinelAndla * «_*11M Daa IM» àa U ha. .

¦» t 1'tnt ii mi».» ma miiiil

Guayra os vencedores

ÚLTIMA HORA ESPORTIVA
a. ...... .

VOLEIBOL

Flamengo e
As partidos realizadas ontem, em

prosseguimento ao Campeonato Man-
cullno, ofereceram, no prélio prin-
clpal, Flamengo x Orajnú, tendo o
rubro-negro defendido multo bem a
liderança, vencendo por 2 a 0 (13(4
e UxB). Na preliminar o Flamengo
venceu por 19x7 • 13x11.

Na partida complementar dt ro-
dtdt, o auájrra conseguiu passar
com facilidade pelo Vaaco dt Otma,
vencendo o prélio principal por 3 a
0. Na preliminar o Ouayra quebrou
a marcha vitorio** que o Vasco vi*
nha mantendo ultimamente, ven-
cendo o duríssimo prélio por lil,

MOVIMENTO TÉCNICO
O movimento -técnico dt partida

0 AUXILIO MILITAR AO
EXTERIOR

Washington; 27 (u. p.i -
O Comitê Conjunto do Senado e
Câmara sancionou verba de 1.341
milhões de dólares para auxilio
militar ao exterior, mas advertiu
ès nações que Integram o Pacto
do Atlântico que devem acelerar
os seus planos para a defesa co-
mum do ocidente da Europa.
Espera-se que tanto o Senado
como a Câmara aprovem, ama-
nhl, o relatório do Comitê Con-
Junto.

Ataques quase diários da
Rússia contra a Coréia
Pedida pelo governo de Seul o intervenção da ONU

entre Vasco e Ouajrra, fot o segutn-
tt:

2.» dlvlsio
l.o "set" — Gutjrr* —' 1-tl
_.* "»et" — Vasco — 15x9.
3,« "ttt" — Ouayra — 18x13.
Quadros: Ouayra — Luiz, Paulo,

Amaury, Elias, Ramo*, Coelho • Ba-
data.

Vascb — Nelson, Álvaro. Toledo.
Hermlnlo. Blll, Moreira • Lauro.

1,* dlvlsio
l.a "Mt" — Ouayra — 18x10.
].* "Mt" — Ouayra .— 18x1.
Quadro*: Ouayra — Afonso, Madu*

reira, Roberto, Xuxú, Roaaivo, Ba-
by, Alulslo, Wilson e Bdno.

Vasco — Mario, Rui, Joan, Polo,
Wilson, José. Nent t Blmto.

Juls: Hermlnlo Calhelro*.
Fiscal: Oladcr Caldas Costa.
Apontador: Carlos R. Pinho.

VIOLENTA AGRESSÃO A FACA
A VITIMA POI OrnOUtADA NO
H.P.8. BM K8TADO MBLIN*

PROSO

üma ambulância recolheu na rua
Oleltt, próximo A Tuluty, um ho-
mem gravemente ferido a faca.
Transportado para o Poeto Central
de Assistência, velo • ae aaber qu*
se tratava do operirto Bebastito
Rosa de Oliveira Santana, com 20
eno», solteiro e residente na segunda
das ruas citada* no n.° 410.

Ficou também apurado que «mM*
mo no local Indicado havia «Ido
vitima d* violenta agrea*&o, nao te
sabendo, porem, quem fora o «eu
agressor que se pé* em fuga a ae-
gutr. Ao ser medicado apresentava
doía ferimento* penetrantes nt re-
glto toraxlca. Beu estado foi rcpu-
tado grave. •

A policia do i«.o Distrito, assim
que teve clenrla do ocorrido, «no*-
tou diligências, visando a captura
do criminoso.

O ferido foi. depol* d* pensado,
recolhido ao Hospital de Pronto 80-
corro.

WASHINGTON, 27 (Por Geor-
Ee Durno, do INS) — O govèmo
da Coréia Meridional acusou ho-
Je a Rússia de efetuar "ataques
quase diários" contra seu terri-
tórlo, e encareceu às potências
ocidentais apresentação de uma
moçáo nas Nações Unidas, pa-
ra coibir abusos do Kremlin. O
ministro do Exterior do regime
dc Sou!. Ben C. Limb. formulou
a acusação em diversas comunl-
cações, todas de um mesmo teor,
entregues ao secretário de Es-

tado Acheson e aos ministros de
Exterior dos demais paises que
reconheceram o governo da Co-
ríta do Sul. O sr. Limb propor-
clonou informação detalhada a
respeito das ocorrências e afir-
mou que tais incidentes reque-
rem ação por parte das potên-
cias interessadas no bem estar
do -novo Estado. Acrescentou õ
funcionário coreano qua, entre
esses incidentes, figuram "três
operações militares efetuadas nos
últimos três meses", nas proxi*
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BANCO DO BRASIL S. A.
t

Carteira de Exportação e Importação
AVISO N.° 158

Importação - Licença prévia
IMPORTAÇÕES EN MOEDAS ARBITRAVEIS

A CARTEIRA DE EXPORTAÇÃO E IMPORTAÇÃO OO BANCO
DO BRASIL S. A. comunica aos interessados que já iniciou • «ttu*
do doi "pedidos" 

para as importações em moedas conversível*, dt que
trata o Aviio numtro 153, dt 9 dt julho próximo panado.

Da acordo «om oi díiposi-íxw do «ilodo Aviio, foi •tfaeebcido
que o Corteiro, tendo cm visto • conhecida «ícones de moadei dt
livrt curto internacional • a provisão do orçamento de câmbio para
at importacõci do tegundo icmettre do corrente «ne, receberia "pe-

didoi" para ot artigos mencionados ae item "h", corre.pondtn.et it
neccssidedei de um trimcslr*.

Muito emboto ci ponderococt no sentido de que «t Impe.foçc-tt
deveriam ter limitadas oo estritamente indispensável para pagamento
noqucloi meadai, ocorro quo o* "pedidos" opr*s«nlodoi para • atual
trimiitro, *m número lupetier a 40.000, ullropoisom a Iroportòncio
d* US» 270,000,000,00. muilo acima da qu* m poderia c:tim«r aa*
oluoii circunstanciai c compara:lvom«at« il importacòci verificada!
no ano d* 1948.

Per outro lado, o orçamente d« cambio prevê quantia b*m iaf«-
rior, • destinada não i_t-._-.to ci importações de lodo o semettre come
a cobertura dos licenças conccd>d_t anteriormente • qu* se encon-
trem nas condições previstas no n. 2 «Io iltm "«" do Aviso n. 153.

Admilindosc, todavia, qut haja exagero nos solicilacòes opro-
«entadai, mesmo assim • dc prtvtr o tiiguid«d« do orfomanto d*
cambio do umt-itrc «m retocão ao total qu« fir definltívam«nt« opu-
rodo «m faca da media dei importocúei anlerlerei d* ceda Interet*
todo

Deita situocuo decorra naturalmente o Impc-uibilidode d* «-aval
chamadot para • apresenteção d« "pedido»" no 4.* t»lmtstt« ««at
baio •** diipoaibilidod«i d* rwlcri-Jo erfam«nto.

Ncsioi condiçCei, a Carteira ovím at i-.icfota_.oe A» qu*, d*
ocótdo com a r«solu(êo de C--n«cIKo do Super.-,!»**).*..* ém Met-t»
• de C«___lil* • do C*miuao Consultiva do lni*rcim«4« C«m*rtl«l com
e Etltriar. aplicará as disponibilidade* atuolmentt tilittatet n« «t*n*
dr-*n»« do* "podidos" oro em «iluda ¦ rcctbide* cem obt«rv«tui* d*
dupoito no Aviso n 1.3

Pare ni« criar mtietct «m.araços ooi impertedorei a eeder se*
lucienor et "pedidos" do f * umitlra d« 1950 not p-im.ir** «liai di»*
íu umtttt», d«nlro d> orçomeaia dt cambie qut fi* ttéim ftsedo, •
CeiKíra r*<-l.«i* "p-.i.d-,•'* ¦ pnc.r dt li d* n*v«mbre priilrao -**•

•i matetioii d* que trota « Aviio a, 151, ftilei *i rttifkeciet qee
to-tm •cani*lhivti«, «enlerma aiin-*i-.(n- qtte te pwHl«e»4 «aa **>-•
<• epertune

Com e latvl.e do otei -l*-. ee miiime, e telecie «le "pedidei"

tua evld*nl«m*nt* leito qu* ».*» eiemlnod»* em co«|unte, a_M *i-«
tí» de metetlel, «em pretertncte qu* detotitrie dt *••**•« kwtedei, *
qu», ne ceie. s.meni* rot-it» *«t*pci«nalm*--t« i* |iMNIIcefle*a, ttlltit*
t Carteira eei Intem.edet qut i« abilenhem, o b*m da lnt*i*t«* ce
l«»í»o, «fe i*'«..«» " 

.«.«I, Jr«" |. atf*t«*t*-o-, ulílli«ade-»« tuputAéa-
monte d« tUXIttpunHnOu »p.«»-.l«» e t«'t|'«flt«, ««• ia lNl*i**nl«M««
tntreenet •• iu«i »*i-it«-*i ««.->•#« >«,i«. «em e <•«• -ti.» de »«••«*••> te*
l«ciet •••iad-i, e qut lemwltee .e«i.-iiio»»im.>.-e «i ttrvltet,

Cln«lm*r>tt, evite e Cttttite qut et prlnseiHit Ikaatet • wní
•«-.iti-ai h d««i)*)o'-n et* ma-ct.*.* d* mela* tat4t>«la e l*-p«*i«-l-.d.M.
Uéait, tutu ttmu m«i.«»^»-pfl-»*i, meltHel efiítele, méqutnet. tia-
date* a-i.-'»"». melttUI «ft imef*«t«te, «t«

Rie ét J--.»». 31 At «*«t-*4>.« it 1949,

., i _ HAMILCrMt JOtr OO AMABAl RtVIlAQt/A — vl,u,

., I — VI....II I.J C AH , AM..IPI lOlitiNhO — 0..«-t.

mldades do paralelo 38 de lati-
tude norte, o qual separa o Bs-
tado pro-sovlétlco da Coréia Se-
tcntrional da Coréia do Sul. Ao
mesmo tempo, o sr. Limb acusou
a rádio comunista de Pyengtang,
na Coréia do Norte, de fazer,
diariamente, irradiarôes concl-
tando "a Inaugurado das for-
cas.finnad.asf- a. t.ublera«*o dt

CAIU NO ABISMO
O eomiiúno FUlho do 19.« Diilríto,

l-ve conhrcimento que nm homem h«-
via rakto do morro da Matrti, numa
•Itur» de c*rí» de '0 metros. Indo
ac local, aquela autoridade apurou tra*
tir-u de Alipio Batista doi Santo.,
d» ror preta, 2.* Mrfento d* Mari*
nha.

| Px.umt- a autoridade que *e trate
if um aridentr, tendo todavia aherto
e netesairío Inqnrritn.

DOENÇAS NERVOSAS
DR, LYSANI-.S MARCELLINO DA SILVA

âSSISTEXTC DA CUNICA PtUQUIATRICA DA O. B.
MÉDICO DO ¦ANATOBfO IANTA DIUNA

Araajo Parte Alegre, Ti. a ttl-ZH. maa toa. Ua a «ou. éai
16 ia II horaa. TeL O-Nt». Rea,i Prado Jnlar, 81 - 11

Tragado pelas águas
Jovem oficial do Exército perde tra-
gicomente a vida - Em Porto Alegre

o doloroso acidente
PORTO AIXURK, 3T (bptcUI

P«n> A MANHA) — Poi *mp*r_*do o
brllhintUmo daa •llmlnatOrt** paraa Primeira OUmpladt do Extreito.
qu« vêm M resllraudo natta ca*
pitai, com a ot-on-ncl*. ontem, de
ura triste • fatal episódio, por oca*
dtii do dr*dobr*mrnto de uma pro*va ntuUca para oficiais.

Cerca tia* 10.30 hora*, dua* guar*nicòr* "|l( four" oom patrão, cons*
tllulda* por oflrlnla do 1).° Regi-
m»nto di Cavalaria, d* Jíguarto. t«I.i 18.• Realmento d* Infantaria,
-ir.ta capital, disputavam uma «li-
n.lua tor ia d* J.000 mc-foa. nt rata
doa Navetantea. apeatr do veuto
que tncratpava aa Atuas do Otiaiba,
qu*. pouco a pouco, ganhou uma
lnt«n*ld*de multo grande. Os frt-
g*i* barro* J* *a aprmlmavam do
toral d» chegada, quando começa*
ram a a» encher de acua, aindo
qu* o "quatro" tripulado pelo* on*
«¦l.u do 13* R C. tOMObrou, na tl*
tura da Ilha do Ptvto. o meame
«Ht)ri*nilo loto *p«j*, t-tj-j. o barco
do II.* R. I Otwrrveiidu « aitor-
iimlldarl*. o* Jultea d* competlçlo,
ett, líllt) Rerend» • JornalUU Tu»

SKáO COUflDOS, ESH ANO,
200 MU. QUILOS K SÊMEN-

1DK1MG0
nno iidpi/o.mi . v t \»»-......

—* Ke* ..-rr-. dt lil«i) '.)ii.»..1 . ., m
* *»*>«i'n«i« d* .*'••<)».. ,1. Ali.-
««hur* d* Mtr-aa, .'.«>•• do PIi-m
ét R.'«)l-)...l > l ¦ - -. ,. ,,,\n ,».
ttid-».. tm tt». jofl ml) «jiiilt». d«
«»-,...., «Io ..,,,, ,...,! | . .,..,
URI» ..fé ínllli.ln MU <>•>..). a ,..|,,,..
4*< «-» ,.....)_ tam a «,....,...,,

•I* Vi-.¦ i*i.ih » ailit 4* trl-* .1.
Minai devvtt «lintir, a* .... ««a «»,«-
»-. « *•-. dl «00 Mil . "' <

6AS0UNA smrnicA
MAKltll). 37 lA-.nco) - O

iu«-iti.i'tit» da F ta "Calvo
MoU-io" anuncia »tmc*w d«
um* lAbiir* de produtlrtltiifiiU» tnli ia. por ano
fl" laSOtina •. Artr«_-rn*
loti qu* t*r» |> «.'i «mt terviç».
multn »m br*-*-? uma refinaria
de pelfi,lf*o »m Ctrtattita com
uma r»i.»rit1*(l- *n»i»l d* «m
MillM.) da ton-iotl*. «Mando,
i-wii-n p-«-*!tmt « liiauiutacio
íl- «tr-»* fttjfi** rt* «diiUm nltto-
C#t)*i-f*ri->t tln«-ilc<>ii

Ho Sindicato Nacional dos
Foguistas da Marinha Mercante
A caminho do meio centenário de sua fundação -
Como foi comemorado o 46.° aniversário de sua ope-

rosa existência

¦ . y-r
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Ao alto, um aspecto da mesa, vendo-se vários reprtâênfáníèi aos us. ministro do Trabalho, Chefe
de Policia, ministro Pereira Lira, senador Atílio Vivaqua e deputado HUton Soarei Santana. Em

baixo, um aspecto da assistência que enchia o salão
O veterano Sindicato Nacional

dos Foguistas da Marinha Mer-
cytnte teve o seu dia glorioso
quando comemorou o 46.° nni-
versário de sua fundação. Im-
porta em dlier que mais algum
tempo teremos de noticiar o
transcurso do melo centenário da
organltnçáo que congrega os ho-
mens do mar e cujos serviços à
naçio brasileira representam um
modelo tanto em esforço como
cm heroísmo. "Quem tem o mar
tem todas as vitórias", já o disse
alguém referindo-se aos raomen-
tos em que as nações tém de se
defrontar pelas armas em defesa
da dignidade de sua soberania.

E' ao homem do mar que ln-
cumbe levi_x aos povos distantes
aquilo que em outros lugares se
colhe nos campos lavrados ou nu
bojo das oficinas.

ET ao homem do mar, portan-
to, que ns nações entregam as
suas enormes riquezas para que
se mantenha em nivel o que a
economia denomina "balança co-
merclal".

Poi essa uma das razoes por
que de modo tfto cintilante trans-
correu, a comemoração do 46.°
aniversário do Sindicato Nado*
nal do* Foguistas da Marinha
Mercante, realizada em sua sede,
Já pela presença de figuras de
tanta significação e já pelas pa*
lavras pronunciadas no desdo*
bramento da solenidade.

A ABERTURA. DA SESSÃO
MAGNA

Pouco passava das 30 horas, da
noite gloriosa, segunda-feira,
quando, Já repleto de sócios e
suas famílias, convidados, repre-
sentam-*"* de outras agremiações
e autoridades foram iniciados os
trabalhos da magna sess&o co-
memoratlva.

Foi nessa ocasláo que toman-
do a palavra pronunciou um dls*
curso de grande oportunidade o
dr. Mario Sá Freire, cuja pala-
vra fácil permitiu que o orador
encantasse a assistência com oa
mais flevndos conceitos sóbre a

vida e a obra do Sindicato que
anlversarlava estendendo essas
considerações à própria pessoa do
fogulsta cujo labor enalteceu.

Ao terminar recebeu o orador
verdadeira consagração por parte
de todos.

Mais significativo se tornou
aindn o discurso do dr. Mario de
Sá Freire quando S. 8a. ali re-
presentava o Chefe de Policia,
general Lima Câmara.
FALA O DR. CELSO PINHEIRO

NETO
Seguindo-se com a palavra o

di*. Celso Pinheiro Neto. que se
fez ouvir em nome do Sindicato
e cuja oração foi também, um
hino de louvor à nobre classe dos
foguistas. pela sua abnegação e
seu acendrado amor* á árdua
profissão, sempre rodeada de ris-
os mas nue o fogulsta vencia
com ns galhardias de sua fé e de-
dicação.

Suas palavras mereceram pro*
longados aplausos.
COM A PALAVRA O SENADOR

ATÍLIO VTVAQUA* Ergue-se. entAo. o dr. Atílio
Vivaqua. senador pelo Estado do
Espirito Santo e um dos oonvi*
dHdos para n solene comemora-
ção. .

Foi um discurso em que tanto
prevaleceu a elesftncla do Un-
gungem como a beleza dos con-
coitos que teceu aos foguistas da
Marinha Mercante.

E por ter de modo tão feliz •
brilhante traçado o papel do tra-
balhador do mar foi que o am-
Mente se fez de uma enorme
simpatia ante as considerações
do Ilustre parlamentar caplxa-
ba.
A ORACAO DO REPRESEN-
TANTE DO DEPARTAMENTO
NACIONAL DO TRABALHO
Subiu à tribuna para prender

a atenção dos assistentes, levan-
do-lhes o encanto de sua pala-
na o dr. Allrlo Sá Coelho, re-
presentante do Departamento
Nacional do Trabalho.

Foi uma oração vibrante ren*
dllhtda de magníficos conceitos

e altamente significativa para a
data que os foguistas da Marl-
nha Mercante comemoravam
dignamente.

E a assistência de Ul modo
aplaudia o orador que bem seve-
rlflcnva como havia penetrado
no coração dos ouvintes o verbo
do dr. Alirio Coelho.
A FEDERAÇÃO DOS MARITI-
MOS FALA AOS FOOUI8TAS
PELO SEU REPRESENTANTE

Fez-se ouvir com grande agra-
do, aliás, o sr. João Batista de
Almeida, representante da Fede-
ração dos Marítimos, que com
palavras cheias de um entusias-
mo comovedor arrebatou a assls*
tência que o aplaudiu com de*
lírio.

E assim transcorreu a festa
anlversária do Sindicato dos Fo-
gulstas da Marinha Mercante
que. com a solenidade de ontem
confirmou o seu prestígio mora}
em uma vida de trabalho.

PESSOAS PRESENTES
Dentre o elevado numero da

pessoas presentes conseguimos
anotar as seguintes: sr. José Luiz
Leitão, deputado Milton Soares
de Santana, dr. Jesus Mnfra
Trindade, diretor do Instltu*
to Mnrlo de Andrade Ramos: sr.
Franca Junior, representando o
presldent** do I.A.P.M.: Walde»
mar Leitão de Oliveira, represen-
tando o dr. Pereira Lira, cheia
do Oablnete Civil do sr. Presi-
dente da República: dr. Was-
htntrton Olovanl, representante
sindical de Santos: Antônio Soa-
res Campos,, representante do
Snndlcato dos oficiais de MáqtiU
na», dr. Pedro de Alcântara Oul»
marães. «drogado do Sindicato*
além de multas outras pessoas. -

SERVIÇOS SOCIAIS
Achava-se também presente et

dr. Henrique de Barros, chefe do
gabinete médico. Trata-se da
umn organização exemplar e qua
muitos louvores recebeu, bem
assim o diretor do gabinete odon-
tológico, que é um dos mais com-)
pletos que temos vlS-O.

±
Uo dt Rose. rumtrtm IratdlaUmen-
te. numa lancha tripulada paio «r.
l-ol. lltntf.ltlt. da dlr-tort* do O.
P. A., para o local do acidenta, «o
m**mo t«mpo «m qu* outra» em<
t-art-açOee também procuraram ao*
correr oa r*tnador*«.

O* tripulam-* dta ambtai-wçõaa
tiaulraaadat ficaram agarrado* a
qullha doa barcos, cou «xceçio do
tenente no Cclrat* da lioaa, qua,
náo obetant* aa rccotncndaçO** «a
contrario d* aeua companheiro*, rt*
aolreu nadar até a praia. a«m «a*
perar auillto. O t-nrnte Ho. ótimo
milatlnr qua *ra, avançou cem
metroa, • quando Ifual distancia
ainda o arpara--* da terra, deu moa-
tra* d* qu* nlo «atava ta tantlndo
bem. Percebendo o fato, oa curti ua-
nhelroa do oflrlal flieram alnata ao*
tripulante» d* lancha, qu* Ji M
ayroilma.a. par* qu* f6*** primei-
ro ir.ar auiiiio ae nadador. A ra*
ferida •mbarraçlo, portm, ehrtou
tn local onde no M -lebatla. com
aljuna a*«und-a d* atraao. polt
aqtul* oficial Jl (ora traçado pela*
âtruat. nto mata arndo «lato.

Ot dtmalt ntulttt-oa foram reco-
Ihldo*. *m **«utd*. .-ot outra* *m>
bare*ç_*-*a. » *f*d* do Ol-emlo li*u*
tico Unlio. eendo qu* o ar. Itoif
Hrrtfeldt t*u!i»«-»ut'i aafar um «tot
remador*, d* um* atluacao d«**a-
iHttdore, poi* qu« o m*emo ]* ha*
tia rj»*-ai_. aa ttttut a. atacado
ét tatu rriee ntnauu, Havia afvut*
dado no rte.

O CORPO AINDA NAO roí
f-NCONTRADO

Ihirant* o reato do dia. • cnlraa-
da t**l* nn»» * dentro, foram ree*
llratl** Intenta* btitra* para anr«m-
tear a corpo de ladltoao onrlal, da*
qual* participaram, alem da* p*e*
mu Jt relefld**. o rapltao Alraro
t)oncalT«-a. o ttlb-d*l*«*rio Oe*»!
r-»«<t*a. r-f-attdanu tt* .'oMtoi* d*
Pregado*** V-V rundontriaa da PM-
ma Paatro. alamantoa da mi.«ti*
Mliiar. *tnha«*-*«A** dn* a«*'"io*
«.#> •!<«« Inrol* * a lancha O-ne-
nt Pttia-rt" *o e_-*rio d* •«miti-*!»
ro*

Alt tt a horaa t-Via. tt buaca*
l.k*t*m rotultade lt-.fr-i<if»t*« prt-a-
a-snín-ti alnd* a* |w»»i<ilaa* kQua-
Ia i.<-ra

Qtau MIA A vi-uma

n tenanta lt«i r«i.«t« d* ttea*.-,.•' •*-* r»a»Mr»i d#_rt» r*'..t„ ,-,
ei* •••> .t»vi«*in "# l> * R-**tm*a.
te da Oivtlaft*, *¦» «rt* am» Cm>
ttta at-»««« sw *n«_* t* M*d* • tt»
ntw , •*|.-.--.i-» ttm» ..<-.i,« bfi.
I»«*nt» t*íl#» *«>** -t»i*IH*«t** t-ff).

 • ••• ***» rit-i, e )..¦»«¦). tio• •..«• rt* '*.*•» -e* mut<« ««.lm**»
«-•irt e« «_hi» »*«*»>»« -.etfeitttp-ia
ét M0U «,.-».t. . .. v.. «« amlmdM

(AK EM SAO PAULO E AL-
MOÇO NO 110

A ESTRADA RIO-S. PAUIX) —
PRONTA EM 1050 - ÜM BI-*LHAO E 300 MILHÕES DE

CRUZEIROS

S. PAULO, n' (Atapreti) —
Chegou ontem a esta capital, o
ministro da Vlacáo, que veio Ins-
peclontr a Estrada Rlo-Sâo Pau-
lo. Pelando à Imprensa, o *r. Cio-
Ws Pestana declarou, entre ou-
tros cotios, que até o fim do ano
de 1960 àquela estrada estará
prftUcomenu concluída, numa
extensão de 430 quilômetros, ten-
do 60 por cento no Estado de 8.
Paulo, 30 no Estado do Rio e 10
no Distrito Pedera). Prltou a
propósito que os paulistas pode-
rão então tomar café em 8. Pau*
lo. pela manhã, e almoçar no Rio
de Janeiro, to melo dio.

Depolt de Informar que o go-
rêrno gastará com a construção
da nova estrada tm 1B80 um
bilhão e 900 mllhóet de cmtcl*
ro». o ministro da Vlaçfto «nun*
ciou que o pretldcnte da Repú-
bllca Inaumirtrá nn prdxlmo dia
¦ de outubro, em Rentoe. um no*
vo trecho do ctls do porto, nu-
ma extensão de 7tW metroe.
Acrescentou que outro» mtlhort*
mentot terão ainda Intugurtdoi
pelo general Oaxpar Dutra, drs-
ttcando-se entre llr-t o apare*
Ihnmento meránlro que auman*
tara a ranaeldsd» do maior por*
to eomerelal do Bi-tstll.

Dlne o a. Olovl* Pestana que
no nt-AxImo em» t* estar-, eon*
fluido lambem o nli-oduto en*
tro Stntoa e fl. Paulo.

mm ACtDENTI HA MU
K 0ü«0 K RAPOSOS
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»t# tttt ***jtMMt*} («tut-ít» e»tt««i.
«role * hhmé WíIin* um fteW.
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DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS
DR. HUMIIRTO AlfXANDM — CLINICA MtMCA

RUA ALCINDO GUANABARA. 1S-A — IA flALA 1W
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DOBKAS DOS OUfOS. OIIVIDOSe IUMZ E -5AMAMIA
DR. PIDRO A1RAM0VIC

KKAMM. TRATAMRNTO ¦ OPRRAOORi
Itt WMUUMtm* C-rt-tt-t. I. IA •» II Am» t àe U « 14 M M

INDICADOR
CLINICA Dl SINHORAS I CRIANÇA!

N-iMvta - (DRA. IRINI CID.
i-.PwUMll_ew

(DB. TAROONCVUM CU»
Ua. laa. e umãm - Daa II U U Uawum

¦UA MMICO. tt - Mt» at-la» - laia 1.W1 - ttm

DR. D|ALMA IRNISTO
Liborttório im •híIím
ALERGIA — ASMA

RUA IVARItTO DA VIICA.
16. S. 516. Nm 22-4126

Dr. SpiROsa Rettmr
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D06NCAS DO CORAÇÃO I IHILItlMi
CX)H«tn.TAR OOM IU_mO0OOt*tA

DR. LAURO LARA
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viac RIO RRARCO, M - L* AMD. - POffR m-tm

LABORATÓRIO 0£ ANALISES CLINICAS
OR. JORGE BANDEIRA DI MELLO
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O "B. P " É A PROVA PRINCIPAL DE DOMINGO
AÜl/HHÂn(lF0M^^

Programas organizados poro os próximas reuniões dt sábado e domin-
go - Resultados da domingueira em São Paulo - Ver, ouvir e... falar--
Livro de Ocorrências - Resoluções da Comissão de Corridas - Falam
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Vor. Ouvir e... Falar
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;i_'i.t.*o«o favoritos da reunião de sábado apenas três con-
seguiram vitoriar-s'e. Foram eles: Ternura, com Ot. Reichel,
L-.K-.t-, com £,. üifironi, e Ca.oi.or, também com Rigoni. Os
outros preferidos do público colocaram-se como se seguei dois
em segundo lugar (Jahu, com Leighton, e Bruno, com S. Fer-
reira), dois em quarto {Torpedo, com Rigoni — em quarto e
último — e Vice-üej*, também covi Rigoni) e um em quinto
[Arroz Doce, com I. de Souza) O maior "banho" da tarde
foi proporcionado pela parelha do Stud Lineu de Paula Ma-
chado, Itaim-Jahu: 26.210 "poules", num total de 42.641, foi
quanto venderam os pilotados de Ullôa e Leigh{on. Os maio-
res rateios da reunião foram os seguintes: de ponta, Cri 175,00
(Argonauta, no sétimo páreo); de dupla, Cri 475,00 (dupla 11
do oitavo páreo), e de placê, Cri 176,00 (Ouro Preto, no sé-
timo páreo) e os menores rateios foram: de ponta, Crt 22,00
[Lumen, no quarto páreo e Cavador, no oitavo páreo); de du-
pia, Cr$ 23,00 (dupla 13 do sexto páreo) e de placê, Cr% 10,50
Uamburi, no sexto páreo). Dos ganhadores, o melhor tempo
foi o de Palina, no quinto páreo (113" para 1.800 metros na
areia leve — ijrual ao "record") e o pior, o de Ternura (98"2,5
para 1.500 metros na mesma pista).

Os paranaenses entraram em ação no segundo páreo áa
sabatina. Num páreo de quatro cavalos, apenas, arranjaram
um para o Rigoni montar, Torpedo, que aliás foi o franco fa-
vorito, outro para o Salomão, Irresistível, que foi o segundo
favorito, e deixaram o terceiro, Don Euvaldo, que i tratado
por Henrique de Souza e era incontestávelmente a força do
páreo, para o "anjinho" O. Macedo. Don Euvaldo ganhou
bem e os dois ginetes paranaenses "trabalharam" para o UUóa
formar a dupla. Resultado: a dupla pagou Cri 169,00 e "eles"
se "arrumaram" mais uma Dea.

t

Rigoni, que estava suspenso, reapareceu bem no sábado,
pois depois do "serviço" com Torpedo, "enfiou" três boas:
Please, Lumen e Cavador, e mais uma, por tabela, Jamburl,
dando ainda um vastíssimo "banho" com Vice-Rey, Uo páreo
em que ganhou Argonauta com Salomão Ferreiral

Aliás, no sábado, ot paranaenses st encheram, tendo t*.*
jamos: três páreos ganhou o Rigoni, dois, o Macedo, que ás
vezes também é da "marmita" . um, o Salomão, que 4 o
vlce-Rigoni,

Zintnho, apesar da proibição do departamento médico do
Jockey Club Brasileiro, "mexeu os pauzinhos" e conseguiu
montar no sábado e domingo últimos. Afinal, i ou náo é o
departamento médico o órgão soberano e supremo na matéria/
Que respondam os entendidos.

Mas, vamos ao domingo. 4 x 4 foi a contagem. 4 favoritos
contra 4 náo favoritos sagraram-se vencedores. Os favoritos
que corresponderam foram os seguintes: Barcelona e Tirolesa,
com Irlgoyen, Urubixába, com Mesquita, e Teddy, com Ulloa.
Os outros preferidos do público apostador colocaram-se, como
se segue: um em segundo (Chaim, com E. Castillo), dois em
terceiro (Pervenche, com Irigoyen, e Imbu, com Ullôa)' e um
em quinto (Lipe, com RigonV. Aliás, no primeiro páreo o"banho" foi duplo, pois Marmiteira vendeu apenas seis menos
do que Pervenche. O maior "banho" da reunião foi o de Lipe,
com Rigoni, que vendeu 18.334 "poules" num total de 56.344.
Os maiores rateios da tarde: de ponta, Cri 110,00 (Vitoria d.
Palmar, no primeiro páreo); de dupla, c,$ 506,00 (dupla 44
do segundo páreo); de placê, Cri 150,00 (Ariel, no quarto p6-
reo), e os menores rateios: dc ponta, Cr». 13,00 (Tirolesa, ro
quarto páreo); de dupla, Cri 23,00 (dupla 12, do oitavo pireoi:
defplacê, Ct% "11,00* .r<rd.e*a, no quarto parcoi. O melhor
tempo foi o.de Tirolesa (147"2/5 para 2.400 metros na pista dt*
grama leve ¦* o 'jJror, o diPeptto (126 "1/5 

paro 2.000 -metros
na mesma pista).

Rigoni, no domingo, não foi muito feliz nas suas atuações,
pois além de perder duas vezes no "olho mecânico", um p-l-
meiro, com Darkness, e um segundo, com Pilantra, ainda per-
deu a carreira final do programa, com Bonne Amie, apitar
de ter aplicado toda sorte de "partidos" no Ullôa, que mon
tava Teddy, e mesmo que tivesse ganho com a pensionista de
Feijô seria desclassificado, como noi mostra a suspensão de
seis corridas que mut justamente lhe aplicou a Comissão de
Corridas do Jockey Club Brasileiro.

As surpreendentes melhoras, apresentadas pelo cavalo Pe-
pito, ainda táo objeto de comentários por parte de alguns
entendidos em corridas de cavalos.

Ainda a propósito do duelo Bonne Amle-Teddy, tentlmo-
nos na obrigação de louvar a excepcional atuação de Ullôa, no
dorso do tordllho do sr, Ermelindo Ttnoco Fernandes. O
bridáo chileno, mesmo lutando contra a deslealdade di Ri-
goni t a balda do filho de Taj Ud Dln, conseguiu registrar
uma vitória, que jamais má esquecida por equelei a assisti-
ram. Depois de já está batido pela pilotada do freio para-
naeme, o ginete andino reagiu e livrou quase um pescoço, em
cima do disco, obtendo um triunfo esmagador tôbre o líder da
estatística. Reabilitou-se, assim, Ullôa aos teus últimos <n*a-
cessoe na Oávea. E que a tua reabilitação ie reafirme e te
consolide nas próximai reuniões, iio ot votos que daqui faremos.

0 01» VAI PELO TURFE
Transcorreu, ontem, o aniversário

natallclo du gtmeaa Lélla * Llege,
Illh*s do estimado • vitorioso trel-
nador Levy Ferreira que, assim, et-
teve com teu lar em festas.

ulti chamado hoje, à Secretaria
da Comissão de Corrida* o treina-
dor Bertuclo de Carvalho.

Foi adquirido pelo "Stud" Nlteroy
o cavalo Intermemo qu* foi enre-
gue ao euldador José Lourenço Fi-
lho.

Dezesseis pareô* foram orgânica*
doe, pelo Jockey Club Braailelro,
para aa próximas rounlôe* no Hlpd*
dromo Braailelro. Oito aerto dlapu-
tado* no «abado * outros oito no.
domingo. As provas principais da
sabatina sáo.o 4.° páreo para po-
tro* • potranca* d* 3 ano*,.aem mal*
dc uma vitória, a «er corrido «m
1.400 metro* *, o fl.0 páreo para
potroa da 3 ano*, aem vitória na
pala, a aer disputado em 1,000 m**
tro* na grama, no qual *e acham
Inscrito* quinze animais, sendo
cinco estreantes. Há ainda uma
carreira na milha, qu* marcará a
reaparecimento do tuturoso Badnr,
• um "handicap" em 1.800 metroa.
Completando o programa de «abado,
teremoa mal* dol* páreo* *m 1.300
metros, um om'1.500 metroa e, fl-
ntvlment-, um outro em 1.400 me-
troa.

Areunláo de domingo aprtttnta-

as estatísticas... - O que vai pelo turfe

Tirolesa, bicampeã do "G. P. Diana"
mmmm^m^m^^m~ m tmmmmmmmsSSSÊSaaa**M!!&*ií>':' '.-..¦.••.

^^EWmMMti^: mrt*'¦¦¦¦'¦-
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rá, como prova entrai do progra*
ma. o "Orande Prêmio Guanabara",
a ter corrido era 3.000 metro*. • qu*
•e-ft* disputado por cinco nacional*
portador** d* campanha* bastante
W-preulva nat nossa* pista*. Jabu*
ti, Kg.u. Caiambu • a parelha Ha*
r.o-Marshall sio os nome* do* can*
didatos ao. Crt 150.000,00 dt do*
mlngo próximo. A segunda prova,
em Importância, da domingueira, 4
a milha reservada para oa anlmatt
adquirido* em lelláo • qut nto ta*

nhara mala d* dua* vitória* no
pai*. Ter-nio», tambtm, um bom'handicap" na milha, a aer dlapu-
tado por Palina, Mero, Looplng.
Jahu. Don Jo*é, Palmeira» « F*u-
v.-a, além de uma eliminatória,
para potranca*, em 1.000 metro* •
uma carreira em 3,000 metros, qu*reúne um lot. d* bon* animal* na-
clonal*. E, finalmente, o* páreo» do"betting" lerfto disputado* em 1.300,
1.500 e 1.300 metro*, respectiva-
nirnt*. .

Quarenta animais decidirão o"betting" da próxima
sabatina

.PROGRAMA PARA A REUNIÃO DE SÁBADO
l.t Páreo — 1.300 mt*. — a* 13.15hora* — Crt 38.000.00.

Kl.
5S
M

17] Jsgtur-.a-*-

I
t sica-ii..,?.;.

( 3 CarlnhoM . * „,.
4 Arrabalero . , „,

3.» Páreo — l.tM) mt*. — àa 13.4Shora* — Crl 35.000,00.
Ks.

53
54
53

( SBoabdU .  M
( 6 Aviador  j«
( 7 Bton  M

1—1 Radar
3-3 Saraivada 

( 3 Bozambo , » 

( 4 Alpina-, 

Vemos, à esquerda, a primeira passagem com Serra Dágua comun-
dando o lote seguida de Tirolesa, Magali, Sonada, Negrusa e Mv-
gala; A direita, Tirolesa, cruza a "faixa", sagrando-se, assim, bl-
campeã do "Orande Prêmio Diana"; em segundo vem Magali "aoer-
tada" por Negrusa, e mais adiante Mygala, Sonada e Serra Dágua

LIVRO DE OCORRÊNCIAS
COMO ELES "SE DEFENDERAM"

RESULTADOS DA DOMIN
GUEIRA EM SÃO PAULO

,t PARBO — 1.JO0 MISTUOa• _ Artpuan, J. Mruelmtnto.
3" — Bdlllo. W. J_.--.la.
Cl-tfaram a sumir: -ttn, índia-

trrt». lrre*** • Ctun*.
Dlfertnça*; 3 corpo* t 1 corpo.
V*nc*dor. 17.00: dupla (31) 1*3.00;

plaet*: 15.00 t 10.00.
Movimento do páltw: Crl ......

3-.MO.O0.
Tempo: M" l ia.

3.* PARBO — 1.300 M1-TH08
t.a — toututo, P. Vai.
. * — i-umlar, L. Oonaal-a.
Ch***a-em a tta-utr: Arv-gua-., Oa-

foi . 1 un*.
I*ir».-íiç*t; 1/1 corpo • vário*

torpot.
V-nr«•<!_¦-. 31.00; dupla (II) M.0O,

pl.cte: 14.00 • 1100.
Movimento do pir«o: Crt ••••.»

MO 7W.0O,
Ttmpo: w.

I.* PA-UEO - i.aoo Mm noa
!.• — II»II''. .. N*t.-|i,i»tito.
- ** - O-ir-r-v M Cautdt.
I.* — C*p, tlarvtl. N Montttr-..
Chagaram a ««tulr. Th*b*ne, Ar*

d.nt*. Molrt, iiiu.it t nr»!»
iu»!.n»•« ni... * eabeta.
\.n,r,i„t. Jt.W. dupla t33) UM;

pittta ;¦"*. ta.OO * 11,00.
Movim-nto db ptrto. Crt .<».».

«M t-000
T-ropat ur* 1 io.

4 • r.Mir.i - UU MK-rnoa
1.* -- Quarat. t Oontai**.
|> - II I O ftOM
« i--í->-i tm áltlaio Mlron
Pl'. «->»'... .».!'¦» . "«I-. |t

Untmiot. II.M: atipta (lli u *»».
Mortmtflia do pu*o Ctt ,,,,,,

t_* tto.oo,
TMtlpO: I0.,•.

1 • r •,>'«.. -. | «MO >-r-|. -
1,* — Mllll. L ««¦-•--.:.*

t t • «. 4»plm. t. Uitm
tl*t*t*rn a *#*„ir tt't-»»lf In.

p-ft-l. )..,,.,«.,»i- J.lll.» * ('«¦«.
• n!f»»»M»« «è»i-« tmpm a r»

{afVtmift lt*« riuft* .». 4»0*i<
tii-N 146- . :•<¦»

v< -"* a* »¦.«•• • '• ..im.
T7l.ltt_.09.

Ttmpo: 101".

t.a PARBO — 1.SO0 MBTROf
1.* — Rauato, P. Mautan.
1.* — .o-.o, I». Ootualta.
3.» — Adall, P. %'tr
Ciitat-ar-, a atgulr; Aladln. _tH*.

Bpton. Dldl. Moco Rlro • K*rr.
Dlfi-rtnç»*: 3 corpo* t 1 c«T-po
Vrnctdor. 31.00: dupl* (13) 33.00.

pUrta: 17.00, 13.00 • 3..0»
Movimento do parto: Crt ......

117,330.00.
Ttmpo: -1*4'10.

l.a PARBO — l.MO lIRTROt
1 * — coutlntt, P. Vaa.
I.» — V_-_-«n-, D. «»-. t-à.
3,* — O. Quttn. O. Roaa.
Chtfaram a a*auir: Pa-np* Mia.

furri.!». Chico Prttca, Rtpri**. flto*
n». Htcuba, Btnutio, Ki. om»*,
¦uit. Piautlm * PUtlntdt

Otrartaça*: Tárlot torpot t 1 tra»

Vtnetdar. UM: duplt <34> 11.00;
placta 31.00. 77.00 t 31.00

Mnvlrntnio do parto: Crt •
tit -rto.po.

Tampo: 71",

t.a PARBO - I tOO MaTTROt
I.* •*> laquila. N. ?.»m».,t',«.
t.t — J<n.«j»«t I. Orii'»!»»
Chttatam a «tfutr: Mortlact, U»

atilo. r»r..i. it Ofir. Dtr«« t <U»
ititiu.

rtilM-n-** r-*t«-0-o • «trin* tar»
pea.v..i.«-i..f 47.00: dupl* III) OiOO,
(-: '• 34.00 t lt.00

M-,--i-.:,',, oo pitai-, Crt •••••>
1.140 7I0.W

Ttti.p.1 W*.
*t 

• PAfUW - 1 m MtTflf-a
l.a m mi»...a.' t, «i<>ti-ait*
I t m\ ..,'¦! O rt.i >,.i
I.« - p" •• ouro, «.--.«.«tu
ti.«t«r.,:. • teiyAt. prntriima.

it»- /tfuhi imiiwn t r«<»-»? 1
iiunriif»» Ht*#ot9 • 3 srntpm,
V*ite««.o-, i« .*« -.-ipu ni) IMI.

ptats* iteo um . tt-n
Mtrtlm*».**» On ftSjm C*-t ,,,,,,

I li» |i«-o
tamtm to"
M_-*!-*»ai« 4t amsHt- *M «<«...

li tv**
C*Mii-r-*« m 441.et,

CORRIDA DB BABADO

llton Pinheiro qu* montou ¦
-.ua -Liava, no páreo Inicial da
-a-aili.k, informou que, em am-
ba* a* partida* tua montada ne-
_o.-_- a largar, apeiar do* teu*
_».orço* para qu* tal náo acon-
tecesse.

i — Cândido Moreno, piloto d* A)
l Artista, informou qu*, na altura
J do* 1.-00 meiro* o animal Lorca
1 prejudicou aua montada.
I — D*(eudeudo-M, Lula _4itot\
j piloto _« Lotc*. informou i]a*C •-»

absoluto i>irj*aaicou a açso ia Al
Aru*sa, pou \i___a corrtndo por
melo ii* nu u-tu* a ent-f-r d*
ret*, acieteonundo ainda qut. o aeu
pllotaao Mnetuou o percuno «l_o
sentido.

J. Mtrf.n*. pilota d* Água
Linda, declarou qu* su» conduzida
íol. alcançada no anttrlor direito,
na altura dos 360 metro*.

Cândido Moreno, piloto do
Mtreante Follador, comunicou qu*
o t*u conduzido vinha "a*.r*.rn*
do" em toda a reta, atribuindo
«st* tato á sua cond!-áo d* ea-
trttntc.

Jo*. Portllho qu* montou o
ctvtlo l'rrnu.0.0. informou que,
na partida, o cavalo Bruno cor-
reu p*ra dentro, tando ne*** mo*
mento, cortado a lua do dtcUran*
tt, obrl(*ndo-o a levantar itu con*
duzldo * qut, com .tt* movlmen*
to bruteo. rodou o tclim d* sus
montada i

Jobel Tlnoco, piloto dt Ibla*
paba, informou qu* na partida a
tgua Água Linda correu d* golpt
para dentro, o.rigtntio o decla*
rant* a l»r»nt»r a tu» conduzia».

B. Coutlnho, piloto d* V»r-
dan, Informou qua durant. ot 30t
metro* intclalt o eavato Argonau*
ia apertou twiuntt o informani*
aptt»r do* pro te* to* do metruo.

Leopoldo BtnlUt, qut uiontoo
Cachimbo, Informou qut mu con-
durldo terminou o ptreurto mui-
to aberto, por tar tido desgarra-
do pelo animal Livramtnto.

Defendendo*** Rtduaino PI-
lho, piloto d* Uv-ramtnto, comu»
nlcou qu* hu pilotado, dendê o*
100 mtuot vlana detonando, poi
vir 1» sentindo do joelho direito.

Lula Hi-oni. piloto da Vlet*
Bty. informou qu* oa rtta fin*)
0 eavalo Livramento abriu dt gol'
pt para fora, obrlgando*o a reco-
Ihrr mu conduaido • »nfit-lo pc*
den tra.

B. Teneixa. qus montou Anto*
ntut*. comunicou qut. na tlturt
do* 1.300 mttro* mu conduzido, aa
levar um pouco d* artla na "cara"
começou a m atirar para dtmrv,
ttndo, no tntanlo. a dKlaraat*
o corrigido d* pronto.

CORRIDA DB DOMIHOO

•1, Partilho, qut montou Vita*
H* da Palmar, informou qu* t
tu» r-oni.ua!-» vtoha procurando tt
ttlrar para dtntro, maa ato etut-
tou a moltttar a tut, rompetldot*
Mtrmlttir*. pott o lnfoft»*nt* tt*
ah* mnisindii * tua montatla.

*• B. Cattilto. qu* montou t
«*,it Tahia. informou qu* na t-r
Ud», Mtaado ma monUd* ent»
cada. tomo mlmero um na nu
assustou-M com a me*ma, ttndt
lt*g*do eorrtfido r-sr* lota, a par
Uso, m *ir*Mdo.

n r»fr»tr». qtit mnnto'1 Aft»
rl, tnfe-mou que duraatt todo a
ptreurto tua ron-uiiti* vtnti* ««
»».'i«i«nrt«í eom a* M»mt»r-t du ti-
tt», pmjttadM na r*i*. qutttna*
per »>•• rnotlta pus»,

m o, t'ii*_, qu* inonlovi Jw*-
rtnt Infovmml fi» ao* «.lllnu-i
IN mttr-M M »nl >•!« -'i»'.'»!*»» *
Aitrt fottttam p*r» dtftim tt*»*
ia nmsa motlmtnto. p*t!«t*-<e*0*
• <-«-'i ¦•'t« do d*-t**»ni*. -''tt
«tni" " * i"«mi t»

áa A »««1—»• t.tl»l- rl* iu»-.
I>ii>*. tnf«««m«i*i d-i* n«H «|ilr-_*-i
Ito mttrm a ** « *••" mm**-
mia ttttitm. 'f sMv*. i.«»m-
n«.«. ii-"!-»-''- * rH >»-.-*» tta
,1. •••.»,»* umatm •>*»* **«iNi

•• i ...-I',. t"i-*- •," ri**»!*-
aa. I*if»«e"m*t» -rw*» rw» >*-i •*•»•*»,»»
a ?.-*» Ale*** H »bw»»i«»«i» e» lafw»
te»r»t» »»*-) pata im ati*l*«N«
dn n .tr.i»..r.i« » tmttmi *«** mm-
Ml

«¦ t, *H*ml We«<* ** »».l««l
|„ft «a*--*r>»*<«l «•** *** •%**¦ t 4*.
i* it »»»-*-» at*i fiiaémstin *1.
ala fft-t-itiHta tmfít t tm *tm-

( S Jeca ... M.
4 I

( 0 Fogo Brsvo .

3.» Páreo — 1.3C0 mU.
hora* — Crt 38.000.00.

.... SO

.... 52

.... 52

ás 14,15

Ks.
( 1 Jacoml  54

( 3 Oalhardla .  48

( 3 Havano . . ...

( 4 Mavliu , , .

(13 Vice Rar 55
(13 Chef* 55

4 I
(14 Lampo . . . 55
(15 Charlfe 55

7.° Páreo — 1.400 mt*. — ts 16,40
horaa — Crt 30.000,00 — (Betting).

Ks.
( 1 Dabá , . »  5*

1 | 2 CaUuá . .  ..*
( 3 Alcallna  55

l 4 P.E.B  3»
3 ! 5 Cantina  5*

( 8 CrncOvia  54

( 7 8-rateg*.
( 8 Opala . ,

bfm o mesmo náo produziu per-
formance ,á altura do qu* era •*•
pera-o.José do Nusclmento, tratado»
do cávalò JCepur, tr.formou qu* o
meim*i h'.d correspondeu »o es*
perado, atrlouin.o a isso, o seu
pensionista nt-j m adaptar ao ra*
glme «le bndáu.

B. Castilho, piloto do aulma)
Chalm. Informou .-uri na partia» o
animal Barbazul chocou-se v;o*
leutau.ente com a montada d»
declarantt, '«•••ando-, da ancontro
ao cavalo Rolante, pr-.udlcando-o.• t B. Cmilllo, piloto d* Orubi*
xftba. Informou que o teu condu*
aldo largou melo atravessado, ra*
zto pela quul o Informante te
atrasou consideravelmente.

8. Ferreira, piloto d* Don Fra*
dique, comunicou que, «eu condu-
tido. ao tirar luz sobre o animal
Atrevido, correu de golpe parn den*
tro, aptMr do Informante ter en*
vldado eafnrço* para qu* tal náo
acontteeMe.

8. Ferreira, piloto do animal
Zodíaco. Informou que. na curva
do* 1.800 metros o cavtlo Mal*n*
dro cortou a "lua" do Informante,
tendo por Isso. apertado o mesmo
na cerca.

Osvaldo CHA*. qu* montou o
tnlm*l Teddjr no _ltlmo páreo da
domingueira, comunlccu que no*
último* 200 metro* a égu* Bonne
Amle prejudicou em duaa oportu*
nidade* o drclarant*.

Em «ua itteaa, Lula Rlgonl.
piloto d* Bonn* AmI*. confirma a
ptrt* acima, acrescer.tando. no rn-
tanto, qu* o ocorrido fot por culpa ,
de ma montada, poli o Informante
prontam-nt* a vinha corrigindo,
tendo mrimo mudido de máo o
chicote.

( S Nativo . , . 54• I
( 8 Plense J2

( 7 Hispano 54
4 1 «t _-aiji.sUilB 4a

( 9 Oráo Mogol -a

( 0 Alta  M
(10 Madrugado»  53

(11 Vésp* St
(12 La Maltnche 56

4 I
(13 Edopuva 58
( " Edelfa 5«

8,° Páreo — i.aoo mt*. — aa 17,15
horas — Crt 30.000,00 — (Bettln-ti.

Ks.
( 1 Bonne Amle  58

1 I
( 3 Foro Bravo . »  53

( 3 Sagramor ,  52
3 | 4 Petrllla  58

( S Palmar . .  53

( 6 Hllarlon  58
3 | 7 Malandro  53

( 8 Insólito  50

( 9 Clmmplon , .
4 .10 Segundlto . .

( " Marán

52
52
50

SUSPENSO RIGONI POR 6 COR-
RIDAS E SALOMÃO FERREIRA

POR CINCO
OUTROS PROFH3S10NAI8
SUSPENSOS E MULTADOS

A Comlssáo tle Corridas, reuni*
em seasáo realizada em 38 de s*-,
tembro. resolveu:

a) registrar oa seguinte* compro»
mlMO* de montaria*: no Oranda
Pr.mlo Otiftnabara, para o* inl-
mala Caxambú, Egeu e Marshall,
feitos com os Jóqueis Francisco
Irlgoyen, Luiz Rlgonl e Emygdto
Castlllo, e para a .gua Helas.no
Primio Cândido E. do Souza.
Aranha, feito também com o úl-
timo dos Jóqueis acima;

b) de acOrdo com o arttfco 85 do
Código, proibir de montar tem-
porartamente, em dlns de corri-
das. o Jóquei Reduzino de Frei-
tas Filho;

c) d* acordo com a comunicação
do estarter. proibir de correr os
animais Hajas... Bourgo, Helper
• Teddy • chamar a atençto dos
tratadores de Hlàva, Nativo, Ma-
landro. Coquetel, Rolante, Chalm,
Hnnlbnl, Dona Stella, Ouararape,
Hypnos, Tirolesa e Negrusa, so-
bre. a lndoclllcl-de destes aul-
mais;

d) multar em Crt 200.00. os trata-
dores Jos* do Nascimento *
Carlos Tor.es e o aprendiz Iltou
Pinheiro, oa dois primeiros porInfração da altnoa E do artigo
44 do Código (n&o apresentarem
nn blucn* dos proprietário* doi
animais Bourgo e Acatado) e o
ultimo por Infração do i 2.» do
artigo 140 do Código (tirar os
pés dos eatrlbos), montando o
animal Muneador;

e) suspender por seis (8) corridas
o Jóquei Luiz Rlgonl: por cinco
(5) corridas o Jóquei Salomão
Ferreira: por duas (21 corridas
os Jóqueis Ostvaldo Fernandes a
Juan E. Ullón e por uma (1)
corrida o aprendiz Jorge Mortlnv
todos por Infraçílo do artigo 155
do Código (prejudicar o* com-
pettdorrs), montando os animai*
Bonne Amie. Ararl, Argonauta,
Bruno. Don Fradlque, Impacto •
Barbazul:

f) multar cm Crt 300.00. os Jóqueis
Justtnlano Mesquita e Lu<a
Rlgonl. por Infração do artigo
158 do Código (desvio dr Unhai,
montnndo os animais Alvaci e
Hynnos:

g) ordenar o pntjamento dos prt-
mios das corridas de 17 e 18 det-
te més.

4.° Páreo — i.-i.o ati, — 6* 14,45horas — Crí 40.000,00.

( 1 Fallndor• I
( 2 Serra Negra

( 3 Ouar-nian .

( 4 AltamUa . ,

( 5 Califa
Floreu
Torpedo

*% Jabuti, Egeu, Caxambu e He-
réo-Marskall disputarão o

••••*••••

9 I 0 Florete

( 8 Scnrface
4 | 0 Ly. . . .

(10 Lobella .

55
SJ
3-

55
53
ii

5.° Ptreo — 1.300 mu. — ás 15.20..oras — Crt 28.000,00.
Ks

( 1 Braalllsn Star  52- i
( ** Ouelfo  J2

( 3 Csoré 58

( 3 ícaro  82

( 4 Al Arussa
| 3 Luva . . .
( 6 Pott* . .

( 7 Tarlor . .
8 Saquarema

( " Itororó . .

30
30
32

w;
34
35

t.a Parto — 1 OOO mu. — Pista de
¦nma a* 18 03 hor** — crt 40.000.00- i.lrttin-i.

FALAM AS ESTATÍSTICAS.
AprtMnUmo* a i-.u:r a r*l*«to

dos Jóqueis, aprendi***, tratador**
• proprieUrlo* que obtiveram maior
numero d* vlt_3rl»i. até o pre-t-iumomtnto, na Oávea.
JáqutU Vitorias
1.-Luta ituont iot
3.* Oswaldo ui!»» i_3" JutMiiiti.ii Mmquiu <_)
4* muclKo Irlgoytn 13
J * Domingo* Ftrrttr* a 0-_o-

mto Ft-rtlra *a
t« tín.gülo Ct-tlllO 387* Artur Araújo ;*
t." Inácio d* Bom* 31
Ml. Cotlho IB
10* Adáo Hlbu ia
ii" Atie.ii, turbe** i>ia iten* utorr* • Jota Por*
umo  u

13* O. Mwttl.  It
14* L. Uniu,»  10
11* R. 1-tiut t R. Prtitaa r ¦ t

vittru*

T

«
3

( 1 Reuno .
1 i 3 Nlco . .

( 3 Uarcdsr
l

Aprrntflitt
I U. li.ti.ir.. 
i* I. rinhti-o . 
3* l< MotU
4.* C. M. reno A. AltllO a •).

viu-rino . 
1*0. Tttom** . ..............
4 ' P. Ttvtrt*. 1. I ,ii'M-o J

Or***. J. p. aouaa • K C*r*

l.tp. Mteh*do. 
'j,'"c_*iâ.' 

M,
Coutlnl.0 t A. T rr.t ....

Il.l.»!<»!.. Vlt,.||j»
l*M os Almeida  ti
3* C Ptftu* . .........»..».
i* t r-tiu*
•••ai* a-tUfi-tt* 4 itttttttlttltit
»• l r-tt-tia a O» Palia
• •tt r.tir*. 
7*c Oom-tt ,
M. 8 «U -HI*» . )l '..

«VH;Uf* , # ttl4ltttlttltllt
S* m «.* íi»»» , ......,,,.,,

It* »» U.-u, l„ * I, !,-„ -11 .
II* A ti lt„ ,'.rl,„ ,.,,..,..,.
II» O M'v.ru-1.* J Afi.li».!

• P Oiitaa P,« ...........
D* A Alvta . «
14* ] ItDMttttttttM»

41
it
li
U
ti
.-

17
It
14
I)

II
II
1*

r....i*t»._». Mi»»..
l --- •-, 1, r Utthaifí  34
t* . »t» .*•!*,,,» •«. . ,n r*.

••¦» • «uni. M .' ••• ' " M
1* í ...'.-, i.-ii . j n H-H HIf

I*1
•

4

4* A i P it ' >« . ,,.....
4* at*t»i f i tvautta »«....
t" /.-¦!• ti r #. «*»««• .,...
H *«1«#rl i» |....' „, ..,,...,• * • • . i tm*. m t

MMiÉI * iaatmt Piai.**»•* i t nm*}!** utam
t%-***t* * #*-.*« sa 4* 't-m

il» 1'n.i'f (n M o iMittttaa «I. i. Oat-ut-ta .......
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PROGRAMA PARA A REUNIÃO DE DOMINGO
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O famoso elenco de "Show-Kevista A MANHÃ", seguirá no próximo dia 15 de outubro para Agulhas
* Negras, onde realizará dois grandiosos espetáculos na Escola Militar

rUüU 0"
•í^gsggssssggs-jií-j-í-BafeS

CASO" DO MANUFATURA
-'TORNEIO OCTACILIO RESENDE"

Campeão da Central i. Campeão da Leopoldina
àHados de Bangu e Tlboim F. C. metal ferçM num prélio ie
grandes proporções — 0 grêmio banguense «defenderá sua
Invencibilidade — Esperançosos os leopoldlnenses — Jogará
e Sete de Setembro suas esperanças, frente ae l C. Palmeira
- A noitada de amanhã, ne "Estádio Klabin" - Autoridades

to-

Estáo marcadas para amanha.
à noite, no "Estádio Klabin",
duas importantes pelejas, em
prosseguimento ao Torneio "Oc-
tacilio Rezende". Medirão for-
ças, preliminarmente, os conjun-
tos do E. O. Palmeira, vice-
campeão da Zona Centro, e Sete
de Setembro F. C, campeão da
Zona Sul. O E. C. Palmeira já
está fora do páreo para a con-
qulsta do título máximo do cer-
tame, lutando apenas par* al-
cançar o quarto posto na classl-
íicaçáo final. O Sete de Setem-
bro precisa vencer, para se cias-
slficar para a parte final do cer-
tame, Juntamente com o Atilla,
Aliados de Bangu e Tibolm F.
Clube.

O É. O. Palmeira, que vinha
fazendo excelente campanha no
certame, foi derrotado pelo Atilla
Da melhor de trás, ficando á
margem do titulo. O Sete de Se-
tembro é um dos invictos, pois
venceu todos os seus adversários
da Zona 8ul, ficando vários me-
ses inativo, aguardando a decisão
das demais Series.

< Porlsso, não se pode apontar
um favorito para o prélio de
amanhã, tanto mais que os dois
adversários tudo farão para ob-
ter o triunfo.

TIBOIM x ALIADOS DE
BANGU

O prélio principal da noitada
de amanha, será disputado entre
as cquiocs do Tibolm e Aliados
dp B-J-.-.I.I r-r.yv.tivãmente Cam-
peões da Leopoldina e Central tíu
Brasil. O Tiuo.in cumpriu cam-

Íianha 
brilhantíssima, na parte

nlclàl do certame, levantando o
titulo de sua Zona depois de
memoráveis disputas com o Uni*
dos do Alvacell, Jurema e A. R.
Luso Brasileira. Após ter se sa-

 *»

¦ tto &Spor&twae/ar
grado campeão d» Leopoldina,

o Tibolm lutou com o Onze Ter-
riveis, vlce-campeno da Central
do Brasil, lmpondo-se categorl-
camente aos "meninos dé ouro"
da Piedade, e ficando assim
classificado para enfrentar ho-1
je o Aliados de Bangu.

O clube de Malheiros ainda
está invicto no certame, depois
dc ter vencido sua serie e der-
rotado o 24 de Maio F. C. e On-
ze Terríveis A.C, sendo o Cam-
peão da Central do Brasil. Depois
disso, o Aliados, já classificado
para as finais, náo mais Jogou,
esperando o segundo classifica-
do, que foi o Tibolm.

Também não se pode fazer
qualquer prognostico sobre essa
peleja, pois esses adversários
nunca se defrontaram. A única
base que se tem sobre a posst-
billdade do Tibolm e Aliados de
Bangu, é que ambos derrotaram
o Onze Terríveis, sendo o Alia-
dos por 3x3 e o Tiboim por 4x1.
AUTORIDADES DESIONADAS

Para os prélios de amanhã, no
Campo do Manufatura, o D. T.
do T. O. R. designou as seguln-
tes autoridades:

Bllheiteria — Frederico Cor-
ré*.

Portões — Carlos Sérgio doi
Santos e Osvaldo Quintino.

Representante — Antônio,
Liberdade.

Diretor de Dia — Inácio
Castro, do Liberdade.

Supervisor — Joáo Albertl.
Diretor Geral — João da SU- !

va Ramos.
Direção Técnica — Manoel:

Matoso.
OS ÁRBITROS

Oi nomes dos árbitros que dl*
ligiráo os prélios acima, serão
conhecidos amanhã.

•*•-#
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MAGNÍFICA a festa do
YANKEE TÊNIS CLUBE
Quando foi coroada a Rainha do clube, sita. Nanei
Mesquita - Homenageado o nosso matutino - Dis-
tinguidos os srs. Alfredo Mesquita, Osvaldo Barbosa

e Guilherme da Silva Mesquita

0 MOCIDADE "kMLW 0
OAMNIUC.

SHOWBRILHOU 0 "

REVISTA A MANHA"
MARAVILHOSO 0 ESPETÁCULO DE SÁBADO MO LEME PRAIA
CLUBE - SÁBADO PRÓXIMO NO E. C. ANCHIETA - A PRO-

XIMA EXCURSÃO A REZENDE
Maravilhoso sob todos os as- • para o "8ho-v Rtvista A MA-

pectos, foi o sensacional espeta- NHA" e 'inalmcntc iu contan
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IÍ» praça de esportes do Mo*
cidade F. O. de Anchieta reali*
zou*se, perante numeras* assis-
tencia, o encontro entre as equi-
pes do clube local e o Claralba.
Dono de um conjunto homoge-
nio que se entende perfeitamente
en. todas ai suas linhas o Mo*
cidade, nfto encontrou diílculda-
de em levar de vencida o seu
leal adversário pelo escore de
7x1, tentos Ivan (2), Arllndò (2-,
Chochlnha (2) e Muinha (1). A
peleja preliminar disputada pe*
l*a equipei de aspirantes fina-
lixou com Justo empate de 3x3
tentos. O quadro do Mocldade,
foi o seguinte: Bicudo; Nozinho
t João (Jaques); Tonlnho, Mo*
zart e Enoclt; Armando, Chochl-
nha, Arllndò, Muinha e Ivam.

?NOVAS INDICIAÍÕES FEITAS PE-
LA JUNTA DISCIPLINAR DES-
PORTIVA - A6UARDADA COM
DESUSADO INTERESSE A SESSÃO

DE OUINTAFEIRA PRÓXIMA
O Boletim Oficial do D. A.

da F. M. F., publicou, ontem,
a relação dos seguintes indicia»
dos: *

ATLETAS JUVENIS — Júlio
Lamas Fernandes, Wanderlei do*
Santos, ambos do Progresso F.
O.; Silvio Francisco da Rosi,
do Oriente A. O.; Flávio Car-
doso dos Santos, do Distinta A.
O., Alceblades da Concelçfto «
Aroldo da Silva Mendes, do E.
O. Corlntlans e Carlos Moreira
dos Anjos, do Kosmos A. C.

ATLETAS AMADORES —
Werther Carneiro da Piedade.

Antlloqulo Rodrigues de Sousa,
do Progresso F. C; Fernando
Ferreira, do E. C. Anchieta;
João Domingos, da A. A. Por-
tuguesa; Claudino de Almeida,
do Andara! A. O.; Piau to Fer-
nandes Neves, do Sampaio A.
C: Walther Lobo e Euclides Et-
trela, este ultimo, roupeiro, am-
bos do Campo Orande.

Foram ainda, indiciadas a* se»
guintes nssoclaçôes desportivas:
E. C. Rosita Sofia, Progresso F.
C, Manufatura Nacional de Por»
celana F. C, Campo Orande A.
C. e E. C. SSo José.

HOJE. FINALMENTE!
Verifica-se desse modo, que o"caso" do Manufatura, será fl-

nalmente decidido hoje, Já que
está em pauta para Julgamento.
Esse fato. velo aumentar o in-
terêsse dos desportistas amadores
pela sessão de quinta-feira, pois
além das inúmeras lndlciaçõei
feitas o rumoroso "caso" dos in-
dustrlárlos chegará posslvelmen-
tc ao seu termino.

culo levado a efeito sábado, úl*
ünio. no Lime Praia Clube, lo
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Mariu Brasil, a consagrada inttr-
prttr da» melodia» Internacioniti

catiiado tob o -Dnr Alpino" n*
Avenida Atlântica. Deis* iudl-
çio do consagrado elenco parti-
riparam os seguinte* artistas;
O-nraldo Aguiar, o cantor-gen*
tlrmon; Marir.le Marls. a intrr-

Srrtr 
d** e*nç6t* srtrcei:

limo Ramos, o romântico do
elenco: Rosário Amando a -bala-
ji* apimentada", Csry Marajó,
Inrotifudfvel Intwprtte do nosso
"folck lon"; « Marly Brrtiil, *
lnsuperávrl inltrprtt* du mi-
locllas Internsdonal*. Norma
Ferreira, a "mortnlnh*" do"ca-r. "BlAck-StAn" ns fruno*
•oi sap*tr*dorts; Silvio Caldas,
numa diferencia lôda especial
44}4444444*44444>44*4ÍP44é4444*

CsMftraB*
I* dotdsseo-Tônico
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OUEM PRECISA DE CAMPO
O I. O AI*«*4o cf-vin*» *n» mu»*->*I*Tnlt*s* •*.» *-*»-* •!«• «as****!**. *t-

tol ti **»»»u r-»tto d* Hu* ita
•t-ari». ao* «•*t*-.«i>*>. no parte «te
MM* • on* «temlns***. no port* o»
m»hhl Trotar M*m «» «T Aueutt-».
n* tu* tanto nrtit" Mt. d>« II »•
II Horss, di»t*t*ro»nla.

llantes rumbalras. Couiu !ncu
tores Ary Lopes e Ângelo Ft.itl-

i r* estando na animação Rubun
Brandão, o locutor-galá do con-
Junto. Como contrt-regra Cai-
los Ferreira; e Homero e seus
piratas do Ritmo, nos acompa-
rhamentos todos rob a direção
geral de nosso rompanrlro Ira-
nio Delgado. Findo o espuacu-
lo Homero e »eus piratas do rlt-
mo, extasiaram ot billarlnos atá
alta madrugada.

SÁBADO PRÓXIMO
Sábado próximo, o famoso

elenco estará em açáo no E.C.
Anchieta e dessa programação
constarão ot mesmos artiiüut de
sábado último • mais Isabil SU-
va. que fará sua "reentrée",
(81dney Mn-*.» Marina Ur»,
Silvio Lima e Mreio Batista.
Esses artistas, devtrfto tstsr reu-
nldos no "hnll* da Oar* D.
Pedro II.. áa 10 horas, em fren*
te á plataforma n. 0.

EXCURSÃO A REZENDE
No próximo di* 15 (quinze) o

fismoso tlenco sr-rulrá para A-ru*
lhas Negras I Eicoli Militar
de Rer-ndr. atendendo à soltei-
taçlo do Cip. Waldir D'Affosto.

eltnco qut sr-rulrá par* Rc-
renda strá publicado ainda no
decorrsr dr«t* srmin*.
NO CLUBE DOS CARIOCAS

Ainda no sábado passadofuncionou como animador do
espetáculo radiofônico na-
Iludo no Clube dot Carie»*** *
locutor dt "Show.RstvlsU A
MANHA", Damar Carvalho t-u*
sa houni a contento.
DIA I NA PaWrn-NOIARIA"Show-RivIsU A MANHA",
qutrtndo prastar um* «lanlflca-
ttri hnmen*gtm ao* raeluNM d*
PsnlttnclárlB do DUtrito Ftdtr*!
• numa drfti-érvcla toda «r-tclil
do m\t digno dlrttor. ttnrnta
Castro Pinto, csUrá Ubado. dl*

df outubro, às 19 horu. numa
Aptrttrntacáo dt cola Par* O
irfrrlrto "iho*?", * dlrtçáo ar*
tiMics cmivoc* todos oi iltmen*
l"« Durant- • semana, dartmot
milom Informe».

Aspecto colhido ptla reportagem da MANHÃ na tede do Yankee Tenl* Club. vendo-te Sua Males-
tade, a Rainha coroada, senhortta Nancy Mesquita, ladeada por outra» beldade» e dirtgtnte» do

elegante grêmio suburbano

Vitorioso o Brasil Danças F. Clube
Batido o conjunto do L C. Sio José por 4 x 2 — Ouadro ven-
cedor o iiUlheiros — Hoje, contra o Eldorado — Brove, fronte

ao Esporte Clubo A «MANHA
O bomofeno conjunto do Brasil,

l Danças F. O. vera pe obter mola ,
I um expressivo triunfo, oo vencer' o "ont*** do I. C. Slo José pelo \
j expressivo eseor* d* quatro tento*
! a dois.

QUADRO VI1-CEDOR

O* pupilo* da Contldlo. outoret |
l deaáa façanha, eotovom a*»lm consti- 1
I luldüf: Pernsníto, Ivol • Nilo (Tur-
! qulnhoi: Américo, Plchurlm i Leo-

nldos; • Nelson; Oenon. Oztos, Do-
j mino e I..*cy. Américo 2. Oxsts* •
, Iacj. forom o* s-onstrutores do
i plscsrd qu* gkrantlu maia outr*
i vltárta poro o clube do cinMln-

41a.

ROJst. CONTRA O ELDORADO

Dos mais brilhantes, foi a fes-
tu da Coroíiç.*..' ria Ki.i.ht do
Yankee Tenls 'Clu'c«", querido
clube do Engenho ds Dentro.
Viveu a elee;ant*- sede da Já vi-
torlosa agremiação, horas •!•• tn*
tensa alegria, comparpcrndo o
seu seleto quadro social, que
assim, deu a mali esta festa, um
cunho de beleza e elegância.

sensacional, foi dos mais bri*
lliantes, tendo a rainha de 48
colocado * coro* e a falx* sim*
bólica, sob «** aplausos dm pre*
t*entea. Logo em seguida, a Ral*
nha coroada colorou, ::&* .>.-• -
ccías. srtas. Nllsa Pacheco, Má-
ria Amélia Chaves e Maria de
Lourdes Abraão, os diademas
simbólicos.

DIST1NÇ0E8 MERECIDAS

Em Mgulda. foram antregu-d
ao ir. Osvaldo Barbou o tt*
tulo dl sócio benemérito, a ac*
«rs. Alfredo Mesqult* • Oullher-

4'******»*»»**4^4>mm»»m»m»r*-f»*4*»»»««4-4-4'4-»4t*4-»m»*m*4-4-4-4-4'»*0*»

Hoje, no campo do Benflc», era
Liclnlo corrtoso. o* osplrsnua do
Brasil Donçss F. C orerecerlo
combata so qusdro ds Igual cate*
gorts do "eldorado, ns preliminar
do pslaja «ntr« us quadrei prtnci*
»>ats des.* «Utlmo e do Bsse Almi-
rsnt* Castro « 8ii**a.

COROADA A SRTA.
MESQUITA

NANCI

O ato de coroaçlo d* irt*.
Ninei Mesqult*. eleita Rainha
do Yankee, depois de um pleito

BRXVK COXTR* OI.C.A IstANHA

TIRO NAS REDES
*4»44*94>944»4*m4»4)4>e<él »»»»***»»4>»»**4****i

Iicr*v« IMNIO DILCADO

Não poderá surgir outro "coto"...
Ná* esistt melhor rampa, para • i-t-tatiar eaeolher assunto pa-

ra o «eu noticiário do dia, que aa earrr-la-t-s do DeparUasenU Aa-
tdnorao. Uma série de fato* sio vrntllado» á franquia a> qarm
qaer saja, todo» laeldaa em tàrno de atoai certame. Ainda agora
rnmrnu-s-< * po*«iblltdadr de Campa Grande vir a de*é*tlr «ie
campeonato, raso o J.D.D. aplique ae grêmio de Kertoo Cariara
severa aenalldodr e afasta daa lldaa «aa de setis amaderos. Boate
o* nio. e -caso- fe-aee -**-Jtalderaeá* ia Impren-a, — pele menos
a nos da MANHA — uma ve* fique comprovado ter «Ido e amado-
em questáe, KjbetltaMo Ilegalmente oetre, através á* detarparáe
(Ia aselnatara na s**s«ta. Houve perícia, todee BtV* «abemos, mas
Icneramoa, é rerto, • rtaaltado. pele menoe alé agora. K.ntrrUn-
to, ae flrar provado • dolo, tá resta à egrégia Junta Dttripllnar
Desportiva tomar a* providência* cshlvel» rve eaao, peta easw 4 •
mm ma** ie ter. A* Campo Orande caberá, par tua vra, parte dea*
aaa c-teiiseqalnclas, -rsrtante, deverá aceitá-las sejam tias qaals fe-
rea*. Vaaeoo nas re-npenetrar de qae • etltlénrla ia J.D.D. ná*
4 apenas ama existência aassrrnle, 4 am 4rgá* dlaclpllaar a eeeae
tal. eteree, meeme qae rigt-re-utmente, * *e*e dlarlpllnar <*ae»p**
Mvtl ta** aa tela qee regra oa deepeetae amadot-M Aetailtama*
qae, c**e venha a ter ptinlia, o Cema-a Orande aceitará ha*-****
mente * penalidade «*e lhe ftV aolleada. nm* vet, qae a lande **•
rtetal a-tta* Ur havida lwt*Ml»-tdsde Dlier. romenUr t-a >agar •
tampe Orande de encontro áa le ts d«o-**-rttv». taá* se Jaetlfl-a. p**e
em mm eeeit-árie, Imptleará no falar*, um peeo tjettMssado gran*»
e desaeeetselhivel nm -trata ia hat**M ts» • fttif*** em mm» pre-teneea ieeejea de galgar mt *HS*t* na it*4aa* pron*»!»nal. Mete
*•»<* qae de fslo mrrrre Mas; reme admiti*!*, ae Atmém já rebela-
ee retilra as derl»****» da jatlleaf Analloande bem Udoe ae *Um*Ih
de famp* Orande ê sme náo admitimos eooa -t-*MMtldai« ie vtr
a ahandensr a D A . temente poreae * J.I» D.. M v*>» «ta ee*.
Ilniénrla ie apllcsr-lhe ee riferee ti* W *f*t fe» InfrigMa per nm
Ispt* m df-sculiín ie ttm diretor. R«-»a 4 • veriade. o reato ê reli-
versa ie rorrrdor-e, e-a melhor, ias bo»lld*r*-j ê9 D.A. ia r.M.P.

me dc Silva Mesquita os de ho*
norár.of. peios serviços relevitn-
tes prc*i*'c* *o lá vitorioso
crêmt*. (.*.» rua Adolfo Bergaml-
Dl. A '.'.'.'.o dc Último sábado.
durei it«J iltst rnadnifidts, e o >
nosso .iiatutino qui aU rsteva jrepre.. nte/lo por um dos no.«M| ¦- 

o ^ ^ F 0>
companheiros, foi *lvo .*- rlg* ; resusarl promissor encontro con*
nifleatrea demonstrt-jio de *ati- • •*¦ » ***** ei d« csss. que se-niitcaura aei-ionswa-iao ac *eu 

j fU# ( Ofi<0(êie|0 de Rodrigues Fl-
ma. • nho. A osto dsssa pelejs atods

Será inaugurada hoje
A SOE SOCIAL DA A. 1 Ml ANCA - IA PRAÇA RK) GRANDE
DO erORIf, NO E. D! DENTRO - 0 WGRAMA OWAWZiW

- UM 6RANDE SAIU NO K6XIH0 SÁBADO

*km\ «*Y_sV • * 1

Iltnft 4'***axai 
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O dio dr boj* 4 ds grsnds as*
psKUtiv* para todo* ov>«'»« lu»
militam na A. A. Allaisijs, poli
esta tnougureda suo novo s**« té-
ciai. Mia I proc* Rio Olond» do
Norte a* 1. ns «-«uçio do Ba-
gtnho d« Dentro. O oto *» Inou-
guroçao. qu* eeri as II loto*, te*
ri um cunho todo «a-so-tol. II que
usarto da palsvrs diversos orsdofst
•fitr* lt«e, o tr Milton Novsls. do
querido clube tuburbane.

DM PROORAM* DO* MAM
INTSRBMANTM

Fsra «s fe*Uvidsd*s d* laaugurs*

Slo 
ds sus sova ••***«, • diroton*

o Aliança traçou um õrogtim» aos
mais lnur«s*«nt*e. Inictsndo no)»,
com o sto Inauaural. t p-olongan*
do-«e «ts «Abado, quando haver*
um -Mg" bali*. O p-osromo sert
o t*s*ulnt« Rol* — Ato lnsugursl;
dls 11 - It-Klo eln»m»tc-ir*Xl-»
para os ssseeisdos: dio » — Jogo
d* futebol entre *a***o* s solutroe
no eetldle «to Msnu»»tur»; dia I*
ds outubro — O grsods botl»

VENHAM BUSCAR WAS
CORRESPONDÊNCIAS

Eneontram-M tm notu reda-
çáo a ditposicán dot IntmtMdt*-.,
corfespfindencl* para o Corto*
tlstu dc Inanem* f. O. • Oru»
Boêmios f. O..

ESPORTE QUBf C0C0TA
A-.i*»-*-— e r-stebUn-Aio eo pmt-m*n«nt» «ocui Mpotu-o *»a<>*>*

IÜH per* o es**-**ni« «na í»r»»o«

de lnsuaur»cso. I fln*lm«nt«. dls
], domingo, o prélio smlstoso «-a*
tre a A. A. Aliança s Csehsmbl
y. o.

CONVIDADA A IMP-»*NIA-UKmiTA I FALADA
A tmprenss tteriu • falada as-

Uri preaeot* I ln»u*-ur»çlo ds se-
de da querido clube, steadtnds
como sempre, so gtntil convtt* da
dtretorU da A. A. Allsnça.

llllinillWIIIMICWIHIIMIIICllBlIlllllllClHIllllllllltllllllllllllltllllllllHIHlJfllillll

Camondongo, Bixiga e Cerejeira,
o homogêneo trio final do qua-dro de aspirantes do Brasil Dar»

ça* Futebol Club»
nio foi det*nnln*d*. porém, tudo
fsz crer qu* *eri o mais breve pos*
slvel.

Sociais esportivas
BODAS DK PRATA D* AKLINDO

MONTItBO
A data ds ontem, foi dos mole

«tgnirtroUvos para todo* «quilo»
que mintam no crônico aaporUva
d» cidade. K' qu» Arllndò Mon*
t*tm. no**o confrod* do "Dlárto
da Noiu" * "'orntl dos BporU",
comemorou o SSU *!• onlvanálio
d* caoommto. Arllndò Mon tetro, a
rua esms. «srpa»». d. Auree roa*
«»*f» Monteiro, forem alvo de sim-
[.Stic*.» homenogvni. prlnetpatmra*
ts no Motrts ds N. 8. do NoMrlo,
onde foi resads ums missa em selo
«Is traças, por tio efem«r* dota. Ao
querido omlgo » eomponbetro de
luto* os fettdU«*e«s ds turma M
MANHA.

rll
Standard F. C. x Grant

Ádvertísing F, C.
*»

N* 9êMf 4» linfici. rcaliaou-M libW* 24, o
t-MMtr* *ntr* *i *oulp*t «Ja STANDAKD P. C. «
CRANT ADVIRTISINC -* C . iiin-i* vencedar* a
bri*** t^ui-t* «ia Crait*. f»*lo «lavado aieor* tia I x 0.
Ot t«nrM loram coniignidoi por: (oloiinho (Sr •—
Clicio (2) — Abolirdo (1) — Nanriqu* (1) • $yl-
vm (1).

,0 «-uadre vanctdor entrou em campo com a •*•
gwlnr* conititwifio:

WIH.« — Rimir* — »i.c*il — Wald.mir (Wil*
•«*«)) — Syrvio — Z*ca — WattJamar — Clicio —
Aoolard* —- )*iii**t«* o Nanrlquo,

!|IHIIHtJ4»IIIIMI|lttWlM»IHIIII(ll)IIIIMIIIICllllllllrtllltlllllMHIII»lllllMHIM I
"QUAL 0 MAIOR ESQUADRÃO AMADORISTA CARIOCA DE 1950?"
^ae&g^í^Si pstt^i^m^OtMSsMifXl^^éFgT -rr- •^*--JT!*c^---s.*-r^*-r-----~F-if smm-~»- -p.*w-k-pj--' (--Hp-|. -m^m~m- 4.u«*i*-«i -*ti '..jji'a-n.'«-im.--j.,.s^iii.. >*m. **>»**¦**<>*-<> --».-*, mu.<---- .¦.,-¦» ~t- -¦;---w-fta-»*-j--«*.^~--r- *. mmjm,.il:*mtr-'~mfr-- *jp--* ^—«•*-*«« ¦---«**-?> W.upu . -ic~i#*-.«—ww---s ¦-- nsu .•11a-un.1w1--1.1a-—' . .1 *-pii—-----------------r^p-----a-ii ¦*« '^mmmjmmmmM--t~~-A.**"» «I .*i mpil.lPUl*W|W''*—****" ¦-1-' mmf-*3^"-m-«*-rmi--*m-*m~--->-~---m- — **—--

No próximo dio 1.° dc outubro, terá publicado o primeiro 
"coupon" 

paro o tradicional concurso qua anualmente é insti-
tuido paio noi 10 matutino. Esta concurso tara apenas uma apuração t assa vtrif icar-st-á um mês após o sau início. Ao

vencedor terá entregue uma custosa "copa" e um diploma alusivo ao concurso.
r**!***-»*---.----***-^^ vmMmmm#&immei*-wX*í*ir0im*iH<ifiu
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O ASSESSOR
Mundo levará

.¦..-, .j.>.:..:..:..:-í.^.>.:..:.jí.^.:.^...:..;..;..:.^^.. <;'«>«.•?•>•:"?•?•?¦?>;•••; ¦?•?»¦*;•,•; v. ?-s"; i , i ?v. » . ?e(vvwvvvvvvvvvvvv-.-vvTTVTTT»TTTT. tt. ,, (-

1 TÉCNICO-Deverá ser conhecido hoje, durante o reunião que a Comissão Técnica de Futebol da Copa do ::
á a efeito, às 17,30 hs», na sede dcrC.B.D., o assistente psicológico da seleção brasileira à Taça "Jules Rimet" jj

PARA
A mANIM

AJUSTAR OS
ANO IX RIO DE JANEIRO, Quarta-feira, 28 de setembro de 1949 NÚMERO 2.497

'li.
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_>_*'_-Jlf..ADOS OS CAWPEtSES DO At/TOMOB/L/iMO — Na í-íte
«o Auiomót-el C/tibe tio Brasil ocorreu, ontem, a solenidade da cri-
•.rega dos prdmio.» aos volantes que melhores classificações conse-
guiram na corrida "II Prêmio Crônica Desportiva Carioca , há
dias disputada na Quinta da Boa Vista. Chico Landi foi aquinhoa-
do com os troféus "General Ângelo Mendes de Morais", por haver
triunfado na prova principal e "Volante Antônio Fernandes da Sil-
va", como recordista da volta mais rápida, além de vinte mil cru-
zeiros cm dinheiro. Também Aldo Moura, Carlos Guinle Filho e
Vettori Eugênio Antônio, que venceram as outras provas, receberem
belos troféus. O presidente da Comissão Desportiva, cônsul Manoel
de Teffi agradeceu a colaboração dos cronistas, recordando a feliz
coincidência da solenidade ter sido realizada no dia do 42° aniver-
Vário de fundação do Automóvel Clube Em agradecimento o no<so
confrade Gerson Bandeira exaltou a dedicação to'?™*™"0**?:
pòrtívot Manoel de Tcffé, Carlos Guinle Filho Luiz Mario,Polo.o
CeUa da Rocha Miranda e do assistente Pedro Santalucia Na
grív°urÍ%mflagrante daenhega pelo ™%^^«W9>

do troféu conquistado por Carlos Guinle Filho.

Ainda a reunião das três presidentes
ERA DESNECESSÁRIO 0 COHCLAVE, NA OPINIÃO DO

SR. CARLITO ROCHA
Segundo tivemos oportunlda-

de de divulgar, os presidentes do
Vasco, Flamengo e Fluminense,
respectivamente, «rs. Ten. Cel.
Póvoas, Dário de Melo Pinto e
Fábio Carneiro de Mendonça,
deveriam ter levado a efeito uma
reunião, na sede do grêmio da
Cruz de Malta, para tratar de
uma melhor aproximação entre
os clubes' vascalno e alvl-negro.
Mas acontece que essa sessão não

,fol realizada, segundo nos afirmou
um dirigente do "mais querido
do Brasil", em íace da afirma-
tiva do sr. Carllto Rocha, dlrl-
gente máximo do Botafogo, a
um daqueles presidentes, dlzen-
do nada existir dc anormal na
relações de amizade entre Vasco
e Botafogo, e, que, por conse-
guinte, tal reunião' não tinha
justificativa.

PONTEIROS...
¦ 

¦

A Assembléia Geral da Federação será convocada
pelo sr. Vargas Neto - Compra de sede e um pouco

de ''lavagem de roupa suja"
O presidente da Federação Me-

tropolltana de Futebol vai con-
vocara Assembléia Oeral da en-
tldade para uma reunião extra.
A dnta da sessão ainda não foi
escolhida, devendo ser conheci-
da talvez hoje.

Não precisamos focallsar a

Importância da reunião. Na mes-
ma sem duvida, haverá uma au*
têntlca parada de desabafo, ou
melhor de "lavagem de rouya
suja", pois, o ambiente no meio
futebolístico não anda nada bom.

COMPRA DA SEDE
A convocação terá também co-

F
íi

aliou dotuo
enferme

r ou mesmo um
ifo" para o S. Cristóvão

Docltlldftmente o» comentário» «_•
tre « pele]» Silo Crtitóvio x V»s*
co n&o for«m relatado* com Juatl-
ça, JA que multo» citaram a vito-
ria do clube da "Colina" como tk-
cll. M»», temo» que retificar, ê»-
te multo f&cll. poi» o quadro ••Blvo,•
íol um advenirlo duro, e íe o »eu
«letema de defesa nfto sofresse aque-

Recomendou Estádo Prefeito pe as obras do
sejam aceleradas para os jogos da "Copa do

O general Mendes de Moraea . nhã. Assistiu o governador da , nistração dos Estádios Munlcl*
visitou anteontem inesperada- cidade a entrada dos operários pais e engenheiros das firmas,

Mundo
mente as obras do Estádio Mu-
nlcipal, na Avenida Maracanã,
voltando ainda ontem pela ma-

das diversas firmas construto- I procurando tomar conhecimento

O EXÉRCITO E OS ESPORTES
O 3.° R» I. está vencendo o Campeonato Olímpico da

1.° Região Militar
O bom soldado * aquele que è pre-

parado física e teenleamento para
a guerra. Jà na conflagração de 1911
a 1918, viu-se a necessidade que tt-
nha o homem de se encontrar com
preparo físico apurado para enfren-
tar as árduas campanhas.• Assim também, tt» ultlm» guerra,
que »cabamos de »»lr, viu-se » xm-
portancla do preparo fUlco par» o
•oldado.

Felizmente acompanhando o de-
•envolvimento técnico e estratégico
dos grande» exírcltos, o Brasil nâo
desculdou-se desse setor. Constante-
mente vemos o Exircito tomar par-
te, com brilho em competições «~>-
portlvas, e Inúmeros s&o os' nossos
campeões, que vieram da casem»,
para oe clube» esportivos.

Ainda agora, em disputa do Cam-
peonato Olímpico da 1.» Região Ml-
litar, vemo» a» dlver*»» unidades
de noaso Exército, «presentarem
conjunto» que, pouco ou quase nn*
da ficam a dever aoa profissionais
de nosso» desportos. Num «mblente
de franca camaradagem e desportl*
vicliuv, empregam-te o» dlspuunle»
com o m»tor »rdor. tudo fazendo pt-
ra dar » vitória k sus un)d»de. po-
r*m. reconhecendo sempre o valo.
do adversário. Jà pelo» resultados
apurados e pela normalidade do
transcurso dessa, oltmpUd». é Justo
que »e felicite o »r. Oeneral Zenóblo
da Co»t». Comandknte da !.* RM.
pelo brilho • repercussto qu» vêm
tendo ***** Jogo» olímpico».

AS VIT0RIA8 DO 3.» R.I.
Par» nó», que tcompinhamo» o d».

«.rn~i.lTltn.nto do» esporte» em qu»'.-
quer *etor, nfto no» causou tiirpret»
a. vltdrla» conaecutlvu que vem ob-
tendo o 3 " Regimento de Infantaria
Unidade de elite de noaso Exército,
o 3° R.I. «empre em tod»» »» c~un*
petlç-e» esportiva* em que tomam
parte tio-mu ForÇU Armadas. «II»*
tlngue*»» pelo «puro e preparo ft-
slro de «eu» homen». Nio teria ex».
gero d» nou* parte dizer que O 3.»
RI. cotutltul moinii um vtrdtdel-
t~> celeiro d* atletas, pot» tNUta vn*
mo» ptr» o» ptoflMlonal* de noeuo
futebol e Iremos encontrar Inúmero»
dele», que vieram lt d» Sto «louça-
lo. rara lembrar algum, temo» 7.1*
vinho. «orno. Kit. Carango. ,-*»•<••*
manto • multo» outro».

N» Jt afannd» "Corrida d» 70*
g-cielr»". p»trocln»d» por notaot eo-
Ir-a» de "A I-Jolt»*, o 3» RI. ve»
«•acendo, como equipe militar, bt
Jt vtrto» ano*.

Aialni tendo. RtO «erla d* M —-
peiar outro reauiudo • nto ter o
qu* »l prf-tenrt»mo». em que o 3.»
RI, Impondo-te» «m oito modtlid»*
de» de *«poM*. eontegu» tolor»r*M
par» a» fln»t» em Ml» dela», Enfren*
tando equipo* forte» corno a d» ron-
cl» do Kitre-im Battlhto d» Ou»r*
du, Reglmenl-. d» C*v«l»H» Ú*
Ou»rdka «outro», o 3* BI. vem
-.*i_r«ndo o Campeonato Olímpico
IU*_lon»t. eom 53 ponltm. vindo o »?•
¦«indo rotoeftdo. com 31 ponto*

D*mo» »b«lto difrfti- mutudo»
onde •» not*rt perftiUmenU. a mi*
perlnrtdade do i* RI. ti"»' Olim-

oportunidade de vermos dlvereos Jo-
gos no dia de ontem, destacando-se
como original c ardoroso o conheci-
do Jogo militar. Cabo dc Guerra. A
equipe do 3.° R.I.. quer de aargen-
tos como de praças, venceu a todoa

BASQUETEBOL
(•*-

os adversários no dl» de ontem.
Causou-nos surpresa • pre»encl»r-
mos o Interesse e entusiasmo com
que o comandante do 3.° R.I. Co-
ronel Oscar Ro»a Nepomuceno d»
Silva, acompanhou ao» Jogo» em quo
seu Regimento tomou p»rt«. K pu-
demo* ob*er?»r * transformaçlo !»*•
vldft no» Jogador*», quando notaram
a presença d» teu Comtndant*.

I m
I ^|^l

_____________________________________¦____________. " I í *BÈ ___r^___i -_-_!

_____L______ _____F_____Í e-__,?^W__-___Í m\mT\ __H_______^ mW mrà WJmrâmm mm ¦_____!
_________________________¦______________________- *M __¦______¦ rL ' ^^_

____x^E ¦___________k ^_________B

B > M_L v •*¦ -fl ¦
______________________________________________B __f_jy __- ^_fl

I
O Fluminense manteve-se na liderança
VITÓRIA FÁCIL DOS TRICOLORES - 43 x 30 À CONTAGEM DO
ÚNICO ENCONTRO DA NOITADA - OS JUVENIS DO BOTAFOGO

FICARAM COM A "UNTERNINHA" - OS JOGOS DE HOJE

vounsoLoneut» - j« ri « oro. -
l»0; I» RI, I !• IO. 14% - »»•:
3* R.I. ¦ I.» R.T. - Ji" M Ut-
a i* R.T. - t»«.

naco - J- RI I O O. ttt -
t»0. 3» RI, I W RT. - Í»0L J»
RI it-RT, - talt ** R.I. I
M RT. - Wll

ttAttttQrninot.
¦«rttfitof - i" Ri, i O r.n ¦»

13.11. J" W l « »»RT. -lüt,_,..__,,,_
r... - M n. I. i I.» l.i. -

l.n )• Rt. 1 OO. IM - m. i*
H I t Ant A«r. - J.i. I* RI. «
m r r . *,<- ]• RI, i i - RT.
— UU MU. « 00 III - «...
»• RI. R 00 tU - <*¦?•

Re» |.f.« d* «.i.i-.i #o» «..!•-.
to», »#m mm *»mf*n4o. ¥JÊfd *•«•
d* «tum. 4*irM*4tt o M R t aa*
tn «•">.» d» I I I li.'...» »Mlm •

Completando a sétima rodada do
Campeonato Carioca de Basquetebol.
defrontaram-se n» noite de ontem
no Olntilo de Álvaro Chave», a»
equipe» do Flumlnettse e do Bot»-
fogo. vencendo os trlcolore» pela
contagem de 43 x 30, numa parti-
da francamente favortvel aa »u»i
cOre». Somente nos 10 primeiros
minuto» o Botafogo féz frente ao
Fluminense. Na preliminar o Flu-
mlnense levou » melhor ficando o
Botafogo com a "lanterna**.

O PANORAMA OO JOOO
Sob o» »pl»ueoa de acua torcedo

re», Muminen», «¦ Botafogo Inicia
ram a contenda, aparecendo o» tn-
colore* melhore» no» minuto» lnl-
ciais marcando oua» cealaa de cam-
po por intermédio de Oluicpl. O
Botafogo reage e consegue o primei-
ro empate da noite com 4x4, para
logo a *egulr «juumlr * liderança
com 4 X 4. NOVO* empatei de • I
e e I x a, iie~i»nuu-»r ligeiro dei-
controle ns» tto»te» trlcolore», quan-
do o Botafogo utumi a liderança
do mauailur com 9 x t. Um pe*
dldo de tempo do» tricolor* fa»
COm qU« * lapa.eaela ilo Mllint*
nente volU * atuar com mal» cal-
ma e pamr * liderar o marcador,
agora com autoridade, para acabar
vencendo o prltnelro tempo por 34
i 14. Roumo» que o Botafogo to-
mente tev« fôlego p»r» «gutnur o*
10 primeiro» minuto», para logo de-
poia decair de produçto Kiutvcl*
mente. O Fluminen*» com melbor
preparo lialco. «oube tirar proveito
d» inferioridade «lo. botafoguenta*.
• ronitriilii um plaiarU cAmodO
para a primeira paru.

O f-RKIODO FtRAb
Fara o bom obterttdor i*ri» dl-

ii< ii prever quatqutr modificação
no panorama do encontro, e foi o
qU* enceecieu O Mull-.iil'll«e «OltOd
com * metma di»po»«çto, multo tm-
hora lenha o Bot»fc~to marcado poi
Intermédio dt Htrtnea a primeira
r<nla do tegundo tempo. Dal p»ra
dtani* o domínio do» trie«lore« foi
toiituio com maior evidência, mea*
mo depota d* .Pacheco ter leito eo*
trar o quadra «upltnta.

OS MKtJtOMM
lntr« a* vencedor*», Olu»*pl IM

a tua maior figura, aeguldo d» '"••
«t- «tt i !•«»«»» » VlnicitM. Ro qu*dr«
00 ItOUfOfO apona. Itefmas ** 4**'
laçou.

A ARBtTRAOIM
COUtM ee.nUr.lar * partida a du.

pia AlAdlno An.no > Milton t>>iaH*.
qu» tiveram »• tu»> miaaA*» fartn-
lad»» p*l--*« Jogidor*» • lor«*d6t*e.

MOVttltNTO TtKRlOO
4* i.lvi»»..
X* TtniFO - ridmln.nw II I ft
ri«At. - Fluminen*., M a M.

ãnâDMi
Ft,tIMtffM«a« Jt%in Ul, im».

1.» DIVISÃO:
1.» TEMPO — Flumlnente. 34 x 14.
FINAL — Flumlnente, 43 x 30.

QÜADR08
FLUMINENSE — Vinícius (4), Rui

(4), Cietulio (lOl, Olusepl (11). Ue-
ren» (10). Ftblo «a». Cece (1), Nel-
sinlio. Amlni e Kenato (1).

BOTAFOGO — OouUrt (3). Ader-
lln t"). Oullherm» lil. Herme» (13).
Oco (31, Valter (3) e Kélto (3).

JUIZES — Aladtno Astuto e MU-
ton Duarte com desempenho bom.

ras, palestrando demoradamenta
com os mestres que ali íunclo-
nam.

Em conseqüência desta lnspe-
çio o prefeito promoveu logo A
seguir, uma reunião em seu -ra-
binete, dos diretores da Admi-

PUGILISMO

ümaspec-o tiatirunído'
.-.v_jMRf.ltiu_tH»«.V'...«.-,>Jl.íl~fy.<--J ~fl
dos serviços e providencias em
andamento. Ainda o prefeito re-
comendou fosse apressado o rtt-
mo das obras, uma vez que esta
se aproximando a época da en-
ttega do estádio para os Jogos
da Copa do Mundo, a serem rea-
lixados em Junho a julho de
1950.

<*-

Mudado o local da temporada internacional
Devido t um» deelslo em contrt- írldo uma contusio na vüta, por

ria aoa pareceres que constavam do ocaslto de um treino. ]t e»tt rrstk*
requerimento feito pela Federaçlo belecido. tendo voltado ao» prep»-
Metropolitan» de PuglIUmo »o Ml- "
nistério da Educaçto. no aenttdo de
que o teatro Joto Caetano fosse ce-
dldo tquela entidade para a reall-

in Duarte com nesempenno oom. M â0 dã Temporada Internacional
CRONOMETRI8TA - Artur Fere». de hot pro„„10n,|, a Pntld»deme-
APONTADOR — F»acho»l Bruno.
AS-siHTtNCIA — boa.
ANORMALIDADE — Herme» do

Bourogo ao faltar 3 minuto» psra
término do 'Ogo. chocou-ie com

Oluiepl. «bandomndo a cancha
contundido. No Inicio do segundo
tempo Aiadloo marcou uma falta
técnica contra Vlnlelu» » Aderlln
do Botafogo «alu com 4 falta».

OS JOOOB DE HOJE
Interrompido, devido ao mau

tempo, proeaegulrt. na noite de
hoje. o» Jogo» Imperl»! x Sampaio
e Macktnitt x A. A. Carioca. No

rm.elro Jogo faltam U minuto»
para o «tu termino • «tt» venceu*
dn o Imperial peta contagem «t
3o.lt. • no «efundff. o Mackeniit
vtnctu com farilidide o primeiro
tempo, pela contagem de JOxlT.
quando o jOío foi interiompldo.

Nn j>.ío Imperial x Sampaio no*
t»»e equilíbrio tvldtnu entre oe
contendort*. estando o Imperial
¦ptrtentando um maior voium» d»
Jogo. -

KnUetanto tepera-t*. na noite de
lie*». ui.ia forte reaçto da tapaUt-
da do r« .-.«to -vianto ao jogo
Mackent** a A. A. Carioca, Jt ae
pode avaliar o pr_»t»»l vencedor,
uma ve* q'i» a superioridade do
Uackenxlt * _tm acentuada.

M0V1MKNTO 'itCNtCU
nu.-li.io.il.. i»«n.c. d»« doas

partida» »U a bua que furam ln*
lertompltlaa 4 o tcegulntei

IMPERIAL X SAMPAIO
4.» DtvMa — Imperial 34 a lt.
I.» Dtvtato.
i • i.mie.1 — Uaperitl IR»M.

minuto* da a»gunao tempo -
Imptui — lO-Ut. QvidtM - !»•
penai - Pereira (li. Rotiorio «ti.
Almeida u«. BUva. FranrUco (I).
Inael II).

Sampaio - Bata oi. Ho (II. M*
r»*«» II). Tbomt Ui, onr-ato ili.
Mt.lton (41 Atolai*.

je.iiíM - - Aladino Astuto • fUbib
da iMht» ,.

rrottomttcrUta — írihur ferat.
Apontador — Jott OUftO Pilho
MACRimetR l A. A. CARIOCA
t.« DivMa — MarRenrie RtH.
l • Dlvttêa.
t • tempo -* Martoii.t. 30 t IT.
Q-ua-trae — M*et»ari» — Canlu»*

ft* (11. Me-tl <•), no»mlnlo Ul,
ti»tMcM fll, RaUino llll. A. A.
0»rl«w« - Renal* Rwjim (41, V»l>
««* (tt. ei* (41, Ci»n»»«i» (I) •

tropolltana vlu-»e n» contingência
de. qu»*e t ultlm» hora. transferir
o local da primeira rodada do refe-
rido torneio para o campo do Sto
Crlatorto F. R„ na rua Figueira d»
Melo. Aulm a rodada inicial ser.
reallxada naquele local, na próxima
segunda-feira, dla3 de outubro, &»
31 horas

BODERONE JA' ESTA' RESTA-
BELECIDO

O campeão brasileiro d» peso mt*
dio, J»ck Bodetone, qu» havia so*

CONGRATULAÇÕES DOS CMNIS-
TAS ESPORTIVOS ARGENTINOS

O» noasoa confrade» Cello d» Bar*
roa • Armando Santot. por ni~~~. ln-
termédlo, em nome d» Confederação
Braailelra d« CronUtu Dmportlvoa,
tratumltlram a lodo» o» jom»u»tat
• locutores eaportlvo* do liraiii. aa
cordial* saudtçAe» qu« O Ctltrulo de

, CronUta* Dciportlvot. d« Butno*
Alre» ihta tnvla. por Intermédio

I deata Confedertçto. pela pa**agem: de m»U um aniversário d» »m»n*
¦if.«..tn política de noa»» cara pt*tm.

ros técnico» e flttco, com multo en.
tutlatmo.

EM FORMA JUAN MONTALVO
O lutador argentino. Juan Montai-

vo. adversAr'o de Boderone na pro-
xlma segunda*!clra. continua trel-
nando com assiduidade, evidencia
estar na tua melhor forma. prom«-
tendo ter um adverttrto t altura
do campeio bra»llelro, proporclo-
nando um' nt.mo eepettculo ao»
amantes do pugilismo.

III

Ia vlravolta, com a péssima atua*
çto de Arnaldo, que deixou Ncstoi
fazer "goal" como quis, as coisas
seriam bem diferente». Bem dlfc-
rente, porque aquelas duas bolas de
Mugalh&e» foram com "endereço
certo", ma» o "a»nto" do Barbo*
sa «alvou tudo. Bem diferente,
porque Bultu, ficou como louco, *
somente no eegundo tempo, quan*
do Rato foi deslocado da mela para
o lugar de Arnaldo, que foi para ti
ponta, é que o centro-médlo, empur*
rou aua ltnh», e de tal maneira,
que chegou a fazer um tento sen*
aactonal. E daqui, só temos a dl-
zer o seguinte: »e o Sto Crlstóv&c
tivesse um outro "Doutor", ou
mesmo jjm "Enfermeiro" para Jo*
gar no lugar de Arnaldo, Nestor nto
fazia o que fez, pois o M&rlo, sd
conseguiu ficar livre, quando ml»
ter Dunda» deu como encerrada •
peleja. E como ficou alegre, poi»
o "pequenino" é de amargar...

ODAIR E FRIAÇA OS ARTILHEI-
ROS DO CERTAME PAULISTA
S. PAULO, 37 (Asapres*. — A co-

locaçto dos artilheiros do campeo-
nato paulista de futebol é a se-
guinte:

1." lugar — Friaça e Odair — com
14 goals. 2.° — Baltazar — com 13
goals. 3° — Renato com 11 goals.
4.0 — Leonldas e Augusto com 10
goals. S0 — De Maria e Telxelrtnha
com 9 goals.

Jt

mo objetivo a compra da sede ds
entidade. Vargas Neto e seus
companheiros de diretoria dese-
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Vargas Netto

Jam dar & Federação uma sede
condigna, & altura do renomt
que desfruta no cenário desportl*
vo a mentora do futebol na me.
tror^lc do Brasil.

PARA AJUSTAR OB
PONTEIROS...

. Teremos pois. uma reuni&o das
mais sensacionais dos paredroa
metropolitanos, na qual os pon»
teiros do relógio serfio ajusta-
dos.

Haverá, sem dúvida, multa grl»
tarla. Todavia, no final, tudo
acabará bem para satlsfaçáo ge-
ral dos qtie sabem que o nosso
futebol náo pode agora, vivef
momentos de agttaçáo.

ROMARIA A RESIDÊNCIA
DE FERNANDES DA SILVA

Continua o popular volante
Antônio Fernandes da Silva a
ser alvo das mali eipresivas de-
monstraçUes de apreço, ao ser vi-
sitado por personalidades doa
nossos círculos desportivos e so-
ciais. Há verdadeira romaria &
sua residência, à rua Itablra.
n." 395, em Braz de Pina. A
reportagem da MANHA quan-
do lá esteve, ontem, encontrou
muitos desportistas, entre eles o
cônsul Manuel de Teffé. o secre-
tárlo geral do Automóvel Clube.
sr. Afon-to de Castilho Freire,
engenheiro Domingos Otollno,
jornalistas Duval Arguelhes e
Walter Paulon. cinegraftsta Her-
bert Rlchers, advogado Álvaro
Bragança e o popular volante
Anuar de Oóls Daquer. Fomos
Informadas que pouco antes sal-
ram multas outras pessoas. t«Mas
empenhadas em levar uma pa-
lavra de conforto ao esttmndo
desnortlsta. Fernandes da SUva
está em franca convalescença,
sendo Informado de que o Auto-
mcvel Clube do Brasil acabara
de oficiar ao prefeito Negráo de
Lima. de Belo Horizonte, aos dl-
r.gentes da Casa de Saúde Sfto

José, ao médico Figueiró t im
mais pesoas que assistiram Fera
nandes da Silva, durante a sua,
enfermidade, agradecendo a de«
dlcaçáo com que o trataram.
*4*t*t***aa**a***M***a***»**.

Na arte*
rio e*cle«

ro_e.
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A PRÓXIMA RODADA DO CAM*
PEONATO PAULISTA

8. PAULO, ti (AiapreM) — A
próxtma rodada do campeonato
paulUta da futebol, que «ert » i»
do returno. aaalnala o» seguintes ]o--os; — Sto Paulo x Comercial. Pai-
meira» x XV d« Novembro. Nacional
x 8»nto«. Portuguesa SantUU x Ipl»
ranga • Juventu» x Jtbaquar». Po-
d«*te. de«d« Jt, adiantar, que destoa
Jogos, o que deapertart maior In-
trresse. sert o Palmeira i XV dt
Novembro, pelo* último* «uceatoa
retumbante» do alvl-negro plraclca-
bano e pela po*lçto do vlce-llder
que ocupa o Palmeira», meamo eom.
dr«empenho« qu» tim detxado mui-
tO B «lenejar.

COMENTANDO

tol». C*t\m>, ItatO III, iktmm* III, ..
HWM lil. Vai.ll» (III, L.I» l«*'i| -.,»
in * *»«..« -..use — i-«i» Mama* •

WíTAftKK» — Rtea-tta »•»». «i»»t»»
Am».i»l H. J-ilnn llt. ra-«t" tt» | ApnmUémt — A4*tphn ******
dio lil, t_-.-i*i«ca Mt|l- 0»»W« • Cfv>vnm»etK»«« a «em 4*
t*U\f» |tl, ! «»'<«

U.ilo

Al-

OS fhamadot pequenos fluket, »»-
tiveram ameaçados de morte. A te-
lha m»ia de algum des denemi-
nados grandes, tf» reduilr a nOmero
tfe tanrorreate» d» tllvlsto rrlnrl-
pai, esteve acvaineale eea f«wo, »••
leve, p.»»m, mm m«»i«o, pell. Vas-
ro. rtameni* • Ame*rl«« fKsrsm le-
g« realra a MM-ta, aiu». «om i*««nato,' »m««tamtni*. ala eeMpreen*
t«MM • «siln tfe ser d» queima
renlra et cttawatfo* pequeno», qu»,
qu»« queiram ou nio «igual msto-
ttt», pt»«lsm t»leisnlet MltltM a*
nmv> lutekol

NaiMM ***» ** trsaalho J» «»*•
llitd» pele n»ntu t»»t» »!•»» t
¦pealide eomo grand» I. til««l».
II.h.ui.«k>, Ma»ui»lia, »te 1 «l«l*>-
»»» «m ftVM tfee tftxp*ttM ne n«s-
sll, e verte lege, qu» niasutr. 4*
a*** ***** -tetfeft llcar realra *.«•

Nt* *-»»»«-*.-.• •** »«q ««*«•» •••"•
Mm tfe r»Nl» tfe ai» Tetfa.l». at«
• lattalMM. •«!»• sqwle». p-«q>.»
«•«•n«« »«« ttfetatfe e «fetlMlen»-
ln*-«e r»i» r«*«iiil«« rtawiaense,
mm t»««. tfe |»| t«ii qu» w e««m»«
tf* fM.f. ***n*t. pt l««» *«n»«>
daqui. ImMM d»f»n#»»t»»w«~i a »n«
p..n..c-in,i» na mr e *• tn«i«t<
MmmK

¦ T A.

FUNDADA A CONFEDERAÇÃO
BRASILEIRA DE BRIDGE
Eleito presidente o brigadeiro Armando Trompowsky
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Um liam ant e da truniâo d« fundação da FBB, aparecendo na ca-
hrrnro da meta o bttgadttto Armando Trnmrxni ti~

Ns léd* do Joekey Ctub Br**
? lirlt.i MUmtm rrunlil»» prr»«*
nalldadf» de no*wo« clrtrult»» »©•
riai. para funda*;io da federa-
çên Cariora de ttrldge t a Cott-
frderacto Brasileira d« Hrl.lgr
taraamenle» dUtnitado no mundo
Inietro o htidgr ronquiMou m
meamot {«-toa o» )ft€«>. d* «ru
mi mesmo «le Inrnrlt. Inlelr, lual.
r<»m rn me*m«i r«tul*Hn» r»lfl-
«l-.i p«t» 0 xarltei • «Abre -!•

<* praticam, mdridelnt blbllocra»
fi». livro» r piibliraçiV-, numttõ>
•a«, entre a» qual» -«• ilr-Ifira a
««bra «<>iri.|ef«iU rtlMlca dert*
da a {*uib<-rtí<>ii r.nt ita»_«. |t«tt
n tiii.ie.' ifin a»<>umtndo iramtt
dc*»r.nvr>lvlmttHrt e cotwrulJitandfl
malnr iiUmero rt# »frtí.~_d«*««. co*
mo aront»<* em Mn Paul**», rtijt
ledrrar*., # dlrtftd» t"~'n u-
H»rr«Mo Rei».

l"rt>-*#riiM o minl«tnr« Armanto
rtiH*. tioj», no» mel"» nillo* qut' Tmmfto«r*tiy, rnm»tnl»nle

I
tt.nl

Reis Ooncalve*. trs. Jo&o Borget
Pilho. Frederico Nabuco. Artut
Plre-i. Maurício Oouvêa, Jost A.
t. Outmarir», Milton Alvaren-
tt», \¦:•.¦¦ -¦• Viana Pilho. Arman«
do Pire». Jorge Jabour e outrtu
personalidade*», (oram fundadas
ti FederaçSo Carlo«i» e a Confa-
deraçAo Orastlrlra de Brtdft.
r-.-i*,tl.i da ftalavra o ar. Artur
Pire* exaltou a pmonalldade do
tenente brigadeiro Armando
Trompo-r-iky, rampeao de brldgtf
e elemento realmente Indicado
para dlrlifr n» deatlnna* da Con»
federação. O c«nmand«nte Raul
Rf U foi dlMIngutdo mm a pre*!-
..'¦••. •¦-. da Pederaçfto Carioca to
iu iitte cargo que mutto "• alu»*
tara ao aett eiptríto to coopt"
raçto.

Agradecendo ft dUUntfto to r»¦
rolha do »m nom* o brigadeiro
Artn»tnr. *I*tt*imt*~>-**«lt-" A\*-*e am
procuraria Imjttimlr maior to-
«•entrolvlmenlo a #m*_ e*port«.

rr-tríftt-M-O o acon«w*fn-*nto fnl
wrtida um* tara de th»mn*gn»,

Imedt_"ament-» foi i*t*tsiutdo
um tfnfmi para **t dUmitado pt*
lr-« rlubr* filu-df* ft Confedera»
tio, lendo o i>;;-.v«e:r . Tfritn»
MW *b>wd*«lo • nerMa-iaaí**
da «M# pr-frt»ht.

Par* apt*Y~.at<t(i .' - e»)atulot
ProM marrada not* min**-» ps»
t* o >.¦•>" «;v . dl* • de "ibto.

tam

Gerson, Geninho, Esquerdinha e Kilton Viana deverão figurar entre os indiciados da semana


